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K ’ o  d e p u ra t iv o  p o r  e x ce lle n c ia  o  m a is  p o ­
d e ro s o  e n i to d a s  a s  m an ife s taç õ es  d o  
ar/hri/isiiio . R e c o m m e iid a d o  p e lo s  m ais  
n o tá v e is  c lin ico s  p o rtu g u o z e s  e  b ra s i le i­
r o s  o s  iju a e s  a tte s ta m  a  su a  e fficac ia  n os 
caso s  d e :  kh eu m a tisw o , go tia , dermalo- 
ses inflavuiiatorias. ec::emas, sy fh ilis  cm  
Iodas as suas manifestações, morphêa, 
darikros, a rteria  sclerose. dilatações dos 

' ovarias, cólicas nephrtlicas c hepáticas, 
dlothcse úrica, areias, cátenlos biliosos e 
vesicaes, injiammações dos rins e da bex i­

ga , etc., etc.

E ’ pois, este preparado, o ciiie mais se re- 
commeiida, nSo só pelos seus salutares e 
therapeuticos eHeitos seiiâo tam bém  pela 

pouca dieta cpie exige.

D o sK i— indicação m edica: P ara adul­
tos, Ires colheres das dc sopa antes dc cada 

refeição. P ara  creanças metade da dose.

PREÇO DE CADA FRASCO 1 $ 2 0 0  RÉIS 

6  FRASCOS 6SOOO RÉIS

U n ico s d e p o s ita r io s  p a ra  P o rtu g a l, C o lo n ia s  $
e, 0 (ntene Dias ^ —Instituid ^e  Brazil

Souza martins, R. dos 
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Í r.ircumcisilo Jo  Senhor. 
Izldoro.

;, ffi S. Antliero e S. Apriglo.
'.iS. Gregorio.
i.'S. SimcSo Estelila.
I '4< Gs Santos Reis Magos, 
i. S. Tlieodoro.
) S. Lourenço Jusllniano.
)..S. Juliao.
S S. Paulo.

Hy

IRT. 
io¡g. 
aiQ . 
21 S.
S iS .
2SD. 
24; B. 
2XT. 
26;Q. 
27Q.
28lS.
23,S. 
SOI) 
3|!S

Hvgino.
S. S.alyro.
S. Hilarlo.
S. FeiU.
S, Amaro.
O Ss. Nome de Josns.
Ji S. Anl3o 0 S. SulpU'.lo.
A Cadeira de S. Pedro.
S. Canuto.
B. Sebastião.
Santa Ignez.
*  S. Vicente.
Dosn. N. S.‘ com S. José. (Sep.) 
S  Nossa Senhora da l.iiz.
X  Conrersao de S. Paulo.
S. Polycarpo.
S. JoSo Chrysostemo.
S. Cyrlllo.
S. Francisco do Salles.
Santa Martlnha. (JJom. mapro) 

i.!S. Pedro Nolasco.
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I Janeiro 3 1  d  i  as

Rhâses da lua
3_Q narto  m inguante áe i  borua e 50 

minutos da manhü.
110—Lúa nova lis 11 horas e 14 m inutos 

da tarde.
| l 7 —Quarto oreecente ás 9 horas e  43 

minutos d a  tarde.
S4—Lúa cheia ás 11 horas e 14 m inutos 

da tarde.

Hortas e campos
Semeia.se du ran te  o mez de janeiro  

Qoslarda cm te rras  calidas, centeio, 
ifava, ervilha, m eimendro, albos, bata. 
Ins, grSoa de bico, p lan tas medicinaos. 
plsiitam.se hortaliças e romeiros e d is­
põem-se morangos. E ’conveniente met- 
kor na té rra  estacas de arvores que 

ebentem cedo, u iergn lhar v ides e pro­
ceder á póda; lim pur as colmeias, pre- 

srnr as té rras  para a  plantaçáo do 
h'oello, lim par os pom ares, lavar as 

Ierras para as sem enteiras de março e 
lazer o edrte de m adeira, de cannas e 
rimes.

Jsrdins
ÂO contrario do que acontece em qua- 

| i  todos 08 climas d.a E uropa, no mez 
^ e  Janeiro  apparecem  cheias de vida 

as chlorophor.as e  sa lvas canarins, o 
jasmineiro amarello, as m alvas trigue i­
ras, a tosa de Bengala, a Tuaclura,o py- 

^ thocercio, os hybisoos, abutiões, sola- 
I anos eupatorias, m ontaneas, ericas, lan. 

tannas, geraneos dobrados, verónicas.

magnolias rozas, calicantos, delicias de 
olfacto e as camelias.

Em  p lan tas herbáceas as violetas e a 
thucillagem  odorífera, nos alegretes as 
m aravilhas ou m alm equeres dobrados, 
as daphnes, galanthos, o veratro . As 
plantações foitas n 'este mez ezigem  
muito boa preparação de té rra , com 
urna razoavel cam ada de estrum e.

E a s  zonas mais frías descarregam - 
se dos ramos as roseiras de collecção e 
ontras; es ta  fa ina  faz-sc no outomuo 
ñas regiões tem peradas. A  roseira de 
co llecç^  poda-se curta; a  de m oita tos- 
quia-se com os bardos; a  am arella exí- 
ge arm ação folgada.

Os cedros do L ibauo, do A tlas e  do 
Hymalai.a, as oriptom erias, os abetos e 
podocarpoB, os cyprestes, os pinheiros 
e on tras arvores exóticas precisam  ad u ­
bos concentrados diluidos om agua e 
sobretudo copiosa applicação de sugo 
de m outureiras deslavado em egual 
porçSo d ’agua.

IT'este mez limpam-se as arvores, 
am putando-lhes os ramos nocivos, dece* 
pando-se ou encabeçaudo-se aquellos 
a que se pretenda d a r  fórm a de moita, 
e snbstituem.BS as arvores que ii2o 
ving.aram 11a  prim eira, plantação. Tal 
operação faz-se em tempo encoberto.

P a íx e s  e m  ttue n 'e s te  m e x  
s e  fa z e m  a s  c o lh e ita s

A ustra lia , B epublica A rgen tiua , Chi­
le e Nova Zelandia.

A  im p re n sa  norte^am erioa na
Os Estados Unidos batem o record 

Ba Imprensa diaria com 2:500 porlodi- 
p s .  0  capital que estes jornaes repre- 
íenlam e enorme, pols as despezas 
í ’um grande diario norte-americano as- 
lendera annualmente a uns cinco ral- 
lliões de francos. N’outros jom aos es­
leís despiezas v io  mesmo a vinto mi- 

nOos. Duas ou tres publicações do 
mportancla excepcional chegam aos 
nnU milhões o passam essa quantia.

'  Asredacções dos grandes Jornaes ame- 
^ri.-Tnos estio  Installadas em verdadel- 
JOS p.->iacIos de 15 ou 20 andares. Es- 
fes edificios gigantescos albergara um 
Verdadeiro exercito do rodadores e era-

pregados. Algumas das machinas rota­
tivas que utilisam custam 500:000 tran­
cos e tiram 300:000 exemplares por 
hora.

Os serviços telephonlcos e telographl- 
cos s io  extraordinarios. Qs correspon­
dentes no estrangeiro formam legtão. 
0  reclamo dá a esses Jornaes as som- 
mas colossaes dc que necessitam e ha 
jornal em <iue entram, por esse modo, 
2.000.500:000 trancos. Uma untea pagi­
na valo do 20 a 25:000 francos por dia. 
Algumas grandes casas iiidustrlacs dis- 
pendem annualmente com um sõ jo r­
nal, em reclamos, um milhão de fran­
cos.
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\Fevereiro 2 8  dias

Rhsses da lúa
1 —Quarto m inguante ás 10 horas e 50 

miniitos da tai^de.
9—Lúa nova ás 12 horas e 36 minutos 

da tarde.
JO—Quarto crescente ils 5 horas e 55 

m inutos da m anhã.
B3—Liia cheia ás 2 horas e 59 m inutos 

da tardo.

Hortas e campos
n’este mez que se faz a  sem enteira 

Ba espinafres, bredos, repolho, pimpi- 
lialla, couve m urciana, cominhos, mo­
rangos, rábanos, alface iillemã, chico­
ria, damascos, alperces, pecegos e oy- 
pn^stes; plaiitavSos do bacello.s, estacas 
[l'oliveiia, rom eiras e figueiras; traiis- 
hiautações de laran jeiras, am oreiras e 
bidreiras. Podam-se v inhas em té rras 
húmidas e m eigulham -se vides.

Jardins
iCTa segunda parte  do mez de feverei­

ro, em que quasi sem pre rescendem jA 
Alomas da prim avera vizinhn, é tem pj 

J o  aformosear 08 ja rd in s , eusaibrando 
Ros passeios, adubando, rem exendo e 

guarnecendo de novo o» taboleiros oom 
plantas vivazes que hão de florescer 
nos seguintes mezos, desdobrando os 

f p<!s velhos (las phlox, amoros eternos, 
Bconitos, arlhem iza, heliniitos, asfers, 
Sravefas e campanuias.
I  Nos taboleiros mollior expostos dis- 
Iribuom -se as plantas de flór precoce, 
|oni() am ores porfoitos, alleluins ou he- 
b.'itliicas (^bradas, roxas on azues,que

já  n ’esta época acompanham a floros- 
ceucia da tulipa, duque de IPhol, do 
açafrão, dos narcisos de Constantino­
pla, da fritillazin  im perial, das ponus- 

' chas, dos jacinthos, dos lyrios e ixias. 
Começa-se a  sem enteira das plantas 
tard ias em d a r flór, faes com odouradi- 
nhas, m elindres, estrellas do Egypto, 
assembldas, a raras, arthem izas, alhiie- 
tes de toucar, balsám ica, acobea, c ra­
vos do defunto, cam painhas, esporas, 
boquiuhos, goivos, girasoes, mangeri- 
cão, myosotis, saudades, valverdes, 
am arauthos. cruz de M alta, cravos oii 
cm vinas e alecrim  do norte.

£ m  cercaduras ou  tapetes, somoia-so 
o fopsyllium e a  nilmopliylia.

E ’ bom ad v e rtir  que o alecrim  do 
norto pega de estaca n a  prim aveni, 
mas, querendo o b te lo  do sem enteira, 
colhem-se as bañas em ju lho , antes de 
abrirem , pSe-se ao sol n ’um copo tapa­
do e semela-se em  fevereiro. No verão 
deve-se conservar a  p lan ta  A sombra; 
transplauta-se ao flm de 3 anuos, dau- 
do-lhe sem pre pouca agua.

Os arbustos floríferos que n 'este  mez 
de fevereiro  duo fldr são os seguintes: 
S id ra  arbórea, d rim is w in te rtil, poly- 
gala m yrtifolia, verónica liiidlexaiia, 
acacia arb u stiv a , geranio zonal, aloes, 
medicago arbórea, abutilón  vonosnm, 
correa speciosa,correa alha,r!iphislepis 
salioífolia, sedíum  holocbysiim, sedum  
dóram e, echeveria metallica, coutraii- 
thos, macrosingon, hnddleya madugas- 
caríense, verónica saliciforia, temple- 
tom ía retusa , sarotham us baeticus, ulex 
europaens, genu ta canarionsls, malva 
um bellata. nnagyris faetida, etc., etc.

Sabem os leitores como foí composta 
ssa adm íravel m archa fúnebre da 
Fliopin, que arranca lagrim as aos mais 
|>differentes? Poi no atelier de Zieio, 
I pintor celebre dos canses de Veneza. 
IZiem, então muito joven, tinha  re- 
fnido no seu atelier alguns am igos e 

•lifre elles Chopin. D epoisd’uma noUe 
pas»8,}a a  fum ar e a  beber, o a r tis ta  
|i;ve a i(Jí?a de asseu la r-se  ao piano e 
locar urna valsa. M as, p a ra  d a r  um 
lom m acabro á  sceua, agarrou  n ’um

A MARCHA FUNEBRE DE CHOPIN

esqueleto e  seutoa-o nos joelhos como 
se fitsse urna m ulher am ada.

Esse grupo e essa m úsica snrprehen- 
deram  bruscam ente Chopin, que paro- 
oia m ergulhado em profundo somno. 
B rgaeu-se n 'um  prom pto, tiro u  Ziem 
do piano e, assentando-se em logar do 
p in to r, im provisou a  adm íravel m a r­
cha da m orte, o adeua á  alegria  e á 
vida, qiie pouco tempo depois deviam  
se r  a  m archa fúnebre  q u e  o mundo 
in te iro  oonheoe.Ayuntamiento de Madrid



■ V

n

yf M \

r.|S. Ailrlão- 
Q. S. Simplicio.

? S. Mariinlio. 
lia

)»S
13'D
U  S 
15IT

■ 2 i ;s
221T

sr>'S
27 I).
2K S 
2« T.
30 Q.
31 y.

.lasimiro.
S. Tlieophilo.
S. Ollcgarlo. (i. tfom. qiiar.” ''). 
S. Th. d’-\i|Ulno.
S JoOo cie Deus.
'^anta Francisca Uoinana.
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M a rço 3 í  cíias

R h 3 s e s  d a  l u a

3—Quarto m inguante ás 7 koras e lõ  
m inutos âa  tarde .

10—Im a nova ¡ i s l l  horas e 35 m inutos 
r  da tarde .
t  17- Quarto crescente ás 3 horas da 

tarde.
25—L ua oheia ás 7 horas e 44 m inutos 

da tarde.

Hortas e campos

Procede-se om março á  sem enteira 
do liuho, do canhamo, do milho, feijáo 
carrapato, tomates, m elancia, melão, 
ali'ibora, pepino, aipo, salsa, lentillias, 
malaguetas, açafrão, painço, alpista, 
etc., plauta-se hortaliça, alamos e  ou­
tros arbustos; transpIantam -se vimos, 
onrerfam -se arvores que rebeutam  ta r ­
de. Deve-se u’este mez escavar as v i­
nhas, m ondar os trigos e proceder á 
trasfega dos v inhos, mas em dia bas­
tante claro.

Jardins

ITo decurso d ’este mez plantam -se to­
dos 08 arbustos que se dão mui oom o 
frio; m urta, aleorim , jasm im , alfazema 

I e outros; transplantam -se violetas, mar- 
Igaridas, prim averas e  todas as plantas 
Ide raiz fibrosa. Seineiam .se sobre o al- 
?fobre tépido ou ao a r  livre, segundo a 
I doçura do tempo, separando-as por col- 
! lecçdes, todas as p lantas annuaes v iva­

zes, taes como açucenas, ooreopsis,col- 
linsías, goivos, cravos, mangerona, plu­
mas, estancadelras, phiox de Drum- 
mond, zinnías, mangericfies, rosas das 
Índias, hyblisoos, am ores perfeitos, 
perpetuas, petunias, boas-noites, olas- 
kiaa, phacelias, verbenas, celestinas, 
cosgoBsas. Semeiam-se onde hão de fi­
car, quasi sem pre em cercadura, thas- 
pi, papoulas, dorm ideiras silvestres,

erv ilhas de cheiro, cjuag losa , silenes, 
esporas; e em alegrete , resedas, schol- 
tzias da Califórnia e  boas noites. Põe- 
se ao calor do estufas tubérculos de 
dhalías, d a tu ra  e cauna. A ’s plantas de 
are ias g ran íticas ou te rra  p re ta  ganda- 
resa, camelias, rodhodrendos, azaleas, 
epacrls, guidias, dioneas, androm edas 
e ericas, q u er em taboleiro quer em 
vaso; depois de bom picado o chão dei- 
ta-se-um a camada de te rra  nova m is­
tu rada com esterco puro do cavallo 
que tenha de 2 a  3 anuos de curtido. 
Os arbustos transplantados no anno 
an terio r, taes como silindras, lilazes, 
loniceras, etc., podam-se m uito cortos 
para  darem  flôr por muito tempo. JTo 
clim a de L isboa dõo fldr en tre  outros 
os seguintes: salva gonerim-flora, ces- 
trum  parqn i, d a tu ra  sanguinoa, sypho- 
campjluB bicolor, neiiecio ghiesbre- 
gh tn , S tay ia  salicifolia, enpatorlum , 
om phriiaefolium , m ontagnea bipinnati- 
fida, v iburm nm  tinns, v iburm um  sus- 
pensiim , achíuophylliis d ig itatnm , an- 
cuba japónica, ciiphac strigulosa, cu- 
phaeajurullen8Í8,fuohsia, arborescens, 
iceria japónica, coronilla glauoagenista 
canariense, chorizem a, ilioifolium, ulev 
europaenx, sarofham m us baetieus tem- 
pletonia re tusa , barberis , guim pellu, 
m ahonia aquifollum , m ahonia fascien- 
laris, m ahonia bealn^berberis darw inu. 
holbaellia latífolia, m edianthus m ajor, 
acacias arb u stiv as  varias, polygalia 
m yrtifolia, a ren aria  TrolrvilBchu, a re­
naria  pungons, arenaria  cinérea, enpa­
torlum  tharaoias, phiorais ferrug in -a , 
borrageoffioinalisjjasm iiium  grandiflo- 
rum , erica m editerrânea,ericaarboroa, 
ch rysan them un grand'floriim , anthyl- 
lis barbajov is, m edicaboarboreo e m ui­
tas outras.

P a izB s  e m  <iue n ’ BstB  m e z  
s e  fa zB tn  a s  ooãhBítas

A lto E gypto  e ín d ia s  O rientaos.

IT’um a escola de hygiene:
—Qual é, na sua opinião, pergun ta  o m estre, o m elhor logar para conservar o 

leilfl em perfeito estado?
A a lu m n a ;
—O m elhor de tudo. . é deiial-o  na vacca.

Ayuntamiento de Madrid
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A b r a 3 0  a ios

Phases da lua
2—Qoarto zníoguante áe 12  bo ias e 1 

m inuto da tarde.
9_L úa nova its 8 horas e 18 m inutos

da m anhã.
l l 6_Q uarto  crescente á 1 hora  e 27 
I m inutos da m anhã.
121—L ua cheiaás 6 h. e á 6 m . da m anhã.

Hortas e campos
Coullnua-se em abril semeando me- 

lUSes e m elancias sO até ao quarto  eres- 
Icente, pevides de cabaça, milho,feijão, 
Ipepiuo, alface, azedas, aipo , bredos e 
iMlcaparras; plantu-se am oreiras e arvo- 
Ircs que não abrolham , enxerta-se de 
I scudo. E ’ n’este mez que se faz a tos- 

Iquia do gado lanígero e  se crestam  as 
Icaimeias, vigiando-lhes os bichos. 

Jsrdins
N’este mes mettem-se ua te rra  tu- 

I Iforculos, renovam-se as sem enteiras 
Ide cravos e  de Qôres annuaes, como 0 
[resedá, as perpetuas, 0 caracoleiro, 
I bom-dias e boas-noites; sacham-se e re- 
Igam-se as j á  dispostas. A  p a r tir  de 
Imeados do mez mudam-se para  a  te rra  
la s  plantas e estacas conservadas du- 
Iran te  0 inverno, como geraneo, verbe- 
Inas, fuchsias, cupheas, lantanas, helio- 
tropios, begonias, datn tas, caladios e 
nugellnas. P a ra  que as Qòies adquiram  
a  maior belleza, deve-se sachar a  plan- 
ta-m ãe antes do desabrochar completo 

M ’ellas. N’oste mez florescem, além das 
Ip lantas de te rra  d’urze, azaleas rudro- 
I medas, dioneas, guideas, rhododeudros, 
I camellas, etc.; as d io iv tias, o lyrio  con- 
[valle, m nitas evariadasra inuncladeas, 
I como anemonas, bellas-rosas, rainuncu- 
[los, borboletas, dionysias, tulipas, vio­

letas, amores-perfeitoB, silenes, p rim a­
veras, m argaridas, v arias  p lan tas bu l­
bosas e as rosas. E ’ preciso cu idar das 
roseiras precoces, tirando-lhes o piolho 
por meio de fum igaçães de tabaco e 
seringagens de sabão am areüo. Se opé 
branco Ibes acom m ette as folhas, ap- 
plíca-se a  ambos os lados d ’estas a  agua 
salgada, repetidas vezes. A s ñóres de 
tulipa requerem  toldo de lona contra 
a  ebuva e o sol. O jaciiitho  deve es ta r 
ao abrigo de m uro exposto ao sol. Be* 
ve-se te r  a  tu lipa em sitio arejado. No 
clima de Lisboa dão Qõr n ’este mez, 
en tre  outros, os segnintes arbustos Qo- 
riferos: cistus albidus, berde iis , guim- 
pellu, berberís  dealbata, c istus populi- 
folios, la v a te rru  arbore, pelargonium , 
adoratissim um , cuculatum , tomento- 
snm , glotinoBum, tropocolum m.ajus; 
chorizema ílicifolium, tem plelonia re­
tuza, coronlll em erus glauca, valen ti­
na, elianthiis punicens, phaca daetica, 
gen ista  can.iriensls, cytieus laburnum , 
m ellanthus m ajores, acacia [varios a r ­
bustos], keria  jónica, thodolypos ker- 
rioldes, spiracea laneeolata, arenaria 
maorophyüa, pungeiis; pnngens var, 
m ajor, pinifolio, ronyana, w elw itsen , 
berlengensis, cinérea p lantanginer, la- 
tifolía, statice occideutalis, salvia ges- 
n e r  aflora, oficinalis, adhatoda vasica, 
d a tu ra  sanguínea, calceolaria pavoiii, 
an tirrh in n m  m ajus, lychim  atrnm , se- 
rophiilarla sambucifolea, rbyncosrer- 
nun jasm incides e v inca me viboim im  
tínns e ou tras.
P a ize s  B tn  q u e  n^este  m e z  

s e  fa z e m  a s  c o lh e ita s
Baixo E gypto, Chypre, S y ría , A sia 

M enor, P e rs ia  e Cuba.

Na aldela bolga de Bcllonay vive um 
loperario mineiro que, quando tem tra- 
Iballio, passa alguus días fura ilo casa. 
lA mulher, que ô urna execllenlo malro- 
l'ia, cuida dos lllhos e trabailia como 
luma negra para auxiliar o hornera. lia 
lloinpos o mineiro fol para o scu Iraba- 
llho e a mullier flcoivem casa, com a 
fpequonada. Côrca das i i  da noUe, de- 
P0I.S de haver deitado os filhos, prepa- 

I rava-se lambem para descançar das as- 
I peras fadigas do dia, quando ouviu um 
I ruido estranho que parecia vir das lo­

jas. Suppondo quo algum ladr.âo so 
achasse escondido no armario, grilou 
aftlicttvamonto por soccorro. Alvoroç.a- 
da, a aldeia acudiu 0, omquanto mela 
duzla do decididos rapazes fleavam de 
sentinolla, toda a casa fol revistada. 
Nío houve cauto nem desvão que não 
fosso rigorosamente examinado. Abri­
ram-se os armarios, espreilou-se de­
baixo das camas, esquadrinhou-se tudo, 
m as,a  respeito de ladrão, nora sombra.

—Isso foi algum pezadello, disseram 
as luullicros.
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M ü io 3í  días

R K á s e s  d s  l ú a
2 — Qimrto luinguante noB 53 m¡nu< 

toa da manli».
8 —Lila nova áa 4 horas e  56 m inu­

tos du tarde.
— Quarto crescente 4 1 hora e 36 

m inutos da tarde.
28—L úa cheia ás 5 horas e 2 m inutos 

da tarde.
31 — Quarto m inguante ás 9 horas e 

47 m inutos da manhã.

Hortas e  campos
Aínda em maio se pádcm sem ear me- 

I  lOes e melancias; semoia-se pimpinella, 
beriiigella, feijão [eni to rras húm idas], 

I azedas, salsa, coentro, railho, melões de 
I chairo; pliiuta-se lioitaliças, sogurelhn, 
I horlolã, tomateiros, m alaguetas, cy- 
I prestes e sobreiros; monda-so os trigos, 
liiiipaiu-se as vinhns do pulgão, apa- 
. ha-se os linhos m aduios, capu-se os 
pepinos, as vinhns, os melóos e as mo- 

' lancias; eiizerta-se arvores de espinho. 
. etc. É  tempo do a to sta r os vinhos e 
I proceder á  tosquia das ovelhas.

Jsrdins
Mnio (5 o moz das Adres por eicel- 

I léñela. E ’ tempo de expôr ao a r  livre 
la s  plantas g iiaidadas oni invernáculos 
l e  de íazer variadas sem onteírss som 
lesquecer as dos cravoB, que se deveni 
Itn insplantar em setem bro. E ste mez é 
jo  muís propi'io para sem ear raiuuiicir- 
1 los: faz-se «eccar debaixo do alpendre 

bosta de boi, que dopois se reduz a pó 
lino e se passa por siranda. No lim do 
verão, quundo as folhas da plantasinba 
seceum doixa-se perder toda a  hum ida­
de ao oonteüdo do vaso até poder pas- 
B‘il-o depois ao crivo.

As unhas virgens compõem-se de 
dois lobos pequeños e algirrrs Slameir- 
tos ím perceptiveis: replaiiiam -se urna 
ii urna á distancia de 6 a  6 ceiitim etros

—Qual pasadollo nom qual carapuça.
; Se eu não me linha almia deitado.

A aldela rocolliou a penates, e a mu- 
llior. conseguindo aquietar a ospavorl- 
da pequenada, íol tambem deltar-so. 
Mas o estranho ruido de novo se ou- 
'lu .  Pareciam passos de homens, cau­
telosos e lentos. Mas se tuüo fdra re­

en tre  ellas, em grniidos te rrinas chelas 
de pé da bosta an tiga, m istu rada por 
m etade com te rra  fresca pulverisada. 
A s te rrin as  passam  o invernó em in ­
vernáculo e  devem  se r  arejados e le­
vem ente hum edecidas sem pre que K r 
possível. A s unhas estão boas p a ia  
p lan ta r n a  prim avera; a  m aior parte 
d’ollas Aorosce em maio e  as menos 
vigorosas no outomno. N a segunda 
quinzena d’esto moz o p rim eira do se­
gu in te eniertam -B6 de borbulha as ro ­
seiras. A ’s que dão Aôr catam-se os b i­
chos e dão-eo fumigações de tabaco e 
seringagem  de agua salgada ñas folhas, 
se são atacadas pelo bolór brauco. As 
Adres m nrehus arraiicam -se, se não se 
destinam  a  semente.

E ’ necessário apanhar as bichas ca- 
dellus que se introduzem  uos canudos 
dos caniços dos oravos, sacudindo 
aquellos. P a ra  apanhar as lesmas e os 
caracoes qne atacam  os botões das 
dhalias, convem dispôr em torno dos 
pés folhas de couve un tadas com m an­
teiga rançosa. Florescem  uo clima de 
L isboa du ran te  este mez, en tre  outros, 
08 seguintes arbustos Aoriferos: Rosei­
ras, verbenas, azaleas, geranios, pelar­
gonios, abutel06--,w igandia caracasona, 
tropedum  m ajus, sp irea  ulsuifolia, di- 
c ly tra  f.irma, calicanthus oceldentallis, 
crataeauB pyracentha, indihofera aus- 
tralÍ8,colnt6aarboreseens,philadelphus 
grandiAoruSjfuohsiaarbore-cenSjdiple*
poppuB linarlofolis, buddleya globosa, 
cabaça scandens, eupatorium  emphalia- 
eiollum, dex trias cabra, d iorvilia rosea, 
jasm inium  Aoridura, equilegia olym- 
pica, dichrosa, delphlnum-ornamen- 
tum , peonías varias, cerasus lusitanica.
P a ize s  e m  n u e  n ’ e s te  m e z  

s e  fa z e m  as c o lh e ita s
A rgelia, A sia Central, Japão, Texas 

e Florida.

vistado quem 6 que poderla ter-so es­
condido dentro de casa?.-. Tomada do 
um te rro r medonho, a pobre creatura 
nao pdde pregar olho.

No (lia seguinte a casa íoinovam ente 
examinada. Tudo estava nos seus loga­
res. Nada faltava. A’ nolte, porém, o 
mdsmo extranlio ruido, partindo pouco
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. S. Firmo.

. S- MnrcPliino.
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S. Francisco Caiaecloio.
S. lionifaclo.

, S. Norberlo.
. •  S. Roberto.
. íT Salu-ílano.
S. Primo 0 S. Feliciano.

.'Santa Margarida.
'S. Maxlino.
S. 3o5n de S. Kagundo.
~ Santo Antonio de Lisboa.
^  S. Bazllio. 
i .  Víctor.
S. Jodo Francisco Regia.
Santa Thcreza.
S. Marcos.
Santa Joanna de Falconeri.
S. Silvorlo.
S. Luiz Oonzaga.
® S . Paulino.
S. Jo3o, Sacerdote.
A  S. Jodo llaptista.
S. Gnllherme.
S. João c S. Paulo.
S. Ladislau.
S. Leão II.

< S. 1‘edro e S. Paulo, 
larcat.
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J u n h o

phases da lua
7 — L ua nova aos 39 m inutos da 

iiiíinhil.
]4  — Q uarto crescente ás 3 horas e 43

m inutos da inaiiha.
2 2 —L ua cheia ás 7 horas e 35 mi­

nutos da manhil.
20 — Q uarto m inguante ás 4 horas e 3 

ininutoB da tarde-________

“Hortas e campos
E’ chegado o tempo dc sem ear cou- 

T B 8, borragem , beldroegas, espinafres 
u f:ivas de regadio, sem ear nas te rras  
serôdias; en x e rta r de escudo as arvo­
res de casca grosso, sachar os milhos, 
ceifar o feno, recolher os alhos, cebo­
las, favos e todos os legum es que es ti­
verem séceos, as p lan tas medicinaos, 
as fructas; eu rosta r os ulhos paraguar- 
dnr, t ira r  cêra dos cortiços, ca s tra r os 
carneiros, tosquiar as ovellias e  cuidar 
no terraço das eiras.

Jardins
Deve-se sem pre cu idar dos cravei­

ros, em junho, eliminando-ihes os peo­
res botSes para  ap u ra r  os melhores 
e obter as flôres m ais perfeitas. Em  
todo este mez é tempo proprio p ara  fa­
zer alporques de craveiro. E ' preciso 
notar que, quando os botBes do cravo 
appareeerem dem asiadam ente cheios, 
dando a en tender que ao a b r ir  reben­
tará, 0 calicó, 6 conveniente p raticar 
ligeiras incisSes longitudinaes nos pon­
tos de jimcção que dividem  o cálice, a 
fim de ev itar que a  flôt se estrague. 
N’esto mez ievantam -se da te rra  as ce­
bolas dos lyrios brancos e  ainarellos, 
martagSes, tig rid ias de corola mosquea­
da, gladiolas on estoques, lyrios da 
Pensylvanin, etc., bem como das tu li­
pas, deixam-se enxugar bem da humí- 

 ̂ dade expnndo-as por alguns dias ao a r

3 0  àias

antes de as recolher. A s cebolas de ja- 
cinthos e tulipas desenterram -se mal 
que as folhas principiam  aam arellecer; 
as unhas das rainunculaceas s<5 quando 
a  folha secear in te iram ente . B’ tempo 
de começar a  dar maior desenvolvi­
mento A plantação de flôres nas d iver­
sas caixas. A  disposição ô livre, ao 
gosto do am ador; entre tan to , indicare­
mos que é do bom etfoito p lan tar j unto 
das roseiras de pé alto pelargonias e 
petunias, a fim de encobrirem  a  nudez 
d’aquellas depois do darem  flòr. R ecor­
darem os que não sé ii’este mez, mas 
em todo o verão, convém refrescar as 
Colhas das p lantas para  as la v ar da 
poeira. J á  desde o mez an terio r se im ­
põe a  necessidade de passar as plantas 
de te rra  p re ta  gandareza (camelias e 
outras) p a ra  o logar m ais sombrio e 
húm ido que fôr po-sivel. Ao coutrario 
do que m uita gente suppile, a  camelia 
requer adubos, sendo proferlveis os 
pés d’ossos m isturados com a  te rra , a 
lim peza do pombal, oii o snmmo da 
m ontureira diluido em egual quantlda- 
de d’agna, deixando prim eiro  ferm en­
ta r  a  m istu ra . Os adubos devem  ser 
em pregados n a  época em que o a rbus­
to começa a  d e ita r  as guias e sem pre 
em dia sombrio. P o r  ultim o deve-se 
renovar a  sem enteira  de zinias e boas- 
noites no sitio em que hão de ficar, fa­
zendo lhes boa cama de terriço  e não 
lhes faltando com a agua necessária, 
para  que a p lan ta não seque.
P a ize s  Btn q u e  n ’ e s te  m e z  

s e  fa z e m  a s  c o lh e ita s  
F ranca meridional, H espanlia, Por- 

tug.al, Ita lia , G recia, Turquia, Cslifor- 
nia, Orepon,IiuÍBÍania, ilisRiBaipi, Ala- 
bam a, Georgia, Carolina, Tenassece, 
V irg in ia , K en tucky , Kansas,_ A rkan- 
sas, TJlah, Colorado e  llisso u ri.

mais ou menos do mesmo sitio. Então 
a pobre mulher sueeumbiu;

—São almas do outro mundol 
E 0 mulherio da aldeia, aterrado, 

concordou que eram pliantasmas. E to­
dos, homens e mulheres, se afastaram, 

trem er, exclamando:
—São phaniasmasl
Chegou, allnal, o marido. Cheia de

pavor, a mulher contou-lhe tudo. O mi­
neiro sorriu . . ,

—Não acreditas?... Pois á  noite ve­
rás.

Dotlados os pequenos, os esposos re­
colheram ao seu quarto. Eram 11 ho­
ras. O silencio não podia ser maior.

— Eu não te dizia! Ora que vocês 
hão de ser sempre paletas! commcnloi^
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Ju lh o S J aios

F-’hases da lua
6 — L ua nova ¿s 8 horas e 43 minu* 

tos da m anhã.
13 — O narto crescente á s 7 h o rf ls e 4 7  

m inutos da tarde.
21—L u a  cheio sís 7 horas o 59 mi­

nutos da tarde.
2^ — Q uarto m inguante ás 8 horas e 57 

m iim los d a  tardo.

A

Hortas e carrtpos
í^cineam-te em ju lho  bredos, m ostar­

da o espinafres; recolher cevada, cebo- 
l:i do regadio, am êndoas, aveliãs e se­
mentes inadiirns de hortaliças. Come­
çar a  ceifa, am assar as ram as ds cenou­
ras, regar os pom ares, liuipal-os do fu- 
Ilias seccas, a rran c a r  a gram n, regar os 
primeiros tom ateiros e meloaes que não 
são de varzea, p repara r e a re ja r  os cel- 
leiroç para recolher as novidades,qnoi- 
mar as raizes p rejudiciaes e recolher 
os trigos que estiverem  promptos.

-Jsrdins
Lespejnm-se em ju lho , nos ja rd in s , 

qiiasi de todo os invernáculos e estufiis 
ile sol, onde apenas permanecem gloxi. 
mias, arcliim eneas e tydias, ulgiimiis 
begonias, fetos, licopodios colcds e ma- 
ranthas, e  as reprodncçSes, feitas no 
mez antecedente, do plantas succiilen- 
tas e cactus.

A vegetação dos pandauus, das cy. 
cas, das palmeiras, fotos arbóreos, caiu- 
dios e aloeasias, crnnfons o an truriíim , 
bem como de m uitas begonias, dá-se 
bem com o ar liv re  no periodo de maior 
calor. Nas caixas ao a r  liv re  vegetam  
delphinioB ou esporeiras, hebianthos, 
dhalias, polnrgonias, fnchsias. petu. 
nias, lobelias, am arauthoe, tricolor e 
roxo, o cravo e m uitas outras.

0 homem, rindo e brincando com o 
terror da sua crédula companheira.

Mas, mal tinham apagado a hiz, o 
mystorloso ruído fez estremecer o mi­
neiro e a  mulher.

—Ouves?.,.
ilesolutamente, o homem levantou-so 

0 pegou n'unia espingarda. Toda a casa 
foi novamenlo revislada. E nada. aliso-

F a ra  roalçar-lhes a  belleza, pela po­
ten te vegetação da sua folhagem, re- 
commondam-se as ancnbas, as cannas, 
as gavcB, as fourorayas, os m esenbryan- 
themos,BO(lum esem per-vivnm , asyuc- 
cas, os pharm inm , os cactus, as eebe* 
verias e os aloes.

Nos grandes ja rd in s  não ha plantas 
qne m ais recommondadas devam  sor 
no nosso clima para massiços do que os 
bambita, e como vegetacs orn.-imontaes 
cm exposição ab rigada a  bananeira; e 
so não cm plena te rra , pelo menos em 
grandes vasos qno so possam recolher, 
a  heliconia, vegetal tropical.

No nosso clim adquasiiiid isponsavel 
e n te rra r  logo, a datar da segunda quin­
zena de ju lho , as caliólas de jacinthos 
c tulipas, apenas enxutas e libertadas 
dos bolbilhos. F d ra  da te rra  o calorex- 
cessivo da nossa estação calmosa obri­
ga-as a  puxar; e portan to  esgotaunse 
coin m anifesto prejnizo da floreseoneia 
fu tu ra  N’este mez não teem  descanço 
as regas e refrescos & folhagem de to­
das as plantas.

Continua-se com o alporque dos era- 
veiros e colliem-se sem entesdcalecrim  
do norte e ou tras. Snpprim em -se ás 
plantas annuaes todos os ram os de Ad­
res m urchas, excepto os destinados a 
d a r  sem ente. Roga-se com profusão pe­
tun ias 0 pelargonias. Eacostam -se as 
vergastas, os estoques, trabalho  qno jii 
no mez an terio r não deve te r  esque­
cido.
P a ize s  e m  q u e  n ’e s te  m e z  se  

fa z e m  a s  c o lh e ita s
F rança, In g la te rra  (sul), A llem anha, 

Suissa. Á ustria-H iingria , Principados 
danubianos, R ússia  (sul), N ehraska, 
M innesota, AVisconsin. low a, Illinois, 
Ind iana , M ichigan, Ohio. New-Yorfc, 
Nova In g la te rra  e A lto  Canadá.

lulamente nada de anormal apparerou, 
0 mineiro, apezar de valente, não dis­
simulava a sua preorcupacão. De re­
pente, 0 ruído pareceu-lho sahir da 
chaminé. Foi hambem ox.imlnal-a. Mada, 
pela palavra nada.

Voltando ao quarto, Iara a pegar no 
somno quando a bullía de novo. come­
çou. 0 m irciro  então leve medo e não
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A gosto

Phases da lúa
4_L úa nova ás 6 horas da tarde.

| l 2 _Q uarto cresoenfe ás 1 horas e 24
m inutos da tarde.

I20—Lúa cheia As 6 horas e 37 minutos 
I  da manhã.
I 27 — Quarto m inguante ás 1 horas e 58 

minutos d a  manhã.

Hortas e campos

E’ costum en’este m ozsem ear.se tre- 
noço, rabano, cenoura, arrudii, rosma- 

DíuiioB, cebola para sem ente, nabo, n a­
biça em te rras de i-egndio, ceviuia e 

liiveia; p lanta.se couve tard ía, apanha- 
Ise macella, recolhe-se o resto das sea- 
|rns, Umpa.se a  cevaila, para  m elhor a 
fonservar, reoolhe-se am êndoas, avel- 
l'is, arranca-se as hervas nocivas, vi- 
fria-se as cólmelas, estru tna-soas te rras 
:> prepara-se aa vasilhas.

Jardins

As rosoiras em agosto não devem  se r 
descuidadas de tratam ento , merecendo 
bspeciat cuidado as que pertencem  á 
tr ib u  das bifloras ou de duas estaçães 

as perpetuas ou de todo o anuo, taes 
orno a rosa avellã ou de toucar, a  rosa 
Bougauvílie am arella desm aiada e so- 

' bretiido a rosa de Bengala. Todos estes 
arbustos de floração coustante exigem 
poda moderada dos ramos accessurios 
■ eliminação d’uma parto  dos botões, e, 
sais do que todas, as variedades de édr 

escura (a cõr de canalla é a  mais rara) 
Idas rosas de Bengala, cu ja  floração se- 
Irá  sem pre multo pobre ua prim avera, se 
|não  se Ibes elim inar auterio rm eute nma 

parte dos botões. fTeste mez procede-se 
1.1 segunda sem ente'ra da resedá, em 
|vaso para  a  ornamentação das hab ita ­

ções d u ran te  o invernó próximo. Do

Jioude lambem dormir. Na nolte so- 
KUlote, decidido a desvendar o mystc- 

Jiio , fol, cedo, para o armazera. D'arma 
lengaUlhada esperou que tudo estivesse 
lera siionclo. Eíreellvamenlo, quando lu­
ido eslava em soeego, recomeçou o 
Iruldo, Viiiha elToclivameiite da cliaminO.

3í  o ía s

mesmo modo se semeiam as cinerarias, 
prim averas, etc-, que ostentarão o seu 
esplendor em começo do invernó. Se- 
meiam-se no chão, era sitio onde quasi 
nuo chegue o sol, goivos, borboletas, 
cravos, luiranloe varios, verbenas, cam­
pánulas, encalas ou boquinhas de coe­
lho, polemonias, saudades, phlox Leo- 
poldt; e  da mesma sorte, mas para  ao 
depois passar para  vasos enjo torrão 
será m ettido n a  te rra  em maio do anno 
seguinte, calceolaria, clarkia, pulchella, 
cam paniiha ou anemoua pulsatilla fran ­
jada, cenothera de D rum m ond e ipomo- 
sis eleg.aute. E stas plantas, depois de 
passadas para  vasos, devem  h ibernar 
fára  d a  aeção do tem poral. Continua se 
coin a  plantação das plantas annuaes ou 
perennes, que espes ara no aliebre a  vez 
de serem  m udadas. F laiitam .se ainda 
crysanthem os, secias balsam inas e bel. 
droegas de flór g rande para  Dorescer 
era setem bro e outubro . I7ão cessa a 
rega e  refresca das folhas das plantas, 
e a  appiicação de adubo líquido <aos 
massiços dispostos em terreno  elevado, 
quer com relva, quer eom estancadeira 
esm altada de m argaridas. Esses raassi- 
ÇOS são formados de salvas, p h lo i, ps- 
tunias, geranios, heliotropos, vellutios, 
ou meneos de perú, verbenas 0 ama- 
raiithos (papagaios ou araras). Passado 
o dia 1Õ do mez de agosto, espeta-seom  
alfobre toda a  casta do estacas, oseo- 
Hiendo para  esse fim o cauto do ja id im  
de te rra  mais leve, m elhor exposto, ad- 
dieionando-lhe urna porção de terriço. 
L em brarem os para  esta reproducção 
en tre  muí tas mais as seguintes plantas: 
achyvantns versoliaffelti, antemis,.age- 
ra tum , cuphéa, calceolaria lenhosa ama. 
relia, hyd ran jas, jusiniueiros, colens, 
datu ra  arbórea, geraiioos (coHeocão) 
gnaphalinm  laiiatum , (o ^naphalio lan­
zudo que recommendaraos para  oerc.a- 
duras), P erd ínandia emineiis, hollotro- 
po ,fuchsia , etc.

0  mineiro aproxlmou-so, devagarinho, 
espionando. Era ura ralo, um ralo enor­
me que, pola calada da noUo, sahla do 
seu esconderijo para procurar do co­
m er... E ra elfo o •ph.anlasma- quealar- 
mára a aldeia, que, deanle do cadáver 
do roedor, o.aclamaia em ar de troça;
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S etem bro 3 0  dias

Phases da lua
3— L u an o v aá8 B h .e2 9  m. da manhu. 

11 '_Q uarto creso, ás 7 horas e 34 m i­
nutos da m anh2.

—L ua cheia ás 4 horas e Í5  miu. 
da tarde.

25—Quarto m inguante á s 8 h. e 17min. 
da m anhá. ____

Hortas e  campos
E ' oste o mo2 preferido para  sem ear 

faras. uas prim eiras aguas, trigos nos 
I altos, cevada e centeio em te rras  quen­

tes, nabos, trém olos, dorm ideiras, li­
nhos, oregâos, c.mhamo, a rru d a  e  tre ­
vo; p lan tar cid re iras, limoeiros e arvo­
res de p p in h o , en x e rta r  as mesmas, 

I etc. Apanha-se nozes, am êndoas, avel- 
I I2s; recolhe-se a  mostarda, o milho, os 
I legumes, faz-se a  cresta das colmeia-', 

lassam-se as uvas, procede-se á  viiidi- 
I lua e por lim luvram -se as te rras.

Jardins
E ’ 110 mez de setem bro em que as 

dhelias adquirem  0 seu m aior esplen­
dor, especialm ente desde que veem 

I as aguas do eqiiínozio outomiml.
As dhalliis cham adas am ls nSo pre- 

loisam de am paro, mas as de pd altoue- 
Iceseitam que as suas hastes sejam  ata- 
Idas a espeques bem fírmes, sem 0 que 
,nílo reaist rSo aos tem poraes frequen- 
j tes n ’estes periodos. E ’ preciso tin trto -

doB os dias as fldres m urchas e as dha- 
lías, deveudo cu idar d’ellas, fecundan­
do-as artíGcíalm ente m ediante o cru ­
zamento das variedades.

A s p lan tas de ooUecçHo bolbiferas 
podem começar a se r en terradas a  da­
ta r  do Rm d’este mez e principio do se­
guinte.

Todas as p lan tas anm iaes ou peren­
nes destinadas a  d a r  flõr nos mezes de 
abril, maio e ju n h o  do anno seguinte, 
para alcançarem  toda a  perfeiçáo, de­
vem  se r sem eadas n 'esta  época: farel- 
los de borboleta, bellus-rosas, agostis 
pulcella, coreopsis elegante, coiliusta, 
gilia tricolor, perpetua, goivos raiados, 
linho- de flôr roxa e  branca, lobelias, 
riinis. mim ulus speoiosus, nemophila, 
papoilas dobradas e esporas no sitio em 
que se hilo de orear, alegrias ou mal­
m equeres dobrados, verónica d eS y ria , 
etc.

A s estacns plantadas no mez an terior 
regam-se e  sucham -seconveníentem on- 
te, e algum as d ’ellas que j á  tenham  dei­
tado raiz, taes como as verbaenas, an- 
them is e geranios, v3o-se passando para  
vasos, em cada um  dos quaes, para 
poupar tempo e espaço, se podem acom- 
m odar tres  ou quatro  p is .

P a iz B S  B itt q u B  n ’ s s tB  n tB X  sB  
f a x e m  a s  c o lê iB íta s

Escocia, Suecia, N oruega e K ussia 
(norte).

I —A genio logo viu que não podiam 
sor alraas do outro mundol Isso são 
historias da carochinha...

N'essa noite, a aldeia de Bellenay dor­
miu em paz, livre d’aquella alhicção que 
a torturava. E quem melhor dormiu 
foram 0 mineiro e a mulher, apavorados 
pelo terrível tabbal... em que a ratazana 
desempenhava 0 principal papoll

(S_ . y - \ .
Em Voneq (Ardennas) foram uUima- 

[menle encontradas tres moedas d'ouro, 
I muito bem conservadas, com aselTlgles 

do Carlos I e Flllppe II, reis de Ilespa- 
I Ilha , e Carlos IX, re i de França.

A este respeito um jornal recordou 
que em 1814, n ’aquolle mesmo logar, 
se descobriu uma pedra tumular com 
uma inscrlpçâo melo apagada. Os ar-

cheologos calilram sobre ella prosur.an- 
do decifrar os dizeres raysteriosos que 
eram os seguintes:

Seu... guu... TempU... Fam ars... st 
bella... curiosi... le ... appeUawrunl... 
oves... Tibulli... símililer... causa... 
íjue... ego... ambo... le ...  FiimaiU... 
cum ... dé sufs...

Duraute dias os sabios não abando­
naram a  podra na aneia de completar 
as palavras apagadas. Afinal desistiram. 
Um bello di.a, porém, souberam quo a 
Inscripção era a seguinte:

•Aquellos quo a curiosidade chamar ao 
Teriipio de Faraars encontrarão no ves­
tíbulo seis cossacos, cguaes em belleza, 
fumando como suíssos.*

Mas, que queria dizer I s to ? ...  Após
Ayuntamiento de Madrid
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O utubro 3 1  d i as

Rhases da lúa
3 — L n a nova ás 7 horas e 55m innfos 

da tarde.
11 — Quarto crescente á 1 ho ra  e 3 mi­

nutos da m anhã.
)8 — L ila chela á  1 ho ra  e 47 miu. 

da m anhã.
34_Q uarto m inguante As 5  horas e l l

m inutos da tarde .

Hortas e campos
Romeia-se em outubro  trigo , cevada, 

rabano, rabanetes,' nabos, cenouras, 
chícharos, grão de blco,trem oço,tavas, 
Fiilsa, coentro, ñipo, pimplnella, cebolas 
o ervilhas; plantnm-se avellelras, no- 
ciielras. am endoeiras e cidreiras; reco­
lhe-se o mel e  a  cera, ap-iuham-se cas­
tanhas, abre-se eovas p ara  arvores de 
sombra, e lavra-se o resto das térras. 
Rão magníficos os taralhdes e  os labor­
eos n ’este mez.

Jsrdins
N’este moz continúa a fazer-se a  plan- 

taçQo das plantas bolbileras. £ ’ mesmo 
este o tempo preferível no nosso clima 
para a  siia plantação geral e especial­
mente de anemonas, rainnnoulos, aça*

frSo, iris , ichsias, jacin thosjjnnqnilhos, 
tulipas, as d jc litra s  e as auricnlas, co­
nhecidas por orelhas d’ur-o. O bolbo 
d ’esta  ultim a, que apodrece facilmente 
levando agua de maie, deve ficar mais 
en terrado , e  exposto a  todo o sol atd 
dar fiór, oceasião em que se reti ra  para 
a  som bra, para  que aquclle não desco­
re. convindo egualm ente não m olhar as 
folhas da planta.

Torminam-se duran te este m ezas se­
m enteiras que não foi possível executar 
no antecedente; e recolhem-se dos sítios 
mnls expostos ú geada os tubérculos do 
dhalias. socas de cannase daturas, boas- 
noites e caladlo. A lporcam-se e dis- 
pSoin-se craveiros; ptantam -se roseiras, 
apara-se m urta , e  mudam-se para v a ­
sos estacas enraizadas de plantas que 
precisem  de se r  recolhidas p a ra  abri- 
gadoiro. N as caixas de ja rd in s  começa 
n ’este mez a  osten ta r o crhysanthem o 
ou despedida de verão, que uo mez se­
gu in te  offerece a  m aior bolleza, p reci­
sam ente quando a  geada acabou com 
todas as outras flõres.
P a ixB s e m  ttue n ’e s te  m e z  se  

fa z e m  a s  c o lh e ita s
Escocia, Suecia, N oruega e Biissia 

(norte)

baslanto trabalho apurou-se 0 seguinte;
Uma sociedade de sahios ordenou 

umas excavaçòes, nas quaes se empre- 
garam seis cossacos que haviam deser­
tado. Como os trabalhos corressem 
com multa lentidão, alguns oOiciaes fran- 
cezes, querendo dlvertir-se, mandaram 
gravar na pedra aquoUes dizeres rays- 
terlosos.

E aqui está como, passados annos, 
os arciieologos deram tratos á Imagi- 
naç.ão para decifrar a inscpípçSo que 
tanto os interessava, attribuindo-a a 
qualquer figurão do remoto tempo dos 
romanos I

Os cegos brilannicos reallsaram 0 
anno passado manifestações para obter 
uma lol protectora. O chefe d'esse mo- 
'im ento, cego também, - ebamava-se 
Harry.

Entrevistado por ura repórter, confiou- 
lhe Intimidades dos cegos. Toem estes 
a voz, 0 som 0 0 olfaclo por princl-

paos guias. Conhecera 0 tempo que faz 
polo cheiro das ruas e dos caminhos; 
se é dia ou noite, pelo movimento nas 
cidades e pola sensação do ar nos cam­
pos; a*estalura da pessoa que lhes fal­
ia pela dirocçâo e elevação da voz; 
a altura do que transita, peia i-.ipldoz 
dos passos; a edade e 0 sexo, peta voz; 
a vnlta do uma rua, peta diminuição 
gradual do movimento; a proximidade 
(las arvores, pelo cheiro; a do uma pon­
te, pela resonancia; e . . .  que 0 inimigo 
dos cegos é 0 automovel.

' ' ' —
Edison oceupa-se nas suas oíTlcinas 

do Orange, perto do Now-York, de um 
novo assumpto a que liga grande im­
portancia social—a casa do cimento.

Essa casa construo-se com 0 auxilio 
de moldes do ferro, fáceis de armar e 
desarmar e que se transportam facU- 
menle ao silfo onde se pretende cons­
tru ir a casa. Armara-se os moldes, ro- 
unem-se e no Inlervallo das paredes 
delta-se um íclmenlo, cuja composição
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N ovem bro SO dios

P h a s e s  d a  l ú a
1 — Im a nova á  1 hora e 19 m inutos 

da tarde.
9 — Q uarto crescente ás 4 horas e 52 

min. Ja  tarde.
’.v — L úa cheia ás 11 horas o 48 mlnu- 

, tos da m anhã.
I ¿3 — Q uarto m inguante ás 6 horas o 3tS 

miuntosi da m anhã. __  _

Hortas a campos
I Faz-se n ’este mes a  sem enteira de er- 
I va doce, acelga, couves, alfaces, repo- 
llhos, espinafres, erv ilha anã , brócelos 
I e favas; plantação de carvalhos, casta­

nheiros, oliveiras, couve, alface, chico­
ria, repolho, hortelã  e  segurellia. No 
miiiguaute cortam-se as m adeiras qrie 

I  estiverem sazonadas, assim  como cau- 
I nas e vim es, e prepara-se a  salgadeira 
I para as sardinhas.

Jardins
Em  algumas localidades do paiz é 

tempo de e n te rra r  p lan tas bolbosas e 
p lan tar roseiras, devendo-se t ra ta r  do 
açafrão, das ja rra» , serpentaria , corôa 
imperial, gladiolos, ou estoques, que se 

, duo bem com a  te rra  muito macia e  ri- 
Ica de adubos. P a ra  to rn a r  a sua vege- 
l  tação mais vigorosa, applica-se-lhe adu- 
Ibo liqitido e m uito terriço de boa qua- 
[ lidade. Os cyolamens, ou maçãs de por­

co, plantam-se em vasos, para , forçuu- 
do-us em calor moderado, darem  fiôr 
todo 0 inverno. P lantados na te rra  ao 
ap livre, florescem com notável belleza 
nos tnez.es de sotombro, ou tubro  e no­
vem bro.

E ’ este 0 mez m ais proptio  en tre  nds 
para  podar roseiras enxertadas, tos­
qu iar alto as fracas de pá, a rran car a

d iv id ir as toiças do phlox e de todas as 
p lan tas vivazes, e desen te rrar os ú lti­
mos tubérculos de dhalias.

Am adores m uito entendidos remo­
çam tam bém  n’esta época a  te rra  das 
suas camelias, pela fórm a qne n ’outro 
logar dissémos, p ara  que os botSes logo 
ao a b r ir  cresçam em tam anho e formo­
sura. E ’ tam bem  no principio de no­
vem bro que se procede á  sem enteira 
de roseirus.

P a ra  esse Rm, oolhem-se os fruolos 
verm elhos das loseiras no fim de ou tu ­
b ro  ou principio d 'este moz, sem pre 
antes das prim eiras geadas; e deitam- 
se dentro  de um vaso tapado para  os 
liv ra r  dos ratos. No fim do seis ou oito 
dias, abrem -se os fructos com a  unha, 
e extrahe-sQ-lhes a sem ente. Auitu-so 
esta  sobre urna peneira para la rg a r  o 
pello, deitando-a em seguida oin urna 
te rr in a  m eia de agua. A  sementó boa 
deposita-se no fundo, a  má sobrenada.
Deita-se M ra esta  e lira-se a  boa, a qne 
se dará  tempo de onxugar.

A penas enxn ta , semeia-se em te rra  
leve e cobre-se com 2 centím etros de 
nroia e 2 ceutiu ietros de folhas seccas.

No meado de março, fazoiido 1)om 
tempo, tira-se a cam ada de folhas e não 
ta rda  que as roseiras appareçatn .á su­
perficie da te rra . TJ m mez ou seis sema­
nas depois de nascidas, transplantam -se 
os pás para  alfubres, ficando 8 a  10 cen- 
timetroB d istau tes u n s dos outros. Ke- 
gam-sa e p5om-se á sombra.

No anuo seguinte as roseiras novas 
dão ílôr, podendo a p ré se n tir  varieda­
des desconhecidas.

P aizB S  Btn tfUB n ’e s t e  m s z  
s e  fa z B tn  a s  o o lh B Íta s

P e n i, A frica  e A ustralia .

custou ao Invenlor longos mezes de In­
vestigação.

Os moldes de urna casa pesam apenas 
algumas toneladas o 10 ou 12 operarlos 
púdem armal-os em poucos días. São 
dois ou tres días para deltar o cimen­
to e urna semana para que elle seque.

menos de 20 días a casa esU con­
cluida o p<5de habliar-so. Urna casa com 
seis quartos de dorm ir n io  Importa em 
mais do 1 ;800S000 róls.

Urna sociedade fez ]á proposlas para 
comprar o privilegio e explorai-o por 
sua eonta mas Edison propOe-se com 
ello ura lim pUllan rojiico e so concede 
o privilegio a queni se contento com 
um i)cneflclo de 15 ’/ -  

A casa de clmonlo é, com offeilo,des­
tinada ãs classes operarias e o Invep- 
lo r quer dar-lhes, em condições lao 
vantajosas quanto possivel, alojamen­
tos baratos.
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D ezem b ro S I  d i as

Rhâses d3  Iu3
j _I job nova áa 8 horas o 34 m inu­

tos da maubS.
9 _  Q narto crescente ás 6 horas e 28 

m inutos da manhü.
15 —L úa chaia áa 10 horas é 28 m inutos 

da m anhã.
22_Qnarto m inguante ás 9 horas e 59

m inutos da tardo.
31 — L úa nova ás 3 horas e 44 m inu­

tos d  I m anhã.

Hortas e campos
E' costume antigo semear-se n ’este 

• ■■.•/pinheiros, castanheiros, azinheiros, 
naroço de peoego, alcachofras, espina­
fres, bredo, aipo, pimpineIla,conTe, ra­
banetes, nabos e grãos : plantam -se sa­
bugueiros, choupos e sobreiros e en- 
xerfam-se de espinho as arvores de ce­
dro, antes qne reb e n tem ; dl-se des- 
eanço ás te rras  e  prepara-se a  s a l^ -  
deira para a  carne de porco, v is­

to que se está  no tempo da m atan­
ça.

Jardins
E ’ n’este mea que todo o cuidado do 

ja rd ineiro  deve sem pre convergir 
para  a  poda das arvores e  dos arbustos, 
quando as geadas não íôrem  m uito in ­
tensas. Cuida-se dos taboieiros dos jn- 
ciuthos e tulipas, preservando-os das 
lesmas, decopam-se os pés velhos das 
rosedás; decepam-se ren te  ao chão as 
hastes dos chrysanthem os ou despedi­
das de ver.ão, que acabaram  de darflôr. 
Quanto ao maia, rem ettem os os uossos 
leitores para o mez de janeiro , pois são 
tão sem elhantes as condlçSes clim atéri­
cas nos dois mezes que os trabalhos d’uui 
são os que se podem rea lisa r no ontro.

N ’este mez do dezem bro devem plan­
ta r  se profusam ente as campainhas 
brancas, as bepatbicas e o açafrão. 
PaizB S  6 m  Q ue n ’ e s te  m e x  

se  fa z e m  c o lh e ita s
B irm ania.

A opinião d’um philosopho
nPreJeri o flirt ao sport»

0  dr. Palmer, professor de phlloso- 
phla e de moral na unlvorsiilade de 
lliward, manifesta do seguinte modo as 

isuas opiniões sobre o quo é necessário 
á educação da mocidade;

•0 ¡liTt é 0 meio mais seguro para se 
'chegar ao conhecimento da vida social. 
As escolas são perversas o não fazem 
outra coisa senão m inistrar uma scien- 
eia vã quo secea e estertlisa o coração 
e 0 cerebro. Aos 22 auuos os rapazes 
são myopes, carecas, neurasthenleos. 
Perdem um tempo precioso a lôr livros 
quo não comprehemlem, a resolver 
problemas resolvidos Já desde os scy- 
Ihas, a demonstrar coisas demonstradas 
jã dosde Euclídes. Os rapazes não se 
aproveitam vanlajosamente do lempo 
que a natureza previdente designou 
para outros exercícios raais salutares. 
0 que é que ordenara os programraas 
un iversitarios?.. .  Coisas hediondas que 
airophiam, eslorlllsam, matam. Dizem 
aos rapazes:— cultivas o «porf, íortalo- 
cnl os músculos; tomao banhos frios; 
dae longos passeios, ele. Quer dizer, a 
sdencla moderna proclama:

•—Quereis viver?.., Dae cabo da vida...

■Tolices . . .  Deus não nos creou para 
levantarmos pesos de bO kilos, nem 
para jogarmos o  socco em combales 
selvagens, nem para nos fatigarmos era 
regalas extenuantes, nem para andar­
mos aos saltos, eorao os macacos, nem 
para cahirraos d'um trapézio. Fez-nos 
para vivermos pelo amôr, de que dC; 
pende a perpetuação da raça. 0 flirt e 
0 tíescanço, o repouso em toda a sua 
graça o em toda a sua força curativa. 
Dizem quo o flirt é uma Invenção ame­
ricana. N.ão é tal. 0 flirt ò do essencla 
divina. Flirlae, pois, e sempre, com 
paixão, com enlhusiasmo, e abandoiiae 
as leituras indigestas de posados carta­
pacios que embi'ulocem o seccam nas 
almas a linda flôr do aífecto. A belleza 
viril ó 0 principio do todas as coisas 
generosas e fecundas. Cortejae as mu­
lheres, namorae-as, conqulslando-lhes 
os corações cora palavras carinhosas e 
doces. . .  A mulher 6 e será sempre o 
grande livro da vida universal. E 
deixae-vos do sports e outras toleimas.*

A maior das viagens intnlorrompl- 
das que se póde fazer na Europa em 
caminho de forro é a de Paris a 
Constantinopla. Percorre-se 3.090 ki­
lómetros eiu IH horas e um quarto.
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D a ta s  o h n o n o lo g ic a s  g e ra e s

Do periodo juliano de Scaliger qae 
comprebende todos os tempos his­
toríeos................................................ 6623

Da creaeSo do mundo, segundo os
cálculos blblleos..............................  S>9I0

Do Diluvio Universal..........................  42a4
Da 1'undaçao de Carttiago..................  2788
Da fundação de Roma, segundo VarSo. 2664
Da destruição de Jernsalem............ i640
Da primeira cruzada.......... ................  814
Da impressSo do primeiro almanach 438

D a ta s  o h p o n o lo g io a s  n a c io -  
n a e s

Da fundaçílo da monarchla portu- 
gueza, por D, Alfonso Henriques.. 769 

Da tomada de Lisboa aos mouros,
pelo mesmo rei...............................  763

Da conquista  do re ino  do A lgarve
aos m ouros, po r D. Alfonso III......  647

Da creaçao da Universidade, por D.
Dlnlz.......................................................... 621)

Da acciamaçao do mestre de Aviz
coin o nome de Joâò 1..................  526

Da batalba de Aljubirrota contra ü.
JoAo I de Castella, que pretendía
o tbroQO portugoez.........................  520

Da descoberta da India por Vasco da
G am a.................................................   413

Da descoberta do Brazll por Pedro
Alvare.s Cabral_...... ......................... 410

Da conquista de Ceuta por D. JoAo I 
(primeira empreza marítima dos
portuguezes)...... ............................... 493

Da revolUçAo de 1640........................  270
Da restauraçAo do Brazll..................  256
Da InvençAo e ascensAo do primeiro 

balAo aerostático pelo padre Bar- 
Ibolomeu Lourenço de GusmAo, no
Terreiro do Paço, em Lisboa........  202

Do grande terramoto de Lisboa......  153
Da expuisAo dos jesuítas do reino e

dominios de Poitural...................... 131
Da revoluçAo liberal do Porto de 1820 90
Da acclamaçAo de D. Pedro IV e doa-

çAo da Carta Constitucional............  84
Do desembarque do exercito liber­

tador ñas pralas do Uindello (8
de julho).....................................  78

Da entrada em Lisboa do Marechal 
Duque da Terceira e da divisAo do 
seu commando (2i de julho)......  77

J e l Ct

FBPtas

As ferias escolares sAo geralmente; do 
Anno Bom aos Beis ( i a  6 de janeiro);
desabbado gordo a quarta-feira de Cinzas

); 3o(3 9 de fevereiro); dos Ramos ã Paschoela
(20 do marco a 3 de abril); todo o mez de 

‘ o; dasetembro; da vespera do día de Nata! ate 
ao flm do anno.

Dias feriados sAo lodos os de grande ga­
la e mais os de 24 de setembro (Annlver- 
sario da morte de D. Pedro IV) e 19 de 
outubro (Annlversario do falleclmento de 
Kl-Rei D. Lulz I, pae de S. M. El-Rei D, 
Carlos) e 1 de fevereiro (Annlversario do 
falleclmento de El-Rei D. Carlos e do Prin­
cipe Real D. Lulz Piltppe).

D ia s e n t g u e  s ã o  g ro h ib lt io s  
o s  e s g o o ta o u lo s  g u h U o o s

Fevereiro, 1. Março, 23 , 24 e 23 (Trevas, 
Endoençase PalxAo). Setembro, 24 (Anni- 
versarlo da morte de D. Pedro IV). Outu­
bro, 19 (Annlversario da morte d’El-Rei 
D, Lulz I). Novembro. 2 (Día de Finados). 
E no' dias de luto por morte do reí, rai­
nha ou pessoa real, patrlarcha, bispo da 
diocese, em dias de preces publica-s etc.

O a m e p o  d a s E s ta c ó o s

Primavera..—21 de março —Outomno
VerAo.........—21 de junho —Inverno
Outomno . . . —23 de setembro—Primavera
Invernó.......—22 de dezembro—Verfio

E’ preciso notar que, quando é verAo 
entre nos, é Invernó ñas regiões mertdio- 
naes.

Postas tn o v o is

Janeiro 23 ..............  Seplnageslma.
Fevereiro 9 ............ Cinzas.
Março 27.................. Paschoa.
Maio 5 .................... AscensAo.
Malo 15............. ... Espirito Santo.
Malo 2 2 ..................  SS. Trindade.
Malo 20....................  Corpo de Deas.
Junho 3....................  SS. CoraçAo de Jesús.
Novembro 27............ Advento.

I de 
I  abril, 
a Car 
de jnit 
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I  Dias d e  g ra n d e  g a la  e  r e c e -  A n n o s  b is s e x to s  a  s e g u ir  
p p á o  n o  P a f o  ^ g ^ ^  esuccessivamente

, , ,  , , _____  de quatro em quatro aonos.I dp lanplro. día de Anno Bom. 29 de ' ^
jahril, día ero que D. Pedro IV oulornon — •
la  Carta ConstUurional da Monarebla. 31 M e ze s  d e  3 0  d ias
1 de Julho, dia do juramento da (.arta Con-
I 'iliiunlonal. 2fi de setembro, dia do nas- Abril, Junho, setembro e novembro,— 
Iciinento da rainha D. Amella, tfi de ou- jjez de 28 dias: fevéreiro. 
l'ubro , día do nascimento da rainha D.
I Marta Pía. i5 de novembro, di.a do nas-
Icimento de el-rei D. Manuel II. 0 dja do S a o  d o m in g o s  e m  1900
Inasclmento do sr. Infante D. Alfonso
Iroincide rom o anniversarfo do Jurameii Janeiro...........................  2. 0. Jfi. 2.3, 30
|in  da Carla Constitucional, que é de Fevereiro........................ (i, 13, 20 27

crande fíala. Março..............................  0, 13, 20. 27
___  Abril............................... 3. 10, 17, 21.—  ------------— ................................  g 29

O tas d e  p e g u e n a  g a la  .............................  3 ,1 0 ,1 7 .2 1 ,3 1
Aüosto............................ 7. 14. 21. 28

17 de fevereiro, día do n.ascimento da Setembro........................ 1, 11, IR, 23
Infanta D. Antonia. Día de Pa.schoa. Dia Outubro..........................  2. 9, 1«. 23, 30
da ppoc.lssao do Corpo de Deas. 17 d e ja -  Novembro.,...................  C, 13. 20. 27
nlio, día do nnme de el-rel D. Manuel II. Dezembro.......................  4, I I , 18, i->
Día da festividade do CoraçAo de Jesus. ___ _ , ,  , ,  , ,  , ,
ku de jolho, día do nome da rainha O.
kmella. 8 de setembro, día do nome da T e m a o  ñ o r  a ue  s e  d e v e  
h ln b a  n. María Pía. 1 de dezembro, dia y
da aeclamacno de D. JoSo VI. 8 de de-
bmltro, fesllvldade da Immaralada Con- p  ,  roinaiites, 6 mezes; por
re i'ito. a i de dezembro, dia de Natal. 31 ‘ u
de dezembro, dia de S. Silvestre. m ando ou m ulher, 1 aunó, porpaen,!!-

llios, avós, bisíivds, netos on bisnetOK, 
C mezas; por sogras, sogros,gen ros,no ­
ras, irm ãos ou ouahados, i  mezos; por 
tios, sobrinhos, primos, eo.iriuBos, 2 
iiiezes; por qualquorparonlo  mais atas. 
tado, 15 dins.

Os d ia s  u te is

is.

I No anno de 1910 ha 68 dias do des­
anco. Incluindo os domingos, os dias 

latiliflcados que oceorrem em dl.as de 
facmana e a terça feira de enlcudo. Dias 
-iitols: om Janeiro. 23; cm fevereiro. 22; 
|,èm março. 23: cm abril. 26; em maio, 
24; cm Junho. 22; em julho, 26; em agos- 
lo, 26; em setembro. 26; em outubro. 
p6; om novembro. 23; cm dezembro, 26.

C a rn a v a l

Dominqo magro, em 30 de janeiro. 
Domingo gordo, era 6 de fevereiro. 
Terça feira de entrudo, 8 de fevereiro.

Q u a re s m a

Cumeça no dia 9 de fevereiro, quarta 
Ifeira de cinzas, e acaba em 27 de março 
Idomlngo de Paschoa.

Sabo-se que a refrigeração das llôros 
ê uma Invenção rócente. Colliera-se cm 
botão 0 consorvam-se pola rcfclfforação 
duranlo o tompo de transporte; quando 
sn retiram  do sou cnvolucro o se col- 
locara na agua, despertam lentanienlo 
para a vida, desabrochando complela- 
monle, sera perder as côres ou a vita­
lidade. Facto curioso; o desenvolvi- 
raenlo da llhr, suspenso pelo frio, faz- 
SC t.ào lentamente quo as Hôres assim 
tratadas permanocom frescas e bellas 
ii’um quarto mais tempo do quo fús- 
sem ahi colloc.idas depois do ser colhi­
das no ].irdlm. Esto processo pódo fa­
zer conhecer as raals raras llôros, como 
as que cobrem os declives dos Andes, 
na America do Sul.

$
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Direitos de consumo 
em Lisboa

G s f n e s
Gado bovino al>atldo em matadooro 

publico de Lisboa e nas suas fliiaes
—peso das rezes vivas......  100 k.

Carne limpa, de gado bovino abati­
do fora da cidade, irescn, secca.
salgada ou Turnada.............  100 k.

Porcos vivos............................ 100 k.
Porcos mortos, completos (excepto

os Intestinos)........................  100 k.
Miudezas de gado bwino, despacha­

das em separado dos rezes corres­
pondentes..... ..........................100 k-

Miudezas de gado suino.......  100 k.
Tripas de gado bovino ou suino,

Trescas ou salgadas............  100 k.
Banbas de porco em rama... 100 k.
ídem derretidas...................... 100 k.
Chouriços de sangue e os chamados

mouros....„............................ 100 k.
karinheiras..............................  100 k.
Toda a outra carne de gado suino, 

iresca, secca. Turnada, salgada ou 
por qualquer forma preparada. In­
cluindo 0 toucinho............. 100 k.

2f730

6$531
4S913

5$735

2$i3i
a jia i

1$092
3|730
3S273

SS18Í
lf002

75102

LíQ uidos
Álcool e agoardenle simples em 

garrafas, frascos, botijas e vasi­
lhas semelhantes, e álcool e aguar­
dente preparados.................... iilro

Aguardente e álcool simples em ou­
tras quaesquer vaslUiiLS, pelo ál­
cool puro que contiverem... litro

Licores e cremes....................... litro
Bebidas . alcoólicas nio especilíca-

das........................... —.............litro
Vinhos coinmuns ate 15% vinhosen- 

garrafados de producçSo nacio­
nal, e vinhos do Douro e Madeira, 
em quaesquer vasilhas, quandose
prove a sua origem........  100 k.

Vinhos de 16° a 10“.............  100 k.
Vinhos de 20“ a  22“.............  100 k.
Vinhos com 23 ou mais graus litro
Vinagre...................................  100 k.
Cerveja (1)...............................100 k.
Bebidas fermentadas nko especill- 

cadas...»...................................... 100 k.

5270

Ç270
518C

5270

35302
35022
45452

$270
54'J3

15IÍ3S

35275

Azeite de oliveira....................... 100 k.
Oleo de mendobi......................... 100 k.
Oleo de amêndoas................... 100 k.
Oleo de purgueira e quaesquer ou­

tros appUcaveis â l l l u m i u a -
çao ..... . ............................................100  k.

Peixe cm conserva d’azeite ou 
quaesquer oleos comestíveis G k.

5$2'r:
5$2i.:
5$2lJ

2$18

62,

V a rio s  g e n o ro s
Azeitonas curtidas ou por cur-

• tlr ........................................... 100 k.
Auanazes...................................100 k.
Anonas e morangos...................100 k.
MelSes e melancias.................100 k.
1'ructas seccas nlo e s pe c i f i c a ­

das ......................................... 100 k.
Alfarroba e pinhfto em casca.. 100 k. 
Miolo de amêndoa doce ou amar­

ga......... .................................. 100 k-
Castanha secca, flgo secco e amên­

doa durazla.........................  100 k.
Fruclas seccas nio ospecid... 100 k.
Batatas............•..... - ......................100 k.
Ovos............................................... 100 k.
Manteiga....................................... 100 k,
Queijos brancos, frescos ou com

s a l ............................................. 100 k.
Queijos nho especificados.........100 k.
Carvão vegetal....................Ad vai.
Carvio de coke.........Ad vai.

544"
554iU'
2$4U,.

5440
527"

0555!

l$20:l
159tiS
510’

2$iUi.
3527.-

1563̂
3$27:
S,b”/-
8,5“',

A u g m e n to  d e  d ir e ito s  
p a g o s  e m  L is b o a  r e la t iv o  a 

u m  p e r io d o  d e  S  a n n o s
1900-1901

Carnes....................................  628;4665541
Vinhos....................................  1.145:346500"
Outros generos......................  449:552592:1

Total............ 2,223:365563f-
1904-1905

Carnes..................................... 690:384f03s
Vinhos.....................................  1:482:3065602
Outros generos.....................  515:806589o

Total ............  2.688:i97$59U

(ii Por lei de 29 de julho de i899, foi a cerveja ivenia de imposto do coimivw em 
Lisboa, mas jíco sujeita ao imposío de labmcaçOa e cotisimo, na rasilo de 20 réis por litro, 
estabelecido pela mesma lei, e por decreto de i 4 de junho de i.901 elevado a 20,0 rets.

Gado II  reis; gai 
I ¡rissem 
I pilo es[ I  :■'! réis

g
ll'‘VllhO!

Aguar 
1 (111 garra 
aguarde: 
bilijas 
ligiiido, 
peilicac I bellidas 
Olido, 1 
sin rãl 

I iju icsqu 
la-, dec: 

Igarrafac 
IviLigce,

i.creai 
lluí.amr 
IgMaçao 
Ireai's, k 
Ikiliigrar 
IglsliiAü

Aiplst 
|n4ii es 
|siiiido' 
Igrimma 
I jurado,
I batatas. 
|n'is; ce 
|de pau 
[caldas { 
I reis;

Assuci

Ura d 
Imundo 
Ipassadc 
Fpsrto 
[mais <li 
de 12C 
vantou 
240 to
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5$2i;
bíái:
5?áV;

|U "
MSii-H'
2$Wi;

S2í :;

^i4«
f87ii

0$r>3¡

i?áO;l
1$9KK
Slü'

2$iU(.
3Ç27;-

lfC3̂ -
3?27:
8 ,s * ; .
8,!5’ .'.

B6S5Í'.
iüfÜG'.'
S2S92:i

84|03>̂
OGÍüBi
06$81»i

97f59l

mo «m 
r liírn. 
i».

Direitos de importação
A n im a s s  v iv o s

PO R  CABEÇA

Gado asinino, 2$3CX3; gado caprino, líOO 
I riiis; gado cavallar, cavallos castrados aiie 
I ii'issem da marca 32$õ00; gado cavallar 

especincado. 2i?áX); gado lanígero, 
'< réis; gado muar, 14|-'>00: gado suiiio,

I IHiiOO: gado vaceum, 7$,”)00: gado vaceum, 
i'ivillios ate 3 annos, 2^U .

B e b id a s
Aguárdente e aicool simples em cascos 

11 garrafões, decalitro de aicool poro, i§93(l; 
| u . cárdente e aicool simples, em garrafAS, 
|l)iiiijas e vasos semelliantes, decalitro de 

ligiiido, 2?360: bebidas alcoolicas nlo es- 
I pi-ideadas, decalitro de liquido, 2?5ÜÜ; 
Ndldas ntlo especllicadas, decalitro de li* 
qc do, £$600; cerveja, decaliiro dellquido, 
ri'' réis; vlníio em cascos, barris ou 
qu ipsquer outras vasllbas. excepto garra- 
I". decalitro dellquido, 3$600; vinho en- 

rafado, Cada garrafa de litro. iJOOreis; 
I  Vi l  igre, decalitro de liquido, 400 réis,

G e re a e s
! i-reaes em grao nSo especificados, kl- 

iv̂ . imma, £6 réis; farinba de trigo, le- 
liT-açao especial; farlnlia de outios ce- 
I re kllogramma, 22 réls;mllhoem grlo, 
Ullngramma, £8 réis; trigo em pko, le- 
|gisl,;çilo especial.

F a rin á c e o s
Alpista, painço, e quaesquer farináceos, 

|n:ii> especificados, kllogramma, 33 reís; 
lamido em pó, feculAS e dextrina, kilo- 
Igrunma, 63 reís; amldoem pedra ou pre- 
I parado, em p ó , £20 réis; arroz, 39 réis; 
Ib.iiiitas, 7 reís; biscouto e holacba. 120 
jii'is; cereaes paniUcados, 18 réis; farinha 
|de pau e de agua, £0 réis; furinhas para 
[Caldos e nao especificadas, 100 réis; lavas, 
|£ j reís; niASsas para sopa, 90 réis.

G e n e ra s  o o io n ia e s
Assnear areado pelo syslema portugués.

o superior ao typo SO da escala ttollan- 
deza, kllogramma, 143 réis; ossucar n3o 
especificado, kllogramma 120 réis; cacao 
e sua casi a, 33 reís; cafe rom casca e 
descascado, e raíz de chicoria ndo pre- 
p.irada, kllogramma, 180 reís; cafe tor­
rado, muido e suas imitações. Incluindo 
a raiz de chicoria preparada de qualquer 
forma (incluindo as taras), kiiogranima 
4UO rtíls: rbá. kllogramma, reís IJOÜO; clio- 
coiale, kllogniuima, 200 réis; esperiarias 
nao especificadas, kllogramma. 130 reís; 
melaço e productos asslmllavels, kllograra- 
ma, oO reís.

P e s c a ria s
Dacalh.au em qualquer estado, kilogram- 

m a 39 reís; marisco, kllogramma. 6 reís; 
peixe nao especificado, fresco, sem pre­
paro algüin, ouso coin o sal Indispensá­
vel a sua conservação, kllogramma. £0 
réis; pelxe nao especificado, salgado, pren­
sado ou fumado, kllogramma, 20 reís; 
sardinha fresca, salgada e prensada, klio- 
gramma, 3 réis.

D iv e rs a s
Petróleo, kllogramma, 67 réis; azeite de 

oliveira (peso bruto), kllogramma, 130 reís; 
banha e unto, kllogramma, 200 reis;cai-ne 
de vacca seeca, coin sal ou sem elle, ki- 
logcamma, fiO réis; carne nao esperlflcada, 
fresca, secca, ou por qualquer modo pre­
parada, e toucinho, kllogramma, 200 reís; 
conservas alimenticias (Incluindo taras), 
kllogramma, 200 réis; doce de qualquer 
qualidade (incluindo taras), kllogramma, 
2U0 reís; hortaliças e legumes verdes, 
kllogramma, 2 reís; forragens, kilogram- 
ina, 5 reís; fnictas frescas e seccas nlo 
especllicadas, kllogramma, 3 reís; man­
teiga natural, kllogramma, 60 réis; mar­
garina de Jlouriers, ou qualquer outra 
Imilãçlto de manteiga, kllogramma, 230 
réis; mel, kllogramma, 33 reís; ovos, Ll- 
logramma, S réis; piraenlSo, kllogramma, 
30 reis; queijos, kllogramma, 300 reís; 
uvas verdes, kllogramma, 200 réis.

Um dos guindastes maís potentes do 
Inundo é o que se Inaugurou o anno 
■ passado nos estaleiros de Davenport, 
Fpspto de Plymoulh (Inglaterra). Pesa 
Inais de 1;(X)0 toneladas e custou inals 
de 120 contos. Ñas experiencias le­
vantou com facilidade uma carga de 

12lo toneladas, mullo superior á sua

carga normal. Esta é de 160 tonela­
das.

Pode levantar esse peso formidável a 
30 metros do sOlo, com a velocidade 
de 1",30 por minuto e é capaz do ef- 
foetuar urna rotação completa n ’um 
ralo do 20 metros em monos de olto 
minutos. E' movido a electrlcldade.
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Para o reino, illias, ultramar, Hospanha, 
possessões adjacentes e estaíielecimenMs 

hespanhoes

Cíirías—Pop 13 gram. oufracçio.. 2‘í réis
Bilhe.let puslaes..............................  •

i> » com resposta paga 2i) *
/ornees—30 gram. on iracç3o.....  2,3 »
Impressos—SO gram. ou l'ranglo.. o •
.Menusmpíos—Alé 250 gram......  23 •
Calla SO gram. a mais.................. « »

Nao teem limíte de peso nem de volume. 
ámosO as—Cada 30 gr. ou Iracçau S réis 

Limite de peso, 230 gr.; [lespanha e co­
lonias bespaniiolas, 30U gr.
Para as colonias hespanholas no golfo da Guiné
Cortas—Por 13 gram. ou fraeçao 30 réis
BUItetes posínrs..............................  20 •
Junioes e impressus—SO gram. ou

fracçio .......................................  .3  •
3/anuscriplos—Ate 500 gram......  30 »
Cada 30 gram. a mais.................. 3 ■

Nfto teem limite de peso nem de volume. 
Amostras—Cada 50 gr. ou 1'racçao 10 reis 

Limite de peso bpO gram.
Para os mais paizes ou colonias estrangeiras
Cartas—Até 20 gram.................... 30 réis
BUheles pos/ai-8..............................  10 •
Ciim resposta paga........................  20 •
Jornaes—SO gram. ou fraeçAo.... lo •
impressos—30 gram. ou 1'rarçao. 10 »
iMann5cr¿p/os—Alé 250 gram......  .30 »
Cada 30 gram. a mais.................. 10 •

N. B.—Nos jornaes, impressos e manus­
cribios, o limite de peso é de 2 kilos; 
nlo devem exceder 73 cenlimetros quando 
apresentem a forma de rolo e 43 centí­
metros no caso contrario.
Amo.síras—Cada 50 gr. ou fracglo 10 réis

Límite de peso. 330 gram.; limite de 
volume, 30 centímetros em qualquer 
das faces.

ftegísto-.30 réis por cada carta ou mas- 
so ñlém do porte. No caso de perda o 
correio paga 9̂ k) réis. Sendo o seguro 
de valor declarado o premio é de 230 
réis por lOOSOfX) réis ou fraecSo. Máximo 
da declaraçAo de valor é de 2:000$000 
réis.

Atisos de recepção—Pava o reino, llüas, 
ultramar, llespanha, possessões e estabe­
lecimentos bespanhoes 23 réis. Para os 
paizes e colonias estrangeira', 50 réis.

Vales—Para o reino e libas, até lOOfOOO 
réis para as sédes do concelho; alé 20OSO00 
réis para as sédes de comarcas; até 3005000 
ré.is para as sédes de dlstrletos. Premio 
23 reís por 55000 réis ou fracçSo. Ultra­
mar, 130 réis; Brazil e lle'panha, 2 °L; 
Estados-Unidos, 23 reís; Inglaterra, 3u 
réis. Restantes paizes, SU réis por IO5OOU 
reís ou fracçâo.

Encomihendos posloes—Para o reino c 
ilhas, alé 3 kilos, 200 réis; de 3 alé 4 
kilos 230 réis; de 4 até 5 kilos, 300 réis. 
Com valor declarado, 230 réis por lOOfOOO 
réis ou fracçlo. Limite da declaração de 
valor 5OO50OO réis. Para a Africa portu- 
gueza 400 réis por 5 kilos. Para a India. 
15100 réis; Macau, 15150 réis;Timón, 15300 
réis. Para os paizes estrangeiros, confor­
me o destino.

Cobrança de recí&os—Para o reino, libas 
e ultramar, 10 réis por cada recibo a co­
brar, alera do premio do vale em caso 
de cobrança.

Valoresdeülarados-CaTltís: além do por­
te e premio de registo 250 réis por IOO5OOÜ 
réis ou fraeçao. Ibiixas; além dos premios 
lie registo e da percentagem pela declara- 
cho de valor, egual 4 das cartas, paga de 
porte 20 réis alé 100 grammas; 30 réis 
(le mais de 100 a  500 grammas; 100 réis 
de mais de 800 a 1:000 grammas, sem 
limite de peso. O máximo da declacaçno 
de valor para as cartas e caixas ó de 
2:0005000 réis. lia lambem cartas e cal- 
xas com valor declarado para diversos 
paizes e colonias estrangeiras, variando a 
percentagem conforme os destinos.

As cartas registadas com valor decla­
rado so podem conter: Papeis represen­
tativos de valor, taes como: letras e 
ordens de pagamento, cheques, notas do 
Banco, cédulas, títulos de divida publi­
ca nacionaes e estrangeiros, acções ou 
obrigações de bancos, sociedades ou com­
panhias. bilhetes ou cauiellas da lotería 
nacional, sellos e outras formulas de 
franquia, estampilhas do Imposto do sel­
lo, papel sellado, coupons para paga­
mento de dividendo ou juros.

Devem ser apresentadas no correio 
era solirescrlpios de lela ou papel con­
sistente, feitos de urna só peça e n lo  or­
lados de cór, lacrados de forma que o 
lacre, sobre o qual o remetiente impri­
mirá um sinele particular, prenda to­
das as dobras.

1

Lisboa
Noticio
Ordiua.
Madeirt
S. Viee
S, Thla
.s. Thoi
Loando
llissau
MaçamI
Acores.

lic.span 
Krança 
í'ulssa., 
Inglale) 
llollaik 
India... 

I Allcma 
I Grecia 

Austria 
binama 

I Suecia.. 
I Norueg, 

Hiissia 
I  Turquí!
I Zaiizlbó 

Brazil ( 
Pernair 

iNew-Yi

REC
lie 1
• 10 
. ,30
■ too 
• 250 

Cada 2 
Cheque

lEiilrs

|A’ vist 
8 d
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Taxas telegraphicas

No paiz e colonias
$000 
$000 
$000 
?nilo 
!ira- 
! V,:
. 50 
$000

no e 
)té 4 
réis, 
)$000 
.0 de 
>rtu- 
ndla. 
t$300 
ifor-

llbai; 
a co- 
caso

por-
0$0l)0 
imlos 
lara- 
ga de 
I lôis 
I réis 
, sem 
racSo 
é de 

e cai- 
'ersos 
ndo a

lecia- 
'esen- 
'as e 
as do 
publl- 
is ou 
com- 

0 teria 
as de 
lo sel- 
paga-

orreio 
eon- 

Jlo or- 
jue 0 
impri- 
ia to-

l.lsboa e succursaes............
Noticiosos.............................
Ordinarios............ ...............
íJadeira............................................
S. Vicente de Cabo Verde...........
S. Thiago.........................................

Thomé e Príncipe....................
I.oanda e Mossainedes..................
Ilissau e Bolaraa...........................
Moçambique e Lourenço Marques
Açores..................... ........................

Para o eslrangeíro
llespanha..................................
1'rança continental.................
Sulssa........................................
luglaterra..................................
Ilollauda...................................
Ii illa.................... ....................

I (ii'ecia continental..................
Austria e Hungria..................
Iiiiiainarca................................

I Noruega.....................................
I Riissia da Europa....................

I Zanzíbar....................................
I Rrnzii (excepto Pernambuco)..

Pernambuco.............................
1 New-York................................

Torrn Mar
20 70
40 12U
60 8U
65 63
70 70
65 103
50 50

135 13o
75 8.5
75 73
85 85

too 100
123 12.5
135 133

625
loyi)
840
3.40

* * * * * *

LEI DO SELLO
RECIBOS E SEUS DUPLICADOS

He 1:000 ate 10:000.......................  10
• 10:001 .  50:000.......................  20
> 50:001 > 100:000.......................  tiu
• 100:001 • 250:000.......................  50
• 250:001 .  500:000.......................  100

I Cada 250:000 a  mals ou rraceSo......  50I  Cheques ao portador............. ............. 20

LETTRAS DE CAMBIO 
[Enlre praças do reino e ilhas adjacentes 

iDe 1:000 até 20:000 20
F i' vKtft e ftte ' • 20:001 .  50:000 50

« a l r  ■ 50:001 .  260:000 100
® Cada 250:000 mals ou

I fracçâo.....................  100

iDe 1:000 até 20:000 20
• 20:001 • 40:000 4U

I • 40:001 • 60:000 60
Mals de 8 dias' • 60:001 • 80:000 80

I • 80:001 • 100:000 100
ICada 100:000 mals ou 
I fraeçAo..................... 100

Saccadas no estrangeiro e pagaoeis 
em Portugal

De 1:000 até 20:000 ........................... 20
■ 20:001 • 100:000....... ..................  1ÜÜ

Cada 100:000 a mals ou fracçlio......  100
NOTA—Ficam isentas as letras que. em­

bora acceltas ou endossadas no reino e 
libas, sejam pagavets no estrangeiro.

******

CAMIITHOS DE FEEUO
(PREÇOS DAS PASSAGE/tSj

I  R A M W A Y S  D E  L I S B O A  ( R O C I O )  A  V I L L A  
F R A N C A

EstaçOes l. cl. 2. cl. 3. cl.
Campoiide ........................ 3u 40 30
Sete Rios ........... - ........... 50 40 30
Larangeiras—Jardim ..... 50 40 30
Rego ................................... 5U 4 0 30
Enire Campóse Arieiro.. GO 50 40
CbelIase.Marvilla............... 60 50 40
Braço de Prata ............... 60 50 40
Cabo Ruivo......................... CO 50 40
Ollvaes................................. 180 110 70
Sacavem ......................... 240 160 1 1 0
Santa Irla ......................... 340 230 160
Povoa................................... 340 230 160
Alverca................................ 410 260 18U
Albandra ......................... 4SÜ 200 2 0 0
Villa Franca....................... 330 310 210

D B  LISBO A  ( r o c i o )  A C IN T R A

Estações I. Cl. 2. cl. 3. cl.

Camnollde ......................... 50 40 30
Cruz da Pedra ............... 50 40 :,0
S. Domingos........................ 50 40 30
BeraOca................................ 60 50 40
Buraca e Damala............... 150 110 60
Porcalhota......................... 150 110 0 0
Queluz e Bellas ............... 190 160 110
Barcarena ......................... 260 2 0 0 130
Cacem.................................. 310 240 150
Rio de Mouro ............... 360 270 170
Mercês.................................. 410 3j0 190
AlgueirSo ..........................
Cintra..................................

480 330 210
530 3611 230
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D B  l.I b 8 0 A (C A E S  DO S O O ttfe ) *  C *SC A B S

BslaçDes 1. Cl. 2. Cl.

Santos, Alean Iara e Junq.* 
Belem, Bom Successo, Pe- 

droaçoseAlgés
Dáfundo .....
Cruz Quebrada
Caxias...............
Paço d’Arcos... .
S. Amaro e Oelra
Carcavellos.....
Parede...................
S. Joao do Estor 
Monle Kstorll..
Cascaes........

50

60
120
170
210
230
290
330

3. Cl.

40

60
90

130
160
190
220
250

30

370 ! 280 
410. 310 
470 I 340 
470 1 340

40
70
80

110
130
1,30
170
19U
210
230
230

AGENDA DO CONTRIBUINTE

(PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES E  EPOCAS 
PARA REQUERER ANNULLAÇOES)

Contribuição predial:—1.‘ prestaçSo em
Janeiro; 2.* e m  Jullio.

Eeclamaçâe contra a inscripçlo e elassifi- 
eaeâo:—Em  Setembro.

Annullaç6ê6:-Até 15 de Dezem bro e 
dentro  de 3 mezee (Janeiro  a Março).

Contribuição industrial:—!.* prestaçSo 
om Janeiro ; 2.* em Julljo . Declarando 
du ran te  o mez de Setem bro, pdde pa­
g a r  em 4 prestaçOes, sendo a 1.* em 
Janeiro ; 2.* em A bril; 3.* em Ju lho  e 
4 .* em Outubro.

Annullaç5es;-5 a  10 de Dezem bro, de 
.Janeiro a  Março.

Eendaa de casas e sum ptuana;-3unho  
a Dezembro.

Annullaçfes;—Maio e Novembro.
Decima de juros:—Janeiro .
Annullaçõês:-! a  10 de Novembro.

Curiosidades de Lisboa

Archeolofllco — Nas ruínas da antiça 
egreja do convento do Carmo. Entrada 
pelo largo do mesmo nome. Aberto todos 
os dias das 10 da manha às 4 da larde, 
mediante o preço de 100 réis.

Agricola-Florestal-No edtllclo dos Jero- 
.nymos, em Belem. . . „

Industrial e Cominercial—Na Casa Pia, 
em Belem. Aberio todos os dias das 10 
da maohâ âs 4 da larde, excepto âs se- 
gondas-leiras. .

Militar—No Arsenal do Exercito. E fa­
cultada a entrada todos os dias das 10 
âs 3 da tarde, excepto feriados e santi­
ficados, com licença do director.

I V I U S E E J S
Historia Nalural-No edlBclo da Escola 

Polylechnica. Aberto às quiiilas-feiras, 
das 12 âs 3 da larde. Entrada franca.

Bellas-Artes-No antigo palacio da Im­
peratriz onde esteve a exposição de Arte 
ornamental, por occasiao da estada em 
r.l'boa do fallecido rei de Hespanba, I). 
Alfonso XII. Aberto â os domingos e às 
qulntas-felras, das 10 da raanhâ âs 4 da 
larde. Domingos, entrada franca; qulutas-
(elrav 200 réis.

Estrella—A basílica da Estrella é notá­
vel pela Bua archlteciura e pelas obras 
d ’arie que encerra. E’ all que estâ o tu­
mulo da sua fundadora, D. Maria 1. l)u 
zlmborlo avlsta-se um bello panorama.

S. Domingos (perto do Bodo)—E um dos
templos mais sumptuosos da capital e se­
guramente 0 mals vasto. Encerra Impor­
tantes obras de arte,

S. Roque (perto da praça Luiz de ca- 
m0es)-Celebre pela capelladeS. Joâo Ba- 
ntlsta. que ô uma das maravilhas de Lis­
boa. No resto do templo ha ImporUnies 
preciosidades artísticas. . . „  ,  ,

S. Vicente de Fóra (perto da G raça)- 
E’ no antigo mosteiro annexo a  este 
templo que hoje estão liislallados o sr. 
cardeal patrlarcha e o sr. arcebispo de 
Mytllene. Na capella-mór da egreja de h. 
Vicente estâ o Jazigo di» patrlatchas, e 
no claustro o pantheon dos rds.

Sè-Notavel pelas recordaçCes históri­
cas que evoca e por algumas preciosida­
des artísticas que encerra. Estão all se- 
nultados alguns personagens lllustres.

Santa Maria de Belem (vulgo dos dero- 
nym osl-No sitio doBeslelloem que n  ou­
tro  tempo estava uma ermida onde os 
nossos ousados navegadores recebiam os 
confortos da religião antes de partirem 
para as suas viagens. Foi all que VaMo 
da Gama e os seus companheiros, vela­
ram, orando, na vespera de embarcarem 
para a descoberU da índia. No legar da 
capella ó que el-rel D. Manuel, em 1499, 
mandou construir esie suraplupso edin- 
clo. A capella-mdr foi construída na re­
gencia da rainha D. Catharina. O corpo 
da egreja ô uma maravilha de arte ma- 
nuelma. E’ digna de vêr-se. Fica junio 
ao edificio da Casa Pia.

Conceição Velha—Fõra antes synagoga 
de Judeus. Depois pertenceu â ordein ue 
Chrlsto; all se armavam seus cavallelros.
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C oda a manifestaçSo psychl- 
ca provoca sempre uma 
curiosidade geral e pecu­
liar. Referimo-nos ao au- 
loraailsmo, iiuerseja para 
escrever, falar ou dese­
nliar, mas especialmente 
ao desenhar- Admltlo-se 
que 0 homem em cortas 

oceasiões execute alguns actos que 
csUo fora do alcance dos seus meios 
ordinarios de execução. Todos nós 
lemos ouvido falar do pessoas que, 
sem conhecerem o mechanismo inte­
rior d'um reloglo, são capazes, quan­
do estão hypnollsadas, de o montar 
“ desmontar com tanta habilidade e 
sideneia como o mals experimentado 
relojoeiro. Já leem apparecido qua­
dros feitos por pessoas absolulamon- 
le Ignorantes da arte do pintar, que nos 
seus momentos normaos seriam inca­
pazes de fazer qualquer cousa que me­
recesse 0 nome dc croquis.

Ha annos, causou grande sensação a 
;i|>parlçâo em publico de David Dugiild, 
:diás O nmediuni» pintor de Glasgow. A 
profissão d'esle homem era a dc mar- 
' ''iiclro e era incapaz de desenhar qual­
quer cousa ndo estando suggeftionado. 
Mas quando o hypnollsavam produzia 
excellentos obras d 'arie, que podiam 
comparar-se a qualquer producçâo dos 
nnilgos mestres holiandezos. O proprio 
fiiiguid allirmava que esse trabalho era 
i'\ccutâdo sob a Influencia de Jacob 
liiiysdacl e Van Sturn. Segundo dizit, 
nunca apertára nos dedos um tubo de 
linla nem pegára n'uma paleta e os 
espíritos giiiavam-lUe o pincel até ter­
minar a obra. Durante todo esse tempo, 
os olhos de Dugutd permaneciam cerra­
dos e notavam-se-lhe symplomas do in­
consciencia que se não podia fingir com 
facilidade.

Mas, aldm do caso deDuguid, lia mul­
los outros de (iifferenle natureza, cujos 
resultados são perfeitameiite diversos e 
que se denominam desenho! espiri as. En­
tre esses jnrdíums pintores ha um hu­
milde agente da policia ingloza, cuja 
hoa fé pode aceontaar-se e qiio nos 
seus momentos normaos carece em ab­
soluto de lalonlo artístico. Cada uma 
das suas obras représenla o que já  se 
designou como uma mescla de arabescos

rom ideographia, semelhantes a -essas 
formas de ornamentação nas quaes a 
mão do artista desenha Inconsciente­
mente no papel, como se estivesse so­
nhando e som piano definido-, Emquanlo 
á maneira como foram executados, in­
forma-se que 0 aucior gostava de sen- 
tar-se ás escuras ao lado da esposa. Se

Flg. 1
se lhe coilocava um lapis na mão, ao 
manitcstar-se os prim eiros signaos de 
suggesláo, Immediatamente começava a 
desenhar, E assim continuava durante 
algum tempo. Ao acconder-sc a luz, en­
contrava-se uma serie de desenhos ex­
travagantes e ohjectos ou sores desco­
nhecidos. D'esle modo produzia grande 
numero de desenhos, mas todos com 
0 mesmo carácter. O seu poder do de­
senho durante a suggeslão durou ap- 
proxlmadainonto um anno, perdundo-o
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scenas d'um inundo desconlieeíilo 8 tão 
extravagante como o que appareco re­
presentado na gravura n.* 5. um pin­
tor distlnclo que examinou esse dese­
nho Coz-lhe 0 seguinte commentario;

■A posição e a fdrma dos braços e 
pernas é Ião orgánica que estou em 
dizer que nenhum artista poderia in­
ventar semelhante animal sem nunca o 
ter visto.*

Incapaz de desenhar coisa dlITorcnto 
(1'aqulllo que desenha em condições 
norraaes.

0  primeiro dos desenhos que publi­
camos parece representar uma especie 
desconhecida do lepidópteros. 0  corpo 
ou mals propriamente os corpos (porque 
tem dois) offeroccm ã vista certas ra- 
midcaeões, talvez indicadoras do func- 
çÕBS digestivas ou provavelmente ape­
nas do caraetor ornamenUl. Mas a im­
pressão geral é chlneza. O mals ex- 
traordiuarlo da producçâo 6 a lechnica 
demonstrada pelo arlista. Ha uma cor­
ta perfeição no traçado e nas sombras 
e uma delicadeza que só se encontram 
n’aquellüs que profundaram a arte do 
desenho. A gravura n.* 2 ó de inspira­
ção dlfferonte. Foi Ideada por um ca­
racol e sobre elle levantam-se as azas 
d'uma ou de varias andorinhas. E’ In­
dubitavelmente uma combinação multo 
grotesca!...

Observadas a distancia, as gravuras 
n ."  3 e 4 dão a  impressão de qualquer 
caricatura que conhecemos; mas en- 
curUiido a distancia, a suggestão des- 
apparece e é substituida por ura son- 
llmenlo de surpreza de que tamanha 
cabeça possa ser supportada por ura 
corpo ião delgado. No emtanlo, nada 
do que tom sabido do pensamento o 
do lapis dos expositores grotescos das

Na gravura n.* 4 lambem lia alguma 
coisa de archalco o do cgypclo, nolan- 
do-se-lhe uma suggeslao da espliinge e 
alguma coisa da plienlx. A‘ volta, tudo 
é Impressionismo sombrio, tanto o cor­
no como os appondlces são multo va­
gos e só se distinguem uns olhos 
enormes. Não se podo dizer que o 
pensamento do artista que Idelou tal 
desenho se houvesse fixado n’um ani­
mal determinado, porquanto não pen­
sava quando o executou. 0  seu poder 
Intollectual.passava por um estado de 
suspensão e as suas mãos desenharam 
qualquer coisa sob um_ impulso alheio 
a si proprio e que não dependia das 
suas faculdades.

Estes desenhos, apesar (lo serem mul­
to extraordinarios, não são únicos no

Pig. 3

genero. Na America, ormais celebre pro­
ductor d'osses desenhos de espíritos ora
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mr. Spoar, o inuHas das suas [iroduc^ôes 
foram roliglosameiilo conservadas em 
clubs esidrilas ; mas não são lâo per- 
feílos como os que illuslram eslo artf-

37

pro- 
, ora

'  Fig. 4

k'o. Mr. Spear preforia liluslraçôes ma- 
Iglcas, analomicas e Intoressava-se im- 
tnicnso peias dissecações do corpo hu- 
Imano. Em Londres lambem ha um xm- 
Idium que apresenta preferencias da mes- 
Ima natureza. Se se pudesse reunir uma 
Icoilecçâo completa dos desenhos do 
Iespiritas produzidos aló hoje, seria iii- 
jlcvessante fazer estudos comparativos e 
|a|)reclal-08 sob um ponto de vista aca- 
Idcmico. Nos saiões da Londoii Spiriíua- 
|hsí AUiance, ha, por exemplo, uma boa 
Icoilecçâo de desenhos floraes, que for- 
|marlam um grupo excellente.

Ultimamente, na America do Norte, 
lo professor James tratou de um caso 
iRiie ó extremamente curioso: fx

Um homem casado, C. H. I’., de chi- 
Icocnia annos de edade, vlu-se Impos- 
hllillltado de trabalhar por etfoilo d’uma 
looençada espiu.iadorsal. Durante alguns 
laniios, uma das suas mãos estove sujclla

a abalos e movimentos involuiilarios do 
systema nervoso. Seguindo a indica­
ção d’um hypnotlsador, resolveu exer­
citar estes symplomas preventivos e 
com papel e lapis sonlava-se durante 
momentos aguardando os resultados. 
Immedialamente começava a desenhar, 
fazendo movimentos bruscos: ao cabo 
<l'al"uns dias n 'esses desenhos Jã se 
podia reconhecer um obj'eoio. Gradual­
mente foram apparecendo, d'esse agru- 
pamonlo de linhas, cabeças de aspecto 
barbaro o selvagem, grupos de indivi­
duos do reino animal de typos absolu­
tamente novos 0 desconhecidos. E no 
fira de mozos, os desenhos já  tinham 
um aspecto bastante artístico.

D'onde provem, pois, esse poder ex- 
peclal? Onde reside essa influencia mvs- 
terlosa? A estas perguntas occorrbm 
muitas respostas e a  principal é a 
obra da sublimidade do esplrllo, quo 
Sócrates desconhecia e í  qual denomi­
nou 0 seu Demonio. Não ha duvida 
que mullas pessoas, quando se encon­
tram sob a influencia do hypnotlsmo, 
produzem aulomallcamcnto desenhos. 
Ja 0 disse Byroa: ^muitos são os poe-

Fig. 5

tas que nunca escreveram as suas In­
spirações.- Muitos são lambem os artistas 
consumados que nunca pegaram n'um 
pincel ou n'um lapis e que .tecm as 
suas faculdades om estado lalcnlc.
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CoratvKío, apezar da opinião auo <lei- 
xamos manitcsUrta e dos exemplos ci­
tados, a maior parlo dos homons de 
seténela erô que esses phenomenos so 
produzem por auto-sup«esUio e aflirma 
nue é impossível a uma erealura, mes­
mo iivpnotlsada, desenhar sem saber 
qualquer coisa d’ossa arte ou escrever 
sendo analphabola. Qual d  eslas opintoes 
será a verdadeira? Myslerlo Impene- 
IravelI. . .  ,  ^  ^ ______

Os progressos de Nova York
Nova-York augmenla d’um modo lào 

extraordinario que dentro em pouco sera 
multo maior do que Londres Hm pa­
ciente observador deu-se ao irahalho iie 
compôr uma ostatisllca que da uma idea 
approximada do dosenvolvlmenlo eada 
vez mals cfcsconlo da grande metropolo

^ 'u e  segundo cm segundo, diz o aiictor
da famosa eslalistica, chegam quatro es­
trangeiros. Todos os 4a segundos des­
embarca um emigrante o 
!í2 segundos chega um comboio, lodos 
os 3 m inutos d preso um Indivíduo nas 
ruas de Nova-York; todos os / ininu os 
nasce uma criança; lodos os 6 muiulos 
m orro uma pessoa e lodos os l-t m inu­
tos colebra-se um casam ento... loiios 
os 3 guarlns do hora enconira-so uma 
nova íheorla social, produz-se uni In­
cendio, um paquete levania ferro, ciH 
loca-so a prim eira ¡ledra n ‘um novo 
edificio. Dc hora a hora regisla-se um 
accidonle de corla importancia; de Sera 
8 horas ha um divorcio, do 6 em b ura 
suicidio. . „

Esta führe continua, accrescenla o or- 
gaiiisador da curiosa ostatisllca, lende a 
crescer día a dia. O movimenlo ó cada 
vez maior, as Impactonclas, as lucias, 
as paixões, são de minuto a minuto, mais 
desesperadas e intensas.

---------------- i ----------------
0  DESAPEGO DA VIDA . . . N O S  ANIMAES

O fació que vamos contar parece de­
m onstrar que o tedio da vida lambem 
cansa o animal, especialmente o cao.

Em París vlvia urna roullior, res den­
le na rúa doS. Domingos, que reco heu, 
por caridade, uin pobre cão faminto. 
Ein casa chamavam-lbo simplesmente 
-Cão-. Era um bicho vulgar, felo, que 
provavelment» toda a gente esnorra(;ara. 
O animal aflelçoou-se extraordinaria- 
riamonlo á dona e não saía de junto 
d'olla, ÍUando-a com uní olUar em que 
pareóla Ir urna profunda gratidão.

.tL.vf.i.V-ic/f ¡ii.csm .M )» iy<̂ o SFA:m,0o

Ha eftrea d'um anno essa croalura 
m orreu c urna vizinha tomou cotila do 
animal. O cão anliihou-se a ura canto, 
abatido e triste, recusando a comida. A 
espaços descia a escada e la 
porta por onde saira o cadáver da boa 
croalura que Uo carinhosamenle o lia- 
v irreco lh ido  e ategado. Oiuava cora um 
olbar apagado e parecia 
pols, do novo subia a escadã, anlnhava- 
so o não comia.Um bello dia o animal pareceu m over­
se n’iima grande Impaciencia. A dona, 
chela do carinho, cbamava-o, acarlcU- 
va-o. oíferecla-lho gutosidmas. 0 ■<-ao-, 
pordm moslrava-se Indlfferonte. Pouco 
depois, reparando na jaiiella que eslava
.aberta, levantou-se, roçou-so pela c ona
lUando-a com os seus grandes olhcis 
saudosos e, d’um salto, precipllou-sa da 
varanda, indo cair na rúa, com a espi­
nha partida. „ ,

Esto aeontoclmenlo impressionou vl- 
vamenle a nova dona do animal, e o 
caso não é realmenlo para menos. O 
pobre bicho allentou positivamente cop- 
ira  a existencia. E, segundo parece, nao 
é a primeira vez que um cão so sui­
cida. ___________

A  m o r p h i n o m a n i s
Ha em Herlim vordadeirás associações 

dc inorphlnomaniacos, que leem os seus 
clubs situados em casas recaladas, on­
de, como os fumadores do opio, so re­
costam era largos divans, e, dcpols de 
foiti a injocçâo, so onircgam aos phan- 
laslicos boiihos que a morphina pro-

Vivem durante horas, alguns durante 
dias, mergulhados n’osse somiio fatal, 
que llios dá a illusão de urna vida chela 
de encantos e de doçura, em que appa- 
recom estranhos sêres que causam sen­
sações estranhas, verdadeiros paralzos, 
onde, atravez de campinas florieJas, se 
canta o se bebe, n 'um a loucura de pra­
zer que leva ã morle.

A policia allemâ tem procurado acabar 
cora semolhanles clubs, mas aquoUiss 
que fccliam abrein-se d’ahi a  pouco, o, 
quando não leem clubs onde o possam 
fazer, os morphlnomanlacos proseguein 
em sua casa com a pratica do lerrivel

'* A s ' consequências da morphlnomanla 
são te rríveis.____________

Os tártaros são os Individuos de voz 
mais forte: os cliinezcs os de voz mals 
fraca.
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Garios Cowêa da ^ilva
RUA SERPA PINTO, 24-LISBOA

Installações
eléctricas

M O T O R E S  a g a z , /teiroieo, 
v a p o r, e ic -

M  A C H I N  A S  T Y P O G R A P H I C A S  
E  L Y T O G R A P H Í C A S

M a ch in a s  p a ra  s e rra ih e r ia s ,  
c a rp in ta r ia s , fu n ila ria s , s e rra ç õ e s  |  

e ie ita ria s  ^

0 D e b u lh a d o ra s, lo co m o ve is , H  
c a m in h e ira s , m o in h cs p a ra  fa rin h a  

e  bom bas
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K' um fado indiseullvel que a noite 
e 0 (lia exercem «ma ceda iniliioncja 
na evolução ila doença. E o faclo nao 
é novo. Iltppocrates c Galeno ]a o II- 
iiliara nolado e a sd c n d a  procura In- 
rnidlferam enlo hoje cm dia desvcndal-o 
na sua mysle-

alllrma-riosa 
ção.

Desde 0 prin­
cipio da medi- 
d iia  encontra­
se a noção de 
crise, de uma 
m 0 (i id eação  
súbita,como já 
o havia notado 
H ip p o c ra le s . 
em seguida á 
(|uai a doença 
loina outro ru ­
mo, para me- 
liior ou para / /  /y,1 y/.J
peor, assumiu- (j/¡/A
(lo outra fór- 
ma ou canil- 
nliando para o í 
seu termo. Es- 
la crísc não se : 
d l  n um mo­
m e n to  quai- 
quer, mas pro- 
(luz-se em dias 
flxos, críticos, 
no quar 10,séti­
m o , dec im o , 
decimo quarto, 
decimo sétimo 
ou v ig é s im o  
dia.

Com Galeno, 
a palavra crise 
to m a  o u tr o  
sentido.o d ’ahi 
por deaiile si- 
gnlflea o con- 
juiicto das mo- 
dillcaçíães favo­
ráveis quo 80
produzem do ... ____
repente na evolução da doença. 0 mal luo 
desappareceu. mas a reacção geral dlmi- 
iiue, 0 0 organismo volia a sor senlior da 
situação; oni lermos modernos, a  crise 
é 0 signalda neutralização das toxinas. 
Até ahl havia super-saluração do orga­
nismo por obra das toxinas, agora sao 
as autl-toxlnas que levam a melhor.

Não lia, pois, verd.a(letra crise senão 
nas doenças Infecciosas devidas a um 
microbio, como a pneumonia ou o ly- 
pbo. e ncin é indispensável essa oriso, 
porque a - cura so torna possível lam­
bem por Ivsls, Islo é, por retroçcssao 

g ra d u a l  da 
doença. Ora, a 
crise dá-se ge- 
ra lm eiU o  do 
)ioi/e. A iioilo 
oin quo ellasu 
liroduz. é mais 
calma e de ma­
n h ã  a f e b r e  
d im in u iu  e 
o h so rv am -so
mollioras evi­
dentes.

Em presença 
iVeslo pheno- 
meno formula­
se natiiralmen- 
le  um  corlo 
numero de per­
guntas,Porque 
ú quo a inter­
venção das an- 
l i- to x in a s  se 
maiilfcsla jus- 
tamontedenol- 
le í Será pela 
falia da luz do 
sol? N.ão so 
com prelicnde 
qual possa ser 
0 mechanismo 
(1'eslas mudan­
ças. A OKIereii- 
ca de tempera­
tura? Aeha-so 
esta reduzida 
ao mínimo no 
q u a r t o  d o  
doente.Do ma­
gnetismo? As 
variações mals 
fortes não so 
produzem du­
rante a iiolle, 

mas sim pela volia das qualro horas 
da manhã ou das seis da tareie. A me­
nor pressão Daromotrlca? Imdo sor 
egualmenle baixa e até mais baixa a 
outras horas. A liiQueiicia da lua? .mis 
a crise sobrevem em ledas as pnases

*^\oda’vla nem sempre a noite é bene-

u l / '

Ouando a  noite nSo traz olvido o repouso, é, como diz 
Ovidio, «magna dolorum nutrix»

tica
aque
noct
le. r
se f
dura
cm I
culoi
lorm
meia
joelh
de o
creia

Cit 
pio ( 
ruioi
0 so 
iros 
rimo 
pros! 
em 
cm 
ram 
za.

As 
dura 
licos 
dia c 
sol p 
vOlTri 
doen 
rissii 
gotlc

As 
rio, 
c- no
1 i ,s  S( 
ii’iã I 
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fica para o dooalo. Os tuberculosos Leeiu 
aquellos suores quo so oliaraam suores 
nocturnos, mais intonsos durante a noi­
te, mas esta não é a causa utilca d’es- 
se plionomeno quo se produz sempro 
durante o somno, seja qual fdr a hora 
em quo o doente se deitar, Nos tuber- 
(■iilosos existe outro symptoma que so 
torna mais agudo durante a noite, a 
inolatgla, as dôrcs quo so localisani no 
joelho e que sc altribucm a nephrites 
lie ordem toxica devidas ás toxluas se­
cretas dos baclltos.

Citam-so varios cjsos, como por exem­
plo 0 de uma mulher levemente tuber­
culosa, quo sentia, assim que baixava 
0 sol, uma dõr localisada; e os de ou­
tros indivíduos que ao sol pouo expe­
rimentavam seiísaçdes especlaes, Im­
pressões do frio, entorpecimento, (lõres 
ora diversas partes do corpo, etc. Ate 
em Individuos não doentes se vorifl- 
cam plienomonos de diversa nature­
za.

As nephrites tambera so exasperam 
luranle as horas das trevas: lia iiepliri- 
iícos que nâo solTrem nada durante o 
dia e (|ue começam a rosonlir dôresao 
sol posto. Acontece outro tan teaos que 
soffrom do scialica c ainda mais aos 
doentes de gotla, a ponto de sor ra­
ríssimo ouvIr-sQ lallar de um aceesso 
dotloso quo não comece do noite.

As febres intormlltentes, peio contra­
rio, nâo se manifestam sempre durante 
:i noite; as febres quotidianas o as ter­
çãs sobroveem goralmente ás iO da ma­
nhã e (lescom .ao minimo entro as nove 
(lii tarde e a mela noite. Mas om geral 
nos dois terços dos casos de fchro In- 
ii'rmlttenle, o aceosso apresenta-so oa- 
Ire a mela noite o o melo dia.

Sydenham oiniltiu a hypotiiese deque 
a intermlttencla póde depender da “ ma- 
b-rla morbífica” . Ora esta materia raor- 
liiiica é constituída pelos parasitas quo 
s.ão a causa do mal. E' corto que. nos 
doentes atacados do febeos Intermlllen- 
iGs, os parasitas são mais numerosos 
no principio dos aceessos, o quo de­
pois dos aceossos diminuem raais ou 
monos na circulação. Põdo dizor-so o 
mesmo nos casos do fobros periódicas.

Parecia, pois, quo o aceesso, é devi­
do a uma aoummulação dc parasitas, se­
gundo este processo: quando os para­
sitas são doraaslado numerosos no san­
gue, tornam-so nocivos uns aos outros; 
com os seus proprlos excrementos ou 
com uma materia bactericida quo olles 
proprios produzem, onvenenam-se re­
ciprocamente e m orre uma grande par­
lo d'ellos.

Por este modo o melo volta a ser 
habltavel pouco a pouco, e os sobrevi­
ventes teem espaço para se multlpilcar 
do novo. O plienomeno reproduz-se, 
pois, ao cabo de pouco tempo, e o 
aceesso, quo so manifesta nos momen­
tos cm quo os parasitas são mais nu­
merosos, repele-se.

Hesta ainda explicar a razão por que 
esto excesso de parasitas so verifica an­
tes de noite do que de dia. Será talvez 
a infiuenela da luz do sol sobro as 
bacterias? Ou uma influencia indirecta 
devida ao facto do que a aclividado do 
organismo não ó ogual nas dlfTerenlos 
horas? O problema nâo eslá resolvido, 
mas vô-se pelo menos de quo lado so 
p(ãde procurar a solução.

Enlre as affocções devidas á presen­
ça de parasitas no sangue nota-se a 
¡Uariose, Aqui tambera os parasitas se 
mostram raras vezes durante o dia, 
mas, apenas se approxima a tarde, co­
meçam acrescer em num ero e augmen­
tara sempre até á meia-noite. Depois 
tornam a diminuir progressivamonte, 
de modo quo ás 8 ou 9 horas da ma­
nhã não se encontrara quasl parasitas 
nenhuns no sangue perlplierlco. Esto 
phenomono repete-se todos os dias, ás 
vezes durante annos, no mesmo indiví­
duo. Deve notar-se que os parasitas da 
lltarlose nâo morrem durante o dia;re- 
fuglam-so nas grandes arterias dos pul­
mões e alil ficam escondidos até á tarde.

Outra doença do carácter nocturno é 
a asthraa. O aceesso começa quasf sem­
pre do noite, e é esta a regra geral para 
todos os (loontes, em uma enfermidade 
quo tão poucas regras observa. Com 
eITcito, a asUima 6 um mal caprichoso 
que varia de indivíduo para individuo; 
as vezes um asthmatico nâo póde per­
manecer em uma dada localidade onde 
outro astlimallco so dá multo bem. 
N'oulros casos os períodos seguem as 
lunações ou o calendario; nolou-se ura 
doente que teve um aceesso de aslhma 
era cada lua novaduranlu vinle annos, 
e outro quo so viu atacado de hemi­
crania, irm ã da asthraa, todas as se­
gundas-feiras durante Ires annos o 
melo.
ITAs dóres rlieumatlcas são mais vivas 

durante a noite. E’ de iiollo que se 
reallsa o maior numero do partos, O 
cholera começa multas vezes durante 
a noite; os alcoolicos, quandojse levan­
tam do manhã, leem as pernas paraiy- 
sadas. Existe uma “ paraiysia de noilo” 
quo podo atacar os hraços, as mãos e 
até as partes do corpo.

Em certos casos poder-se-hla. na ver-
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dado, suspcUaP da nollo urna inniioncia 
psvrhica; quando a noite n io  ivaz olU- 
do 'c repouso, e. como diz 0 \lillo , m¡i- 
n,ia dohrum nuirix. N’algui;s novropa- 
ihas podo exerecr urna inHuoneia do- 
prtmenle. A pathologia noclurna nao

provêm, porém. Ioda da Imaglnaçao, 
além das recrudescenelas 
eausas conhorldas, esislc uma imini- 
dade de oulras eausas que ainda igno­
ramos e (iiie nos liâo do sor reveladas 
um dia.

Os perfpfflfis são uteis ou nocivos â saude?
0  uso dos perfumes ê anliquissimo. 

Toda a genio, espeelalmento o sexo fra­
co, os emprega, porque o perfume e um 
signal de disUneçio o, multas vezes, 
um melo galan- _____ _____

que seja, do lal maneira as perlurtia 
que não raro  sueoedo ser preolso r ^  
corror a raimantes para as serenar. Um 
musli-o celebre, sc enirasse n um apo- 

senlo onde hou-

to para altrabir 
e prender. No 
omlanlo o sou 
USD pode cau­
sar mullos tran­
s to r n o s .  Uma 
revista ingleza 
p e r g u n ta v a  o 
anno passado: 

—Os perfumes 
são ulots ou no- 
civosA saudef..

E respondia: 
—Isso depen­

de.
Esaclaraenle. 

Se sc limitam a 
produzir uma 
Impressão ligei­
ra, os aromas 
Itrandos deter­
minam um bera 
estar gerai acne- 
lorando as fune- 
çõos vllaos. E' 
preciso, porém, 
notar que um 
periumoagrada- 
vcl póde não sor 
e o n v o iile n  Lo. 
M u lta s  vezos 
succede que as 
pessoas que se 
reunora n'uma 
sala se queixam 
do dôres do ca- 
boça. Do que se

/íSr\ . ^ 6 {

!m,
í'!>

Tende, pnis. gonlls leitoras cuidado com as flôres...

vesso rosas, fi­
cava Immodlala- 
menlo perturba­
do. E como 0 
m usiré artista 
ha mulla gente.

As nôres, clia- 
mad.is capllo- 
sas, são as que 
m a ls  ae tu a m
iiosorganismos.
r-spcrlalmenio o 
iasmln, o jar.ln 
ilio, o lllaz. II 
mimosa. 0 seu 
perfume pertur­
ba 0 eausa acci­
dentes dotoro 
SOS. Ha lldres 
tão  perversas 
quo até fazem 
perder a voz. 
Em cerla noH»' 
um artista lyri- 
00 sentiu um 
subilo alialxa- 
menlo de vnz: 
eslá rouco, sen- 
te-se mal dis­
posto? .-. Veja 
se tem llAros ih' 
camarim. So as 
tem, rclire-as.

I a p p ro x iin e -se  
d 'um a janella- 
resplro, c o mal
dcsapparecorá.

llUlii. VV liuvov _
r á ? . . .  Ora de que ha-dô so rt!  Dos por- 
fumes que errara no ar oquoproduzem  
cephalalglas, perturbações, vomites e 
ale syncopes. ,  ,

As pessoas nervosas sao as mais ata­
cadas. Um purfumo, por mals brando

As violetas e o lllaz br.anco causam 
aolionla. Uma linda arlisla ficou setn 
voz pouco depois de colloear no selo 
um fresco ramo do violetas. Outra, as­
pirando 0 musgo, ficou de lal maneira 
apbonlea que só recuperou a voz

depo
pia.
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depois de ter recorrido á hydroihera- 
pia.

Tendo, pois, gentis leitoras, cuidado 
coin as fiôros. Cuidado som oxaggero, 
ó claro. Conta a revista a que acima 
nos referimos que uma dama, que es­
teve quasl envenenada com-perfumes, 
ficou com tal aversão ás flôres que 
nem de longo as podia vOr. Restabeio- 
1'ida da onfermldaile quo durante multo 
lempo a relevo no leito, sempre que 
via uma rosa, um iilaz, uma violeta, fu­
gia aterrada. Um dia, indo visitar uma 
amiga, osla rocebeu-a tendo no peito 
uma fifir. A dama, por polidez, não 
fez obsorva^'Oes. Pouco depois, porém, 
l■ínpallidecla. A dona da casa, reeor- 
ilniido-se então da aversão que a sua 
aiulga tinha peias /lôros, perguntou;

—E’ por causa d'osta rosa quo se sen- 
u’ m ai?...

Por gestos, a dama respondeu afiir- 
mativamonte.

—-Mas, minha querida, esta rosa é ar­
tificial, de seda ...

E a afilcta dama socegou, voltando a si.
0  que faz a Imaginação! E’ preciso, 

1'Ois, repelimos, ter cuidado. Um per- 
tiime dá realmente distincção e prazer, 
mas é preciso sabel-o escolher. A vio-- 
ii‘la, entro as fldres capitosas, é a mals 
nociva. Quem trouxer no seio um ra­
mo, ao cabo d’algumas horas ha-do no- 
i'nssarlamiiiilo sentir tonturas. Com o 
j.ieintlio suecode o mesmo. E com o 
Idaz branco iiem fallemos. Como diz 
uin medico llluslro, o melhor perfume 
i|ue se devo usar é o quo não tem cheiro! 
U proprio sabonete de m.iis activo por- 
funie dosorgaiiisa Individuos do nervos 
in.ils sensíveis. Nada de aromas, diz ello. 
K accroscenta:

—Quem muito se perfuma é porque 
clieira mal.

A's vezos assim succede. Conta um 
clironlsla do século XVII que havia em 
iMrls uma dama que nunca se lavava I 
Mas, quando sahla, gastava um frasco 
de essencias para se perfumar. E tal­
vez íússB pouco para disfarçar tanta 
porcaria accumulada...
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A disciplina germánica
Um  jo rn a l frsucez publicou recente- 

mente algum as notas sobre a  Allemn. 
uha, tomadas por um  v ia jan te  anoiiy. 
uio no seu caderno de impresbSes. M ui­
tas s5oint»Possantes.Assim , porexein- 
pio, para  m ostrar o espiritcr-do disci­
plina germ ánico, observa o v ia jan te 
que 0 verbo ullemSo em pregado com

mals frequeucia é incontestavelm ente 
verboten (prohib'do). No novo tbeatro  
de Leipzig existem  cartazes, tan to  no 
in te rio r  como no ex terio r, inform ando 
os espectadores de que, sob pena de 50 
m arcos de m ulta ou piisSo, é prohibido 
(verboten) le v ar eSes d platóa ou  ao 
foyer  do tbeatro . P arece  pouco plauBÍ- 
vel que os hab itan tes de Leipzig to­
mem 0 seu tbeatro  por um  canil, mas 
0 espirito de regulam entação allemão 
prevê todas essas possibilidades. E ’ 
muito difQcil, observa ainda o v ia jan te, 
com prar n a  A llem anlia os jo rnaes 
locaes. V eudem -se geralm ente nas es­
tações dos caminhos de ferro . Bm  L ei­
pzig, comtudo, funcciona um  kíosque, 
uo A ugustu s F la tz , m as a veuda dos 
jo rnaes sõ éaucto risada depois das 11 
horas da m aniiã, de m aneira a  dar 
tempo que os operarios e  em pregados 
de toda a  especie cheguem  á  officina 
ou ao escriptorio an tes de se contam i­
narem  com 0 veneno da imprensa.

O v isitan te observou tam bém  algu- 
mae iiisoripqões curiosas: n a  porta  do 
lyceu de E rfu r t, por exemplo, l0-se 
Ilim iUspfort, que q u er d izer porta do 
céo; n ’um cinzeiro lO-se um a iuscripçSo 
qiiasi lit te ra r  a  que significa logar de 
repouso para  a  cinza dos cigarros; e 
ii’uma cervejaria  vêem -sepintados, eui 
g randes caructéres gothicos, estes apho- 
rismos: O allemão vence todos os obsta^ 
culos, mas não a sede. Bebe-se muitas 
vezes 0 bastante para  comprometter a 
saúde, mas nunca o bastante pa ra  malar 
a sêde.

Couhoeem-se, diz ainda o v ia jan te, 
os esforços que faz bu uns dez annos 
a A licm anha p ara  p u rg a r  a  língua do 
expressões estrangeiras, uotadam ento 
as fraucezas; o proprio im perador liga 
a  essb apuram ento da língua um a im ­
portancia capital. E u tre  ou tras modifi­
cações linguísticas determ inadas por 
esse espirito  de vornaculidudo, observa 
o v ia jan te  que se escreve buro e uão 
bureau, drogerie em  vez de droguerie, 
bronee em  vez de bronze, etc., e nm 
bom p a trio ta  sõ com prará salchichas 
n ’um charkutier com k (le ttra  couside- 
rnda germ ânica), mas nunca n ’uiu 
charcutier, com c (que é considerado 
le ttra  latina).
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João Velloso Feijó
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G ra n d e  so rtim en to
cm brilhantes, ouro. Prata c relogios, a pregos 
sem competencia. Compram-so 

I usarlo, por alto proco. Concertara-se rologlos e 
\  irlijectos (le ouro e prata.

299, Rua da Prata, 301, 303 
Rua da Bitesga, 51 a 55

S U C C U R S A I -

Rua da Bitesga, 120 a 124 (Torreão)
1 . I S O O A

a

PAULÉ NO FER R E!R A r

■Ú EncacLernador - Dourador
82, Una ITova àa Trindade, 82

FUMJ-VD.V B-M 1871 — TELEl’IIOMÍ ItK

SUCCURSAL: 220, RÜA AUGUSTA, 222
| _ l S B O  A

U v ra ria , p ap e la ria , ty p o g rap h ia  e a rtig o s 
re lig iosos, etc.

^  TELEPHONE 2 0 8 9  r
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o theatro infantil e o theatro para creanças

U rna menina do Nova-York, 
Atico Minnle Herís, coii- 
cübfiu a Idóa de utillsar 
para um llm educativo a 
arando paixão das crian­
ças polos o s p o c ta c u lo s  
llioatraos. lista Idda oble- 
ve o apoio da f^ucational 
AlUattee de Nova-York, que 
ba cinco aiitiospOz á dispo­

sição de miss Uorls urna sala do Ihoatro. 
A InsUluiçãn, á lesla da quat está o

peis são desempenhados por crianças, 
que são ensinadas, n'uma escola do re­
citação annexa ao theatro, o só as crian­
ças são admiUldas a assistir ás roprc- 
sontações. Miss llerts ao promover a 
insliluição do Bduea/íonaí Tliíaire pro­
curava antes de ludo esorcer urna in- 
llueiicla moralizadora sobre as crianças.

Demonstrou, porém, a experiencia quo. 
esta instituição cspaliiu a sua acção 
educadora sobro um vasto numero de 
pessoas. As crianças quo assistiram aos

I"'.-” L-V.

celebre liiiraorlsta Mark Twaln, teve 
um éxito superior toda a ospoctativa. 
Miss MIerts conseguiu, não som muito 
Irabalho, formar um reportorio depro- 
ducç-Jes especialmenle adaptadas a In­
cutir na alma das crianças sãos» princí­
pios do boa moral. Os dilíerenles pa-

espectáculos do Kducational TItealre fa­
lara em casa das poças que ouviram re­
citar. Os parentes adultos começam a 
Inloressar-se na questão, querem tam- 
bom conhecer a producção de que 
ouvem talar ã seus filhos, e vão ã  li­
vraria comprar o texto. Durante uma
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síTli! lie representações 
dia de Shakespeare, os li\ retros oe 
£así Síite, bairro ilo NovaAork omlo 
está situado o tlieatro. venderam ma s 
ilQ mil exemplares de uma odiçao barata 
da mesma comcilla. Iloju basta .atmun- 
1'iar (luo 0 Eáw.ulioníU Theatre vac dar 
uma poça nova para i]UO os livreiros 
IS a m  a sua loja invadida por pessoas 
que pedem um exemplar d essa peça. 
Eis como apropria  miss 
nieeoiu respeito á sua sjtupalhicaobra.

-0 nosso 11.0 d educar cria.iças, uo  
para 0 liieatro, mas sim para a vida, 
Sfio pouiiuisslmas as crianças admiL- 
tldas a rep resen tar... Procuramos des­
envolver nas e.rianças a força do v;on- 
!.ide 0 liuroduzir nas suas almas saiu- 
taros csllmulus á acçfto. A nenUuma 
crlanca so pcrnulte representar o seu 
papel mals de uma vez; mudamos con- 
linuameiite os nossos aelorcs.-

Al-'uiis eriUcos malévolos insinuaram 
nue os pequenos ado res  do Kdwalujiuil 
1'ltealfe poderiam, pelo facto do usarem 
fatos eleganles durante a representação, 
e de lerem de adoptar maneiras dls- 
lliictas, a iiiu lrlr a tentação do um iiixo 
0 lie um item ostar completamente ir-  
reallsavoi-s. Mlss llerts sustenta, pelo 
contrario, que a arto de representar 
exerce óptima inQueiicia oilucadora nas 
crianças. A suggestâo l|«'o
Instilólo dramático corrige os dcMios 
de allltiide, pñe no seu logar os hom­
bros curvados e endireita as ospliibas 
dorsaes tortas.

•>'o llm da representação a criança 
qué dosemponba o papel de raiiiiia de- 
uñe os trajes reaos. mas conserva a 
graca e dignidade, regras que adquiriu 
duranlo os ensaios o durante a recila 
u iiuo permanecem como qualidade in- 
locranle no carader da joven actriz.

-A criáncü que riesompenha na scena 
o papel do urna dama da córte poderá 
dedicar ao scu traje liabtluai um pouco 
do cuidado com que leve de tratar a 
rica veslimeiila que osieiilou em scena 
e que era necessário não estragar.-

Ao Ibealro cslá aiiucxa urna omeina 
(le alf.iiateria. que serve de opliroa es-

ATMASACAI ¡I.LUSTIíADO //-O  SECVI.Ú^

cola do costura para as Irmãs mais ve­
lhas das pequenas adrlzes. Os tatos de 
criança que devem servir para as re- 
presontações indicam ás mães do familia 
pobres como ellas pódem voslir os 
seus filhos com um corlo bom godo 
sem recorrer ás absurdas combinações 
baseadas sobre cousas baralas, usadas 
alé agora pelas classes menos abastailas.

O reporlorlo do Kducalional Theiilre 
compreliende uma série inteira de pro- 
ducçòes dramáticas, expressameiUe es­
cripias para o seu joven publico, 
como, por oxomplo, The iitlle jb’iju'css 
¡A nequma prineeza), do Francos Uodgsoii 
tiunioll. Tambem íazern parle do repor- 
torio algnmas peças de Sliakospeare. 
onire outras As you like it <(A¡mo Ihe 
(tiiTuurer). A's representações so podem 
assistir ascrianças; os logaros cusUm In- 
dislinctamenle lOcenls, cerca irum  losiao.

No decorrer de qualro serlos de re­
presentações, assistiram aos ospeclaeu- 
los i;J4iOOO crianças, e se tivesse ha­
vido ura numero de togares eorrespon- 
denle á procurados mesmos a concor­
rência haveria triplicado.

0  publico segue eom a maior alteii- 
cão as peripecias que so desenrolam 
sobre a sceiia. Durante a representa ;ao 
reina, em geral, o maior silencio; si­
lencio este lodo espoiilauco, visto que 
nenhuma regra probitio aos pequenos 
espectadores a livro expansão dos seus 
sentimentos. A‘s vezes o publico apro­
vei la-se d'esta liberdade; nos ponlos 
cuimluaiiles do drama, ouvem-se, de 
nuando em quando, do fundo da plaiea. 
vozes que protesUm contra as machi- 
narões do qualquer personagem scele; 
racia: o quando o prolaiíonlsla esU 
ameaçado pelas Insídias de qualquer Ini­
migo occuUo, 6 raro uào se encontrar 
entre o publico alguem que o previna 
cm al a voz do perigo que está correndo... 
E' Islo raals uma prova do vivo Inte­
resse que estas representações desper-

*^Em multas cidades americanas está-se 
pensando em promover a creaçao de 
instituições analogas ao Theatro pora 
criançãi de Nova-York.

á Uma escada curiosa
E’ fácil vol-a n ’um edificio dc 

Vblladelphia. Nâo lem appareiilo- 
nioiile 0 menor supporte o os tí­
midos vaclllam antes de a subir, 
calculando que vao desabar. No em- 
u iilo , a sua conslriíccão, engenho­
sa, oft.Tcee as maiores garantias 
do segurança.
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xt. A I M E D O T A S  O U I R I O S A S
, ..;M.LS.

J. » \  k,.:̂
Wagner, Listz e Villiers de 1’lsle Mam - j, j. %. i .

Judllti Gautiiíf, a priínelpa muUi3r de 
Catulle Mendds, publicou rccont-merite 
na ReoM ãe Paris o rosario das suas 
recordarôcs relativas a Wagner, Listz 
0 Villlcrs de 1'Isle Adam. Eis, por exem­
plo a geiiese da amlsade de Lul/. II. rei 
da Baviera, pelo auelor do Aofi«íiíirõt.
.0  gonial compositor eslava d lrlg in ’o 

liavia uns mezes na Opera de Vienna 
os ensaios de Tj-ísIíIo. Esgolára-sc-llio o 
dinheiro, vivia do rrodilo, ronlavacom  
0 prodmdo da sua obra para pagar o 
nue devia. O dono do ' olel aguardava 
A prèmitre rom lanía Impaciencia como 
o proprio Wagner, o do lempos a lem­
pos aprcsenlava a sua copla para nao 
se deixar osquccer.

Ao cabo do selenla ensaios, Tr«iiío 
fóra declarado “ irreprcsenlavel” . Havla, 
pols a tem er os crodores. Em Vieniia 
existía aínda a prisão por dividas, w a­
gner fiiglu o roi refugiar-so cm SUil- 
Igard. üm creado do bolel em quo os- 
lava esconOírto IrotiNo-ihc iim día iiin 
billictn do visita:—■•Von Plislermelster. 
secreUiHo áulico ile Sua Magesladi o Itei 
da Baviera". ,, .  ,

Wagner não estava cm siluaçao do 
poder esporar uma amabilidade real. 
Julgou quo esso ¡‘¡istermister era um 
credor que se dissimulava o recusou-so 
a recebo!-o. O secrolarlo aulleo Insisllii; 
0 rei havla-o mandado, não so podia 
dospedil-o com essa sem-eerimonia. von 
Pílstormelsler entregou então a Wagner 
0 retraio  do rei o o presente do um 
annol orn.ado de um diamante. Tinha or­
dem de não voltar para o palacio sem 
0 composilor. W'agncr chorava de eom- 
moção. Para o receber no paço, Luiz II 
desceu pela escada de honra, e pouco 
lempo depois dizia d'ello o grande com­
positor; . . .

‘•Este re i é Ião helio, (em uma Intel- 
ll"encia tão nobre c uma alma ião es­
plendida, que lenho moilo de que a sn a  
villa atravesso este mundo vulgar como 
um sonho dos D euses... Eslã ao facto 
do ludo que mo diz respeito o compro- 
liendo-me como a mliiba própria alma. 
Quer desembaraçar-me de Iodas as mi­
nhas miserias, ajudar-mo a executar a 
mlnba obrai.

Graças à liberalidade do rei, Pfliio 
Wagner Inslallar-se no tranquillo retiro  
de Trtbschen, á beira do lago de Qua­
tro Canlôes, icrmtnaiido abl os Mestres

Cantores o trabalhando no Annel dos Nilie- 
htnnen.

No dia 22 de maio do 18f«6, em que 
Wagner completava eincoenia e tros an- 
ros, o rei partiu de manhã a eavallo o 
em segredo do seu castello de SLamhory 
e foi lomar em Briesenhofon um com­
boio que 0 iransporlou a Ltndau. Ahi 
embarrou o chegou na mesma tardo a 
Tribschen. Foi necessário armar-lbe 
uma cama do campanha no proprio ga- 
binole de Irabalbo do Wagner.

A sogulnie anoertoU revela a que 
ponto 0 rei apreciava a musica do ge­
nial compositor:

■No anno seguinlo Luiz II estava noi­
vo da sua prima, a archiduquoza So- 
phia, Irmã da Iraperalrlz da Austria. 
Uma noite represenlava-so TVfíldo no 
Theatpo Rcai. A prlnceza aborrnccu-so 
c não dissimulou o sou sen'imenlo; es­
lava dtstrahida, de m.iu hum or, e não 
prestava atlençâo á musica. Luiz II viu 
quo a sua noiva não era wagneriana.

•Poder-lhe-hia talvez ler perdoado mul­
la coisa—mas ls 'o  não!... E o rei não 
casou com a archiduquoza Sophla.»

N'uma reeepcão em rasa da condessa 
de Schleinltz. Judilh Gautier encontrou 
entre outras celebrl-tadcs, como Villlcrs 
de r is le  Adam, o pintor Lcnh.ich e 
Eduardo Schnd. o pianista Llslz, que 
se apresentava do sotaina, com os cabei 
los compridos cahindo-llio soliro os 
hombros;

•Mas quo olhas do leao, quo pupilias 
ardentes, debaixo das sC raneelhas e r-  
riçadas e cabelludas. Que Ironl? sobo- 
ra"a nas sinuosidades da bocea larga e 
fina! Em toda a sua atll ude, quo ma- 
flcstado moderada pela benevoicnclal»

Teslemunhavam-ihe lodos uma grande 
veneração. As mulheres corriam para 
elle, ajoelhavam, heijavam-lho as mãos. 
levaniavam os olhos em exUsl. Lis'? 
havia professado quatro annos artes. 
Tinha Ido a Boma e vollára Já padro, 
mas ninguém sabia porquñ. Suppunha- 
se quo ello quizera, com esUi resolução. 
Indicar claramente que não desposaria 
a prfncoza Wittgimslein, pois fallava-se 
muito (1’fisso projoelo n ’aquelle tempo. 
Listz sabia de resto dosombaraçar-se 
das damas que lhe testemunhav.im de­
masiado aíTecto, sem por Isso as afas-
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tar tle todo da sua pessoa, pois postava 
IdP as vér allernadamento cheias de 
I esperança e do desespero.

Exercia sobro ellas verdadeira fasci- 
I .'.'■âo. Chegava a ser Idolatria, feliohis- 
mo’. Uma ílôr que ello havia tocado, 
imia ponía de cigarro que alirava ao 
c’iâo,oram por ollas disputadas como uma 
relíquia. Aquellas que oram uni pouco 
independentes scínilain-no nas suas 
ílagons; as ou Iras ficavam furiosas por 
não iiodorcm fazer outro tanto.

- E  is 'o  não 0 exaspera? perguntou 
Juilllh Cautier a um do.s convidados, 
quo lhe dava todas eslas Informações...

—Polo contrario; julgar-so-hia muito 
Infeliz so lhe viesse a faltar essa atmos- 
píiera do amôr quo o rodeia. Gosla 
ii'esso incenso e d'ossas adulações ex­
cessivas. Precisa il'ossa realeza mys'iea,
e. para a conservar, distribuo mullo 
liildlmente pequenas recompensas se­
gundo 0 morccimonto do cada uma ou 
Segundo as suas próprias preforon-
1‘ÍUS .

0 mais admiravol cra a arte com quo 
Ustz conseguia manter a harmonia en­
tre tañías rivaos.

—Isso 6 0 mais Incomproheiisivel 1 
confessava o informador do Judlth Gaii- 
lier. Ello consegue manter a paz no re- 
Innho das suas fanáticas; eiioga al6 a
f. izer-lhes aceeltar c respeitar uma fa- 
vori'a. Quando alguém so espan a de 
uma abnegação tão pouco vulgar entre 
as m ulleres, Lislz responde com esta 
ex|dlcação linprevlsla: “Elias amain-so 
em mim.’’

Judlth Gautler refere om seguida 
juma lilstoria divertidíssima, de que foi 
[Involuntariamente horoe o poeta e adml- 
Iravol estylista Vllliers de 1'Isle Adam, 
jque entro outras originalidades possuía 
¡a de se dizer grão-raeslre da-ordem do 
iMalta, de que ura antepassado seu fôra 
Igião-ineslre effeclivo. Em tal qualidade, 
IViiiiers de Msle Adam julgava-so com 
Idlreltos tnconteslavois ao throno da 
iGrccia. Era honra do Imaginoso escri- 
Iplor, uma corta condessa Muchanoff 
Inrganlsou um sarau para se ouvir o 
Ipncla recitar a sua peça ainda Inedlia 
In’esse lempo, La fíetolle. Llstz, natural- 
Imnnle, foi convidado a essa recepção 
|c. naturalmente tambera, assim quo 
Iclicgou, vIu-se rodeado de admiradores 
|<los dois sexos, que lhe pediam que 
|tocasse. Llstz não so fez rogar:

■Foi direito ao piano, abrlu-o cora 
lum geslo brusco, deixando os seus de­

dos soberanos correr sobre as tecias 
cm uma improvisavão fogosa, apaixo­
nada. dosluinbraiUe. A ovação quo lhe 
foi feita chegava ao delírio, mas ello 
nem pareceu dar por lat.*

Tudo isto não tornava mullo fácil o 
“ successo" de Vllliers de ITsle Adam, 
(|ue so adoantou pava começar .a siia 
leiliira, mullo bem frizado, com a cruz 
do Malla sobre o lado esquerdo e rom 
porte do alta nobreza. Parecia, porem, 
nervoso, inquieto, quer o impressio­
nasse aquella grande sala, quer o Inti­
midasse lima tüo impononlc rcuniáo do 
senhoras da nobreza, de altos funcclo- 
narios o de artistas.

l’oz-se do pé em plena luz. encostado 
ao piano do cauda. Depols de urna pe- 
quena hesitação, começou a lee cora 
voz firme e ehra:

■Villiers está multo certo de si. 1Ô 
som precipitação, regula os sous efTeilOs; 
o auditorio inleressa-se; certas passa­
gens sao acolhidas com um murraurlo 
llsongeiro, applaudc-se discrelamonle... 
ñopois reslabelece-so do novo respeiloso 
silencio, mas de repente Vllliers de 
ITsle Adara deixa do ler...»

Aconteceu cnláo urna cousa extraor­
dinaria o inacreditável, so nao fosse 
madamo Judilh Gauller quo a cnniasse. 
Villors do ITsle Adam íleon pensallvo 
no mcio do Silencio do auditorio. De­
pois deixou caliir o mamiscripto o olhou 
para o publico com ollios arregalados 
o de repente desabotoou o eos dassuas 
calças, tirou as botas e sontnii-so reso- 
liilamenle sobre o p lano ... Judilh Gau- 
ticr traduz n'estes term os o tumulto 
das suas tddas om presença de um tal 
Incidente:

-Meu Deus, que é que Isto slgiitflca? 
Fará parle da peça? Será urna mysUil- 
cação, uma aposta? Em lodo ocaso uina 
graça de muito ra;iu gosto!... Lovaiilam- 
so lodos era ura borborinho do osear- 
neo. veem ler commigo, Intorrogain- 
mo... Quo hei do cu ilizer? Gomo pode­
rei fazer eoniprehender a cssa gcnlc 
que Villlers julgou eslar em perlgo de 
vida e que em tal caso quo imporlan- 
cia poderiam ler para ello as convo- 
nieneias sociaes? Teve, sem duvida, 
um pequeño espasmo nervoso no co­
ração; um medico, talvez farclsla. dis- 
so-lhe que se esto caso se dôsse, ello de- 
verla logo desapertar o sen falo, des- 
calçar-se o sentar-so mullo alio para 
deixar os pes dependurados... Gomo so 
ve, o doente seguiu :í risca o conse­
lho do seu medico.*

Depois (le passar a crise, Vllliers de 
ITsle Adam pegou nas bolas o fugiu
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í<\ sem as tornar n calçar! 0  nobro raval- 
iRiro (le Malta, o pretenilenlc ao Ihrt)- 
i\o (la Greda, fez u'essa iioito uma re­
tirada fiue nada tlntia decomtnum com 
as fa-aniias dos antigos paladinos da 
Ordem.

0 SATELUTE DA TERRA
o  â r .  P ickering , da nniTorsidade de 

ira rrv a rd , explica d V ta  inodo ae ori* 
gens da lua :

<0 eateilito em qnestílo, na sua p ri­
m itiva metaraorplioae, foi nni grande 
peda(íO qne se despegou tia T erra . O 
prim eiro ponto da crosta fe r ie s tre  que 

• em ergiu  das aguas estava situado nas 
proxim idades da Wova Zelandia: a  s-e- 
gu ir, produziu-se n a  mesma crosta um 
enorm e rasgSo, as nguits precipitaram - 
se Id dentro  e assim  se formou o Oconno 
A tlântico.

«Do outro lado do globo, um a parfe 
egual ás tre s  q uartas  p artes  da croata 
te rre s tre  destacou-se e abalou p ara  o 
espaço, transpondo os lim ites d a  nossa 
atm ospbera, mas ficando nosso saiellite.

v4í“'('.S

fm a  das mals recentes pliolographlas 
da  lua

B  aqui estit como apparoceu a  lua. 
Conservon sem pre os laços de estreito  
parentesco com as ilhas do Oceano 
Pacifico.

«Na Tíjrra ha apeniis dois vulo5es 
par(3cidos com os da lu ia  e eneon-

.•t/..M.i.Y.i/:'/ ff.f.f.s rn .t/K i i>'0

trnm-sB precisam ente no archipelazo] 
de Hiivraii. Teem um a cra tera  muilal 
larga, einquanto os outros vulcões dol 
globo teem a c ra te ra  muito estreiia.l 
Pe a  lua, fragm ento do nosso g lobo ,-isl 
não tivesse destacado da T erra, as]

Outro asp(^clo

aguas im m ensas, em vez de encMulra-l 
reui a bacía illim itada do Pacifico, le-l 
riam  coberto os continentes com u a i 
sedim ento liquido uniform e, onde aR-l 
uai s(5 poderiam  g erm inar e v iv e r po-l 
brem ento os pescadores.»

A pbysionomía de Christo
e a data da sua mortel

Os pintores de assumptos religiosos, 
especialmente na Allemanha, preof-1 
cupam-se seriamente da pliyslonomia e 
da cabolletra que devem altriluiir i 
Jesus Christo. A tradição dã um Chris-| 
to com uma harba densa, um poiicol 
em ponía, o uma cabelleira longa e 
nuehle; mas estes caracteres, que par(!-| 
com satisfazer o ponto do vista Idcal.l 
estão om antagonismo com a escrupu­
losa verdade histórica. Foi o que sus­
tentou. no anno passado, Luiz Fahron- 
kroy, ém longa discussão jornalislloíl 
no raermer. de Leipzig.

Segundo o conhecido pintor religioso,I 
0 Christo do Darba densa e dos cabcH 
los fiuoiites não póde ser o verdadeiro 
Christo. I

•‘Jesus, de corto, não usou nunoi 
barba, e os seus cabellos oram coríi-
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dos muito rente. D’isto existem provas 
Itilstorlcas."

As mals antigas representações do 
seu rosto, encontradas especialmente 
íias catacumbas romanas, dão todas um 
Jíliirlsto sem barba. Quanto aos cabellos, 
|já se não eslã tão perfcitamonte de ac- 
riifdo: 0 lypo hellenico das figuras de 
¡Hlii-islo represenla-o com os cabellos 
um pouco mals longos do rjue o ale* 
vuidrlno. As Sagradas Escripluras offe- 

|ri"’cm uma oulra prova dos cabellos 
Ici'Hos do Rabbi. Entro os Hebreus, só- 
Inmnlo OS Nazaritns usavam os cabellos 
laniiprldos, e Chrislo era um Nazareno, 
|não um Nazariía, o que teria sido 
centrarlo ao sou carácter e ao seu es- 

Ipiriío.
I  l’op exemplo, 6 mals do que prova- 
Ivel que bebesse vinho ás vezes, o que 
laos Nazaritas ora prohibido. E depois S. 
llMulo declara nas suas epistolas que é 
luma deshonra para um homem usar 
los cabellos compridos, e não leria cer- 
líameole escripto tal so o Mestre hoii- 
Ivcsse usado uma caboiloira teml- 
Inliia.

ijuanlo ao uso, que invadiu a egrela, 
lile alterar a Imagem de Cbrlsto, «  bis* 
luiriador Eusohio, Iconoclasta como mui* 
Ii03 dos seus contemporâneos, conta 
Ique. tcndo-llio pedido Constancia, a ir-  
Imà do imperador byzanlino, um retra- 
Ito aulhenllco do Jesus, elle Ibe apre- 
Isciitou dois retratos com a barba In* 
llelra e os cabellos compridos, á  manei- 
| n  dos pbllosoplios do tempo, um al- 
llrilmido ao Chrlsto, o outro a l’au- 
llu.

besde então todos os pintores reli* 
Iglcsos ficaram lieis a este lypo symbo- 
lllcú do Cruclllcado, não excluindo Leo- 
Inardo nem Miguel Angelo. Entre os 
Imudornos, Frederico vou Uhde, o famo- 
Iso pintor que reproduziu Cbrlsto em 
lambiente moderno, -é partidario do ly* 

po da tradição por diversas razões áe 
ordem eihiilca. E o professor E. Bur- 
nant, o artista bíblico do Neurctiatel, 
seiilenclou que Clirislo dove ser pinta­
do como um ser superior e sobrena­
tural, e que ao mesmo tempo dove 
parecer um homem verdadeiro; os seus 
caracteres bunianos devem sor puros 
(le qualquer traço do peceado, o n’el* 
les deveria prevalecer a expressão do 
amór o da paelencta, o. resallar a po­
breza do seu trajo; a fusão dos dois 
caracteres humano o divino deveria 
Ser executada com especial moderação; 
finalmente, a belleza de Jesus dove ser 
daJa prlncipalmenle pela expressão do 
seu rosto. Quanto ao tamanho da bar-

51

ba e dos cabellos... Burnant nem do 
tal so oceupa.

* *
Agora sobre a data exacta da morte 

do Clirlslo:
O problema foi atacado pelo sabio 

holiandoz I). J. Veeii na HoUanãsche He- 
rue, com resultados bem diversos dos 
'commummente aceeilos. A crença, diz 
Vecn, de que peta Paschoa judaica Je­
sus ceiasse cora os seus discipiDos 
11'uma sexta-feira á tarde, no dia H  do 
.V íM J i ,  foi commum entro os chrislâns 
até á metade do segundo século.

Nasceu então ura dosaccordo, que não 
se põde raais desfazer, entro os chrls- 
lâos do Oriento o os do OccideiBle, a 
proposito da data exacta da celebração 
da Paschoa judaica e da m orte de 
Chrlsto. 0  ponto principal a estabele­
cer, então como agora, ô so Chrislo 
expirou no dia Í4 ou W do raez de 
.Visan, Isto é, o sétimo mez do auno civil 
hebraico (ou prim eiro do anuo sagra­
do).

Uns punham toda a sua confiança nos 
tres primeiros evangelhos, os sijiiopli- 
cos, dos quaes parece resallar que a 
segunda dala ó a verdadeira. Outros, 
baseando-se no Evangelho de S. João. 
eram pela noite de U , dia do primeiro 
plenilunio após o equlnoxlo da prima­
vera, Isto é, depois do 21 de março. 
Justamente na noite do 14 do .Visan, ao 
apparecer da Uia cheia, começa, junta­
mente com 0 13 de xVísan. a Paschoa 
dos Ilcbrous.

Vuen parle do facto que Clirislo 
morreu entre o anno 27 e o anuo ;)4 
da nossa éra, o calculando o dia do 
plenilunio para cada um d'esses oito 
annos, acha que o plenilunio cahiu n'u- 
ma quinta-feira (os Evangelhos Indicam 
quo a morle de Jesus foi n'unia sexta- 
feira) no anno 20 ra 24 de março) e ao 
anno 33 (a 9 de abril).

Observa depois o professor Veen que 
Chrlsto nasceu, não no anno 734 da 
fundação do Roma, mas no de 73(J; 
portanto quatro annos antes da ora 
vulgar; alem d'isto, segundo S. João, a 
noite em que Cbrlsto m orreu foi rígi­
da, 0 por Isso é multo mais provável 
que fosse a de 24 do março do que a 
ue 0 de abrli, n 'uni clima ião brando 
como 0 da Palestina. Portanla. para a 
m orle de Christo, a data do 23 do mar- 
çu do anno 20 deve ser aceeita como 
a mals provável, tanto mais quo assim 
não liaveria inn verdadeiro desaccõrdo 
eiilre os quatro ovangelislas sobre es­
te ponlo.
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José A. de C. Godinho
Grande deposito de mooeis de ferro e colchoaria. Obra 

de folha e zinco. Eaoaiorlos. Cofres e foflóes

54, Praça dos Restauradores, 56—LISBOA

3  o s é  á a  C o s U
-7 3 ,  P » .  D O  C A R I V I O ,  " y S - l - I S I

TELEPH O N E 10OS

ARM&ZEM DE VIVERES
G éneros de prim eira qualidade 

Im portarão directa — Completo sortim ento de productos 
do Brazii.

Ca}-ne secca, linniias do Rio Grande, Jarinhas de Sernky, 
Rimeníinhas, etc.

t O A

Barrí
Sliore.

Lucy
relo.M 

I iluas ( 
Barri
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Tnomez Barritan 40 annos, socio da 
casa Lewts Barrlson & ü.‘, en lra  no seu 
escrlplorio de Üroadway. com o cha­
peo licitado para tras e o charuto ao 
canto lia bocea. Um dos sens corres- 
pon denles, de passagem em iSoTa-York, 
i'onvidou-o a almoçar: ambos comeram 
licm, beberam mellior e formaram 
grandes planos de negocios futuros.

c/tupeiíi—Perfoltamenle. E’ preciso res­
ponder sem demora. Queira escrever, 
iniss Shore. ¡Alunda-se n’uma poilroitaf.

Luey—Um m om eiilo... Vou buscar o 
papel.

Barritson cimpa O cliaruto eom in­
comparável beatitudc; a digescao 6

> A

s
os

«Nunca tlnlia reparado; tem uns cilios encantadores...>

Um veloz <a»í-ca6 transportou-o ao 
escrlplorio, favorecondo-lhe ao mesmo 
tempo o começo d 'um a boa digestio.

Luey Shore, SS annos, cabellos e ollios 
negros, Ugurlnha mipnone o graciosa, 
apelar de certa palUdez c iim ar gra­
ve que a distingue das outras empre­
gadas da casa.

Barrlssoníenlmitífob—iioas lardos, miss 
Shore. Alguma cousa do novo?

Luoy—Nada do novo. Ali está o cor- 
! celo. .Mr. I’olter abriu-o e soparou essas 

üuas carias para que V. E<.* as lesse.
Barrisson (leudo «s carUis sem tirar o

fácil. iSmquanto m edita no texto das 
cartas, os seos ollios seguem os moví- 
montos da dact}'logrnplia, ao principio 
üistralilda e inronsclencemeate e uc- 
pois eom msis alguma atlonçSo.

buey colloca o p.ipe! na  machina e 
faz uní ge.slo indicando que está prom- 
p ia a  fiiiicclonar.

Barrisson—Miss Stioro, Incommoda-a 
escrever agora?

Luoy (estranhando a  perguiiín;—Olil não 
sen tio rl...

Barrisson ('surrímíoj—E’ sú urnas linhas, 
í/ft/imowieníe;. Esla rapariga não é nada
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feia. íEievanâo a toz) «Exccllentlsstmos 
senhores*...

Lucy frepe/tniío;— Excellonlisslnios se­
nhores...-

Barrisson (áparle)— Nunca lliiUa repa­
rado: tem uns olhos oncanladqres; far­
ias postanas. (Altoj. Di2ia .. .

Lucy—«Excollenlissimos senho res...-
Barrisson íioiítiiiiKmdo a  dicínr;—«Aca­

bamos (le receber a vossa estimada car­
ia com dala (le honlem ...- Iú¡¡arte) E as 
mãos lambem não são feias; muflo cui­
dadas; 0 escreve depressa. í.4íiyl Quanto 
ganha, mlss Sliore?

Lucy—Eu? V. Ex.‘ sabe perfellamenle: 
olio dollars por semana.

Barrisson—E' verdade, é . ..  Suppiinha 
que fosso m a ls ... (iíuiio sm-rUiente) Não 
tardará a ganhar o dob ro ...

Lucy ¡com agradavel sun>rt:saj—Oxala!...
Barrisson í/(imíiiíirl—Oh! dooorlol... 

Para gastar era trapos, vestir toileltes 
d’essas que parecem transparentes e 
uns chapéus multo grandes, não ó ver­
dade?

Luoy—Para Isso, n ã o ... Para as des- 
pezas correntes.

Barrisson—Para as dospezas correntosl 
Uma rapariga como mlss Slioro não tem 
mals despezas que as da sua casa, comi­
da e vestir. Os extraordinarios, thea- 
Iros, elc., o noivo é que os paga.

Luoy fí.'OH/'uiKiirtaJ—Não lenho noivo.
Barrisson—0 que? ... ¡A’parle) Que lin­

da está agora com a vermelhidão no 
rostol (Alio) Deveras? (Ergue-se da pol- 
trom  com inteiujOes maliciosas, mas arre- 
peiuie-se. Bruscamente) íamos oni. . .

Luoy llevatUaiído o cijUiulro ria macM- 
nuj— Com dala do liontem ...-

Barrisson («¿rtoj— E apressamo-nos a 
responder...* ¡'Koíta a falar á rapariga) 
Mlss S ho re ... Não gostaria do viver 
Indepcndentemonte em sua casa. . . 
sem precisar trabalhar, londo ao lado 
uma pessoa que se Interessasse a valer 
por sl?

Lucy fodalida;-Certam ente... Mas Is­
so só será possível no dia em quo me 
casar, e se casar com um homem suC- 
llcicnlemenlo r ico ...

Barrlson—Mcrece-o e . . .  muito mals. 
No emlaiito, para que lim itar a felicidade 
ao matrimonio? (Com calor) A menina, 
que é Inlolllgenle, porque se não des­
prende do teliios preconrellos, porque 
pensa allnal como pensaram os nossos 
av(js?... No século aclual, ii'este palz 
de llhordade, não acha quo a mulher 
deve conservar a sua Independencia, 
disfruclar a vida sem o sacrillcio, o 
formalismo, d’uma cerimonia antiquada, 
ridicula e absurda, como é o casamento?

Lucy (aíurdíd't por este tom do palrã") 
—Mas uma mulher honesta...

Barrisson—Ahl A Uonestidadel Creio 
que 0 conceito da honradez é multo rol.v- 
tivo e tem variado bastante n'estes ulM- 
mos annos. ¡[iisinuan/e). Supponha, mls< 
Shore, que conhecia um homem serP-, 
digno, um cavalheiro que lho oCero c 
uma vida livre do Inquietações o cui­
dados, confortável, sem o maior e.v 
camJalo... (Erguendo-sej. Ura homem ca­
paz de apreciar os seus méritos, de sa­
tisfazer os sous caprichos, um homem 
quo a amasse não com os arrebali- 
mentos d‘um rapaz, mas d’um modo 
profundo, sin cero ...

Lucy (confusa e indignada)—yno sol... 
Nunca peiíset n’isso ...

Barrisson—Mas devia pensar... Podm 
viver feliz e d ito sa ... Amal-a-hia Im- 
m enso ... (.Vesie insíanie. ouoe-se a cam- 
piiíítlKt do /cle/i/ione. Barrisson dirige-se ao 
apparelho e applica o ausr^uWidor ao o», 
otaol. Quem? Ahl bem so l... Aqui fala 
B arrisson ... D iga... (Escuta com alten- 
ç/lo e a  sua phiisionomia parece obsrmr- 
cer-se e allerar-se. Atira o charuto com 
violencia). O que? Já não acce ilam om - 
gocio? Mas ainda honlem Unhara resol; 
v k lo ... iVâo, não é possível!... Vou ja 
a h l .. .  Não mo demoro dez m inutos... 
(fiispõe-se u sahir sem presfur a menor al- 
tencrlv ao aue o rodeúí).

llucy (Itmidamenle)— As resposlas as 
cartas ficam para logo?

Barrisson—0 que? Ainda nao 08100 
follas? (Olliandü para o relogio). E,perci 
mela hora estúpidamente! .Mr. Poller 
que as dicte quando voltar, (Encantmnuii- 
dti-se paro a  portel. Malditas mulheres. 
Só sorvem para embaraçar um homoW; 
Claro, nao i)cnsam em trabalharl So 
queroni sed u zlrl... ¡Sae)

a m
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A daclylograplia vé-o partir, faz uin 
gesto de resignação, suspira e pue-se i 
m over nervosamente o teclado da ma­
china.

Os seguros
Um jornal publicou o anno passadu 

lima curiosa eslallstlca do varias pes­
soas quo prudentemoiilo seguraram a 
vida para que a Camilla não ficasse cin 
cipcumsianclas precarias. Na cabeça do 
ro l figura o actual pontifico Pió X, que, 
quaudo arcebispo do Veneza, fez um se­
guro Importante para que nao ficassii 
sem rendlmcnlo proprio um iiistltuio 
(lo caridade quo Uavla fundado na sua 
diocese. Seguem-se depois:

0  ex-presldeiite dos Estados-Unidos,

Um d 
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hm pob 
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A infanda de Ednardo VII
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U ma serio do anécdotas, col- 
lecclonaúas pelo escrlplor 
llonrí Nieollo, m ostra (|ue 
Eduardo VII foi na sua 
luCaneia um menino tra­
vesso e de Ijora eoraçao.

Em 1840 0 esculplor Bus- 
nard fúra encarregado <lo 
modelar-ltie as Ceições. As 
numerosas poses Imp.iclon- 

.nuim a criança, que preferia alegres ca- 
iri'das a immohilidadu ealgidapolo artis- 
a. Para o distralilr, o esculplor ompres- 
,ou-lhe um pouco de barro o uma fdrma.

ante alguns momenlos a cousa an- 
lo',i bera. O joven Eduardo procurava 
niitar os gostos do esculplor e diver- 
la-se em besuntar os dedos com barro 
iiclle. Mas d’alil a pouco Cartoii-se d’es- 

jogo 0 actiou mais divorUdo bom- 
lianloar a cara do Busiiard com boll- 
ili; s de barro.

■̂ ân conseguindo a sua governante 
inmal-o ao respeito das eonvoiileneias, 

llcvr- (le Ir prevenir a ralnlia, que o 
brigou logo a apresentar as suas dos- 
iilpas ao artista.
(I joven Eduardo obedeceu do bom 

Tido e. estejidendo a sua mãoslta, 
Jif.ie goulilmenle:

- -.\ào ílquo zangado commigo, Bus- 
naid ... Não torno mais a ser mau, 
>i>pi|ue a mamâ disso que so conlinuas- 

sh seria Iransformado n ’ura b u rro l...

Ptn dia, ao apear-se da carruagem 
,ora entio  ]á bomem), o joven dlvi.sou 
um pobre cogo acompanhado pelo sou 
:Su e que fazia gestos desesperados, 
não ousando atravessar a rua no melo 
la lorronlo Incessante de carruagens. 
) principe tomou o pobre homem pelo 
iraço e agarrando na trola do cachor- 
'0 conduziu os dois paca o passeio 
lo lado opposto da rua.
Xão esperava, 6 claro, nenhum agra- 

Icriraento por esto pequeno serviço, 
iue todavia não passou despercebido, 

^ o u c o  tempo depois recebia em Malbo- 
ougti House, do ura desconhecido, um 
aagnlllco tinteiro do prata masslça 
(om as seguintes linhas-^ ‘-Ao príncipe 
le Gaites, em recordação do uma das 
suas boas acções, da parte do alguém

que o viu soccorrcr nm cego perdido 
no remoinho d'uma vta publica.”

Deu-se recontemonlo uma scena pareci­
da cora a que acabamos do contar, quan­
do 0 rol de Inglaterra inaugurava uma 
exposição. Eduardo VII atravessava 
uma massa compacta de povo qiie a 
policia sú a cuslo fazia recuar diante 
(1'elle. Na pressa de so retirar do ea- 
minlio do rei, um dos assistentes, quo 
manquejava d ’uma perua, deixou c.abir 
a bengala era que se amparava. O rei 
abalxou-se com a maior simplicidade, 
apanhou a bengala, entregou-a ao po­
bre coxo e seguiu o sou caminho.

Alguns dias depois o rol recebia 
d'um anonvmo uma bengala que trazia 
gravada a data do encontro e umas pa­
lavras do respeitosa gratidão.

Em maio do 1903 Eduardo VII era re­
cebido em Paris com todas as honras 
do solierano. No prograinma das Ces­
tas que se organlsaram por essa ocea- 
slão llgurava uma prova hlppica ex­
traordinaria. Essas corridas realisaram- 
se em Longchamp.

Na tribuna olllclal, ao lado do presi­
dente Louhet, 0 re i testemunhava, como 
de costume, o raals vivo Interesse pe­
los oxercicios do fur/. De repente a .sua 
fronte annuvlou-so. Deixou do assestar 
o ,  binóculo para os cavallos promplos 
a p a r lir . ..  Ülliava para outro ponto, 
com uma exlranha Insistencia, o toda 
a sua ptiysioiiomta exprimia um pro­
fundo deseontenlamenlo. O oinclal ús 
ordens do monarcha Inquiriu d’olle a 
causa d’essa vlslvei contrariedade:

—V eja ... aco lá ... respondeu o sobe­
rano era voz b a ix a ... essa polire crea- 
lura quo a policia está maltratando. 
Olisequiava-mo dando as ordens neces­
sárias para que a deixassem em paz...

D’ahi alguns Instantes as eloganies da 
pesagem viram, eom grande surpreza, 
quo a pobre mulher—uma vendedora 
amlmlante—era  auelorlsada a sentar-se 
á beira das tribunas, sendo o alvo do 
mil attonções da parlo dos agentes da 
policia. Ella própria parecia surprehendi-
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{lissima o a rail leguas de adivinhar a 
quera devla Ul favor. Desembaraçado 
(l’esla preoceupaçào, o re í pcgou de 
novo no binóculo c segulu cora vivo 
Inlei'osso todas as peripecias da corri­
da. No momento da chegada disso aos 
seus visinlios:

—0 Tzart O Tzar!... é o 3-ar que vera oll 
Cora efTelto. esso cavallo passára a 

méla antes <los oulros,
—Vdeml O Tzar gaiihou a corrida 

fez-me gantiar urna boa aposta. Taniol 
melliori Aquella mulherzinha trouM>| 
me so r tc ...

/  OS PROGRESSOS DA CIRURGIA PROPORCIONAM-NOS \
V UMA NOVA VISÃO DO FUTURO )
_______________________________________ _____________ _____ ' *  J\

Ü S S ü

c iru rg ia  progride aRsom- 
brosam ente.U ina rev ista  
norte-am ericana desoru» 

■ ■  ve do ta l modo ns opera*
J  I çõea que um sabio iraii-

coz, o d t.  A lexis Carrel, 
tem  teito ú ltim am ente 
no In s titu to  Ttockofeller, 
que temos a  imprasf-ño 

n ítid a  de que em breve será possivel, 
por raeio da ciru rg ia , reconstru ir todo 
o corpo hum ano. Diz a  rev ista  em
q u estão :

«Pela p rim eira  vez na historia da 
m edicina o d r. C arrel provou o im por­
ta n te  facto de que o rim  d’nui anim al 
pode se r transp lan tado  para  um  outro 
anim al e desem penhar as suas funoçõus 
norm aes d u ran te  um  certo  periodo. 
D em onstrou eguiilmente que a  perna 
do um  cáo ptíde e n ie r ta r -s e  o crescer 
sobre a  perna de oulro ciio. E stas  ex ­
periencias n3o são apenas curiosida­
des c irú rg icas; como todo o trubalho do 
In stitu to , sSo feitas com a  m ira ein a l­
cançar resultados positivos e de enor­
me utilidade n a  pratica.»

O d r. A lexis C arrel estudou medi­
cina u a  un iversidade de L jo n  e con­
cebeu ahi a ideia de u tllisa r os orgãos 
sãos dos auim aes para  p reencher o lo­
g a r  dos orgãos avariados. E m  1005 foi 
para  os E stados U nidos o eiitrou  era 
relaçSes eom a  univori-idade de Chi­
cago. Bm 1006 en trou  para o estado- 
maior do In s titu to  Rockfeller. D esen­
volveu um methodo novo para  reu n ir 
a rte rias  e veias cortadas, cosendo*as

i’um cão 
do um ga 
vivas COI 
blema ba 

cons 
nsitó, di; 
bue aoim 

.líO os

urnas lis ou tras com agulhas subtillB- 
sim as e soda multo Qua. P o r  este mi iol 
conseguiu co rta r a  ao rta  de um homem] 
a urna pequena distancia do coração i 
to ru ar a cosel-a. Depois, servindo-.^ 
d’este  methodo, fez im portan tes trur.s-1 
formações nos anim aes. Tomou a  aoi tal 
d ’um cão e eosou-a 4  ao rta  d’outrol 
cão. T ransplantou com facilidade sec-l 
ç5es de a rte ria s  de cães e gatos. Osj 
anim aes siibm ettidoa a  poderosos anus-1 
thesicos não soffriam  absolutameuiul 
nada, iiom d u ran te , nem depois 'l»j 
operação. A s feridas saravam  rapivtv-l 
m ento e os pacientes não tardavam  ivl 
co rrer o sa lta r, sem suspeitarem  qael 
se estavam  servindo dos vasos sang:ii-:f 
neos uns dos outros. .

M as não á tudo. O d r. A lexis CarrelJ 
descobriu que em  circan istancias fa-j 
voraveis e ra  possivel fa ie r  desenijie-' 
n h ar ás veias as fanoçOes de arterissl 
e vioe-versa. A  im portancia d’estal 
descoberta está  no facto de que previ-j 
samos de Iodas as nossas a rte rias  el 
não podemos p resc ind ir de neuhumal 
p a rte  d’ellas para  concertar o u tra  par-j 
ta ; ao passo que O corpo está  cheio d«l 
veias supérfluas e encouti-amos >i»l 
nossa p rópria  pessoa um  pedaço del 
vela p a ra  tom ar o logar de um a arfe-l 
r ia  avariada. O d r. C arrel tem  ura 
ohelo do saude e  de vida, quo se aervej 
p a ra  um a p a rte  do seu syslem a oirca-j 
latorio d a  carótida de um  eão, e possue
também um cão cuja aorta é feita del
um a secção de a rte ria  tirad a  do joelliel 
de um homem. U m  dos seus ajndan-l 
tes euxortou, com exoellente resulíado,!
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i’ian cao as a r te ria s  de um eoelho e 
flf uia gato. A  acquisição de arte rias 
t'í\as constitue natu ra lm en te  nm  pro* 
Llema bastan te  serio; não se pdde, po> 
tom, considerar insolúvel. A  esse res- 
ne'to, diz a  rev ista  norte-am ericaua a 
^ne acima nos reierim os:

.Hão suspeitam os em geral que, por

ração que fúra tirado do corpo mais 
de tr iu ta  horas depois da m urte. O 
proprio d r . C arre l tiro u  o coração a 
um eão, enxertou-o no pescoço de ou­
tro  cão, reunindo a  carótida i  aorta 
do uovo coração e a veia cava á  veia 
ju g u la r . D’ah l a  u n s in stan tes o cão 
vivo possiiia dois corações batendo
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Urna operação dcltcaila

Bxcmplo, os rin s e os corações podem 
per resusoitados depois de m orrerm os, 

se por qualquer m ilagre cirúrgico 
biles pudessem  se r transplantados para 
bntro corpo não ta rdariam  em reassu- 
air as suas funeções natu raes. E is um 

lacto perfeitam ente dem onstrado: Con- 
pgniu-se fazer pu lsa r de novo um co-

ry thm icam oiite , tendo um  d’elles 88 e 
o outro 100 pulsações.

P a ra  fazea: as suas experiencias, o 
dr. C arrel installou um  deposito que é 
sem duvida o mals notavul que existe, 
nada mais iiem n ad a  menos do que 
um graúdo frigorifico onde se guarda 
um  sortim eutò  de a r te r ia s  e de veias
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E stes vasos suugiiiueos, conservados 
pelo trio , As vezes du ran te  m ais de uui 
m e/, quando introduzidos n  um animal 
reassum em  as suas íuacçSes e tra b a ­
lham indefinidam ente. A  natu reza  of- 
ferene pois ao homem de scleucía um 
momoiito tavoravel— o lapso de tempo 
que medeia en tre  a  m orte da persona­
lidade e a  m orte da cellula v iva . So 
u ’esBu período se consegue ex tra h ir  do 
corpo 08 orgSoB osseneiaes. estes po­
dem eer preservados du ran te  um  longo 
espaço de tempo.

A  asepsia p rev ine a putrefuoç3o e  o 
frio intenso m antém  as arte rias n ’iim 
estado de v ita lidade suspensa. A pezar 
da sua apparencia socca e m irrada, os 
tecidos ainda estão vivos, e apezar dos 
anim aes a  que elles pertenceram  já  
haverem  entrado h a  m ilito tem po no 
seu descanço final, estes fragm entos 
da sua entidade podem re a ta r  o fio da 
existencia se fdrem oollocados n'nm  
novo individuo vivo- E s tá  absoluta­
m ente provado que ns a rte rias  tiradas 
a  iim homem receutem ente fallecido 
pbdem m an ler por esta  fórm a a  sua 
vitalidade e  a  sua utilidade.»

Todos estes factos nos revelam  uma 
nova visão do fu tu ro . O torno crem a­
torio poder t considerar-se um  vergo­
nhoso desperdicio do valiosissimo ma­
terial'[hum ano, e 6Ó poderá aprovei-

■ l U M . v u ; »  lu.rsrnMiii i>'<.n skcl 'i.i’»

tar-se m ais ta rde  p ara  o m ateria l de 
refugo absolutam ente m ntilizavel. Os 
nossos cem iterios poderiam  t r a u s f o  
mur-se em necroterios frigoríficos pata 
todas ns p artes  eãs dos recom-finado;.

O methodo da transfusão  do sangiu 
tem dado os melhores resultados u lt - 
m ám ente, g raças .1 sofura perfe ita  que 
o d r. C arrei conseguiu fazer cu tre  v 
a r te ria  da pessoa sanguínea e a a r te r i  i 
da pessoa aném ica. O mesmo cirurgião 
espera c u ra r  aueurisjtias e substitu ir 
as a rte rias  doentes por a r te ria s  Bã |̂ 
obtidas de o u tra  procedencia.

O que 4 consolador, não só para  c- 
eoraçSes sensíveis como p a ra  todos 
aquellos que reprovam  a  abom inavd  
p ra tica  da vivisecção. 4 que es tas  ex­
traord inarias experiencias não causan  
softrim euío ás innocentes v ictim as dn 
sciencia. O d r. Carrei tem  tido o maior 
cuidado em não in flig ir a  m ínim a dór 
nos anim aes de que se serve, e muitos 
c.'es e gatos perdidos ou vagabundos 
encontram  n a  sua clin 'ca, em vez do 
um  logar de supplicio, um  asylo con­
fortável. Quando é necessário para  o 
in teresse d a  soieucia sacrificar a  vid i 
de um  d ’elles, o anima! 4 chloroform - 
sado segundo todos os preceitos e passtt 
da v ida para a  m orte sem sequer da- 
por tal.

V alha ao menos is s o . . .

Os marlyres da scieacia
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0 M fnflland
Exposição permanente de artigos de toilette 

para homem
Camisas, collarinhos, roupas brancas, cha­

péus, bengalas, Invas, gravataria, ar­
tigos de viagem OLD EITGLAHD

SECÇÃO DE ALFAIATERIÂ
Variados e lindos tecidos em todos os géneros 

para fatos de homem

O L D  E N G L A N D
Todos devem experinientar o córte do habilissimo niestre 

diplom ado na
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influencia da tradição na caiiigraphia
lo  o o o o o c

e.  optnláo correnle que o mo- 
7  vimenlo da mão o do bra­

co empresado na escripia 
e urna traducçâo do tra- 
balbo inlelleclual o que 
o autographo podo ser 
considerado como a ptio- 
lographia do carácter, da 
mentalidade e dos Impul­

sos psvcbicos. Completando esla theo- 
ria, qué já  dcu oiisejo a multas contro­
versias, um graphOlogo inglez Alnsworth 
Mitctiell acaba de apresentar os resalla­
do d ’uma longa serle de experiencias, 
tendentes a dem onstrar as influencias 
alavicas sobro o graptiismo, quer dtzor, 
sobre a  mauolra de tra ja r lliihas o lot- 
tras.

Esto osludo é novo. Faz en trar a cht- 
rographla no dominio da biología e pro­
cura explicar do certo modo alguns pbe- 
nomoQOs quo lInUara passado desperce­
bidos. Admitte, em principio, quo em 
qualquer escrlpto ã mão se pode encon­
tra r um Indicio de parentesco, um re­
flexo de familia e que a propria mão 
pareee guiada pela tradição. Escusado 
é dizer que n ’isso tambem inlerveem 
outras causas determinantes, modifican­
do a influencia da origem como as en­
fermidades, as commoções accidentaos, 
alterações orgánicas, desvíos mentaos, 
bypnoticos, etc.; no cmlanlo, descobrera- 
sé sempre com relativa evidencia os 
principios do grapWsrao atávico.

Alnsworlb Mitoliell veriflcou as suas 
conclusões, tendo á  vista os aulogra- 
phos de varios mombro.s d’uma mesmi 
familia, pae e Albo, mão e fllha. Com­
parando assim a caliigrapbia do varias 
gerações que proveem d’uma mesma 
origem, notou uma invejável semelhança 
enlre os movimentos, as direcções da 
mão, a extensão das lottras, a ordem 
das linhas direitas, ascendentes oii des­
cendentes, a sua disposição, a egualdade 
ou dosegualdado dos traços, a inclina­
ção, etc. Eslas analogias coiislltuemuma 
verdadeira transmissão de slgaaes indi­
viduaos d ’ura primeiro auctor genealó­
gico.

E’ corto quo não é faell, em muitos 
casos, encontrar esse primeiro auctor, 
ao qual se possa attribulr a iniciativa 
da calligrapUia atavica; do mesmo modo 
que não 6 facll encontrar biologicamen­
te os pródromos de cortas conforma­
ções ou manifestações dos caracteres

communs a nma mesma família. Seria 
Imprudente gonerallsar, baseando-se cm 
reconhecimentos isolados; mas, seja co. 
mo fõp, nao se podo pôr em duvi ’a. 
ao comparar a calligraplila de vanas

4.

5

iC aX iíf* -

pessoaslid ’um [mesmo parentesco, que, 
írequentemeato, a sua mão descobre a 
sua filiação.

Em regra, essas analogias são verda- 
deirameiite surprehendontes. Ainsworlli 
Mitchell, por exemplo, tomon n ’uma fa­
milia nove amostras das duas palavras 
Red¡ord f.oiiãon, escripias por nove pes­
soas, eslreitamente aparentadas. A’ pii- 
moira vista, ohsorva-se a semelhança das 
maiusculas, as vogaos, as consoantes 
finaos. As duas primeiras am ostras são 
do pae ;e da mãe; a terceira, quaria,
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oltava o nona, são das Albas; a quarta, 
a sexta e a sétima são dos Albos va­
rões. Estes traçam as leilras á maneira 
(Id  pae; as Alnas começam a palavra e 
Icnninam-na do mesmo modo que a 
mãe, adoptando, como ella, a tettra lo- 
vaaiada. Esta ultima particularidade é 
surprehendente: assignala com eviden­
cia o parentesco da Interpretação do pen­
samento.

Ksta Interpretação é bastante slgnlA- 
cativa sempre que baja Identidade de 
clrcumstancias, como quando as mes- 
maS palavras são traçadas sob o Impe­
rio d’um mesmo acontecimento passio- 
aal, n’uma mesma explosão de senti­
mentos, em Idoiiiica alArmação de von­
tades. E ’, com effoíto. o acto psycbieo 
qu<; dicta o gesto manuat; e podía até 
dizer-se que esto gesto é inconsciente. 
0 physiologo e psycbologo ailemão 
Breyer, a quem so devem trahatlios 
QOtaveIs sobre todas as questões eon- 
lemporaneas da biologia, encontrou e 
dewpeve o seguinte caso, muito de- 
miiiistralivo:

Im  individuo a quem amputaram as 
duas mãos, aprendeu a escrever com os 
pés. Estes, depois do algum lempo de 
exercício, chegaram a traçar uma calll- 
grnpbia exactamente parecida á que o 
mutilado tinha antes da amputação. Ou­
tro Indivíduo, quo se encontrava egual- 
mente na impossibilidade de se servir 
das mãos, conseguira agarrar o lapis 
ou a penna com os dentes e escrever 
d’esle modo com surproiieiidenle hahl- 
lidade. Pois bom; as lettras que traçava 
(teste modo eram absolutamente eguaes 
ãs da sua caliigraphia primitiva.

Jireyer atlribuo o gesto da escripia a 
um centro nervoso especial, que não 
deve ser confundido cora o da palavra, 
sendo a aphasia bem dístincta da agra- 
pliia, apesar de que en tre uma e outra 
possa existir analogia como o compro­
vou 0 graphologo Uolder, citando esto 
caso;

Um indivíduo, repentinamente atacado 
dc paralysla, vlu-se privado, n ’esse mo­
mento, da faculdade do articular uma 
só palavra. No emtanlo. recobrou pouco 
a pouco 0 uso da maior parle dos sons, 
excepto de certas consoantes como o 
f, l, r ,  que nunca mais pronunciou; e 
por concomitlaiicla, viu-se na Impossi- 
mídade de traçar as lettras correspon­
dentes, que substituiu com traços. Lom- 
iiroso também menciona um ucto  ana- 
logo. Eslas impotencias parcíaos para a 
formação d’esle ou d’aquolie genero de 
escripia, oncontram-se egualmonte no 
«rapbismo atávico, quo, como J4 disse­

mos, pode ser modiAcado por causas 
occaslonaes. Pertencem a esta catliego- 
ria  as suggeslóes hypnolicas. Lombroso 
e RIebet demonstram que as modlA- 
caçõos de personalidade, por meló do 
liypnotismo, são quasi serapro acompa­
nhadas d’uma alteração da caliigraphia. 
E’ o caso o'uma menina bysteric.a, hy- 
pnollsada, á qual se suggeriu que era 
apenas urna creaiiça de cinco a seis 
annos de edade e que escreveu no 
decurso da suggestão. como o havla 
fello durante a sua meninice.

A acreditar em Ainsworlh Mitcliell, o 
graphisrao não seria niais do que urna 
especie de suggestão alavlea. Uo pao a 
Albo, de mão a Alna, comprchende-so 
até certo ponto a imitação, porque a 
creança pode ter como prlmoiro mestre 
de escripia o pae ou a mãe; mas, como 
explicar, a  não ser por urna suggestão 
hereditaria, que ii’uina mesma familia, 
que possuo documonlos grapblcos re- 
moniando a varios secutos, exista tanta 
semelhança e que ella reAlcla essas iden­
tidades de carácter psychtco, segundo 
as provas adduzidas pelo grapbologo 
Inglez?

Coiivem registar que a Iheorla do 
graphismo atávico aínda se encontra 
nos seus prim eiros passos e que os 
grapbologos reclamam do ha annos a 
admissão das suas conclusões, como 
baso concrela d’uma das scienclas da 
vida. Ora com a graphologla suecede o 
mesmo que com alguns ramos do oc- 
cultismo. A’ medida que os estudamos 
mais de perto diminuo o seu valor 
sclonllAco. Apesar d’isso, o que ha de 
extranho n’esses phenomenos Acá em 
suspenso entre a verdade e a hypoliiese. 
Talleyrand pretendia poder mandar en­
forcar uin homem apenas por duas li­
nhas da sua caliigraphia. Quem sabe so 
não chegará o momento om quo devido 
ao methodo do Ainswortb .Mitchotl essas 
mesmas duas liabas baslom a demons­
trar, com urna experiencia grapliica bom 
conduzida, a innocencia d'um aecusa- 
do!...

A semana santa em Roma
Os viajanles e os Iliteratos mais Alus­

tres que em todas as épocas—do .Mon­
taigne a Goithe, do Do Brosses a Cha­
teaubriand—tocaram o solo da Cldade 
Eterna, foram quasi todos espectadores 
das grandiosas, solemnes cerimonias da 
Semana Santa. E em tantas e tão dlAe- 
reutes descripçôes deixaram lembrança 
d’ella que se poderla crear toda urna 
esplendida lil te ra tu ra .. .  pascboal.
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Eati'G as funcções mais exlranhas quo 
em opoea rcmolisslraa, como para pur­
gar a Igreja cia pútrida escoria da lie- 
rezia. os Papas costumavam rcatlsar 
pouco antes da Paschoa, existia a Ex- 
conimunhno. Em um dos mullos qua­
dros pittorescos que Monlaigne faz da 
vida romana, é atlmlraveliiie.ite des- 
crlpta a curiosa fuiic.^ao.

O Papa, om grande pompa, íleava no 
primeiro porlico de S. Pedro, assistido 
polo Collegio dos Cardeaes. Um conego 
vailcano lla em voz alta uma -Bulia» 
latina na qual eram excommungados uma 
qiianlldade Inlliilta de pessoas, os flii- 
guenotes o lodos os príncipes que de- 
lèm qualquer parte das terras da egee- 
ja (d leitura d'esto artigo, conta Mon­
taigne, os cardeaes De Medieis c Caraf- 
fa riam-se healamenle).

Ura cardeal traduzia depois o tcxlo 
para O italiano: após uma liora e meia 
a (uneção estava acabada, o o Papa 
lançava ao povo duas tocíias aceesas. 
A’ exeommuiilião seguia-se depois, ¡pso 
facto, a beiiçao dos lieis.

Outra ceremonia curlosisslma da ogre- 
Ja. que se costumava praticar antes da 
Pasclioa, era a exposição, do alio de 
um pulpito, do rosto da Verónica: eram 
apresentados os possuidos de espirito, 
os obsessos, para impetrarem a graça 
da sua salvação. Alguns padres m ostra­
vam as pobres victimas ao povo que, 
como Invadido por um Imprevisto fa­
natismo, uivava 0 se agitava desespo- 
radamonte.

•E' lindo—exclamava Montaigne ma­
ravilhado ao \ô r  n ’esses dias o vivís­
simo zelo religioso do povo romano. 
Existem cento e tantas confrarias, ás 
quaes não ha ninguém de qualidade 
que não portonça».

Ü viajante francez descreve-tios de­
pois a curiosa procissão nocturna do 
mais ou menos doze mil fleis, armados 
de lochas, dirigindo-se para S. Pedro. 
Em meio do duas alas ia uma fileira 
do cerca do quliihenlos ponitenlos; 
raoslravam o dorso nd lodo descasca­
do 0 sangrento das chicotadas. Cora o 
seu passo franco o o aspecto sereno 
nào pareciam sentir dôr alguma; e no- 
le-se quo havia no cortejo meninos do 
doze e treze annos. Um d’estes, do 
genlli aspecto, voltando-se risonho pa­
ra  iiina mulher, que chorava piedosa- 
mente dlzla-llio entre outras cousas: 
•Faço Isto pelos peceados dos outros 
não pelos mcús».

No SaObado Santo, Montaigne viu na

egreja de S. João do Lalrão as cabeç;is 
dos apostoles Pedro e Paulo, -que 
conservavam aioda a carnação, a côp c 
a harha como so fossem vivos»; e piu­
la-nos S- Pedro com o rosto um pomo 
alongado, o colorido vermelho da facc 
quasi sanguíneo, Jima harha'parda, fen­
dida, e a cabeça coberta por uma 
miira papai; e S. Paulo escuro, com ,i 
face larga o gorda, a  cabeça raals gros­
sa, a barba |)arda e espessa.

Duzonlos annos depois, Wolfang Goc- 
Ihe estudou o observou com grarn i' 
imparcialidade as ceremonias da Stsmnirfi 
Santa e da Pasclioa romana, para llrar 
d'ellas esta conclusão:

■Nada produziu sobro mira um ver­
dadeiro cfTeilo, nada mu empolgou; nus 
admirei ludo o púdè-se dizer que nas 
ceremonias são perfuiUinentu poslas em 
pratica as tradições clirislâs. Nas so­
lemnidades poiilillcias tudo aquillo que 
habilualra.ento parece pouco festivo iio 
cuito catholico, so realisa aqui com 
gosto superior e uma perfeita dignida­
de. Islo, do resto, não se pode dar s - 
não ãll onde, iia séculos, se tem ã dis­
posição, todas as artes reunidas.»

Um novo invento de Edison
0  celebro inventor norle-araerlcaini 

Edison resolveu o anno passado op i"- 
hlema dos accummiiladores. Escusado i' 
dizer quo o seu invento está dusllnado 
a fazer uma completa revolução na in­
dustria.

Pelo que se aflirma, um accuraulador 
poderá mover de Londres a Soulhani- 
pton um carro pesando uma tonelada. 
n ’um espaço de lempo tros vezes me­
nor do que aquello em quo o fazia uma 
parelha de cavallos. Eslos accumulad j- 
res durarão quatro annos. pelo menos, 
O modo do carregar é simplicíssimo, 
podendo-so comparar á Inlroducçâo do 
ar n 'um a camara pneumática; muniilo 
d'uma bomba, o conductor, no meio 
do caminho, podel-os-ha carregar ligan- 
clo-os ao lio eléctrico mals próximo c 
em poucos segundos fleará prompLo a 
seguir vlagera.

Calcula-se que o numero total de 
telepUones que ha no mundo d de 
9.300:000, do.s quaos 7.000:000 pertencem 
aos Estados Unidos e á.300:000 aos pai- 
zes europeus.
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A J V r i: S  D O  A E R O P L A N O
Uoando com a imasinação

J L J \\ I i

este artigo não vamos des­
crever os dispersos mode­
los domachinas voadoras, 
r ig o ro sam e n te  scieiillli- 
cas. Ideadas por Langiey, 
Oraham Bell. os Irmãos 
Wriglii e outros Eimosos 
iiiveiilores. que conduzi­
ram 0 aeroplano ao seu 
estado de perfeição actual. 
O ccupar-nos-liem os só- 

111’iito das extravagancias mechaniras 
i uii.s tantos enamorados ilo mvliio d ’Ica- 
■u i: quo consagraram o tempo e o dl- 
ibeiro ao magno problema da aviação. 
i resolvido, como é sabido, d ’um modo 
arlonal e sclentiílco.
0 primeiro dos icarophilos de quo lia 

nni;.'ia llorosceu na America do iiorlo 
ciiamava-se Reuben Spaiiilng. Tendo 

)a- ido cm Roseto (Estado do Colorado) 
II) março de 188S oiileve palenlo para 
jiii apparedio voador da sua invenção.
' iiit^nuriai quo acompaniiavani o pe- 
iil i de Reuben falavam -d’uma inactii- 
:i wiadora em extremo simples, com- 
lUMlvamenlo barata, do fácil manejo e

'rricatiira de W ilbur W right, multo m lga- 
risada nos Estados Unidos

'selula eilieacia». 0  Inventor confessa- 
a ler Inspirado o seu raecbaiiismo voa- 
T na aguia, esse velho m estre na arte 
I' cruzar o espaço.
i- com effeilo, a machina em questão

possuía azas e cauda copiadas Pelmcnle 
das (ia aguia. As pennas podiam ser fei­
tas de qualquer material, segundo a po-

.

' 9

0  projeclo de Reiiben Spalding

siçâo social do aficionado ao vôo: de 
seda p.ara os ricos sporísmcj», de lela 
para os m osom las, do couro para os 
amadores de fraca elegancia. N'estama- 
ciiina tanto as azas como a  cauda sai­
riam  d'uma couraça bera adaplavel ao 
corpo. Uma varóla d'aço que partindo 
das costas terminava na caiieça manti­
nha 0 dorso (los aeronautas em posição 
rígida.

0 movimento alternado das azas effe- 
etuava-se com o auxilio d'uma mola so-' 
mellianlG ãs quo so usam nos appare- 
liios Sandow.Indubilavclmonle, asm aos 
(lo aeronauta não poderiam folgar mul­
lo, porque lambem seriam empregadas 
em imprimir direcção ao vôo, pomio 
em jogo outras molas incumbidas de 
(lar movimento ao appendice caudal.

Naturalmente, a extrema complicação 
do mechanismo podia determinar des­
agradáveis consequências o em especial 
Iratando-se de aprendizes de ícaro, o 
Reuben Spalding completou o scu appa- 
roibo voador com um globo ovoide do­
tado da força necessarla para sustentar 
0 peso do aeronauta. Mas como esse 
globo la unido ao corpo do aeronauta 
por umas tantas cordas presas aos joe­
lhos 0 ás cosias, escusado é dizer ijuo 
assim ficava mal.s diminuído o já escas­
so funecioiiameiilo muscular.

3Ayuntamiento de Madrid
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E aquí oslá a razaO por que Rouben 
Sijaldint' acoiisetliava aos aorooaulas que 
quamio qulzessem atravessar abysmos 
ou fazer travessias entre dois pontos 
elevados ‘a respeitável altura, substituís­
sem o globo ovoide por um cabo d'aço 
e sou correspondente trolleii, on soja

O projccto de Qiiliiby
por um recurso parecido com o que se 
emprega no carreto aereo de minoraos.

O inventor, desconfiando do arrojo 
dos seus compatriotas e não quei'endo 
que a sua assombrosa descoberla das 
azas G da cauda meciianicas passasse ao 
montão das cousas inuteis, recommon- 
dava a adopçâo das mesmas como ele­
mento propulsor de trenos e qualquer 
outro melo de transporte. Segundo Reu- 
ben, sd não serviam para a iracção fer- 
ro-vlaria e para a navegação marítima. 
Outra vantagem, ainda não adoptada pelas 
aguias e ulillsada polo famoso Inventor, 
consistia em duas presilhas de couro 
no pello da couraça, destinadas a ser­
v ir de descanço ás mãos do aeronauta, 
quando este quizosso mover-se no es­
paço á mercó da brisa.

Uocorrerara alguns annos, durante os 
quaes a machina de Reubon Spalding 
tovo tempo de sobejo para o seu des- 
eroilito e surgiu o Invento de Walson 
Oulnby, do Delaware, que em 1870 J4 
Linha pedido privilegio de lavenção para 
uma m.aeliina voadora sem cauda. Wat- 
soii dotava o seu ap]>arelho de azas 
parecidas com as do morcego, despo­
jando-o d’um appendice, que a julgar 
pela faculdade do vdo do eurlosissimo 
cUiroptero, não é absolutamente neces­
sário para fender os ares. O apparelUo 
constava de azas dorsaes e lateraes, 
dispostas em forma seml-clrcular e d 'uns

qualro metros de diâmetro. Carecia de 
molas, funccionando sómenle por \ir- 
lude do esforço muscular do aeronauta.

Mas, como na mactiina voadora de 
Reuben Spalding, era tal a complicação 
de cordas, liranles, polés e varetas, que 
só com vinte mãos o aeronauta poderia 
manejar 0 curioso artefacto. No emtanio, 
as Inslriícçõos que Quinby dava sobre 
0 seu Invento oram lâo simples quo sd 
um estúpido deixaria de voar á primei­
ra  experiencia. Para isso, basUva levan­
tar com certa ligeireza um pé e eslm  
der ambos os braços para cima e pari 
deante como na acção do nadar, o que 
delerrainava a abertura total das azas. 
Em seguida,com um movimento dojnc- 
11)0, entravam em acçao as cordas -i'' 
pressoras das azas e o aeronauta nad; 
mals lliiha que faaer senão continuar 
a sua jornada alravez dos ares -com ; 
mesma coinmodidado c tão naturalnii-n 
te, dlzta 0 Inventor, como o nadador 
se move entre as ondas tranquillas d'i.ra 
lago.-

Comtudo, essa cousa de nadar, ainda 
que seja u ’um lago, acaba por ser fati­
gante se se prolonga mais do quo per- 
mltiem as forças humanas. Comprehrn 
deiido-o assim, Quinby queria retardar 
0 momento da fadiga o mais possi 
vel; e. para esse offello, coiislrulu j

: 4 -

m -

Bceson no seu «trapézio dlríglveU

machina com um peso máximo de seu 
ou sete kilos. Além d'tsso, o apparelliO 
ora manejavel cm extremo; podia do­
brar-se como um guarda-chuva e ser 
conduzido n ’um sacco de lona ás cos 
las, à  guisa do mochila, Quando o aero­
nauta se cançava de andar, desenfuiuivi
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.'ipparellio e . . .  zás, voava uns tantos 
kdumelros.

Ter-s(?-ha observado que tanto na ma- 
•hlna de Spaldiiig como na de Quiiiby 
> vôo eHectuava-se cora o auxilio da for- 
;:i muscular do aeroriaula. E como, por 
1'" graça, é considerável o numero do 
II M)as a quem tiorrorlsa qualquer es-

O Invento Wulff
■r.;o pliyslco, nâo 6 do estranhar que 

Ilido uma como outra nâo chegassem 
dii-fructar o favor das gentes, immor- 

.tlísamlo 0 nomo lios auclores.
Em 1888, 0 sr. Beesoi‘, de Monlana,- 
' .Mou uma patente de mac.liina voa 
l"i.i raovlvel som exfurço muscular o 
juasl sem necessidade de molor. A ma- 
siilna linha a forma d'um cogumello 
irrosddo d'um appcndiee caudal tra- 
.í7oide. Da parle Inferior do cogumello 
'‘Odia um trapézio destinado a suslen- 
nr 0 aeronaula, unido ao appcndiee 
•nidal por uma alavanca cuja mUsâo 
oiAístla em corrigir qualquer desvio 
Kl vôo, prejudicial á  estalillldade do 
"'.irelho. O unlco Inconveniente do 
..■melho iloeson residia em necessilar 
ma a sua elevação d'um  guindaste. E 
orno não ô muito commorlo Iranspor- 
II' cousa lâo volumosa como um guln- 
^-1", claro é que a machina de Beeson 
H' i'1'd a  poucas vaniagens sob o ponio 
' 'is la  pratico. Comluilo, uma vez sol- 
I no ar, comporlava-se admiravelmcnie 
i'ilisando evoluções semelhantes ás 
«  aves e elevando-se a qualquer al- 
ir_a-.
Esse vôo sem esforço o ainda som 
1‘1’es.sidaclc de m otor era lâo economi- 
I 0 tão satisfactorio que nial se conce- 
I como 0 sou inventor não soja lioj'e 
uislderado o rei da aviação. 'Todavia 
idcniiis ainda registar alguma cousa

do superior á machina Beeson no ter­
reno eronomico, e c o  apparelho ideado 
em 1887 por Wulff, do Paris.

Este aviador, ao regislar o seu Inven­
te, manifestava na competente memoria 
explicativa o haver descoberto *o modo 
de prescindir por completo do motores 
electrices ou méchameos para dar dl- 
recçâo aos globos-. Wulff resolvia a 
dlITiouldado empregando propulsores ala­
dos viventes, como por exemplo aguias. 
abutres, condores, etc. A for a ascen­
sional, a única necessária n ’esle appa­
relho. obtlnha-se por meio d’um rece­
ptáculo cyllndrico cheio de gaz, sobre 
0 qual estava montado ura tabolelro 
giratorio, dominado, por sua voz. por 
um pára-quedas automalico, cujo func- 
clonamento começava raal principiava a 
descensao. As aguias, os abulres o os 
condores iam presos no tabolelro. Uma 
barquinha pendente do deposito de gaz 
(lava alojamento ao piloto o aos passa­
geiros.

Logo que 0 capitão da originalíssima 
aeronave eslava disposlo para a viagem, 
transmlllia por ura tubo acústico as 
suas ordens ao maeliinisia, que aguillioa- 
va amigavolmenie as aguias, os abutres e 
os condores, obrigando-os a vôar. A 
direcção do vôo também era regulada 
pelo machinlsLi, que fazia rodar o laho-

0 dirigível Heintz

loiro no scn’ido desejado. Para as pa­
ragens, 0 mesmo ^miiclilnisla lançaia 
uma rôde sobre as avos propulsoras e 
paralysava-lhos os movimentos.

E a cousa parecia tão viável a mulla 
genio que o osculnlor francez Lorin 
propoz a Wulí! o effecluar um vôo do 
alto da to rre Elffel, ulilisando duas 
aguias quo o artista pensava educar 
suDlcientemente para as tazer vóar om 
qualquer direcção.

Em 1897 apparoceu outra aeronave
Ayuntamiento de Madrid
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inventada por Ilonry Helntz, de SoulU 
Dakola. Emquaiilo os francczos Wulfr e 
Loi'ln so davam por satisfeitos rom um 
modesto apparelfio movido á força de 
azas alhojas, llaliitz apresentava á  admi­
ração dos seus contemporáneos um ver­
dadeiro vagón Pullman eom portas o 
JaneUas, cabine para o piloto o proje- 
ctor eléctrico. No vagón podiam ser

O Invento de Baltcy
alojados urna duzia de individuos, as 
mercadorias, as machinas motoras, etc. 
A ílm de que os aeronautas não tives­
sem necessidade do p6r o pd em torra 
para irom pernoitar a um hotel, a pre­
visão do Invenlor havia dolado o mes­
mo vagón de varios lellos em nada in­
feriores aos d'um  luxuosíssimo yack' 
de recreio. 0  vagón estava ligado a 
um globo fusiforme. Mas a novldado 
mais saliente rta aeronave de Ilelnlz 
consistía nos pára-guedas compensadores, 
que so fochavam ou abriam por meló 
de connexões mechanioas com o motor 
principal. Da propulsão e da dirocção 
estavam incumbidas varias belices ho- 
rlsontaes e verllcaes.

Temos aínda a machina aerea de gran­
de velocidade Inventada por Sumtor Bal- 
tey, de Nova York, em ju lhc  de 1893. 
Estando destinada, segundo a phrase do 
SGU auclor, a atravessar os ares -com 
o impelo d’um projectil> claro 6 que 
08 malerlaes d asu a  conslrucção deviam 
ser cousa mais solida do que a seda. 
Era um enorme globo de aluminio, do 
fórma analoga a  um torpedo, a cuja 
parle inferior eslava ligada urna cabúie 
do mesmo metal destinada ao passa­
geiro 0 á carga.

Da extremidade posterior do apparo- 
Iho safa urna vara d ’aço terminada 
por um tubo de larga abertura, e que 
era um verdadeiro deposito do substan­
cias explosivas. Por urna série de suc- 
cosslvas explosões provocadas polo aero­

nauta, o apparelho raovta-secom a força 
d'um projeelli do artilharia. Os movimcii- 
tos ascensionaes eram obtidos por mcio 
d’azas horlsonlaes situadas lateralmeni''.

Edwin Pynchon, do Chicago, fol o au­
clor da prim eira aeronave amphlbii, 
registada ofllclalmonte em Wastilngh.ii 
era 14 do novembro de 1893. Tinha um 
magnifico cáseo, varias cobertas, gran­
des salões de música, vastob camarotes, 
ele. Além d'lsso dispunha da res|iecli':i 
ctiaralnó e dos seus comparllmeiiio-- 
estanques. Nos flancos osloalava deis 
aeroplanos, semelhantes a duas grainl s 
azas presas á quillia por molo de ealuiN, 

A machina de Pynchon ora, pols,appit- 
cavcl aos Iros elem entos: ar, agua '' 
ierra. Se os passageiros, por oxemplu. 
começassem a experimentar os offeit'is 
(lo onióo, o apparelho voava, saiiiiln 
magesiosamonte da superficie do oceaiio 
para o azul da almosphera. A proprl- 
são lambem ora obtida, como no inven­
to anterior, por meló Cum a série de 
explosões. ílas deixemos este apparelh-t. 
demasiado complicado para que nos dv- 
lonhamos a gastar com olio mullo es- 
[)aço, e vejamos agora o hotel Ibwluaiiit 
aereo de Edward Johnston, que apparec-'u 
lia cinco aliños no Eslado do Colorado, 

Esle m onstro nada tlnha de commum

o projeeto de Pynchon
cora a navo aquatiea, a aguia, o monbjul- 
per ou ouiro quaiquer apparelho. A sua 
machina era um mixto de ómnibus i' 
do hotel do verão, onde podiam viajar 
centenares do pessoas. Na coberta da 
magna estructura liavla tres receptáculos 
fusiformes de gaz incumbidos do manter
no ar tão portentosa construeçáo. Para 
conservar a horisonlabiüdado perfoila, 
oxtravasava-se o gaz com o auxilio d'uina 
bomba e roslabelecia-so o equilibrio.
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Â  M A L I C IA  F E Á IIN IN A

A scona passa-se no castollo do ürso- 
ilios, em França, por oecasiáo d ’ura 
grande janlar que ali íoi dado o anno 
liassado:

Como á moza so encontrassem mais

—Consentem uma observaç-3o? Trata-se 
d 'uraa tigelra Incorrecção na ioiktle d ’ura 
dos presentes: aquelle de entre todos quo 
so pòdo considerar o mais bello e o mais 
elegante, esqueceu-se de pôr a graTala...

r i i i
■ í x i l

/

K lL d

> raonípíil-
)0 . A sua 
nnil)u< 
m viajar 
)berta da 
jplaculos 
0 man ler 
;ão. Para 
perfeila, 

lio d’uma 
ilibrlo.

A nuilher é < c o t jH e t l e >  e vaidosa...
boraens que mulheres, a conversa to ­
mou um rumo malicioso contra estas 
c versou-so esTo assumpto momenloso: 
■A mullior ó ro a lm e n lG  valdosa?> Mada- 
ino X, uma das senhoras presentes, con­
statando a uiianiiuidado das opiniões 
masculinas (todos os homens afllrmando 
quo a mulher é coquelle o vaidosa) disse:

Ouvindo estas palavras, todos os ho­
mens que assistiam ao banquete leva­
ram  liisiincUvamenie a mâo ao pescoço 
n'um  movimento de conjuncto d’uma 
precisão militar.

—E agora? — concluiu madamo X.— 
ainda alTirmarâo quo a mulher é vai­
dosa?
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1. ESQ UIN A  D O  P E L O U R IN H O . 3 L I S B O A
Eodorcço teipgraphíco; STBHLIXG—Lisboa

Satisfaz cora a maxlma promplitlão lodos os pedidos 
do lolerias que venham acompanhados das suas rospc- 

ctlvas Importancias.
Compra e vende Inscrlpçòes e obrigações 

do Estado, acções de bancos, acções e obrigações de com­
panhias e fundos hospanhoos.

Esta casa compra e vende sempre pelos niolliores 
preços do mercado: todas as moedas naclonaes e estran­

geiras era ouro. prahi e cobre; 
iodas as notas dos bancos de Hespanha, França, Inglaterra, 

Allemanba, llalla, Austria, 
liollanda, Suecia, Koruega, Bélgica, Suissa, Estados 

Unidos da Aiaorlca do Norte, Brazll, Hepublica Argentina, 
Africa do Sul. ole.

Sacca sobre todas as principaes praças de Hespanha 
e mesmo sobre multas povoações pequenas. 

Compra saques sobre o estrangeiro. 
Desconta lodos os juros nacionaes e estrangeiros 

vencidos o a vencer.
Sacca o desconta letras sobre o Porto, Coim­

bra o diversas terras do paiz.
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l>alavra imtvtclo, deniasia- 
daniente commoda, nâo 
basla para explicar mui­
tos actos da avo e, em 
aerat, do todos os animaos 
superiores, que revetam, 
ovidenlemonte, iiitelligen- 
cla. L’m 'medico allemão, 
0 dr. J. Gauner, apezar de 
ser um ea^'ador apaixona­
do, estudou a fundo a vida 

ii3s aves e das suas demoradas e pa­
cientes observações colheu muitos co- 
idieclmcntos, que ó intorossaiite divul­
gar aos loltores d’osto almanacti.

\ a  sua opinião, acções ha que depen­
dera realmente do Instiiicto o acções

mo se possuíssem uma longa experien­
cia. Passa 0 Inverno, -voni a primavera. 
Apezar de os patzes, que lhes deram 
hospedagem hibernal, ainda estarem ora 
condições Cavora^eis á sua permanen­
cia, as aves emprehendem do novo a 
fatigante jornada. D’esta vez os mactios 
precedem as fetneas, como se fossem 
preparar 0 alojamento. O laelo de as 
aves engaioladas sentirem e demonstra­
rem  vivamente o desejo da migração é 
uma prova evidente do que se tratado  
InsUiicto. Os passarinhos estão em apo­
sentos quentes, bem alimentados, e ape­
zar d'lslo, emquanto dura o periodo da 
migração dos seus companheiros, inos- 
Iram-se inquietos dia e noite, hatem

m

que pi 
1’rovéir

procedem da vontade individual, 
- - .e m  do Insllncto a grande migra­

ção annual das aves. Abandonam a  Eu­
ropa Central n 'um acpoca em que abun­
dam ainda os pastos. 0 lempo apreseii- 
la-se bonançoso e ainda quente e ape­
zar d’lsso as aves partem para o sul; o 
parlem primeiro as mais novas, as que 
uaseeram durante esse anuo, ao passo 
que as mals velhas sõ se põem a ca­
minho mais Urde. Sem hesitação, por 
sobre montes e mares, as aveslnhas de 
poucos mezes de vida encontram o seu 
caminho e chegam ao seu destino eo-

eoin as azas e com a cauda de eneon- 
iro ás paredes da sua prisão e tornam- 
se fracos 0 magro.s.

A reproducçâo ó um Instiiicto e uma 
necessidade da natureza para iodas as 
classes de anlmaes, á qual nem os ma­
chos nem as femeas se põdem siibtra- 
hir. Também o cuidado peia prole é um 
Impulso natural. Porém na escolha do 
logar para o ninho o na sua própria 
construcção raaiiifesUm-se. além do In- 
stíncto, a cxperieacia o a habilidade In­
dividual.

Multas vezes võ-se um casal de pas-
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saros abandonar um ninho já  melo fei­
to para começar outro n’ura sIUo dlf- 
fcreiite. Evidentemente este casal des­
cobriu que 0 sillo que escolhera não 
ora hom. As feraeas mals velhas con­
stroem ninhos melhores, mals solidos, 
com matoriaes mals adequados, ao pas­
so que as principiantes os edificam ine- 
dloereraenle. Púde multo hem fazer-so 
esta observação com os canarios que 
vivem em grandes gaiolas.

E’ também o Insllnelo que rege a es­
colha e a quantidade de alimento, que 
os paos fornecem aos recemnaseidos; 
tiunca succcde que os passarlnliosadoe- 
çam no nlnlio por falta ou por excesso 
do sustento. O instlncto o a inlelligen- 
cla combinados guiam os mals velhos 
na educação. Quando os passarinhos a(- 
llngem um certo desenvolvimento e se 
preparam a abandonar o ninho, os paes 
acompanham-nos, viglam-nos e não os

abandonam ao seu deslino, senão de­
pois do os ter, por assim dizer, educa­
dos para a  vida. Dão com Isto prova 
de um cuidado e de uma altonçâo ex­
trema, vigiam Inquietamente os inimi­
gos e os perigos, e ensinara aos filhos 
eomo se devem defender ou fugir, quan­
do as circumstanclas o exijam. Os caça­
dores vêom multas vezes certas aves 
collocar-se diante d'elles, saltilando; são 
pequenos héroes que chamam por esse 
meio a  altençâo para sl a fim de darem 
aos filhos tempo de se pôrera a salvo.

Outra prova da iutclllgencla dos pás­
saros 6 0 poderem elles aprovoitar-so 
da experiencia adquirida. O passaroquo 
os paes abandonam a si proprlo, de­
pois do 0 terem educado, deve adqul-, 
r i r  sóslnho as noções da experiencia e 
tirar d’ellas as necessárias deducções 
lógicas; 6 sobretudo nas aves migrado- 
ras que se póde avaliar como este tra­
balho Intelleetual 6 feito com rapidez e 
desembaraço.

Quando cliogam dos paizes longínquos, 
as aves não coubeeem aliuia o homem

,-V‘

ALMASÁCn ¡IJA'STnAPÚ .‘?KCt,7.Q.'

ávido do presa e do morte, nem sabem 
0 que são ãs terrivels armas do togo. 
e nos primeiros dias expõem-se .aos la­
ços e ás espingardas eslouvadamonte. 
Mas aprendem depressa, observando e 
irisle lim dos seus companheiros, o que 
slgniílram aquelles engenhos, o eiilào 
evilam o homem, o iiiimlgo mortal. 
Algum.as espoeies do aves, era geral to­
das aiiiiellas que vivem na vizinhança 
das habitações humanas, maiiifeslani 
multa .astucia o previdencia. Oulras, lin­
io eonlrario. parecem quasi incapazes 
de tirar algum fruclo <!a experiencia.

Enlre as aves niais inlcUlgenles c 
mals .avisadas, podemos contar o corvo, 
que aprendo a avaliar exactainonto o 
alcance da espingarda, o a distinguir 
hem a própria espingarda do ni.aiielra 
que, SC 0 homem se approxlma com 
uin pau iia mão, o corvo fica Ir.anqull- 
lainnnle onde esl.i, m.as se elle traz 
uma espingarda levanta vôo .aponas 
calcula estar ao alcance do tiro. Os cor­
vos sabem até tirar proveito da oxiie- 
rioncia, seguindo os caçadores a )in- 
queua distaiicda. para so apoilerarnm 
de qualquer lebre ferida que licor 
abandonada no mallo.
■ As aves dão também um bello exem­
plo do solidariedade quando algum pe­
rigo as ameaça; parecem ler org.aulza- 
do entro sl uma verdadeira sociedadr 
de soccorros mutuos. Quando uma avr 
avista um perigo, real ou supposlo. 
nao gu.arda para si esta descoberta, 
mas eommuiiica-a aos seus companhei­
ros por meio de repelidos grilos dr 
alannc. Muitas vezes um susto inespe­
rado excita a lal ponlo estas aves. 
que ficam a gritór e a chamar durantr 
muito tempo, mesmo depois de ler ces­
sado 0 perigo.

C.tda passaro, ouvindo o aviso, nao sc 
preoceupa só de si, como lambem d.t 
salvação do todos os outros. Os pássa­
ros ue todas .as especies e até os ou­
tros animaos aprendem depressa a te- 
conhecer estes gritos do alarme parti- 
cul.ares; e ás vezes, em poucos Instan- 
tes, loila a matta fica sabendo que um 
perigo ameaça os sgus habilaiiles eque 
ha qualquer cousa de suspeilo.

Nos soccorros médicos, tamlioni .is 
aves dão provas de Inlelllgoncia e rcllc- 
\âo . Cilam-so casos de corujas cohrl- 
reni as feridas com musgo o os piscos 
depois de lerem oxamiiudo allonúmeii- 
te a peralta queliraila, a cortarem com 
0 hteo acima da ferida.

Dão bellos exemplos de intelllgencm. 
a  quem as observar com allenção, as 
avos engaioladas. Quando lhos falia a
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PROBLEMAS E PASSATEMPOS
1 1 111

f̂.WA.V

O S  M/t/S CURIOSOS R E M O N U M  A A N T IG U ID A D E  CLASSICA

T M  historia completa dos cha- 
maOos problemas o passa- 
tempos de salão aínda está J  I  ph'' fazor ü não será, do- 
corto, esto almanach (juo 
a faça. No omlanto é licito 
citar rapidamente osm ais 
curiosos, porque cssa ci­
tação provavelmente evo­
cará gratas lembranças no 
espirito dos nossos leito­
res.

Todo o problema bem 
ai'cblteclado repousa so­

bre urna baso matheraallca. Comtudo a 
maioria d’cHes está ao alcance mesmo 
d'aquelles que teem fracos conhecimen­
tos das scíonclas exactas.

problemas parece queOs primeiros 
foram inventa­
dos pelos chinc- 
zes 2:000 afinos 
a n te s  d a  e ra  
chrlslá. Exem­
plo: o velho en­
tretenimento da 
c r u z  ch ineza, 
cujas seis peças 
que o compOem 
estão cortadas 
do manolra es­
pecial, o o do triangulo exposto por 
Pappus da Alexandria do seguinte modo;

-Urna menina tomou duas pequenas 
follias reclan-

0  vcllio entretenimento 
da cruz chineza •. ?

'A-I

guiares de car- 
Uo e cortou 
n 'um a d’ellas 
um triangulo 
do modo que 
suspendendo o 
tr a p o z io  res­
tante polo pon­
to A (por meló 
d’iim no) o sen 
lado malor fi­
casse perfelta- 
mentoliorlson- 
tal. Um compa- 

nlielro de brinquedos pediu-llie que Itio 
Indicasse na outra follia do cartão o 
mesmo ponto A para íazer idéntica sus­
pensão.»

Escusado é dizer que a so!uç.1o con-

0  problema doTrlangulo

Q

Problema de Apollonins (200 
annos antes de Cliristo)

mente 
O) gan 
na ado 

•A c

latlvas, mas resolvendo um simples 
problema de geometría plana.

Oulro problema geométrico, o de Apol- 
loniiis (2{X) annos antes de Chrislo) cot:- 
sisiia em descrever um circulo D lai.- 
gonto a oulros tres circuios dados,

B o (;. Fol re.

slsto, nao cm acbar esso ponto por Icn-

s o lv ld o  pui' 
Viola no serv­
io XVI o man 
l a r d o  p o r  
Isaac Nüwtíii:. 
Roglslamol-n 
apenas par.i 
m ostrar qiie 
um bom on- 
Irotenim ent > 
nunca etivf- 
Ihece.

O problema 
das medidas 
datado 1550 •

foi invonlado por Niccola Fontana -i 
T a r la í j l ia  ou o T a rla in u d u .

•Tros ladrões roubaram uma garraf., 
cotilendo 24 onças de lialsamo e deviam 
i'oparlil-o eni partes'eguaes: mas conta­
vam apenas com Ires recipientes do 15, 
de 11 e lio 5 onças. Como flzerarn, all- 
nal essa divisão?»

Dos chinezes tambom possuímos um 
brinquedo mullo vulgarisado, os aniwis 
faiifianles, que na Noruega fol duranlv 
multo lempo usado como cadeado. Re- 
gista-se aínda oulro problema que go- 
sou de juslilleada fama: 
f  «Um üomcin dispüo do quatro pesO' 
diversos que o habilitam a pesar qual­
quer quantidade do kilos onire 1 o 40. 
Todos essos pesos so podem collocai 
n 'um  dos pratos da balança. De quanto 
são os posos?»

A esto problema, revelado inieialmcn- 
le por Claude Bacliot om 1638podojuii- 
lar-so osl’outro tío raosmo auclor;

■Um proprietário possuía uma adega 
com oito compartimentos, contendo 60 
garrafas do vinho distribuidas pelo mo­
do indicado na gravura. A sua criada, 
que não era muito honesta, sublrahlu- 
Ihe 4 garrafas o distribuiu novamonle 
as restantes. O proprietário notou quo 
as garrafas tinham sido removidas, mas 
como observasse quo do cada lado con­
tinuava a haver 21 garrafas, Innocenle-

melro 
r..s 0 
s e m  ; 
roais 
rada 
laiites 
(rica I 
allega
( |:U  1
n’essa

'zes
l i ' T
ir. gai 
i r a l m  
Um?» 

Ila
'  in t(
appar'
hllco
l"-a-ca
iibec
1'roblt
se v(
buba
fiue i
probl
se e

;0 pr

os <
mud:
que
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3 POl '  
OWtOl:, 
;amol-'i 

pav.i 
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30) eii- 
Imenl.j 

QIIVI-

oblerm 
ledlrlas 
! Ia59 ■ 
tana u

{jarrafa
aoviam
oonla-
(lo
m, an­

os un' 
a?ine¡' 

iuranU' 
lo. Re­
lie go-

pesos 
r qual- 
< e 40. 
ollooai 
quanlc

almén­
elo jun- 
r:

adosa 
ndo 60 
lo mo- 
crlada, 
Irahiu- 
imonte 
lU quo 
is, mas 
lo con- 
3ceote-

•'Mxy'ÁCii uJ jL’s t ii.w o  O’aO fiR(:n.Or>

mentó cbogou .í'conolusáo de que as 
¡■.t garrafas aindalso encontravam todas 
lia adosa.

•A criada, enttmslasmada cora o pn-

81

a locomotiva evolucionar o era absolu- 
lamento necessário quo ella entrasse 
succossivaraento nos dols desvíos e con­
duzisse successtvameiile tambom os

melro éxito, subtraliiu oulras 4 garra­
fas e distribuiu novamon.le as restantes 
sem ser descoberta. Repetiu o facto 
niais duas vezes, tendo o cuidado em 
cnila uma d’cilas de distribuir as res­
tantes garrafas por uma fórma syme- 
irlra 0 do maneira que do cada lado da 
a lega houvesso sempre 21. Como proce­
deu a gatuna 
u'cssas quatro 
\"Zos para po­
der furtar as 
i6 garrafas que 
valmenlo tur- 
lon?-

I(a eCrea de 
l in to  a n n o s  
appareceu a pu- 
Mico um que- 
l'!'a-cabeças co­
nhecido  pelo 
i'ro6iema du cainúilio de [urro e (|uo 
s0 vendia como brinquedo. Sobre uina 
Unha forrea principal havia dois desvios 
i|ue conduziam ao m esmo,ponlo A; o 
liroblema consistia em dem onstrar como 
se empregava a locomotiva para quo

<0s anneís faliBantos>

Outro prohlcma de Bachet:
«.V adego»

dois vagoiis á llnba ferrea principal 
Outro ontrotoniinonlo paradoxal (a 

maneira ilo ganhar um quadro, c o ra n ­
do ura quadrado) surprebonde e en.aiia 

. multa gente. 0  quadrado A que ost.t di­
vidido em 6i pequenos quadros, é cor- 
lado em quatro pedaços pelas linhas 
mals grossas. Os mesmos quatro peda- 

® ços collocados
polafúrmaindi- 
eada na figura 
R conterão fa- 
la lm o n to  6S 
quadros em vez 
dos 6 i da figu­
ra  A.

Outra solução 
m o d e rn a  do 
mesmo proble­
ma; se cortar­
mos (pelas li­

nhas grossas) o quadrado C que contem 
25 quadros o reunirmos depois os quatro 
pedaços de modo a formarmos o rectán­
gulo D, observaremos quo era \y z  de 
ganhar um quadro como na solução aii* 
Icrlor, perdemos um e quo não e facii

os dois carros ou os dois '.vagons 
mudassem do posição, tendo presente 
que no ponto A não havia espaço para

explicar para onde lesse quaiíro.selsu- 

[ ^ 0 ' problema ililra  data de 1855.fCon-

Ayuntamiento de Madrid



82 . 4 f . . V . l . V . t O 'í  I f . r V S T n A I U I  » • « { )  S E C .U L f í¡ . t D M J

sislo om corlar um pedaço de papel da 
rórina indicada na gravura, em quatro 
parieii todas do mesmo tam anto o do 

fó rm a  Idêntica.
b O u tro  problema 

conliecido é o de 
origem liindú quo

l i

outra, n'uraa fila alternadamente bran­
ca 0 negra, fazer, oin quatro }ogaã»^. 
movendo duas pchcu contíguas do cad,. 
vez, com que todas ellas fiquem nova- 
raonto n 'um a fila não Interrompida, ma-' 
as negras a um lado o as brancas a ou­
tro. Não c permiltido inverter a ordem 

do par de fichas, mudal-as 
para uma nova posição ou ar­
ranjar as dafila principal no In- 
lervallo d ’u m a /osodo.

O Inventor do salto do «apN 
não ê conhecido. Collocam-si' 
quatro fichas negras e tres 
bp.ancas n'uma lila. O proble­
ma consiste em mudar de si- 

A. maneira de ganhacjiim qiiadrn, cortando um quadrado lio as córcs, allendendo, pe
rém, que as negras so se po­

dem mudar para a dlrolla o as brancas 
para a esquord;-

e>

consiste em enriar u rn a 'm iz  grega em 
pedaços que depois de agrupados formem 
iim quadrado.Esle problema lambem tem 
uma variante mais moderna rom a cruz 
corlada em cinco pedaços em vez do 
quatro. Mas a primeira c, incontestavel­
mente, a mcliiop.

Ainda mitro passaiempo; se se abrir 
em diias a extremidade d'um phosplioro 
de madeira, reduzir a espessura d 'oulro 
p'iosphoro e unir-so ambos por meló 
d'um terceiro, poderemos manlel-os na 

posição indicada

e que nenllutn.^

na figura X. Col- 
locando-se t r e s  
p h o sp h o ro s  ou

Problema liindú, dos cinco pedaços

8

Como se perde um quadro, corlando um quadrado
pedacüos de madeira pela fórma indicada 
na figura XX com a extremidade exterior 
descansando em tres copos ou outros 

obieclos a p ro -

node saltar sobre oulra de cór difieren- 
le no caso do quadrado estar 
vago.

Posto isto, podemos con­
cluir estes desataviados apon- 
lamentos sobro a historia dos 
prohlomas e passatempos de 
mais nemoada universal, re­
gistando o laclo de todos el- 
les haverem preoccupailo ge­
rações successivas o torem 
constituido e constituírem 

ainda, não só uma diversão da moci­
dade, como 0 entreleniraonto de multas 

creaturas s is u -

0 problema <Mitra>

prlados. pode- 
mosfazcl-ossup- 
portar no melo 
um olijeclo sen- 
slvclmenie p e­
sado. Esto pas­
satempo já  era 
c o n h e c id o  eiti 
J674.

Resta falar das 
fichas de Tail o 
do salto do sapo.

Solução moderna, apenas com quatro pedaços
O primeiro problema consiste em com 
oito ficlíos coliofãdas uma ao lado da

mente Incapazes de concentrarem a sua 
attençâo n'um  assumpto, cuja futilidade

outras 
¡ji'ocla 

E 6 
quanb

1'poea 
e em 
quaes 
iiiais 
mend 

No < 
como 
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a, mas 
i a oii- 
QPdem 
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ou av- 
no iii-

MMAS'ÁCII lU.CSTBADO fl'cfí SBCVI.Ih

íiulras crealuras nâo menos sisudas 
iivoclamam sem hesitação.

E esse facto ó tanto mais notável 
fjuanto é certo quG vivemos hoje n’uma

83

constante de fazer convergir a nossa acli- 
vldado para a  solução ou a busca do des­
conhecido, pela attracção da nossa curio­
sidade para tudo que ó dlDicil explicar.

Foram essa necessidade e essa altrac-

) sa¡i‘> 
;ara-sc 
B tre^; 
roblc- 
de si- 

). po­
se po- 
rancas 
luord;' 
ihuma

Heren- 
) estar

; con- 
. apon- 
'la dos 
)08 de 
al, ro­
los ei­
do ge- 
torem 
luirem 
moci- 

nultas 
s ls u -  
irentc-

sdaços

. a sua 
lidado

\ j ^
O entretenimento dos piiosphoros 

tKlg. X)

1'poca de indiscutível utilidade pratica 
” em que o utilitarismo sobreleva a 
¡luaosquer sentimentos humanos por 
inals dignos que sejam e mals recom- 
iiiendaveis se nos apresentem.

No emlanto,
1'omoo dlvor- 
'Ir não raro 
. c o n d iç ã o  
issonelal da 
• ida tranquil­
la e livro de 
1'ozares, nao
admira que os problemas e passatempos 
acima enunciados tenham servido a 
iiiuilos dos nossos simlltiantes de dis- 
iracçâo espiritual, do varíame impres- 
clndlvol à mono­
tonia da existen­
cia. E servirão de­
ceno por largos 
anrios, a avaliar 
|icla enorme quan­
tidade de proble­
mas que lodos os annos vèem a luz da 
publlcidado, e pela necessidade sempre

O
«0 salto lio sapo>

As <llchas> do Tait

Problema Já conhecido em IG74 
(Fig. XX)

ção quo n ’outras oras levaram os portu- 
guezes a pontos bem dislanlos do globo, 
ás descobertas quo os Immorlalisaram. 
Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral e 
tantos outros foram guiados nas suas 

façanhas por 
esse estimulo 
que cria hé­
roes e os lan­
ça na liisloria 
d o s g r a n ­
des feitos. A 
a c lu a lld a rte  

não perm lttiria talvez a  'reprodueçâo 
integral d ’essos arrojos quast sobre­
humanos. Mas dá aínda o enscjo, e 
porque o nosso feitio aventureiro nâo 

so íf ro u  scnstvel 
modilicaçao, para 
quo 0 mais tnlrin- 
cado dos lahyrln- 
Uios nãoGOnslilua 
obstáculo insupe­
rável ao nosso de­

sejo fremente de sabor, de prescrutar, 
á ambição dominadora de tudo imiuirir,

o # o # o # o

A  tina do p re s id e n te  Ta ft
E’ a maior que se eonliece. N’ella, 

como a gravura indica, tomam á von­
tade um banho quatro homens do 
eslalura regular.

A corpulencia do actual presidente 
da repulillca dos Estados Uiililos è o
exemplo mais frlsanle do que pódom ;__
e do quo valem os exercícios corpo- T •• 
raes. Foi, pralicando-os, que o sr. Taft 
conseguiu ser de laes dimensões.
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Rúa da Cascalheira, 18 —Alcántara
:i ♦  i;

Deposito Central
^ O ,  I V E > : [ V S ,

l - I S S O A
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‘R o b in s o n  C r iiso e ’ * eni h e s p a n h o l

H obra ingleza feria $iíe inspirada n’uma narratioa 
de 6arcila$o de Ia Uega ?

uranio multo tompo sup- 
pôz-so que Daniel Defoe 
exlraliira o enredo do sou 
romance fíohinson Criisoe 
das aventuras autlionticas 
(lo m a r l -

exhausto e som forças, soffrou tormen­
tos infernaos-, a ponto de liaver decidi­
do atojfar-se para escapar ao seu lento 
martyrio. .

Um aguaceiro providencial proporcto-

nheiro es- 
eossez Ale­

xandre Solkerbo abando­
nado na liba de Joâo Fer- 
naniles (uma ilha que 
(icsappareceu durapto 
unia recente perturbação 
sísmica e que Defoe col- 
loi ára no mar dos Caraí­
bas quasi em frente d.v 
boi'ca do Orenoque). lla 
mezes, porém, um pa­
ciente Investipador do 
biMiotbecas descobriu 
uma Lraducção Inuleza 
dos Comme/ifarius Ueales 
de Garcilaso de la Voga 
publicados em Londres, 
em 1688, onde se narram 
as aventuras d’um ma- 
tiplieiro hespanhol, que 
n a u fra g o u  juslameiilo 
nbiquellas paragens, no 
principio do século XVI 
e que as ondas arrem es­
savam para uma ilha de­
serta onde viveu solo 
annos. Como Defoe pu­
blicou 0 Hobinson Crusoe 
era 1719, é pois mais que 
provável que so tivesse 
inspiraiio na narrativa de 
Garcilaso de la Vega com 
a ((ual a obra prima In- 
gleza tem inals d’um pon­
to de parecença. E senão 
vpja-se:

1’edro Serrano, o único 
sobrevivente do naufra­
gio d ‘um navio hespa- 
nbol, encontrou-so em condiçoos muito 
mais criticas do que o seu collega Inglez. 
A pequena liba, sobro a qual elle conse­
guiu salvar-se, não ora senão um sim­
ples banco de areia, sem vestiglos do 
vegetação e som agua. Duranle as pri­
meiras vinte 0 quatro horas, Serrano, 
alormentado pela fome o pela sôde.

nou-liie, porém, o melo de apagar a 
súde, e o naufrago descobriu com ju ­
bilo que ao longo da praia havia gran­
de abundancia e variedade de mollus- 
cos, com os quaes fez lauta refeição. 
Na manhã seguinte, ao acordar, teve a 
agradavol surproza do vér uma enorme 
laclapuga marinha sair da agua, avan-Ayuntamiento de Madrid
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çando lontamenle solire a areia para all 
depositar os seus ovos.

Depois (Ic muitos esCorços conseguiu 
v irar o animal do pernas para o ar, 
malando-o com uma navalha, unica e 
preciosa reliquia do naufragio. Cortou 
a carne siicculonta em largas fatias e 
pôl-as a seecar ao sol; da casca serviu- 
se como receptáculo para a agua da 
eliuva. As tartarugas conlinuarara a ap- 
pareeer em grande numero; estava, pois, 
resolvido o problema essencial: o da 
alimentação.

Como era de esporar, depois dc ter 
satisfeito as primeiras exigencias do seu 
estomago, Serrano começou a ler sau­
dades (los alimentos cozidos, e os seus 
esforços para oitler fogo provam mais 

_uina vez quo a necessidade é a mãe da 
invenção. O pobre naufrago tornou-se 
um novo Promelheu àprocuradelum e. 
Como 0 havia ello de obter? Sobre o 
arldo banco de areia, que descia em 
iento declive para o mar, não havia se­
quer uma hastesinha. Serrano deitou- 
se. pois a nadar para o alto mar, m er­
gulhou 0 sondou pacientcmonle o fundo 
cheio de algas o de sargaço.

Plnalrnenle, encontrou duas ou Ires 
pedras, das quacs a lamina da sua na­
valha foz brotar uma seentellia, que não 
tardou a pegar fogo ás algas seceas. O 
regosljo de Serrano, por Ião Inesperado 
exilo, fui do ta! ordem que, mesmo 
muitos annos depois do lira do seu ca- 
ptlvelro, não podia rete r as lagrimas, 
quando se recordava d ’este facto. Desde 
esse dia não deixou raals apagar o pre­
cioso elemento que conqulstára coni 
tantas fadigas. Construiu uma especie 
(lo lareira coberla, servindo-se das cas­
cas das tartarugas, e cora sargaço scceo 
0 fragmentos diversos, trazidos pelo 
mar á praia, alimentava conlinuamenlo 
a chamraa.

Depois de haver passado-alguns rae- 
zes na ilha descria, Serrano perdera 
Ioda a semelhança com um ente clvlll- 
sailo; eorapletamcnlo privado do fato, 
com a barba e os cabellos que lhe che­
gavam á cintura, a pello queimada pelo 
sol, parecia um selvagem aulbeiilico; 
alé se poderia ler tomado por um urso 
ou por quãl(|uer mac.aco de uma espe­
cio desconhecida.

(Quem tiver lido as avenluras do Ro- 
Idnson Crusoe verá faelimeiile quo o 
seu exilio era urn paraíso terrestre, 
comparado cora as lerrivcls condições 
nas quacs o m arinheiro licspaniioi pas­
sou U'(js annos da sua vida, teslemu- 
ulmiido extraordinaria força de vonta­
de.)

Um Incidente inesperado põz, poir,,, 
cobro á solidão de Pedro Serrano, >(u 
lhe custara mais a  supporlar do ipi 
todas as outras privações. Cerlamauha 
emquaiito dava o seu costumado '.iri 
em volta da ilha á procura de molii 
cos, encoiitrou-se face a  face com ■  ̂
tro naufrago. Julgando-se victima di 
uma alluciiiaçâo. Serrano fugiu esp:iMii 
rido, grilando o fazendo o signal d] 
cruz, ao passo quo o recom-cheg:'irl 
que a principio o tomára por um ,.d 
vagem, aniraou-so a tenlar uma apprn 
xlraaçào depois de o ouvir invocar ■■!- 
alta voz Dons o todos os santos. Qiianl 
do cessou 0 ra.il entendido e o tcr.ní 
de ambas as partos, os dofs abandena- 
dos abraçaram-se cl(orando. .

Decorreram assim outros quatro '¡n] 
nos, durante os quaes Serr.ano !■ 
seu companheiro de desventura virai 
passar ao longe muitos navios, set., 
conseguirem, porém, attrabir a aticn- 
ção dos naveganles com as fogueiiMs. 
quo acendiam na praia. FlnalineiUr aJ 
cabo do sete annos dei>ois de Sorr. iKi 
liaver chegado á pequena Ilha tíeseiiri, 
um navio enxergou os signaes dp'-i's- 
perados feitos pelos náufragos c einciu 
um pequeno boto para os recolher, iis 
marlnlielros, porém, ao vérem aqucllad 
estranhas figuras, liesllaram em áesinn- 
liarcar e se os dois infelizes não tiai s ' 
sem ajoelhado e recitado o credo 
riam sido de novo abandonados ã snil 
infeliz sorte.

0 companheiro de Serrano morrea 
durante a viagem de regresso, ni.as esle, 
mais robusto, viveu ainda muitos tiii- 
nos e foi recebido na córte do impera­
dor Carlos V, que lho concedeu uma 
pensão. Voltando-lhe de novo a mania 
das viagens tornou a em lorcar para o 
Novo Mundo e após varias vicissitudes 
foi m orrer no Panamá.
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A consllpação é uma doença ahorre-’ 
cida quo nus accommelle a todos mais 
de urna voz por atino, quo nos alor- 
monía a vida, ãs vezes durante multas 
semanas, e á  qual ninguém dá em geral 
a devida Iniporiaiicia. Com effeilo esta­
mos costumados a coiislder.ar o classii'n 
resfriamento como um episodio fasti­
dioso, mas quasí Inevitável, do inver­
no. A constipação não é tomada a serio 
pelas suas numerosas victimas. No em- 
tanto, 0 (ir. Alien, auctor d’ura artigo 
que temos preseulo, não liesila em de­
clarar que os damnos iudigldos á hu-
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SW  C O H m U R  EM AGUA D O C E  A AGUA  

D O  M AR

0 syslema vulgarmente empregado 
> ,  tirar o sal da agua do mar con- 
- I -  cm pôr 0 liquido oin unques do 
loiica profundidade o dcisar que o sol 
ÍD rncarreguo do evaporar a agua. Agora 
la quem adopto o mesmo processo para 

-p agua potável da agua do mar, ta­
ñido apenas os tanques cora uma co-

ii'i:!.

ler ura de vidro um pouro inclinada. 
)'e>te modo o calor do sol, ao Passar 
iPlo vidro, evapora a agua e °  v\poi 
lui' se condensa na cobertura resvala 
!nr ellelto da Inclinarão e vao cahIr, 
toi,vertido em agua dôeo. ^  uma t m  
tomn se vê na gravura tunta. A con- 
^fcsação póde sôr aceclorada deitando 
isu.i sobre o vidro, porque assim 
íiinserva-so o frio sem impedir a pas- 
fsag.-m dos raios solares. ___

0 Ganaâá, celleiro do mundo
I o eontiniio augm ento d a  populaçSo 
creou nmn prooura cada vez maior d n- 
qnella substancia a lim en tar cujo con- 
Bumo é  maie universnlm ente espalha­
do, por se r ella a  m ais indispensável 
para a  v ida , isto ê , o trigo . A  produc- 
Iç.lo deste cereal ti3o augm enta na pro- 
jporção dapopulacSojde modo que m ul­
lios econom istas j à  publicaram  estatis- 
liciis alarm antes, tendendo a  provar 

a  raça hum ana está  condemiiaiia 
» extinguir-se n’um fu tu ro  u3o multo 
[loneinquo. .

Felizm ente a cu ltu ra  do trigo  tem- 
ise desenvolvido n ’estes últim os annos 
Id e  um modo phenom enal nas enormes 
Je ferteis planícies do Canadá occiden-I tal e essa producçâo vae sem pre au« 
.gmentando.

A’ m edida que a  emigração tem  aii 
di'spejado braços robustos, a cultu ra 
do tri"-o tem-BO tornado pouco a poucoO
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mals Intensiva e aquella regi3o pro- 
m ette v ir  a  se r  o celleiro do mundo, 
como 0  Bgypto era  autigam ente o oel- 
leiro de Homa.

Quando se pensa que 25 “ ‘'J^ e s  de 
biishels (0  bush el equivale a  3o,2 litros) 
bastam  para  o consumo do pam , pode 
caloular-se que enorm e quantidade de 
trigo  fica disponível para  a  e ip o rta - 
cSo. Calcula-se que om 25 aunos a  área 

d a  cu ltu ra  do trigo  será de 
6 milhões de ao/es (o acre 
equivale a 411i2 ares)e como 
a  producçio média é  de Jo.oo 
b u ‘h e ls  por a c re , isto é , supe­
rio r  de 50 por centoáproduc- 
ç ío  média do mundo, o Cana­
dá chegará a  lançar, elle so, 
no mercado, um a quantidade 
de trigo  equivalente a  cerca 

da m etade da prodncçao total 
do, que hoje uõo vae além de 3 li-í b i­
liões de ba ehels.

A  u ltim a colheita fez ganhar a  be l­
la  Bomma de 25 milhões de lib ras es­
terlinas aos f a r m e r s  (fazendeiros) ca­
nadianos, que mostram tendeim ia cada 
vez mais aceentuada a  abandonar to­
do e qualquer outro geuero de agn- 
oiiltura para 6 0  dedicarem  exclusiva­
m ente á  cu ltu ra  do trigo.

O  A L A R M E  D E  I N C E N D I O
E’ fácil oblel-o iio domicilio sem gran­

de dispendio. N'um tubo de crjsla l A 
c,oilofiam-se urnas rolhas u para que
mna d'cllas sirva de fundo, atravessada
por umipodaço de cobre C^em^c^nimu-

cla com urna
c a m p a in h a  
eléctrica.

Depois dcl- 
la-so mercu­
rio lio tubo 
alé flear qua- 
sl clieio, faz- 
so atraves­
sar a outra 
r o lh a  com  
uin p ed a ço  
do cobre D 
em contacto 
com urna pl- 

llia, d’ondo partirá oulro flo para a

*^^Moníaiido-se ludo islo n’uma especie
Ayuntamiento de Madrid



00

de laboleiro. coilocado no pomo da casa 
qiiñ inais conventia, leremos um appa- 
rollio multo m!l e mullo seguro' para 
dar o alarmo d'ura incendio, porque o 
calor do fogo dilata o mereiirio o quaii- 
du este, dilatado, tocar o pedaço de cobro 
D estabelecei'-se-lia a corrente, vibrando 
intensamente a campainha eléctrica.

G o m o  s o  o n t o f f a  u m  a ra b o
B’ carioso reg is ta r o que os arabes 

praticam  quando eutregam  qualquer 
endavor <1 sepu ltu ra . Ao lado da cova 
as m ulheres arrancam  os cabellos e 
abrem  as voias com agulhas, apparen- 
tando a  mais v iva  dôr e desesperação. 
O corpo é depo.i-itado n a  sepu ltu ra com 
o rosto voltado para  o oriente. N a mão 
do tinado colloca-se nm a ca rta  de re- 
commendação para  M atoma, e arran* 
ja*se sobro o cadaver um a especie de 
abobada fe ita  com ramos d’iirvores 
p ara  ev ita r  quo a  te rra  toque o e itin -  
cto. Sobre a sepu ltu ra Içauí um a ban­
deira fúnebre, utiiísando para  esta ban­
deira a roupa do morto. Concluída a 
cerim onia, voliam todos aos seus labo­
res sem o m enor signal de tristeza . Os 
paren tes  o os amigos 6 que de ve»; em 
quando visitam  a  sepultura, descobrin­
do p a rte  do corpo, para  vôr se o defiin- 
cto resuBCitou.

PARA LAVAR PROVAS PHOTOGRAPRICAS 
Trata-se d’iima especio do pinças-do- 

Uicslicas multo ulels p.ara prender as 
provas era papo! durante a lavagem. E’ 
facll arranjal-as pegando n 'um a rolha 
ordinaria iie dois ou Ires cenliraetros

de comprl-

m

mento pur, 
approxima- 
(I á m e n te ,  
um 0 meio 
de <liamo- 
ti'0 na parte 
mais gros­
sa. N 'e ssa  
parlo .ábre­
se uma fen­
da em fôr­
ma de V e 
corta-se to­
da a rolha 
em  d u a s  
m e ta d o s .

Depois cora nm pedaço do elaslico sujei- 
tam-so essas duas meladcs o está feita a

lu rs T iiM io  i m  SEcri ■!,

pinça.Para a abrir aperta-se com os dedos' 
a parle da rollia talhada era V e ao sol-J 
lal-a as duas metades voltarão a foclnr-j 
se por offeito da pressão do elaslico.

Um apagador automatice
0  invento apresentado na gravura 

jun ta sorve para apagar automatlcamen-, 
te a uma delepralnada hora qualquer 
caiidiolro de petróleo c é essenelalraíu

te  Util nas
pequenaspa 
voações on 
de a lllunil- 
nação é fd- 
la por esso 
systema.

Para apa­
gar a luz ;,a 
uma manga 
ou tubo os-

lír em mo 
tíB-ordae

loii’iima st
tsni instai 
j  distante 
J  Consegui 
Isdns elec 

uma ps 
Iam-se mc
quimas I

loWer. A s 
Ião hão I 
luniorosas 
1 ’ell is rei 
liía de t 
Ima dim ii 
Irodncção 
leiiúil de 

Vlrth 6 
Irovocar <

treltoquerto- 
vo resv^trr, 
subindo, aié 
á torcida do i 
c a n d le l ro .]  
Uma varela ‘ 
vertical sus­
t e n ta  essa 
manga o pnr 
baixo lerii.i- 
na n’uma r.i- 
uhura deni i-

da quo se encaixa na chave d ’um relogiu 
despertador.

Ao dar a hora prcviaraenlo marcada, i 
0 maeliliilsmo do despertador funceioua,' 
a cliave dã a volta e por melo dns 
denles da ranhura sobo a varela o con 
ella a manga quo extingue a cliamni.i,

A applicaçào das ondas eléctricas
o  problem a do movimento de machi­

nas !i distaucia por meio de ondas ele- 
ctiicas acaba de se r dedniUvamenle 
resolvido por dois engenheiros de Nu- 
rom berg, os srs . W ir th  e B eck. Estos 
dois sabios executaram  últim am ente 
peran te a Sociedade de Sciencias N¡i- 
tn raes  d’aqnella c dade urna longa 
série de experiencias, que forum co­
roadas do inais b rilhan te  éxito.

S erv iram -60 de nm  appftrolho da 
sua invenção, bastan te  parec'do coui 
o apparelho radio-telegraphico de Mar- 
ooui, que foi posto em communioaçuo 
com o m achiuism o que se tinha de

m m

lo homem 
hotos ani
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Or
¡ros vesti 

pedra 
OSOOS, a 
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(5r em m oviraeuto.O  apparslho traiiB- 
hiBiordas ondas eléctricas foi colloca- 
í j i i’iima sala, ao passo que seencontra-
l,im installiidas n ’outro aposento inui- 
V distante um as poucas de m achinas. 
JCouseguin-Be ooender e apngar Iam- 
lad is eléctricas, poz-se em  movimeii*
p uma pequena locomotiva, acciona- 
pm-'^e m otores, Hzeratn-se explodir 

Xqu.-nas m inas e disparou-se n_m re- 
lolv. r. A s applicações da nova iiiven- 
llio h5o de ser, sem duvida, m uito 
Inuierosas no campo d a  p ra tica , e 
1'elliB resu lta rá  um a graúdo econo- 
l i a  de trabalho  e, por conseguinte, 
íffl.r dim inuição no preço do custo da 
|rol'icç8o industria l. Aldm d'isto, a 
|?iií.il descoberta dos engenheiros 
t ' i r t h  e  Beob será u tilisada parii 
Irov-icar a  explosão de m inas subtcr-

01

raneas a d istancia, sem otferecer pe­
rigo algum  aos m ineiros, evit.ando por
esse modo, todos os anuos, a parda  do 
m uitas vidas. A  m arinha de guerra  
poderá ap ro v e ita r es ta  nova descober­
ta  para  o lançam ento de torpedos, 
que poderão se r dirigidos com g ran ­
de precisão.

E ’ iuipoBsivel, por em quanto ,form u­
la r  hypotheses sobre as fu tu ra s  appli- 
oaç5us desta invenção na paz e na 
g u erra , mas os technicos e 06 ho­
mens de soiencia são unanim es em 
uffirm ar que ella m arca um  novo pas­
so gigantesco n a  v ia  do progresso. 
No quo respeita propriam ente aos 
torpedos, parece que o problem a da 
sua direcção por meio das ondas her- 
zianas tam bém  foi resolvido recente- 
m ente em França.

Os antepassados do homem

U ma das questões mais in- 
tcressanles e mais discu­
tidas d a (la orlsem da 
especie humana. A histo­
ria  mais antiga é quasi 
contemporânea, se a com­
pararmos com os milha­
res de séculos eomprehon- 
dldos pela existencia real 

lo homem sobre a terra. Dos nossos re ­
liólos antepassados nao possuímos ou-

(Allemauha) a parte superior d’um crá­
neo humano primitivo, mais desenaoi- 
vldo que o dos macacos, mas apenas 
comparável ao d'um idiota. Trinta aii- 
nos depois, em 1886. foram descobertos, 
em Spv (Uelgica) dois cráneos semelhan­
tes ao‘ primeiro, acorapanhaclos de fra­
gmentos (lo esqueleto quo i,.dlcavam bí­
pedes de posição ao mesmo tempo vem - 
cal e inclinada panadeante. Estes cráneos, 
como 0 antórior. perlen c iam lépocaqua-

tricas
macLI- 
Itts elo- 
imente 
de Nu- 
, Estos 
imente 
as Nn- 
longa 

am co­

bo dit 
Lo com 
a Miir- 
lioaçã» 
ibu do

Cráneo fossll de NeaudertUal
li cs vestígios senão al iuns instrumentos 
Ic  pedra e alguns objeclos ora extremo 
(iscns, aos quaes nada teora que invejar 
p  desenhos espontâneos da creança. 

Em 18Í)6 deseobriu-so eni Neauderllial

Granoo fossll do Java (pltliecantropoj
ternaria o a sua capacidade era de 1:300 
cenliinotros cúbicos. Agora, por exem­
plo, a media humana d de 1;Í500 coiill- 
metros, chegando a 1:800 em certos ho­
mens excepcionaes como Cuvlor ou lord
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na

Byron, e baKatitlo a 1:400 nos austra­
lianos maís Interiores. O máximo obser­
vado nos macacos aiilhi'opomorphos 6 
de 000 grammas.

Pondo do parle oulras descoborlas 
monos notáveis—os chamados cráneos 
dü Consladt o Cro-Magnou—chegamos á

Cráneo d'um  europeu

exhibiçâo sensacional do pithecanlropo 
descoberto em Java cm Í801 pelo me­
dico hollaiidez Dubois, que trouxe paca 
a Europa um cráneo parecendo perlón- 
cor ao typo Intermediarlo entre o ho­
mem o o macaco. Ura anno depois, o a 
quinze melros do distancia do local do 
adiado anterior, o mosmo medico Du­
bois onconlrou dois molares enormes 
O' um fémur que parecia humano. Jul­
gou poder considerar estes ossos como 
pertencentes ao mesmo individuo do 
cráneo e. com urna audacia excessiva, 
reconstruiu uma especie de macaco su­

Cranco d’um riiimpanzé

pevior aos conhecidos, a que chamou 
pithecanlropo, ílxou-o como o imniodlato 
antepassado do homom o fol-o figurar 
na exposição de Paris do ilKK).

ALM^^^Áal ¡iW STñAllil SF.Cl '"  1  <, »/.4

Em summa, a qucslão do homom i re-| 
histórico nãò avançou grande cons 
Em gcral, os sabios estavam do accordol 
com Darwin e os evolucionistas p.irj! 
nos encararem como macacos apeiTell 
çoados. Recordemos que os anlhrn;‘ni.| 
des se paroccni com o homem pola t ;li

Cráneo d'um  negro australiano

Graneo fossil de Monstier

Individuo 
tura devl 
de velho, 
'laiào á
mi‘'SCOS i
ma prolü 

dos Ira

de cauda o a faculdade do caminhar emi 
posição vertical, o so dllferenciam d'"ll«l 
pelo achatamento o o pequeno volumsl 
da caixa craneana, a proominencia ilatl 
arcadas ciliares c a exiguidade do an-| 
guio facial.

No meio d ’eslas Incertezas, onconlrou-l 
se reeenlemenle n'uina gruta do Chs-I 
pelle-aux-Salnls (departamoiilo fraii eil 
de Corréze) um cráneo prehistórico de] 
excepcional interesse. 0  lorreno é díl 
época quarlonaria como os anteriores fj 
n'ellc tambom se enconlraram arma? de] 
podra e  ossaturas de anlmaes. O sr.l

Boulo expressou-se do seguinte modo 
sobro essa descoberta:

«A cabeça, algumas vertebras e varios; 
fragmentos dos membros denotam um

rcrobr 
clesons 
forte ] 
deprin 
progn; 
são an 
por ui
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lem I rt- 
I coiisa.1 aecopdt 
las i„ira| 
aperfel-í 

ilíiroiiQw 
aela fili

linfllvlduo ao sexo masculino, cu]a al-
llura devia ser do 1 metro e 60, cabeça 
Irte vomo, de dimensões enormes cm ro- 
haiHO á esUlura e com caracteres sl- I mi.-scos accenluados. O cráneo, de fur- 
Ima prolongada, ô iiolavol pelaespessu- 
Ipa rios ossos, o acbalamento da caixa

0:1

20. 0  maxillar superior prolonga-se som 
nenhuma depressão. Faliam os dentes, 
excepto um; a abobofla palatina *5 muito 
iar2a e os bordos laleraes da arcada ai 
veolar 'quasl paralldos como nos an- 
thropolcles. A mandíbula interior e no­
tável peio grande comprimento do cou

*

no

nhar eml 
im d'"lle| 
voliiin«| 

incin ilasl 
3 do an-l
eonlnu'! 
de Clia-j 
rran''e2| 

orlco de] 
■no 6 ilal 31'lorcs c I 
irmas del 
s. 0  sr.i

•V V

te modo

0 varios 
Dlain uGi

cerebral, a  tuga da tron te . 0 enorme 
desenvolvimento das arcadas ciliares, a 
forte proiecçâo da parle occipital, mullo 
deprimida, etc. A cara apresenta um 
prognatismo multo grande, as orbitas 
8lo amplas e 0 nariz, separado da tronío 
por uma funda depressão, e curio e lai-

dvlo (parto da mandíbula que se arti­
cula ao cráneo) e pela ausencia do

™fT^sr. Boule liga esto cráneo ao lypo 
de Neandertliat-Sapy. co!locando-o en­
tre  0 pilhecanlropo de Java 0 
acluaes. Julga que no estado actual da
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sciencia 6 Impossível in<1lcar-!he a eda- 
do em séculos ou em millonios. Jío em- 
tanto esiA convencido do que lem pelo 
menos 20:000 annos e aceroso mta que 
• uma cilra mullo mais elevada estaria, 
provavelmente, mals perto da vordade.- 

Emquanio os srs. Itonyssonie o Bar­
dou descobriam o oraneo de Chapelle- 
aux-Saints, o archeolow  suisso sr. Hau- 
sor descobria no valle do Vezere uni 
esqueleto fóssil, também pertencente íI 
epoea qiiaternaria e cujo cráneo, mullo

A sua religião consistia no culto dos 
m orios, cuja antiguidade remonta a cen­
tenas de mil annos. As armas e os os­
sos de anlmaes selvagens, espalhados an 
redor do esqueleto que esW na posição 
do quem dorme, representara provavel­
mente offerendas fúnebres: os amigos 
do defunto Unham levado para o lii- 
mulo os ossos roídos nos festins do< 
funeraes.

Esto esqueleto representa, sem duvi­
da, os mais antigo.s restos humanos eii-

i j - - .

O habitante da  gruta de Chapcllc-aiix-Salnts, segundo uma composição de Kiipka

parecido ao anterior, é mullo meno.s' 
completo. O esqueleto, ao local-o, quasl 
se reduziu a pó. Pertenço provavelmente
a um rapaz de 18 annos, de 1 melro e 

atli48 do altura e de membros curtos cm 
relação ao tronco. A curvatura das per­
nas mostra que este adolescente dovU 
marchar com os joelhos dobrados. O 
corpo devia estar coberto de pello. Era, 
sem duvida, anlropophago; mas o seu 
alimento habilual seria constituído por 
morcegos, râs, lagartos, mel e plantas 
silvestres. Esto se r superior, na opinião 
do dr. Ludwig, de Basllôa, ja  sabia, dc- 
ccrlo, arranjar togo, friccionando dois 
pedaços de madeira, e eonfeccioiiava 
instrumentos de pedra.

centrados em torra realmente virgem. 0 
dr. Ludwlg, por observações feitas so­
bre Ü terreno, avalia-lhe a edade n ’um 
niinlmo dc 400:000 annos. E accrescenta;

"Isto está longe de ser uma cifra ex­
cessiva, po is,-segundo indiquei n’um.a 
obra recente, O homem da época gíackil 
íw Europa, bojo temos provas irrefutá­
veis de que seres semelhantes ao ho­
mem já  existiam ha mais de dez mllhòe.s 
d 'annos.'

Como se vê, o dr. Ludwig ém ats ar­
rojado nos seus cálculos e hypotheses 
que 0 sabio francez sr. Boulo. De qual­
quer modo, porém, o problema do pa­
rentesco do hnmetn com o macaco ala­
da não foi resolvido. E em vez do per-

giiiitarmc 
I inltlvo e 
I ([iiestSo 

vez mai! 
[I, tureza,
liiiSSOS S(
«m-rlr d
liins do

Uma
prin

menos 
mo Vai 
quasl u

0  .
Em : 

Florida 
queiiAB 
coral, d 
a concí 

ult 
de K ej 
nolorie 
americ 
posto ( 
opetaç 
dos U 
boa pc 
deral . 
uma I 

Um 
amerii
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Dslçãn 
vavei- 
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o lil­
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■conta: 
i'a ex- 
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gla cia l 
•ofuta- 
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I qual- 
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0 ain- 
0 per-
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I  emitarnios so o avô d'osse liomem pri­
mitivo era  um mono, o que e labez 
nuosláo do palavras, admiremos urna 
I •' mals i'ssa potencia myslerlosa da 

1 i,„iureza, graças á qual os cráneos dos 
' nnssos selváticos avoengos parecem noje 

<iMTir (las dos musous aos sa-
I bios do seculo arlual.

Urna calíelleira feminina
V primeira vista poderá suppôr-se que 
■ ' a publicação

da g r a v u r a  
junta coluci- 
de cora o ré- 
clamo, mullo 

fe. M  conhecido  e
k  A  m u lto  ospa-
[  Ihado, d ’um
* lo Q ic o  para o

eabcllo. Mas 
náo so trata 
d’lsso. alllr- 
mamol-o, des­
de já  aos lei­
tores. TraU- 
se, slm, da 
mais formosa 
cabellelra te- 
ra in ln a  que 
alé boje tem 
a p p a r e c ld o  
em casas de 
espectáculo e 
que pertence 
a urna nao 

menos formosa cantora franceza mada- 
mo Vallaiidri. Modo de compnraonto 
quasi um metro o sessenta cenlimolrosi 

------**—
O AR R O JO  DOS <^YANKEES”

Em fren te  da costa m eridional da 
Florida estende-se urna cadeia de pe- 
quenas ilhas, na m aior p a rte  illiaa do 
cora!, dispostas em arco de oirculocom 
ii concavidade v irada para  o nordeste.

I ü a  ultim a d ’estas ilhas está  a  cidade 
i de K oy-W est, que ad q u iriu  nm_u certa  

notoriedade d u ran te  a gu erra  hispano­
americana por te r  sido uli creado um 
posto de abastecim ento e urna base de 

I operações para  a  esquadra  dos Esta- 
' dos U nidos. K ey-W est possue urna 
! boa poslçXo estratégica. O governo fe­

deral creou ah i. depois d’essa guerra, 
, luna base naval para  a  sua m ariuha. 

Um  audacioso e hábil • financeiro 
americano, H onry M. P lagiar, conce-

!)ü

ben  o audacioso projeeto de prolongar 
até K ey-W est o cam inho de ferro que 
corre ao longo da costa oriental da 
F lorida. E sse  projeeto  já  está  exocu* 
tado em p arte . H oje póde-se chegar 
por meio do cam inho de forro até & 
ilha de K u ig h tV K ey , em p a rle  sobre 
diques e viaductos, construidos sobre 
0 8  espaços de m ar que se devem  trans- 
pór p a ra  a ttin g ir  aquella ilha.

E sta  construcçõo a n o ja d a ,que oppoz 
sérias diflioulJadcs mesmo aus euge- 
iiheiios am ericanos, habituados a  nSo 
se deterem  deante do nonlium  obstá­
culo, teve o m érito de transfo rm ar urna 
região pantanosa n ’um  centro com- 
m orcial iVulguuia im portancia. E in 
certos pontos tornnu-se ludispeusavel 
te rrap lenar valles subm arinos, con­
s tru ir  diques d’nuia ilha  á  on tra, etc. 
Mus como um  dique continuo poderia 
aUeritt o régim en das marés na bahía 
da F lorida, os constructores tiveram  
de deixar abertu ras no terrapleno e 
recorrer em determ im idos pontos á 
construcção de viaductos. O prim eiro 
d’estes v iaductos, a  sudoeste de Long- 
KeT-estende-se sobre um  com primento 
de '3.200 m etros e  eleva o sen  taboleiro 
a  9,60 metros ácim a do n ivel da muró 
baixa. Consta de urna serie  de 180 a r ­
cos em cim ento arm ado, que se apoiam 
sobre p a la f it a s  cravadas em cimento.

.O prolongam ento da linh» férrea  da 
F lo rida O riental a té  K n igh t’s K ey  j-á 
tornon m ais facéis e m ais rápidas 
as communicaçCes en tro  o continente 
porte-am ericano e  a ilha de Cuba.

0 velorano narra  as suas façanhas;
—As halas choviam como granizo. Na 

furia do combate nao dava pcio quose 
passava em volla de miin. Imaginem o 
ineu espanto quando, de repente, ao 
voUar-me, vi que o regimentó mudara 
deposição e que ou íicára all sósicüo, 
á mercó do inimigo.

¿bogado a  este ponto, o velerano faz 
urna pausa para gosar do oífelto pro­
duzido. 0  auditorio eslá suspenso dos 
sGus labios, üra dos ouvlnlos, Impacien­
to por conhecer o Um da historia, 
pergunta-lhe; ,  _

—E o senhor então que fez?
_Que flz?—respondo o vcler.ino com

m ulU  serenl(lade.-Eu Ihe digo. Flz... pelo 
menos dols kilómetros cm tros minutos.
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R. Nova flo Carmo, 49
. O

LISBOA

Flores naturaes
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

Excculam-se todas as encomraen- 
' das feitas com antecedencia para 
qualquer ponto do paiz. Recebe 3 

vezes por semana flôres de Nlco vin- 
das pelo Sud-Ki,pms.

Agua de Cintra e Caneças peixes para aquarios
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Bolsa Official de Lisba
VIR G ILIO  DA COSTA

Transaeções
de Bolsas

112, R U A  D ’E L -R E 1 , 114
I I

I I I I I  I I
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C alvez so nao conheça suf- 
rtclenleraenle tudo quanlo 
os sabios devem ás crean- 
cas. E' em verdade curio­
so o facto do que todas 
as grandes descobertas ll- 
voram a sua origem ii'um 

. hrlnquodo Infantil, como
se os pequenos excedessem os grandes 
em observação e habilidade. Resulta d ahi 
i|uo o primeiro dever dos sabios, o talvez 
ll mals Util emprego do sou tempo, 
será vdr brincar as croanças.

-Soria possivel, dlzia ha mais do um 
seciilo Lefebvre de Reauvray, tirar 
mals partido do que goralmenlo se ti­
ra. dos brinquedos da primeira infan­
cia. Póde-se aflirmar isto pensando na 
curiosidade tão vivamente despertada 
na creança. Esta nada conhece, tem 
ludo a aprender, descobre o mundo 
rilerlo r, dá-se a si proprla as noções 
íiindamenlaes do tempo e de espaço; 
eiii quatro aimos o sou espirito- ac- 
cumula mals conhecimentos do que 
ptiderá adquirir durante todo o resto 

I da villa. Não é para adm irar que olla 
I possa sor um dos mais preciosos au;
■ \illaros da sciencta. Além d'lsso, e 

urna verdado que a Historia verifica. 
Ñ'uina pequena cidade da Ilollanda,

I em Alkmar. vivía um modesto opera­
rio que trabalhava em oculos, Jacob 
'1 izu; tinha um íllho que se divertía 
com as dlHerontes especies de vidros 
amontoados na banca do pao. P or aca­
so o pequeno collocou contra um oljio 
um vidro cóncavo e, com aou lram âq , 
pôz a aiguma dislancla, na mesma di- 
pceção, um vldro convexo.

—Obi — exclamou elle ospanlado — o 
gallo da torre jã nâo está longe.

0 pae repetiu a operação Infantil: 
eslava achado o telescopio.

E a pólvora? Altrlbulmos a honra da 
sua descoberta ao monge inglez Roger 
Bacon e este transfere mullo clara- 
ínento toda a gloria aos brinquedos 

-'das creanças: -Devemos esta experien­
cia a urna brincadeira de creança-, diz 
elle. Havia vislo os rapazes encher de 
salitre um tubosilo e doitar-lhe o fogo. 
As creanças tinham achado o petardo, 
antes que Bacon houvesse Inventado a 
polvera. . . . .

U vapor? Ouçam o seu pretendido

Inventor OUvier Evans: conlou elle 
proprlo que, quando Unha 18 annos, 
observou uns rajiazos que tinüam en­
chido de agua uin cano velho de es­
pingarda: laparam-lhe o ouyldo e a 
bocea o lançaram-no na forja de um 
ferrador. Nâo lardou a produzir-so urna 
ruidosa explosão.

— Eis .urna força m otora — pensou 
Evans.

E passou a vida a estudar e a aper­
feiçoar o divertimento dos rapazes. As­
sim tamhom Terraoino, um dos mals 
habéis mectianicos da Italia, concebeu 
dlanle de pequeños moinhos de pape­
lão a idea do seu famoso Invento: urna 
se rra  circular gigantesca movida pelo 
v?nlo

A eleclrleidade? Em 1707, Pulger es­
crevia um livro .Sobre a nalureza do 
prazer.; tallou n'olle de creanças que 
linha visto a dlverllr-se prendendo a 
llngua entre um bocado do zinco e um 
oulro de cobre tocando-se do um su 
lado: Interrogou-as, perguntando-llies 
que prazer onconlravam n ’esse exer­
cido. As creanças explicaram que sen­
tiam ao mesmo lempo um sabor pi­
cante o urna leve convulsão. Pulger 
consignou esta observação sem ene 
proprlo suspeitar de que dava asslm 
as primeiras noções do galvanismo.

Não c ao papagaio que Franklin deve 
a descoberta do pára-raios? Ao papa- 
galo longo tempo considerado como 
um brinquedo frivolo, mas, na realida­
de aníllelo destinado a prestar os 
maiores serviços como apparelho de 
observação para a engenhorla mllimr, 
para a meteorología, engenho de pho- 
tographia aerea, de salvação nas cos­
tas, admlravel posto do tdegrapbia sem 
no: o futuro d ’osle hrlnquedo d chelo 
de promessas e do grandeza.

E a aviação? A conquista do ar deve 
tor lldo por ponto de piirlida um brin­
quedo. A llioorla dos .aeroplanos e do 
mals pesado quo o ar o o prolonga­
mento do urna diversão. O prololypo 
dos aeronaves, aleriões, palradores,.ou 
qualquer que seja o nomo que devo 
sor adoptado, S  o helicóptero, b rin ­
quedo voliUnte com um heüce como 
propulsor e urna borracha torcida por 
motor. Wilbur Wrlghl declarou-o, da 
maneira a mais categórica: fol esiudan-
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do OS helicópteros dos rapazes que le­
ve a prim eira Idêa do seu carro voa­
dor.

Ha uma aíDnIdade singular entre a 
infanda e a novidade. A Infanda é o 
tudo o que ámanhá trará  progresso, 
bem-estar, transformação. Sem que o 
suspeitemos, ligamos á idade moça uma 
idda de esperança, do promessa, de 
modilicação. Os pequenos serão as ge­
rações novas, e nos temos a franque­
za de não conceber o futuro sem o 
progresso; por Isso, estabelecemos uma 
correlação entro as palavras joven o 
novo. Nao teríamos a Idéa de procu­
rar dislrahir os novos com velharias; 
leem o ajianaglo das coisas novas, o é 
para elles que são escrlplos os roman­
ces extraordinarios em que a imagina­
ção mais pliaiitaslica se diverte a rea- 
llsar, por uma antecipação algumas ve­
zes arrojada, os sonhos e os vãos 
desejos da humanidade, lal como o so­
nho de Igualar as aves. E' para os pe­
quenos que Julio Verne tez fluctuar 
cinco semanas um balão ao cimo da 
Africa e que fez viajar da te rra  á tua 
um projectil habllavel, mais . confortá­
vel que um vagou de gleeiiing-car.

Como se võ, a sdencia é insepará­
vel dos brinquedos das creanças. Os 
pequenos são os melhores collaborado- 
res dos grandes; achamos o seu sorrir 
á frente de todas as grandes desco- 
herlas; são as suas pequeninas mãos 
que rasgaram os véus dos myslerlos. 
A creaiiça é naluralmcnie investigado­
ra, esquadrinhadora. Para ella a maior 
parle do tempo brincar c estudar. Que­
bra os seus brinquedos por curiosida­
de sclonlilira. O destroço dos brinque­
dos 6 um aimlquilamenlo fecundo. En­
tre os braços e as pernas partidas, os 
tamliorcs furados, as azas de moinho 
dispersas ao vento e os exordios que 
fecuiiuam o sólo, ergue-se uma fértil 
poeira que fecunda o futuro. Ha pro­
gresso a valer no hrlnquedo despeda­
çado. Ao furar o seu tambor ou o s tu  
curral, a creança refaz a experiencia 
de um sabio que verlflca ou eslabele- 
ce as leis da acústica ou da electros­
tática. Todo 0 brinquedo é um es­
tudo.

As creanças são simultaneamente as 
depositarias do passado o as annunela- 
doras dos dias futuros. Os contos ue 
creanças traiismlllem a larga dlslancla 
e atravez os séculos as lendas eternas, 
como lambem antecipam sobre a me­
lhor vida dos dias próximos. A Infan­
d a  é um resumo da humanidade, da 
sociedade; a vida da creança c a imi­

tação da vida do homem; os mais gra-' 
ves espíritos leem tudo a aproveiUrl 
oihando-a, ohservando-a e amando-a.

x =

0  r e g í m e n  a u m e n t a r  c o m p a t í v e l

C O M  0  CALOR

x=
No verão, as doenças dominantes são] 

as das vias digestivas: cholera, affce-r 
ções choleriformes, dysenterla o uu-1 
tras infecções do tubo digestivo. O re-l 
Limen alimentar tem, porianio, uma im-l 
portanda capital. Sera se adoptar d ’umil 
íórm a ahsolula o regímen ve„etariaiio,l 
será conveniente não comer senão pnu-' 
ca can.o o, de preferencia, carnes bran­
cas; os ovos e peixe devem ser inge-l 
ridos em pequenas quantidades e os le-l 
gumes verdes formarão a base da all-j 
mentação, conjunctameple com frucíosl 
cozidos ou cnis. 1

A questão ilas bebidas desenípci lul 
cgualmeiile nm papel considerável 
hyglene da quadra estival. Pergunta-se 
e cora razão: E’ conveniente tomar li-' 
quidos frios ou quentes? Insllndiva- 
menie, procuramos as bebidas frias e 
até mesmo goladas. E' um errol E sra 
sensação agrada\ol da frescura nos ac-l 
duz, quando lemos s<We, devemos re­
conhecer que os gelados não refrosiMinl 
senão durante pouco tempo. Os orien- 
laes, os chinezos, os marroquinos, d ni­
ños, sob esto ponto de \ isla, um exem­
plo excellei.tc, porque hebein chá quen­
te para combater o calor. Não lonnra 
álcool nenhum ou íicores, que, lomi- 
dos em grande quantidade, como coii-1 
viria no verão, poderiam provocar ro-1 
suliados deploráveis. i !

A hydrotherapia desempenha um ||a-: 
pel considerável no regimen estival. Oaj 
hantios, os duches, que duraiUe a nu­
tra estação não leem outro Hm senão 1 
0 asseio, lornara-so ludispensavels, co­
mo medida- dc prim eira Imporlancla, 
durante os mezes de verão. A poll'‘ M 
um orgão de exhalaçâo, do socreçáu el 
regulador do calor animai. Convém, por j 
isso, manter os orificios das giandulas 
sudoríferas o sehacoas ahsoluiameníe| 
livres e activar a circulação perlpheri- 
ca e a respiração eutanoa.

liW I

Um chiralco Italiano, o dr. Carapani, 
alTIrma quo os ovos se conservam du­
rante multo tempo frescos cobrlmlo-os 
com uma camada gordurosa e guar­
dando-os sem quo loquem uns nos 
outros, entre estopa, n’um conipar- 
limen.0 hem sccco.
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e guar- 
uns nos 
cofiipar-

t  aneado assim aos ouvidos 
do leltor portugiiez, que 
ahi moireja cora a  sua 
saudado o os oliios sem­
pre voltados para Portu­
gal. esso Tiome estron­
doso de testa far-lhe-ha 
era letlras gordas, no ci­
mo d 'esta columna, a Ira- 

I pressão de um enorme
Imoi'tolro rebentando atroador, tostlvo. 
Iclwmatlvo, convoeando-o á mioba enro- 
Inica, como os outros, os de cá, rlbom- 
I Dantes e atar- 
I madores, convi­

dam, em multas 
leguas ao redor, 
os neis ã roma­
gem solemne de 
esturdla e devo- 
(áo.

0 S. Torqua- 
lot Ao escrever- 
Ihe o titulo de 
aljazarra e fes­
tival, sinlo-o a 

I puxar vlolenta- 
Imenle nam iiiba 
jpenna.como um 

foguete Im p e ­
tuoso,que quor, 
subindo, ir pro­
clamar bem alto 

I a grandeza ma- 
I gnilica do seu 
. arraial,a glorio-
I sa, tumultuosa, atropellada anlmaçao 
Idos seus devotos, postos a earainliar, 

lloras e horas, leguas e leguas, para 
alcançarem o sanlinlio incorrupto, que I sobre lodos os discutíveis milagres que 

I se Ihe atlrlbuom, ura immenso annual- 
Imente reallsa: osse da sua testa colos­
sal de mulUdáo, que é um hymno vivo 
e descommunal de alegría, um folguedo 

Imáximo, que requisitaria, parabém  ser 
I  dito, a ostentorlca, quasi sobrenatural 
possança d’estes pulmões de campono- 

jzes, d'ossas vozos constantes e inven­
cíveis, que não sabem enrouquecer o 
abominam do silencio, d’essas terreas 
gargantas hercúleas, eujo canto agreste 
e potente mana sem treguas, como sem 
repouso corrom das penhas os manan- 

' claes, como sem descaiiço brotam a soiva

nos milhos e o vinho nos parrelraes.
0 S Torqualo—o osse o, anteposto 

ao nome do m artyr venerável, condensa 
toda a jocundidado magnánima da sua 
vehemente cominernoraçao —o S. ror- 
aiiato, sendo a malor rom aria do Mi­
ntió 6 esiou em dlzel-o, a maior testa 
de lodo o Porlugal. Güiras ha, nomeadas, 
caudiosas, concorrlrtisslmas; nenhuma, 
por(?m, na tesliva competencia, a excede, 
ñera a Atalaya famosa, ñera a Nazareth 
turbulentó. Em U 1 capl'ulo. o norte ga­
nha ao sul; em alegria o Mínho tnumpha.

o castello de Guimarães

Pois mesmo no Minho, n 'este verde 
Minho que mo acolhe e dolida em seu 
recaco ti© verdura, nenhuma ouira üas 
suas^romarias celebres leva a palma ao 
S Torqualo: nem a Senhora do lo n o ,  
ném a Abbadia, nem a Peneda. nem o 
S Beato da Porta Aherla, ñera, alada 
que so Ihe approxlmem, o S. Joao iie 
Braga e a Agonía de Vlanna.

S. Torqualo é, assim, urna testa 
nolavel, typica, memorável, como as 
grandes íesUs alheias de mundial re­
nome: Sedippota, em Ñapóles, as doPi- 
lar em Saragoça, a testa da Assumpção, 
em Veneza, outras multas que compen­
diam, nos seus nomes alegres e cara- 
clorlsUcos, lodo o caracler e toda a ale­
gría de um povo. _ ,

Mollior üssumplo, portanto, não poce-
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ria deparar-me o acaso, meu desvelado 
proleclor, para urna d’cslas corredlas 
Impressões minhotas, feitas sem omon­
da, disputadas â calma indolencia com 
que esta provínciatrahalhadelracjovlal 
nos bucolisa, dormentemenie nos em­
bevece na sua paizapem de frescor e 
suavidade, contemplativamente votados 
aos seus campos do oncanlo, moHe- 
mente retidos ã beira dos seus rios e 
riachos bemfazejos, onde os açudes re­
sonara e as lavadeiras, batendo a roupa, 
decoram as canções dos melros paro- 
tos, que halem as azas do arvore era 
arvore, como nõs vamos de trecho om 
trecho, curiosos, presos do seu conti­
nuo, variado espectáculo de fecunda 
belleza.

' i

O S. Torqualo celebra-se no primeiro 
de julho. Dura tres dias: mas o do­
mingo é 0 dia da festa mais rija.

*
* *

A’quclla hora—quatro o mela da 
tardo —no jardim do Toural. em Gui­
marães, a calma cahia sobro os bancos 
vazios e as arvores enfezadas. Apõs 
um jantar previdente, eu esperava all 
com um amigo o carro que elle gentil­
mente me oll'erecera, admirando, para 
passar o tempo, um vohistloriano cal-

\

Largo D. Alfonso Henriques

xeiro endomingado, que exibia, so l o 
farto sol, em torta a sua pessoa, urna 
verde symphonia em que entravam, 
com um faio cõr do ervilha, umas Lo­
tas raríssim as côr de avença e um es­
murrado chapéu janota, verde gamfa, 
bem como uma gravata esperançosls- 
sima, sobre uma camisa brunida de 
verdes arabescos. O pobre rapaz, cuji 
melena, com o calor, dlstlllava pela tes­
ta uma regueira oleosa, e devia te r  tido 
um trabalhão om eompôr em si aquella 
rapsodia esverdeada, mostrava desgos­
to por encontrar o passeio vazio, •’ 
olhava-nos suppUcanlomonte.

O melhor que pudemos demonstrá- 
mos-lUe com olhares demorados o agra­
do .ã sua Sobra verdejante, e lamo!

quasl iransralttir verbal- 
mente a nossa profunda 
veneração ãquelle i'i- 
chanjo da esperança, ves­
tido á palzana, quando 
0 estropicio do carro 
nas duras calçadas da 
vetusta cidade nos sur- 
prehondeu e nos recla­
mou, deixando todo en- 
Iregue ao pezar do seu 
(lesolhamento o vegetali- 
sado empregado do com- 
merclo.

O carro parte comnns- 
co. Pelas ruas cenlraes, 
nenhuma animação que 
Indique a vizinhança da 
importante romaria, quo 
tem em Guimarães o sou 
posto ferro-vlario. Assim 
seguimos, olhando n ’urna 
que outra janella, uma 
que outra donzella, que 
espreita com vagos olha­
res que quereriam tarn- 
bem v ir ã festa. No Cano, 
ha já  animação. Magotes 
de romeiros estacionam 
á beira das tabernas e 
do m a rc o  íontonario, 
e diligencias enormes 

absorvem passageiros, som lolaç.úo. 
Vao tudo e mais que haja, a seis ou 
oilo vinténs por cabeça, dado que a 
hora 6 do pouca alTUioncla, e, por 
Isso, baixam os preços. Logo, ã volta, 
pela fresca madrugada, iitiiguem arró­
mala um palmo de assento por menos 
do duzontos e quarenta, e ha de dar 
graças ao santinho, por lor leilo caber, 
com mais qualço gordos, n ’um banro, 
oniiõ, DOS dias normaes, cabem sem 
folga tros magros.

Para o S. Torqualo o carro tom.dois
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Lam lnhos' um moderno, largo o 6em 
lc?”ascair¿do, due fa. urna volta gran- 
rdé' outro velho e esburacado, que vae 
Im.ils depressa, dado que os eaminnos 
Ivellios, como as Unhas rectas, que 
Inimca sao, encurtara as distancias. E 
IcUro que o cocheiro opta pelo segun- 
Ido—os cocheiros minhotos teem uma 
Ipronunclada predllccção pelas ^tj-adas 
lantlgas. A que seguimos 6 sinuosa, e o 
llransito continuo das caravanas amol- 
llBi'cu-lhe o piso, converlondo-a n um 
Ipooíral medonho. _
I 0 carro atravessa, em nuvens de po, 
los ranchos tardíos dos rometros que 
jse apressam e veom cantando e lo-
Icanflo. exuberantes do cachopas o 
I mocetões, com os trajes proprlos, já

. so l o 
a , urna' 
.ravam, 
las Lo- 
um es-| 
garrafa, 
inçosls-l 
ida 
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>ela tes- 
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tn t

em raplda miragem, «ases momentos 
vonezianos, peguenlnamanio enormes e 
formosamenle bons, em que. com a 
alma entre os labios, e os labios perlo 
d 'oulros em que a alma allora, se diz 
baixinho ao gondoleiro;

—De vagar! ,  ,
Livros dos ranchos, independentes, 

unidos, seguem aos paras, os Manéis e 
as Marias. O -sabores d’esses casaos, 
pela estrada Idra, é picante. Elle, do 
laqueia ao Hombro, sempre de viola, 
cavaquinho ou harmonlnm, loca scin 
parar. Elias, a seu lado, eom urna cara 
no gei-al aborrecida, acompanham-lhes 
o largo passo, cantando ás vezos, outras 
tangendo o pandeiro, e Invariavelmente 
carregando o caceio do seu homem, e 
os sapatos, quo não aturam calçados.

■ i

Í ! L 2 -

Chegada de ezcursionlstas ao largo do Município

na maioria desdgurados peias modas 
estranhas. Ainda assim, d’onde a d onde,1 anxergam-se figuras plttorescas cuia in- 

I liiimentaria denuncia a região. Garbosa, 
aprumada, fecunda, segue, por exemplo 
ail, ao lado das respeitáveis suissas e 

1 do respeilabillslmo varapau paterno, 
uma rapariga da Maia, toda de luto. 
cOm a casaqulnha do vídrillios e a saia 
de larga roda e o chapellnho do vira 
alta. Caminha risonha, veloz, cheia de 
saude e frescura, forte, loira, pujante 
como uma Ceres pagã. Parece, assim 
rolmsU 0 alegro, uma veneziana dos 
velhos mestres, quo, soberba, viesse, 
da Veneza do sonho, dar sonho a rea­
lidade. Vão-se-me os olhos n'ella, o nao 
sei por que, Ulvez com desejos de dl- 
zor ao cocheiro quo afrouxo, ou evoco.

Dos atalhos escorrem grupos, como 
aítluentes do povoléo que vao na es­
trada. Volvida uma curva, no cimo do 
uma ladeira que o carro enceta, appa- 
roco ao longe, na sua alta e magnifica 
siluação. 0 templo branco e iiicompieto
de S. Torquato. E’ a Meca em que to­
dos põem os olhos enlevados, altaneiro, 
n’uma elevação encantadora rodeada de 
verde, adornada de umas pequenas ban­
deiras que na distancia perdem a côr.

O carro começa a subir e, d ab! a 
pouco, enfia por alas de carros despe­
jados, sem cavallos, quo para all ostao 
atirados ao acaso, em filas cerradas, 
obstruindo o caminho. O gentio au­
gmenta, á medida que vamos passando 
as poucas casas do povoado, cheias <!o 
ranchos pelas purlas, e, n ’um repente.
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O carro estaca ante o vastisslmo ter­
reiro  do arraiai, que é um mar rom- 
pacto do barraras, do toldos, de gente 
o de ruido.

Cessando o barulho do c.arro que nos 
dislralifra do grande rum or da testa, 
collie-nos de surpreza. ao pormos pú 
cm terra, a mais desordenada, a mais vi­
brante, a mais enionleredora das baru- 
llieiras. Confiindem-so musirás, pregões, 
descantes, risos, lócalas, campainhas, 
tiarmoniuins, violas, fanfarras, sinos 
que repicam, boceas que 
berram, zaliumbas, cor­
netas, sacabux.as, ludo o 
que alordóa, tudo o que 
estrondela, ludo o que 

.ensurdece. E. no emtan- 
to, passada essa primei­
ra  impressão violenta— 
que foi a de urna enor­
me porta que se abrisse 
de chofre, e atraz da 
qual estivessem varios 
exercitos om tripudio— 
co m eç a -so  a porceher 
n'essa enorme maró ru i­
dosa, n'esse pclago re- 
tumhaiile, um qualquer 
ryllimo forçado, um mo­
dulo quasi harmonioso, 
que é ícito da desordem 
geral, da vozearia dis­
par, da confusão dos In­
strum entos, para dlzer 
tudo, da avassalladora 
harmonía do sentimenlo, 
da egualdade do ílm, que 
preside a todos os can­
tos o a todas as dan­
ças, que todas as musicas 
e todas as almas se propõem : a ale­
gría; folgar.

Deviam ser semelhantes, ii.a Greda, 
luminosa, em torno aos templos sagra­
dos, nos bosituos oloroM s, as orgiiicas 
testas das divindades queridas: foslas 
do multidão, descompass.adas, impre­

vistas, Improvisadas, em que a Inspi­
ração corro ao acaso de rorpo era corJ 
po, e a dolda falsea do prazer, eleeiri- 
zando os nervos, os aceeiide em 
manto, era perturbação, era risos es­
trondosos, em canções delirantes, com- 
municando a todos a febre invencl.eil 
(la algazarra, do estrondo, da barulhelra.1 

Decidimo-nos a atravessar essa ílo-j 
resta  ruidosisslma, em que os paní'el- 
ros, numerosíssimos, incaiiçaveis, aos

i

Jardim do Toural

milhares, tangidos, põem a nota Insis­
tente e gulzalhante das suas rodeilas 
de follia. Vae sair a procissão, e, como 
a nao queremos perder, enveredamos, 
a cusió, atravez da multidão, at(j ao 
templo.....

iíom el de Sousa Pinto.
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Todos, na quadra do verão, p<5dcm 
vór ás noltes brilbar no ceu, na dlre- 
cçâo do leste, um astro do primeira 
grandeza, cuja coloração avermelhada 
não póde deixar de im pressionar os 
olhos que o observem áltenlos. Esse 
astro é o planeta Marte, que começa a 
desponUr ás oUo horas u meia. passa 
no meridiano, Islo é, cun pleno sul,

ás duas horas da manhã, e tem o seu 
occaso, a occtflenie, ás olio horas, com­
mandando portanlo, durante toda a 
nolte, o fulgido exercito das estrellas.

A época do verão é verdadeiramente 
excepríon.al para a observação d’esse 
planeta nosso vizinho: Marte encontra-se 
actualmente o mais perlo possível de 
nós, e só d’aqui a qulnze anuos lí qnei
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°Por Isso lodos os observatorios teom 
os scus nielbores telescopios assestados 
oara esse globo, particuiarmeote curioso 
oara nós, porque,de lodos os mundos 
lu systema solar, é o que mais se pa- 
teC i com a Terra e por isso o sauda- 
,,ios com urna especie de Incógnita 
Iralnrnidade. . , ,  ,,■s suas analogías com esto -Valle 
lio lacrimas- em que vivemos fazcm-nos 
Biliar para elle cora urna sympalhia 
brLlcular; porque a verdade e que 
Jilos nós temos urna certa lendcneja 

Mra pensar que a nossa liumanidade 
(enesire 6 pert'eili o que as outras liu- 
maiiiilados do cúu devora parccor-se 
totiiiioseo para serem dignas da alten- 
táo das possoas que se prezam. .Marte 
íurr como nós um calendarlo, anuos, 
ísui'óos, días o noites, horas variavels 
¿ogii'ndo o estado do céu, auroras lu- 
Iniiiosas 0 crepúsculos reparadores. A 
'■ir,icáo da sua rotação diurna ocoiuie- 
l'lii., dos astrónomos terrestres com 
jitu: precisão íjue vao ale ao conLeslíno 
fie segundo; é de 24 horas, 37 minutos, 

se,íumlos e "3 centesimos.
\é-se que lá os dias apenas sao um 

lO'ico mals longos do que os nossos, 
fiiiquanto que nos oulros planetas dli- 
lei'i'in consideravelmente, por exemplo, 
■ni Júpiter, onde apenas duram 9 noras 
í íüS minulos, e em Saturno, onde voam 
tm dez horas e 14 minulos.

Porem, os annos marlianos são cérea 
lio duas vozes maiores do que os da 
lun a, sendo a sua duração do (186 días, 
“ü  horas, 30 minutos e 41 segundos; 
s!;io pouco inals ou menos ua propor- 

;áo de 19 para 10: do modo que urna 
Jcssoa que tenha vivido 36 anuos lor- 
11‘sires nao contarla mais de 20 em 
.Jlarie, o quera cá na te rra  ]á llvosse 
¡fello 33 nao passaria dos trinta, no 

ŝo vizinho do espaço. Islo dove ser 
para a humanidade Jlarliana urna van- 
Ligcm. Accroscenlemos que um sor liu- 
filmo que pose 70 kilogrammas, Ivaiis- 
i'OrUdo para Marte, não pesara inals 
lue 26.

Todas as noltes, quando faz hora tempo, 
is astrónomos estudam osle planeta 

}'am ura prazer crescente. Agora vae 
lellB avançar para nós alé urna distancia 
|di; 38,390,000 Ullomelros. E’ aínda um 
pouoo longo, dlr-se-ha, pensando-se om 
flue o diámetro da Torra não tem mais 
fio 12,742 kilómetros. Aquella distancia, 
‘íiiin eHello, só poderla ser vencida por 
.urna ponte formada por 4,382 globos 
lli’ii nslres. Porém, nas medidas astro-
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noralcas, isso representa urna quanll- 
dade ridiculamente minúscula. ,

O diámetro apparenle de Marte e lü 
vezes n u is  pequeño do que o da I.ua. 
Por conseque.-cía, urna lunola que o 
amplíe 78 vezes, mostrar-nos-ha esse 
planeta da dimensão sob que vemos a 
Lúa a olho nú, e dez veze.s malor do 
que o nosso salelllie um telescopio quo 
o amplie 780 vezes. Vé-se lo rlan to  que 
esla ampliação ó suílíclenle p.ira ¡lodov- 
mos esludar-lhe a goographla com cor­
la minucia.

E’ o que se tem Cello de ha longos 
anj.os—exaelamenle de ha 273 anuos— 
mas prliicipalmeiilo ha ura secuto, eqm 
o aiieiTelçoamenlo successivo dos in­
strum entos. Dtslinguiinos as conQgura- 
çôes geograjihlcas de Marte mullo me­
lhor do que dlslinguiriaroos as da Tor­
ra  á mesma distancia, por Isso que a 
alraosiilicra do Marte o em geral In­
comparavelmente mais pura do que a 
nossa. Faz sompro liom lempo n aquel­
los longínquos palzes. Por Isso de lia 
viole annos a esta parte a caria geo- 
graphlca do pianola Marte tol desenha­
da cora grande precisão.

O quo sempre me lom impressiona­
do mais profundamente, desde o co­
meço dos mcus IraballiQS sobre o pla­
neta Mario, que datara de ha mais de 
quarenta anuos, é a perpelua vanaçao 
das eoiifiguraçõos geograplilcas. Ha por 
exemplo, um lago, chamado o Lago do 
Sol, cuja superllcíe é egual i  da F ian­
ça, e (|ue nos iiioslra as mais ¡ihantas- 
lieas motamorphoses: ora alongado de 
esto a oeste, ora alongado do sul ao 
norte, ora fendido cm dols por urna 
linha recta, ora duplo, formado de 
duas peças circulares, ora ligado a re­
gião vizinha por uma cauda, como uma 
pora, ora cercado do varias ramiilca- 
ÇÕOS. Será agua? Sera oulra coisa?

Ha um mar, o mar do Areal, tres vr- 
zos malor do que aquello lago, cuja 
prala oriental so alarga o so estro la 
successivamcnlo, como se as inunda­
ções, com o decorrer dos annos, a co­
brissem. Que elemento ¡iroduz esse 
phenomeno? , , , ,

Ha canaes de algumas dezenas de k - 
lomeiros de largura e de alguns mi­
lhares de kilómetros do exlensao, que 
ova se raoslrain com urna ntildcz por- 
fella ora desapparecom Inlelrameiilc, 
ora so desbobram, ora mudam de lo­
gar, como se, por exemplo, o Seua co- 
mecasso a doslocar-so de norte para 
sul, entre París e Orleans, para tomar 
ñor llm o logar do I.olrc.

A agua devu desempenhar um papel
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n ’essas diversas variações, porque mui­
tas vozes assistimos com os nossos 
proprlos olüos à fusão dos gelos. Mas 
não 6 provável que esses canaes. es­
ses lagos, essos mares, sejam clielos 
(ragua. Talvez que al! Haja efleilos do 
vegetação, produzidos por Inlillraçoes. 
Na terra hão temos facto natural que 
possa servir-nos de comparação o nos 
.iiu(le a explicar aquellos plienomonos.

Os habitantes do nosso planeta Ima­
ginam que podem e devem explicar 
tudo. A sua lllusão è formidável, por­
que a Terra não 6 o lypo do Univer­
so, e os nossos pobres cinco sentidos 
quasl nada podem perceber da realidade.

E depois, apezar dos progressos da 
Optica, Marte conliniia a dcar-nos um 
POUCO longe. Com ampliações approxi- 
mar-nos-Ulam d’olle 580,000 kilómetros 
e não 58.000,000; quinhenlas ii6,000 ki­
lómetros; e mlI uns 58,000 kilómetros. 
Distancia ainda demasiado grande para 
dislinguirmos com exaclldão os deta­
lhes, sendo bem provável quo nada ve­
jamos quo corresponda á realidade.

Comtudo 0 nosso desejo seria saber, 
comprebender. O meu observatorio de 
iuv lsy  é especl.almcntc consagrado ao 
estudo do planeta Marte. Tenlio ali dois 
collaboradores do mals alio merecimento 
os srs. Quéiilsset e Antniadi, que. por 
meio do dois instrumentos dlsUnctos e 
som comunicação, observam, desenham 
e pUolograpbam. Uma nol-.e cada um 
separadamente notava uma grande massa 
de neve, que gradualmente se la dcis- 
lacando da calote polar boreal. E' dlf- 
licil duvidar do que se trata de verda­
deira neve, agua solidificada pelo frio, 
a mesma agua chlmica exislonie na Ter­
ra porque a analyse espectral conDrina 
esla identidade. Além d'isso a fusão das 
noves polares durante o estio seguindo 
exaclamente a estação, foi observada 
em Marte já  no tempo de Willlam Ilers- 
chel. Não é acido carbónico, como por 
vezes se tem Imaginado, o a analogia 
com a Torra é aqui hem acccnluada. 
TraU-se (Uagua e de .variações causa­
das pela agua.

O aspecto regular, tão geométrico 
dos canaes, fez suppôr que a industria 
dos liablUnles de Marte nâo lho seria 
oslraniia. Foi uma Ideia que emltli co­
mo posssivel, ha mullo tempo já , e que 
Schiaparelll, na llalla, o Lovvoll, nos 
Estados Unidos, desenvolveram om 
lermos plllorescos. E’ certo quo om 
Marte a  agua se tornou rara  o preciosa 
e talvez uma condição de vitalidade da 
mais alta importancia. Soblaparelll fal- 
lou-iios do m inistro das obras publicas

ALMAXACn IlLVSTBAIiO SECUf.Oil

da Republica Marllana, dando ordcml 
para a abertura dos diques cm cerlasi 
épocas do anuo; e Lowell Imaglnoul 
apparelhos quo permittissem caplar asi 
aguas nos polos, levando-as para ol 
Equador. Que o planeta Marte scjíl 
actualmente habitado por uma r.açal 
Inlelltgente, é o que parece não admillrl 
duvida. Ila uns quarenta aimos o meul 
amigo Carlos Cros chegou mesmo al 
fallar-me n'um  systoraa de teíegrapliial 
opUca entro a Terra e Marte, quo iiinl 
astrónomo americano.W.—H—Plckering,l 
n ’esse mesmo anno, Inlentára realUarl 
sol) outra forma. E porque não? Coisil 
difllcil. por corto, mas nâo Imposshel.l 

E ’ curioso pensar que a humanidadel 
marllana lluclua como a nossa no selo| 
de pl.agas othereas, cujas ondas podea 
servir do meios de cominunicaçâo. Queml 
sabe? Talvez que ha mals de cem inlll 
annos os nossos vizinhos se osíur-l 
cem por se fazer comprebender dei 
nós sem o conseguirem, tendo íliial-1 
mente renunciado a Isso, concluindo] 
que nâo existem seres liitolligeales nal 
Terra. Elles precederam-nos na sccnal 
da vida universa), avançaram mals dol 
quo nós na senda do progresso e es-l 
peraro em vão quo os eomprehendamo!.! 
Mas é multo provável que não i)os-| 
suamos os mesmos sentidos que elles.l 

A astronom ia mergulha-nos no mal!| 
profundo "dos niysterlos.
_______ Camillo Ftammarioii

Acaba de m orrer em Londres, na eda-j 
de do 71 annos, o chele da familia Sao-' 
dwich, euio nome é untversalmenlo cel 
nbeclilo. Um dos seus antepassados, Car-i 
los Sandwich, prim eiro lord do alnil l 
rantado om 1705, era um jogador apai-l 
xonado. Quando se sentava á moza paral 
fazer a sua partid.a, não admílUa qualj 
quer interrupção nem mesmo para co-l 
m er... ou satisfazer qualquer neeessl'1 
dade d'ordem material. Um bello tíla,l 
como os parceiros lhe tivessem obsor-l 
vado quo era uma barbaridade esiarl 
lanío tempo sem comer, o vicioso iiol 
inom levou na sua mala de mão pre i 
sunlo moUido em miolo de pão. Todosl 
acharam graça á coisa. Esses pequenos I 
rectángulos encerrando uma lira oM 
fiambre faziam as delicias do loiloS'1 
Immodiatamente espalhados por Lon-I 
dres, pouco dopols oram usados ernj 
lodo 0 raundo. A sandwich, do que 
tanto consumo se faz em Portugal, icm.l 
pois, 144 annos de existencia. Duraiilej 
esse tempo, quantos milhares do ml-j 
Itiões se terão consumido d'essa sabO' 
rosa guloseima?

.£ Ê
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O FIM DA MENTIRA

5 professores Jung, rtaUni-

O versldade (lo Zurlch, 0 
I Pc'.crsen, do Nova-York,

I dodlcam-se a doscobrlr 
agora a machina de ex­

plorar o eoração com um 
apparollio que se chama 

o psvchomelrn eléctrico. 
Consla de um polo do 

zinco c de uro polo de 
carvão, que coromunicara por Inierme- 
dio do urna machina eléctrica, que per­
mute medir com precisão a lulensldado 
dos m o\im enlos da alma e assim de­
terminar so ellos correspondem e con­
cordam com as pal.avras que Iraduzem.

0 psychometro é o terrível denun­
ciante da mentira e é pela luz de urna 
lampada quo sohe ou desee que se ve­
rifica a intensidade da coromoção o so 
o Individuo sujoito á sua aecáo rala 
verdade ou mente. Eslarüo os sabios il- 
ludidos? 0  invonlo corresponderá aos 
seus desojos?

Se assim fôr chegou-se ao fim da men- 
llra: a humanidade vao s e r ,feliz, por­
que nunca mais um homem poderá iu- 
dihriar outro, porque nunca mals no 
mundo, morcó d'um pouco de zinco e 
d'um pouco de carvão, um onte enga­
nará 0 seu semeltianio. O psychomelro 
prestai á relevantes servtyos em todas 
as manifestações da vida social. Por 
exemplo, nunca mals haverá dramas de 
amôr.

Uma muiher. sorrindo, jurando eom 
os labios e com os oM os a sua paixão, 
não poderá enganar, porque todo 0 ho­
mem usará 0 seu psvchomelro e terá 0 
cuidado de ao ouvir Ues juramentos 
pcdir-lhe para segurar nas pilhas de 
zinco 0 de carvão. A vida do theatro 
será lambem modificada. 0 esposo, 
n 'um a scena terrível de duvida, aht por 
alturas do 4.* acio, depois do receber 
todos os protestos, de vôr correr Iodas 
as lagrimas que commo^em 0 especta­
dor, exclamará;

—S im ... O psychomelro dirá se falas 
verdadel... , ,

O seu dedo tremulo tocará 0 holao 
de uma campainha, e para 0 creado ura- 
ve, como sâo todos os creados de lliea- 
Iro, ordenará de olhos accesos cm ira; 

•0 psychom otro...* Depois, tomando 
com furia as mãos da esposa 0 appll- 

cando-as ao apparcllio, acabará por bra-

—Ob! Enganas-mel 
Ou então dirá; „  ,
—Sou feliz ... E ra uma suspeita Indi 

gna de t i . ..
E assim 0 espectador, de olhos rasos 

de agua,abençoará os professores Inng, 
do Znrich, e Pelersen, de Nov.a-Torl-.

Nas transácçòes commerclaes sera lu 
do mortificado. Nunca mais se poder 
fazer um negocio que vá alem dos li 
miles do razoavel, porque quando 0 
commerclante nos ju rar que vende pelo 
preço do custo 0 psychomelro 0 a^ 
cusará do contrario. Nas taboletas rtís 
lojas appari cerão Invocações d’eslo di­
nero; «Fulano & Fulanos, mercadores, 
vendas a psvchometro-, ou entáo «Ao 
psychomelro de Zurlch. modas e coo- 
fecções-.

Os sacerdotes usarao psychometros e 
a . penitencia será tanio maior qimnto' 
fõrera as aceusaçôes que a lampada farl 
a cada menilra do calhollco; os Iiiizes 
servir-se-hão do psycliomelro nao sô 
para os criminosos, mas ainda p.-vr.", as 
testem unhas,e em cada m esados Irdiu- 
hunaes, em vez do sagrado livro oj. 
Evangelho, sobre 0 qual se ju ra  dizsr 
a verdade, iiaverá 0 instrum ento que os 
sabios julgara ler iiivenUido. «Ponha r 
mão n ’esse psychomelro 0 diga 0 qu

zinco, da 
I sagrada ( 
k  Emílm, 
,eni toda: 
Ü psychi 
imiiorá a 

ilira, 0 q 
jm-: 0 CO'
I 1.' esti
esplrilos 

Inão lhos 
ção:—O 
rá ser ai 

la mentii 
¡agua.
, De duí 
¡faisiflcaii

dar:

I veov ..-o— - , .
sabe— ordenarão os círcumspeelos mH 
glstrados, na certeza dn que tudo vlrí 
para ali a (Im de ser feita a mals c.m, 
justiça. Quando uro homem nos falati 
dos seus antepassados, da sua forlutia,j 
da sua vida larga, das suas amanies,' 
dos seus iriumiilios, 0 psychometro eo-, 
carregar-se-ha de m ostrar se ello real- 
mcnlé descendo do D. Fuas ou do un 
almocreve, se tem os milhões do Pert 
ou dividas no alfaiate, se como tub.arss 
ou açorda, se a duqueza que diz amaH 
não é apenas uma costureira, sc os 
trlumphos nao sâo antes derrotas.’ '

Nos parlamentos 0 psychomotro bra 
rá  todas as duvidas. «Sr. m inistro, v. çs. 
falia á verdadel Isso não 0 assimi... 
V. ex.‘ não pode provarl.-.»  E 0 mi­
nistro. a  trem er, a suar, titubeante omi 
face do clamor indignado de todas as. 
boceas, sentlr-se-ha desfallecer ante a 
voz calma do um deputado quo grtMrf 
* - S r .  presidente; Requeiro quo «eja 
appllcado 0 psychometro a s.

E logo no meio do silencio da cama- 
ra  tudo sorá descoberto, mercC d’aqnciii 
jie-laço de carvão, d'aquello polo as

P.
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Item un 
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Iresullad 
valente 

luui barl 
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zliico, das oscillaçõos d’aquella lampada 
sâi-rarta como um fogo celesie.
»rmflra, era lodos os actos da vida, 
Sil iodas as manlfostações do horaem, 
0 iisyctiometro lerá o seu logar, ello 
lin iorá a Verdade e dará cabo da Men- 
lira, 0 que equivale a destruir uma vc- 
iba e convencional sociedade.

]’’ esta a esperança do alguns bons 
esidrllos, tão bons e Uão Ingenuos que 
nâu lhos oceorreu logo esta obsena- 
ráo:—O psycliometro nunca inals pocie- 
rá ser adoptado, porque o homem sern 
a mentira seria como o peixe fora de

**De'duas uma; ou o não- adoptara ou 
faUllleam-no...
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PARA ELEVAR LIQUIDOS

Se se mergullia-um cordel na agua,
|é claro que, rctlrando-o, Iraz-se .lam- 
llieiu uma certa porção de liquido que 
Iss embebeu entre as suas ubras. Nada 
Ide extraordinario ha em tudo isso.
1 Mas 0 que ú mals curioso, mais Ines­

perado, e quo se pôde obter o mesmo 
resiillado, retirar uiua quantidade equi­
valente do liquido, por meio não (le 

luui barbante ou cordel, mas de um llo 
ImeUllico que a agua molha simples- 
imeiite sem o embeber.I Mergulhão com eHoilo na agua um llo 
Ide ferro esticado hoWsonlalinenle; elle 
llrará comsigo, quanuo o rellrardes, cer- 
llo numero rto pequen.as goltas adhc- 
Irenles ao melai. Este pheiiomeno, con- 
llrarlo ás leis da gravidade, é devido a 
uma força mysloriosa quo so chama 

Itensào suporllcíai e que deponde, ate 
Icarios llinlies, das leis de caplllarldade.
1 Ainda ha melhor. Se em vez de um 
Uó rto inelallico mergulharmos dois ou 
Imals lios parallelos, uma rrtde, desde 
|que os lios não sejam multo distantes 
|uns dos ouiros, uma certa quantidade 
Idc agua será retirada por elles, entre 
hs suas malhas, affectando tóvnias re- 
Igularos, dependeiites do diâmetro dos 
|lius do seu afastamento, da natureza o 
Idrnsldade do liquido, etc. Depois, agi- 
ÍUmlo estes lios, a agua cahirá solirc 
|um recipiente qualquer.
1 Não será possível ulilisar esse pho- 
|nomcno para elevar a agua, por exein- 
|plo, 0 vinho, 0 azeite, elc., a uma al- 
|lura Indefinida, sem haver necessidade 
Ide recorrer ao syphão ou á bombafTal 
|a pergunta que a sl mesmo tez um au- 
[dacíoso inventor e que elle resolveu 
|pola artlrmatlva.

Imaginemos uma espiral sem ílm <le 
ferro galvanls.ado, consolidada por uma 
manga lambem de ferro quo lhe serve 
do ainta, desenrolando-se sobre uma 
roldana e cuja volta inferior mergulha 
n’iim 1'cservatorlo de agua, do viiihn. 
etc. Uma apreciarei quaii.idade de li­
quido, relirada pela tensão siiperlicial, 
entro as voltas da espiral, eleva-se com 
0 systoma alé a altura da roldana. Aid, 
o movimeiilo rectilíneo Iransforma-se, 
graças a um syslema de engrenagens, 
em movimenio circular. A forçacenlrl- 
fu 'a  entra ipso fado era acção, uma vez 
que essa força se torno liaslante consi­
derável para vencer a tensão suporll- 
cial a agua ahaiidoiia as vollas da es­
piral para cahlr sobre um veclpieiile 
apropriado. , ,

Não sabemos se lat engenho paradoxal 
estará destinado a onirar na pratica 
corrcn le ; estamos mesmos dispostos a 
duvidar, ainda qnc apresente vaulageiis 
roaes, taes como a pouca exigencia de 
local, a facilidade do transporte, a re- 
duccão ao mínimo dos riscos do con­
taminação, etc. Mas, em todo 0 caso, 
não se lhe poderá recusar, sem grave 
iiijusllça, 0 mérito da originalidade.

0 ahhade Faria nâo é uma ficção 
de romancista

0  abhadeFaria exisliul Eis uma alhrma- 
llva que reconciliará talvez multa gente 
com a exactldào antes restricta, habí- 
luaímenle, dos romances em geral o 
dos de Alexandre Dumas em parUcular. 
Mas a celebre personagem de Monte 
enristo  não foi proclsamento o quo 
d’ella faz o romancista francoz. Foi, 
princlpalmenlG. um amador do hy|ino- 
Usino, nada medíocre aliás o merece­
dor do boas referencias, conformo nos 
declara o seu historiador, o Dr. Llvon 
n'um dos numeros da Prance McilicaUi.
, José Custodio do Faria nasceu em 31 
de maio dc 1736 em Caiidollm, villa do 
liardes, em Gôa, índias porluguezas. De­
pois do um pequeno período matrimo­
nial tomou ordens em 1780, entrando 
sua esposa lambem para uma ordem 
religiosa. Em 1788 foi a 1’arls, onde so 
entregou com verdadeira paixão ao es­
tudo do magnetismo animal, lomándo­
se uin magiiolisador basianle conhecido. 
Depois de curta estadia no sul da França 
voltou a Paris, abrindo cnlão um curso 
sobre o soinno extra-lucido, que era 
mullo frequentado pelos elegaules do
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tempo e que rapidamente o tornou ce­
lebre.

Perseguido, porém, .por adversarlos, 
estigmalisado peia imprensa, ridiculan- 
sado pelo publico, Faria viu-se dcnlro 
do pouco tempo em completa mlae- 
ria. ,

Em 1816, foi recoinido por um pensio­
nato onde exerceu o cargo de porteiro. 
Comefou, então, a escrever o seu gran­
de Lraiado sobre A cousa do somno lu­
cido, que devia constar de uiiatro vo­
lumes. Não conseguiu, porém, terml- 
nal-o, m orreu em melo de execução do 
primeiro, aos 20 de setembro de 1819, 
com sessenta e tres annos.

Como se vô, a realidade é mutto me­
nos romanesca que a lenda, inas tal 
nuai foi, em verdade, a vida do padre 
Faria, justo  ô reconbecer que não Ibo 
faltaram peripecias nem movimento, 
llesla saber o que de tudo isto sabia o 
romancista írancez; allãs tão fecunda 
tlnba a Imaginação que era bem capaz 
do haver Inventado a personagem pura 
e simplesmente!

OS pom os AO SERVIÇO 
DA PHOTOGRAPHIA

Na Exposição Internacional de Plioto- 
graphla, aberta om Dresdo, esteve, sol» 
a denominação A pholu^raphia oy sevoi- 
£•0 da imprenia, uma serie de vistas do 
pombos com apparellios photograpUlcos 
cm miniatura. Desde tempos immerao- 
ri.tes os pombos foram oceupados para 
communicação do noticias: já  os gla­
diadores romanos communtcavam as 
suas victorias aos seus patrícios por 
Intermeilio d ’esias monsageiras emplu­
madas. No anno de 43 antes de Clvris- 
lo, por occaslâo do céreo de Modena, 
pediu B ru to ,0 soccorro dos seus ami­
gos por melo do pombos; o mesmo II- 
zeram os siliado.s de Ilaarlem (lo/z), 
Leldon (1674) e Veneza (1849).

Rothsehlld, 0 conlieeido banqueiro, 
0 iteve, em 1815, grandes lucros com 
operações de bolsa baseadas sobre o 
resiillado Oa batalha doW alerloo, de que 
elle por melo de pombos tinha conhe­
cimento Ires dias antes que o go­
verno.

Até á Inlroducção da telegraphia elé­
ctrica em 1850, va!eram-se os grandes 
bancos, commerciantes e também al­
guns jom aos, dos pombos-corretos, que 
lambem durante a guerra franco-allemâ 
do 1870 prestaram immcnsos serviços 
aos sitiados do Paris; 57 pombas que

voltaram oram portadoras de 100;000; 
telegrammas ofilclaes e dq roais de ura 
rallbâo do noticias [.aniculares. Os des­
pachos oram micro-pholographados so­
bre pelllculiis do collodlum, dos qua« 
um centímetro quadrado pesava so 
000.2 arammas; sobre uma carga del 
uma gramma calilam 8 3[5 milhões de 
letlras.

Nos annos posteriores a esU guem  
tomou grande desenvolvimento a in- 
slallação de pombaes rallllares, p.in 
transmissão do noticias e de pUotogra- 
pillas. Em 1889, o chefe da esquadnllii 
russa (lo navegação aerea, o actual le- 
nente-general do Kowanko, tomou de 
um balão vistas photographlcas, fecliou 
as pelliculas e despachou-as pelos pom­
bos. Esla operação é sempre inc(Dmiuo- 
da na barquinha do balão o poslerint- 
mente usou-se tilvis, entregues a(3i 
pombos ein capsulas bermelicaraeuíí 
fechadas. . .  ,

Verifleou-se que um pombo pode le­
var uma carga do 75 grammas a uini 
distancia de 10Ü a 150 kilómetros, .i 
um pharmaceullco allomâo, dr. heu- 
lironnor, oceorreu a Idéa deoceuparos 
proprius pombos como piiotograplnts, 
especialmente para l'nts m iniares o no­
ticiosos. Depois (10 ires annos de en­
saios, obteve resultados salisfatorios.

Neubronner e seu pae oceupam-se de 
longa data na criação de pombos cor­
reios para fins práticos da sua indus­
tria.

Em meiados do século findo, o pae 
Neubronner inslailou nas villas e al­
deias clrcumvizlnhas da cidade onde 
estâ estabelecido pombaes, e os seui 
empregados collocaram em bainhas, 
f.rm adas de dedos de luvas, as recei­
tas dos médicos, escripias sobre papel 
de seda.

Os remedios eram entregues com * 
maior presteza. Esta organisação d(:u 
excolleiile resultado para a pharmacii 
0 03 freguezes. Finalmente comblnou- 
so um engenhoso sysleraa para remet 
ter os remedios pelas avesinnas, eu 
casos urgoiilos ou de distancias maio­
res. .  ̂I

Para u lillsar os pombos como pno-| 
tographos Welou o mesmo doutor uns 
arroios correspondentes: uma chapiuli} 
delgadíssima do aluminio, presa pof 
quatro córrelas e onde se colloca uni 
pequeno apparcllio. Prlroelramente.acos- 
tuma-se o pombo com os arreios, sera 
0 ajiparelho, encerrando-o n 'um a ssn 
espaçosa, onde p(5de caminhar o vo« 
á vontade. Poucos (Jias depois, ao es­
tar jã acostumado, aiigmenU-se-lUo o
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Imodelo da eamara, principiando eom o 
Inezo de 30 «rammas o chegando suc- Icesslvamento até 75 grammas. Unja vez 
Iqiio o pombo vôa com o appareiho, é 
Ipusto em liberdade e dírlgc-se “  ^  iMinbal, onde Iramedlatamonle o Ubor- 
Iwo da carga e recebe agua e lo pombo que nota que no seu aviario 
leslá livre da carga incommoda, irala, 
miando está com ella, de voUar com a 

Ira.ilor pressa para casa.I 1 eamara lem olto ceiiltmetros de 
Irainnrlmcnlo e cinro e meto de lar- | S  Como o pombo vôa sempre era 
llliiiia direita, conlioce-se porfoilaraenle 
la  região percorrida, mas para fermar- ho urna Idéa da silua;;áo de urna éean-

100

de zona, deve-so lançar varios pombos 
de diversas parles. Com o apparolbo, 
o pombo pódo voar uns 15 kilome-

^'"com alguma pratica 6 fácil lorm ar um 
manna do caminlio percorrido.

perigo do se perder algum appare- 
liio nao 6 grande; o dr. Noulironner, 
durante tres annos de ensaios, sóinonte 
perdeu um, devido a estarem mal col-
“ n u í o , " í ' S - e r , a t i o  toll. ao ,o e
as aves de rapiña quando perseguem 
os pombos com apparolbos prompta- 
monie os delxam, Provayelmen e es­
pantadas com o reflexo da parte mo- 
talUca d'osses mesraos appareinos.

e uma penalidade que os 
Irlbunaes Inglezes appli- 
cam rom troquenoia. le u ­
de a dar X prisão um ca­
rácter eminonloraontepra- 
lieo, de modo que redun­
de em beneíiclo do reclu­
so, sera causar prejulzo

____ I i  sociedade. Para o con-
Iseiralr, exeeula-so urna rigorosa orga- 
Inlsação do trabalho, pois esleconstitue 
ipri’clsamente, tanto sob o aspecto eco- 
Inoniico, como sob o aspecto moral, o 
Imeio em que essa penalidade se baseia.
I As bases da organlsação são as se-

r “/! '- O s  trahailios dos reclusos oxo- 
ICiliados sempro sol) o rogimoti da in- 
Ispccção dlpocla do Estado; ■I 2.*—Os productos do trabalho uosU- 
ina.los ao consumo da adminislraçao pu-
hlica, não iiovendo ceder-se ao commor-
jcio parle alguraa do trabalbo produzido, 
|para se evitar o perlgo da çoneorren- 
Icla aos industrlaes e operarlos llvres,
I 3,*—Execução raphia, económica e por- 

Irlu üe grandes trabalhos de ¿‘'-''WJido I publica, como os diques de Porllaml, 
'o s  depósitos do agua de Porlsmoulti, 

do *
i.í—UtlUsação o amanho do Ierras in- 

CU Has *
5,*-lnstrucção pratica dos Puosos, 

orientada no sentido do os pôr em con­
dições lie voltar ao seto da sociedade 
aptos para gaiiiiarem a vida por meto 

I üe urna prollssão lu cra liia  e honrada.

Cliega o delinquente a Porlland ou a 
Wormwood, que são na Iiigíatorra os 
estabeleclmonios penitenciarlos mals Im- 
porlanlesj albergando 1.2(W presos cada 
um. Desainado à servidão penal, llca 
compretieiidido na stoí cías», categoría 
(íe iieophvtos do crlme, dado que nao 
se trate üe um reincidente.

Entrega-so-lhe a roupa regulamentar, 
que llie ha de dar o aspecto exterior 
do recluso. Forneec-se-Uie um ace l f. 
um leilo eom duas mantas e dois leu- 
roes, os indispensáveis aeoessorios re- 
commomlados pela liygiene o alguns li­
vros de boa lolUfi'a.

O etioCo da prisão dá-lbe a conhecer o 
regulamento que llie m ostra a perspe­
ctiva dos castigos. Estes correspondera 
a urna escala progressiva; más 'ratas, 
balxa de classe, suppressao do allmen- 
los, encerramento era calabouço, açoi­
tes, e, ílualmenlo, o pótro. Tal ó o re- 
vQfso du niBdâlh.i*

Mas o anverso, o lado das recompen­
sas, lera os seus allractivos. Desde que 
lenba boa conducta e amór ao traba­
lho o preso ascendo das classes infe­
riores ás superiores. E, segundo a clas­
se a que pertence, assim eho recebe 
mals ou menos cartas, mals ou moiras 
vislUis, maiores ou menores grailllca- 
cóes B caminha lenta e rapidamente 
para a liberdade condicional.
^ Os lucros que o irabalho Ihe propor­
ciona são sempre escassos. Ao reco­
brar a Uberdade, o peculio que conse­
guiu reunir liralta-se a duas libras ster-
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linas, 12 shlllings e 6 ponco, so o tom- 
po do prisão nao fór alóm do cinco an­
uos.

Não é, conaraonte, grande coisa. Mas 
a  prisão ingleza nao traía de enriquecer 
os reclusos. O quo pretende ó corri- 
gil-os, instruii-os, collocal-os na situa­
ção de, ao voltarem á sociedade, pode­
rem  vivor honradamente do trabatüo 
que os redimiu. E consegue-o, em gran­
ee parte, porquanto não retrocede ante 
os maiores obstáculos, iiem olha a 
molos, por mais radlcaes que elles se­
jam. Entre os trabalhos mals violentos 
dlsUnguem-se os que se applicam aos 
condemiiados ao Har Labour.

Antes de ser admlltiüo aos trabalhos 
uleis, vulgares, o preso é obrigado por 
um corlo espaço de lempo a desempe­
nhar urna occupaçâo estéril, com o que 
se procura, segundo o espirito do le­
gislador, abater-liie a altivez, obrigan- 
do-o a  adaptar-se a qualquer necessi­
dade.

Imaginemos o quadro que formam 
duas dúzias de recem-chegados a Por- 
lland, Já vestidos com a sua farda cin­
zenta, dlanie de urna especie de gran­
de roda de moinho, cujas aspas roda­
rão ao Impulso dos pés dos reclusos, 
durante oilo ou dez horas, com poucos 
ou mullo breves Inlervallos de des- 
eanço. A terrível machina começa a 
mover-se—e desgraçado d’aqueile que 
doixe de mover a lempo a aspa corres­
pondente, porque então a roda de>pc- 
daçal-0-lial E ’ atroz o suppllclo do iread 
tabeel, ou da >roüa do disciplina-. Não é, 
todavía, o único iio seu genero. Ha urna 
variada collecçâo para pôr á prova as 
energías dos so.iloiiciados ao Hard-La- 
bour

O conderanaiio que d6 provas de do­
cilidade é admiUido nos trabalhos or­
dinarios. A quo o dedicaráof Ao que 
possa ou salba íazer, segundo as suas 
aptidões e lambem segundo a resisten­
cia pliyslca, que o medico da prisão 
avallará previamente. Em qualquer caso, 
sor-llio-lia imposto um minlrao do tra­
balho semanal. Se fabrica calçado, tres 
pares por semana, so faz alpercatas, 
irln la pares. Os individuos bastante inus- 
cutosos serão destinados ao corte de 
leiilia para corabusUvcl. .Mas a essos 
mesmos será mareado um mínimo de 
IrabaJUo: seis quliitaes em cada olio ho­
ras.

Desrallocimcnios ou abandono do tra­
balho são motivos para a imposição de 
penas que urnas vezes consistem na sup- 
pressáo da roupa da cama, outras na 
reducçào da comida o muitas na priva­

ção do primeiro almoço, que, sogundol 
o reglmeu penitenciarlo, Ibes è loriu;- 
cido diariamente. Estes premios sío 
como quo urna compensação da vlob^a- 
cía do iread wlted 1

Os ingleses, quo laes praticas conser­
varam, passam por ser, mais do que 
qualquer outro povo, respeitadores da 11-' 
herdade o da dignidade Humana.

. r \ . _9
Morreu o anuo passado cm Noval 

York uní bomoin de appeiiitío Wonsiicli 
que, em lempos, descobriu uma iniujj 
ü 'ouro  vondeiido-a pela miseria uel 
5005000 rcis, por não tur pieios par;i a 
explorar nom conseguir quem entrasse 
com o capital indispensável. O compra­
dor que mullo bem soubo o negurlo i 
que les, principiou a exploração Ual 
mina que tera ale agora rendido alguiis P 
milhares de m ilhões... .

Einquanlo asslm succedia o pobre 
Wonsuch m orria do tom e... O desgia 
çado, que leve na mão uma poderosa I 
furluna, m orreu quasl desamparado. Osl 
liomons que ello enriqueceu nao se 
lembraram nunca de auxiliar o inlolu 
que os eiicbeu de milhões.

E’ sempre assim, 'i'alves que ale ltie| 
chamassem to lo ...

0 PETROLEO EM FRANÇA

Diz ura Jornal de París que o con­
sumo de petróleo aotualuienio eral 
França 6 13 ou 14 vezes nu iu r do que I 
era na 40 annos. Pelo menos é Isso o 
que so infero da seguinte estallslica pu­
blicada polo minlalerlo do trabalho;

Aimvs Toneladai
1870
1880
1890
1900
1907

32:800
75:800

1!I6;4Ü0
350:600
430:700

O principal factor d’esle consumo t 
eí’iüenlemenlü a industria automoblllsW I 
cuja Inilucncia principiou a exercor-se 
no periodo de 1880-1890. Uuanlo ao con­
sumo por pessoa, que era do 13 kil. e I 
mcio em 1873-1877, alllnglu 92 kil. um| 
1902, excedendo actualmente 106 kil.
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ASSOCIJICÃO SINISTRA

A  “ M A O  N E G R A ”

o que a 
icluanüo 
ios, quo 
llura (le

O anno paasado foi assassi- 
na(Jo em Palerm o iim 
agente de policia cham a­
do Petrosino, que bo in ­
cum bira de persegu ir os 
serventuarioB d’essa fa­
mosa aggiem lação ita lia ­
n a  denom inada a Mão 
Negra. H a varias versiJes 

que ü ip licam  maie ou menos porme- 
iiijrisadamente a  geslaçito d'essn te rri-  
r , l sociedade. A h í vae urna d’ellas:

No fim do seoulo passado, as q u ad ri­
lhas sioilianas, que v ivem  d a  extorsSo, 
p -rceberam que não poucos d’en tre  ()s 
iialianos que haviam  deixado o seu  paiz 
c>iuo catnpouozes, tinham  adquirido  
fortuna do outro lado do oceauo, nos 
l'.stados-Uuido-. Aos ouvidos dos mal- 
faUores chegavam  as narrações do suo- 
ce.-so dos BOUS pairicios q u ev iv ia m n a  
America, e, com espanto, v inham  a sa­
ber que a lé  o traba lhador commum, 
que iiSo podia fazer na Sicilia mais de 

' quarenta céntim os por dia, ganhava em 
Nova Y o rk  o quadruplo d’esse salario.

D eaute d'isao, os criminoBOS sicilia­
nos apressaram -se a  explorar com 08 
BOUS methodoB h-ibituaes a  colonia i ta ­
liana de N ova Y ork . Pouco depo 's, a 
policia am ericana uchava-sefaceafaco  
com um  aperfeiçoado mechanismo do 
crime, iucom paravelm ente mais enge­
nhoso e complicado do que ludo com 
que alé eutao ella dt-parára.

A  Mão Negra, como a  sociedade se­
creta se denom inava, começou, syste- 
inaticamente, extorquindo o que qu e­
ria, por meio de pedidos acompaimados
de ameaças. E ,  sem am enorhesitaçuo ,
recorria ao rapto, á  aggressilo a ao as- 
sassinio, sem pre que isso so tornava 
necessário para  a realisaçõo dos sens 
Qns. ,
1'. A lguns exemplos daiâo  um a ideado 
modo pelo qual procede essa associiiçao 
criminosa. E in  setem bro de 19U3, foi 
assassinado Deranim o, ex-polioia il;« 
llano, a  mijos esforços so d e v a  a c y  
ptura de diversos motobros da .if.io .A

gra. A vingança dos sens inim igos per- 
seguiu-o de oidade em cidade, ató que 
foi nm  dia apanhado no saguíSo de urna 
casa de hospedes da Segunda A venida 
e m orto por um  tiro  de tevólver-

Bm  seguida deu-se o assassinio do 
Salvatore Bossotfo, filho do proprie tá­
rio de um  restau ran te  italiano. O joven
Bossotto h av ia  chamado a policia para

Andrós BagniiUo 6 Domingo .\battl 
fíloíj dui maU lemü'eit atsaciadoe da «.Ucio 

Negra^J

prender um  siciliano, que tentiSra de­
fraudar alguns m ineiros que vinham  
d a  Peusy ívania , em cam inho para  a 
Itlllill. „

Tima m aiiha, quando Bossotto o o ti- 
Iho iam a b r ir  o restau ran te , encontra­
ram  na v id raça d a  porta principal o 
gignnl da punte da morte—urna linha
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perpendicular cruzada em intervallos 
regulares por tres  Unhas horisontaes, 
coui pequenas cruzes nos dois espaços 
do lado direito . Pouco depois cum pria- 
se  a  prediçSo. O joven  Bossotto foi 
m orto no seu  proprio restau ran te , por 
um tiro  de revólver disparado pelo s i­
ciliano acensado. D uran te  o verSo e o 
entono de 1Ü04, houve explusCes do dy- 
iiam ita eui varios arm azéns de Nova 
Y ork , cujos proprietar.os eram  ita lia­
nos que se haviam  recusado a  pagar o 
Iribu to  exigido pela M ã o  N e g r a .

P a ra  se poder av a lia r o i)unico de­
term inado por estes attentadoa, b-asta 
dizor que, d u ran te  dias, g rande parte 
das crianças, que frequeiit.avam as es­
colas dos bairros italianos, foram re ti­
das em casa pelos paes, recelosos de 
que 0 8  edificios dos collegios fOssem 
destruidos pola dynam i te .E  m ais do que 
urna vez os boatos alarm antes começa­
ram  a  circular, quando as criauças es­
tavam  nas escolas, as quaes foram in ­
vadidas pelas m^es aterrorisadas, que 
declaravam  que, se as escolas em que 
estavam  os filhos lam  voar pelos ares, 
queriam  m orre r com elles. A  excitaçSo 
chegou a  ta l ponto que a  policia teve 
de m andar reforços p a ra  conter a  m ul­
tidão.

Esses exemplos dão idéa dos atienta- 
dos commettldos pela M ã o  N e g r a  em 
N ova Y ork . M as esta  cidade não foi o 
único theatro  das façanhas da te rrive l 
sociedade. E m  m uitas p artes  da Nova 
In g la te rra  os italianos vivem  sob um 
te rro r porm anonlo.

Não h a  muito tempo que um  italiano, 
em pregado n ’um a fab rica  em Sprig- 
field, no M assaohussets, commuuicou 
ao geren te d a  fab rica  que estava sendo 
forçado a  pagar a  urna d’essas quadri­
lhas m ais de um  dollar por semaua, a 
lim de o b te i im m unidade.

N’essam osm a cidade fallecen o fa b ri­
cante de carab inas s r . D . B. W esson, 
que não era , entre tan to , italiano, mas 
cu ja  morto foi a ttr ib u id a  ao desgosto 
causado por cartas em que se am eaçava 
destru ir, por meio de bombas de dyiia- 
m ite, a  sua fabrica, por não te r  elle 
pago urna g rande sommn, exigida pela 
ü íá o  N e g r a ,

Em  Conneefiout, o p a d r o n e  de um

acam pam ento de trabalhadores italia­
nos fol morto, por se te r  recusado a  dai 
A M ã o  N e g r a  m etade dos lucros da sua 
casa de pensão. Nos d istric tos lud ir- 
triaes da P ensy lvau ia  a organisação 
da sociedade é m ulto poderosa. E m  Se- 
ranton, ha alguiis aunos, travou-se urna 
batulJia ñas rúas, quaudo a  policia ten­
tou p render um a quadrilha, que extor­
quia tribu tos. N ’essa cidade, quatro  das 
victim as eram  individuos que sê  ro- 
ousaram  a  pagar as sommas ex¡gEds^. 
e que, p o resse  motivo, to jain  a tt rábidos 
a  urna emboscada, a  alias horas da no ­
te , e  golpeados ñas faces.

No outono de 1907, foi preciso um 
regim entó a u  g r a n d  c o m p le t, p a ra  des­
a lo jar as quadrilhas da M a o N e g r a ,  que 
se tiuham  installado nos condados de 
W estm orcland, de P ayetto  e de W as­
hington. U rna occasiáo as tropas foram 
obrigadas a  fazer voar pelos ares um i 
casa com a  quadrilha que n’ella se eii- 
triiicheirára .

A  L ulsiauia ó outro E stado onde a
M 3 o  N e g '-a  exerce a  sua  maléfica aoti 
vidade. E  ahi a  sua acção é tão te rr i­
vel, e tem  impressionado a  popul.içã« 
por tul íórm a que, em certas cidades, 
as auotoridados teem  tidodlfíicnldade-- 
em Im pedir um  levantam ento geral con­
tra  os residentesitallanoB. O te rro r que 
esees crim inosos iusp iram  coustltiie. 
exactam ente, a  sua m elhor proteoçãj 
contra a  policia. Bm  muitos casos aa 
anctoridades nada sitbem sobre asamea- 
ças, ató  ao momento em que ellas sã'j 
levadas a  effeito. O proprlo agente Pe- 
trosino declarou um a vez que, se nüo 
fÓBSe a  recusa dos ita líanosem aux illar 
a  policia, urna quadrilha que então oom- 
m etíia  m uitas depredaçãespoderia ser 
aiiniquilada em 4S horas.

«O homom que diz te r  recebido quatro
cartas ameaçando-o»,declarava o agento
l ’etrosino, «não ns m ostra, nem uuncu 
as m ostrará á  policia. Os italianos que 
reoebem cartas d ’essa ordem  fazem 
m uito mal em não contar á  policia me­
tade do que sabam.»

B m  1907, no proprio dia em que ap- 
paroceu nos jo rnaes de N ova Y ork  um 
telogram m a dizeudo que muitos italia­
nos tiuham  últim am ente voltado paro 
Ita lia , a fira de escaparem  á  ülJO Ar-
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ALMANAIIH ÍLLUSTfíAm n '"0 SF.C.n.Oo 

qra, occorreu u ia  inoidenU  sígmfica-
tiTO n’um doa tribuuaes de Nova Y ork .
ITm preso italiano, que Iriv ia  aldo con* 
ilemuado pelo crim e de rapto, m as cuja 
sentença aluda n io  hav ia aido cumpn* 
da, im aginou que, ae prestasse teste- 
munho contra o seu  cúmplice, te n a  
uma pena mais leve.

Tendo commnnicado no carcereiro a 
cua intençSo de contar toda a  verdade, 
foi, de novo, levado ao tribunal e pres* 

ju ram ento . A n tes , porém , qne elle 
ilvesse tido tem po do pronunciar nn-a 
palavra, olhou para  o seu  cúm plice e 
lugo n tace se lhe cobriu  de um a palli*

O outro preao, olhando flxam eiite pa­
ra 0 com panheiro, tin h a  collooado o in ­
dicador da mão d ire itan asd iia s  fontes, 
Miccessivameuíe, e , em seguida, rápido 
como nm  relámpago, passiira a mao di­
reita pela gargan ta , ®
iiiorte., exclam en o advogado de 
ensaçao. «V i., accrescentou » J " ‘z. E 
desde eniao nSo foi possível ob ter uma 
palavra do homem que tSo espontanea­
mente ae oSerecera para contar toda a 
Tordade. B e tlrado  do tribuna l,e sse  in ­
divíduo, depois de te r  « d o  animado,
prom etteu de novo contar tudo. Recon­
duzido ao ju iz  pela segunda vez, os la-

117

pidos m ovim entos da mâo do seu cúm ­
plice flzeram -uoem m udecer.

B  nSo sRo unicam ente os criminosos
que ficam assim  paralysados pel - ter-
ro r Mesmo os Italianos de boa posição 
raram ente se promptificum a  dar m - 
fotmaç5us, ou a fazer qualquer cousa 
que possa acarretar-lhes a  hostilidade
da tem erosa sociedade. Não h a  muito 
tempo que um respeitável negociante 
italiano a ’umo cidade da P ensy lvania 
se offcreocu como fiador de tres’ mem­
bros dft Mr,o n^.gra, que tiuham  sido 
presos, explicando ao trib n n u l que o 
fazia p a ia  que a v ida e piopTiedade, 
nao sómento d’elle, como de todos os 
residentes italianos, não corressem  pe-

”  Felizm ente, tem  havido, ú ltim am en­
te, alguns Indicios de que os italianos 
das melhores classes estão dispostos a 
combinarem-se, sem olharem aos riscos 
pesBOaas, para  exterm inarem  as qua- 
drilhas qne tesm  causado tanto  mal 3 
reputação da siin te rra  nata l. H a  pouco 
tempo uotifliou-se o estabelecim ento de 
um a coutra socied ide, a  Mao Branca, 
o jganisada em Chicago,^ sn b ^q u en te - 
m ente ram ificada em Nova Y ork, eui 
Philadelphia, em P iltsb n rg o  e em Bos­
ton.

A pena de morte
T

”1 ter-se reallsado ha mezes

O em 1’arls uma execução, 
cousa que se não efro- 
ctuava ali lia dez annos. 
faz com que venha nova- 
menle a publico a per- 
gunia; 0  Cadafalso e mo- 

ITtTTTtj”  ralisaãor? Vejamos alguns 
' J argumentos dos que o

defendem e dos que o «tacam. _ 
ííenru Jolv, da Academia FraticeM 
•Não^podemos admlUlr que voUemao 

melo do nds, ao meio das '
lias ao meio da nossa mocidade indi 
vldíiOB sabidos do
faz a caça ao homem, \y®
apenas do roubo, da ",
da ha pouco, no roeu bairro, im la  um

bando d’essa natureza. Passa um rapaz 
de 1.1 annos. Ura dos patifes diz.

E' uma oreança'. 
pE outro responde:
•—Isso que tom?
.Dispararam e malaram-no.
■Com franqueza, é preciso ter uma 

nerliiiacla sínguiarmonle obstinada do 
pela vida dos assassinos para 

3  a abolição deAnltlva « 'um f 
nuo nâo se appltea sonao a um "niita 
do° num ero de Individuos e de IndiU  
dSos do genero que acabo de tnenclo-

"^o’*pasíor iiríioHse, capeíMo dos pn'sO«s

‘̂ .s rco n s iiU o  a minha experloncj^ dm 
claro que essa pena produz a intimida
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H8 a l íiá s a i '.h u .i.rSTH Am  ¡r<iO secpíim
m m a :

çâo. Foi 0 que sempre notei, e assim 
não posso Olzer que visse exemplos 
contrarios. Accrescento que, desde que

Uma gailtiotlna

não se executa, os presos escutam com 
curiosidade, mas sem se impressiona­
rem multo, tudo quanto se refere á ne­
cessidade d ’uma mudança do vida...

«Recorda-nos de ter visto o regula­
mento do um bando de apacftes. Os ar­
tigos não eram numerosos: uma dú­
zia... 0 também não eram complicados. 
Não havia mais que uma pena; a raor- 
tel PorquÕf Porque ó o único castigo 
que lhes causa medo; o para elles não 
ha oulro.»

Uemange, advogaáo
■Fiquem bom convencidos de que os 

malfcllores, quando se agrupara em as­
sociação, sabem mullo bem que a pena 
de m orie não se lhes applica, ou lao 
raras vezos que a consideram como nao 
existindo... Talvez os apackei nâo se 
servissem tanto da faca se vissem que 
empregando esla arma seriam executa­
dos...»

Eriíesto Cartier, presidente da Associarão 
dos Advogados franceses:

■O ladrão, o salteador, quo não lem 
outro ílrii senão roubar, pensa;

•—Se fdr surproliendldo, supprlmlrci 
a testemunha indiscreta.

•Julgam quo a morto iho é Indiífcren- 
le? So estiver seguro quo não arrisi-t 
a sua vida, devido ã abolição da pena 
de morte, será muito mals facllmenic 
levado a assassinar para avultar o seu 
roubo, 0 que não faria se visse em 
perspectiva a gullliolina a levantar-se.

•... Creio que só a pena capital 6 ca­
paz do am eironlar essa gente.»

LeviUé, professor jm í ’actfídHtíe de direi- 
lo de Paris-

■Esporo que o parlamento fraiice/ 
nunca cederá aos consellios impruden­
tes que lho são dados, o que não In­
screverá no codigo um artigo perigoso 
para a gente do hem o que, para ser 
exacto, devia sor assim redigido:

'Do ora ávanlo a !ol não garantirá em 
França senão a vida dos assasshios!»

Demague, professor da h'aculdade de di­
reito de Lille-

■Nâo ha Indivíduos que leem muitas 
vezos recuado ante o homicídio com 
modo da m ortet Parece-mo ousado avan­
çar quo tal nunca aeonleceu. E isso nâo 
justifica 0 mantor-so a pena capllal na 
lei, embora o seu emprego deva ser li- 
raliado?... Quando so trata de crimino­
sos reincidentes, nâo nos moslramo-

cm face d'esses sores tão degradados, 
pliysica e moralmonte, que o castigo 
supremo em nada deslustra a socie­
dade?»

J. V 
ífuns.
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3. Drioiix, ndvogddu no Iribuml di Or-
lúms.

-Eslou flnalmonte convencido de que 
iiii niur.lo dos criminosos so a idea do 
ladafaiso faz rcnccUr e obsia a que se 
Iransponlia um ccrlo iimlle. Calculo qiie 
hão e por sensibilidade que algaus mi- 
zeravels não matam a testemunha que 
i-s surprchende no seu Irabalho o fo- 
a.-m, omquanto a outro não repugna o 
rmprego da faca. Seria para lamontar 
Qiie os riscos proDssionacs nao fossem 
.'irterentes para uns e para outros..."

Pnulo Joily, ju ií ãe iitsIrucçHo m  Pa­
ris.

"Não pronunciarei senão uma phrase;
— Fiquem certos do qiio ao abolir a 

pena de m orte os criminosos lornar-se- 
lião todos assassinos.»

Os fanáticos da índia 
Ingleza

IIP

.AiTÍseando-nos a perder a estima e 
svmpalhia dos nossos velhos amigos, 
rèoetimos que o assassínio político 
nW é um crime. Todo o mundo que 
não tem preconceitos trata o crimino­
so polillco não como um assassino, 
mas como um viftgador da liumani-

*^^noio a agitai.-ão libertaria, realmente, 
d bastante grave, tanto raais_ que as 
doutrinas d’essa especie não sao ocea- 
sionaes para a Índia; correspondem, 
pelo contrario, ás tradições essenclaos 
da sua civllisacão. Rama e Krishna, que 
são considerados na índia Inteira como 
incarnações da divindade, são celebres 
por torem assassinado os lyraiios Ra­
yana e Kansa, sem contar outros t>- 
ranos aos quaes mataram e aos seus 
p.irlidarios, do quo se encontra a men­
ção no capitulo séptimo das leis de 
Slanú. E 0 culto de Kali. a terrível deu­
sa da m orte e da destruição, está re­
crudescendo agora na ludia, o ê no seu 
templo, em Calcutá, que se reúnem os 
agitadores.

ados,
LStlgO
iocle-

diias opiniões na Ingla- 
terra a respeito da polltl- 
ca que deve ser praticada 

W \  na índia Ingleza, par.a com
■  I  os indígenas d'aiiiiellB Im-
"  '  menso palz : uma é par­

tidaria da polillca do ap- 
proxlmação e alFirma a 
possibilidade do um con­
vivio paelflco entre cmi- 

nulsladores e conquistados outra, polo 
i-onlrario, acha necessário conservar os 
habitantes da índia em estado de sub­
missão, fazendo-lhes vôr sempre a p a  
dlfleronçade raça e do posição política.

O recente assassínio do coronel wii- 
liam Curzon Wyllio, ajudante do lord 
Mopley, ministro das índias, torna da 
maior aetualidade a quesião do modo 
por que deve proceder a poIUlca ingleza 
para com os indígenas. Dhingra, o as­
sassino de lord Curzon e do medico 
hindú Lalcaca, é ura dos jovens Indí­
genas anidados para uma acçao dirocu 
que durante os uUIraos anuos tem pra­
ticado na Índia toda a sorte do aclos 
prescriptos pela doutrina libertaria.

1’ara espalhar laos doutrinas existo 
uma organização especial na Europa, 
denominada «I idla house», um club na­
cional fundado por Sliyamaji Krishna- 
warma, um rico hindú que vive era 
Paris, consagrando a sua Immensa for­
tuna á propaganda activa, cujo orgao d 
0 jornal Sudolugne //indo», l.e-se ii eile.

0 automobilismo faz emmagrecer?
Um sabio, 0 sr. Mouzol, descobriu que 

alsuiis porquinhos da índia, alimenta­
dos com a mesma ração diaria e sub- 
melildos a uma c o rred e  de ar da mes­
ma tcmperaiura, expostos a um vonio 
de 21 kilómetros por hora, perdiam o 
pezo do 40 grammas pur cada kilo.
'  D'aqui concluiu que o automobilismo 
faz emmagrecer, mas para isso seria 
necessário não so cobrir nem comer 
mais do quo o costume.

E’ preciso nolar era favor d esta Ihco- 
ria que nas terras da costa onde ha 
mais vento os obesos são era menor 
numero.

MISTURA INCOMBUSTÍVEL
Preparar a m istura seguinte e n'ella 

humedecer os objectos inilammaveis 
papei ou fazenda, e deixar secear:

Agua.......................... gramro-is
píiosphalo do amo- 

nlaco...............
Acido b o rico .........  12_________

A maior estatua de bronze do mundo 
inteiro é a do Pedro o Grande em 
S. PüU?rsbui‘gü- Piísa iiiü louülaüas.
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Sociedade Torlades
P A f í lS  -  L IS B O A  -  S E T Ú B A L

COMMISSÕES, IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO

PARIS— Boulevard Haussman, 33 
€strit)»rio$i LISBOA— Rua do Ouro, 32 

SETÚBAL— Avenida Todi

CORRESPONDENTES NAS CAPITAES EUROPEAS: 
to /irfo n — London & Country Banking Conijiany Ltd.— 

liarlng Biolhnrs & G.* Ltd.—Credit Lyonnnls. 
fd /n6uppA  —The National Bank nf Scotlaad Ltd. 
DífiHn —The Munstor & Luínster Bank Ltd.
P « r/« —Flury Herard M. UavilUer—Credit Lyonnais—So- 

ciété Mar^eillaise do Cfedlt Industriei & Gommercial 
& de lleiidis.

S r» x « //e s —J. Mattlileu & Fils.
La H aya—\‘. I. Landry.
A m a terd a m —Hope & C,**.

Mendelssnlm & C.“—Breest & Gclpcke. 
Bern® —Banque Oaníonalo de Berne —O.enus & C.'". 
Copenn®0 (ie—ICJobonhavns HandeUhank. 
O hrfatfaa/a—Central Bankcn for Norge.
S íocfto//»—Industrl-Kredlt-Aktie-Bola^et Stoikholm. 
Me/«/fi0Fors—Fiirenlng Banken 1 Finland.
S a in t P e teraboura—Credit Lyonn. l̂s.
W a/ine—Banque Imperial e Royale Privilegiée des Pays 

Aiitriclileus,
B u danea th—PcslPT Ungarlsche Gommercial Bank.

Comes & Vasquez, Gredlt Lyonnais. 
fiofue—Banque Gommnrciale Itnltenne.
4 (/ie n as—Banque Natlonale de Grèce. 
Consfanffnop/®—Azaricn-P6re & Flls.
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N ova-Tork é a cidade maia cosmo­
polita d a  A m erica e talvez do mundo 
inteiro. U m  bom terço dos seus hab i­
tantes é de origem germ ánica ou 
t-lava e os italianos altlngem  quasl a 
' ifra de meio milh&o.

Os descendentes d’estas g randes ra ­
ças para  as qunes a  a r te  musical é 
nin culto 6 até qnasi iiiatincto, unidos 
aoE cidadüos de origem  auglc-saxonica 
o céltica, que tam bom  apreciam  m ui­
to a  musica, constituem  um a inexgo- 
tavel m ina para  os em prezarios lyri- 
cos. In n til se rá d izer que o valioso 
illSo é alaorem ento explorado por sys- 
tiiuias genuinam ente am ericahos, isto 
é, grandiosos.

O em prezarlo M anriee G-rau foi o 
prim eiro que se aven tu rou  a  fazer re­
presentar no cM etropolitan O pera Kou- 
se> obras m usicaes com a rlis ta s  de 
fama m undial como os dois O eR eszkâ, 
Melba, Plançon, etc., e a ttin g in  logo 
nm notável resultado, chegando a  mé­
dia das suas receitas d iarias a u ltra ­
passar ll-.OOO dollars.

NSo ta rdou  a  surg ir-lhe um  íormi- 
riavel concorrente n a  pessoa do em ­
presario Osoar H am m erste in ,que ab riu  
um novo theatro  oxcliisivaineiite de­
dicado ds obras musicaes, a  «M anhat­
tan O pera House>, com um  éxito  aiu- 
da mais favoravel do que o do seu 
rival, e que prova quanto  o publico 
iiova-yorkense ó absolutam ente insa­
ciável em m ateria  de m usica. Com ef- 
feito, 0 anno findo os dois theatros 
deram 230 representaçSes de opera, 
sempre peran te um a tiamorosissima 
assistência e com um a rece ita  média 
de 45:000 francos por noite.

Ao passo que os mais im portantes 
theatros europeus, como por exemplo 
0 «Bcala», de Milão, fazem preceder 
cada novidade de u n s poucos de dias 
de encerram ento , p a ra  se poderem  fa­
zer ensaios, o «Metropolitan» e o 
«Manhattan» não interrom pem  nunca 
as representaçOes regalares, nem  mes­
mo n a  vespera de um a grande «pre- 
miére».

E stas  novidades, que representam  
nm  verdadeiro  acontecim ento nos thea­
tros europeus, são sim ples incidentes 
om Nova Y ork. Tudo anda comme sur 
des rou ettes, sem confusão, system ati- 
cauieiite, como se se tra tasse  de u tna 
vastaem preza financeira e uuo de uuia 
em preza artística.

O elemento financeiro oconpa um  lo­
g a r  iuiportautissim o no theatro  am e­
ricano, onde vigoram  preços e  tarifas 
muito superiores aos europeus. Aotual- 
m eu te ,por exemplo, a situação do «Me­
tropolitan», apesar das suas receitas 
d iarias m éiins de 45:000 francos, não 
é muito sa tisfatória , e parece a té  qua 
0 seu defioit heb iom adarlo  sóbe a  uns 
20:000 dullars.

Não se deve isto  à falta de iuteres- 
se pela p a rte  do publico, que uuiica 
deixa de encher os theatros, m as sim 
ãs despezas sem pre oresoeutes da mise- 
en-scèite e aos estipendios verJadoira- 
m ente principescos que exigem  os a r ­
tistas de marca, únicos que servem  de 
cham ariz para  o publico de Nova- 
Y ork .

Tamagno recebia 1:250 dollars por noi­
te no «Metropolitan»; Je an  de iíeszké 
contentava-se a  principio com IdWO 
dollars por noite, mas na sua ultim a 
tem porada exigiu 2:500 dollars,além  de 
um a percentagem  sobi-e a  receita ex ­
cedente a  40:000 francos. Caruso su­
biu tarabem  de 1:000 a 2:500 dollars, e 
recebe este enorm e estipendio não sú­
m ente em Nova Y ork , como tam bém  
em Londres, B erlim , V íen n a  e Mc- 
naco.

A s cantoras, mesmo de prim eirissi- 
ma ordem , nunca a ttlng iram  estas 
Bommas. A ctualm ente ha tre s  ou qu a­
tro  que se fazem pagar 1:500 dollars 
por noite. ______

A Clilna e o Japão foram os primei­
ros paizes que coQUeccram e usaram 
os guarda-chuvas.

A vida dos ralos esU eircumscrlpU 
a um periodo m idió do tres annos o 
meló.
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CONSELHOS AOS NADADORES

Os banhos tiio s estiio seudo caila vez 
trukis piecoiiisados e pódô s© mosinodi* 
zer que e^t3o ua inoJa. M as tam bam  
se sube que é raro  o unno em que não 
h a  a  lam entar desastres, causados em 
grande num ero pela im prudeiioia dos 
banhistas e especialm onle pela t.ilta 
de saugue-frio. _ ,

Couhecem-se varios casos de ind iv í­
duos que se atiram  á agua depois de 
terem  bebido ou comido eioessiva- 
m ente, ou que, estando alagados em 
suor apoz um a longa e fatigan te m ar­
cha a pé, ou um a corrida de bicyoleta, 
vão p ro cu ra r nas ondas o almejado 
fresco, que pouco depois lhes causa a 
morte.
i_ 0  d r. M esnard, medico da Sociedade 
i ’rancezii de Soccorros a Náufragos,
expoz as suas opiniões sobre o assum ­
pto u’um jo rnal francez, as quaesacha­
mos do m aior in teresse e aotualidade.

—N 'ontros tempos, diz o illu stre  me­
dico, fui um nadador intrepido e expe- 
rim enlndo e por varias vezes tive  de 
liic ta r contra os inim igos do n ad a d o r! 
os remoinhos, as p lantas aquutloas e as 
c a iin b ra s .. .  Vou indloar-vos como foi 
que eu, com o auxilio de meios muito 
sim ples, consegui safar-m e das rasca­
das em que me v l m ettido e em que 
por vezes corri bastan te rheo . Esl^s 
conselhos d’um nadador, dados aos sens 
camarada.s novos ou velhos, não devem 
se i inutuis.

O s r e m o i n h o a

escapa. Da mesma fOrma que um pol­
vo, se elle vos agarra , n.ão vos abando­
n a rá  luuis. Aconselho a que voa aban- 
donéis en tregue aos sans caprichos, o 
ás suas danças vertig inosas, só
elle é que vos podird  sa lvar.Bastii para 
isso apenas que o nadador saiba suster 
por algum  tempo a respiração; e, see:-' 
tiv e r  atordoado, deve fechar os olho.-.

«O nadador com eçará a  g ira r  sobra 
s i mesmo, desapparecerá debaixo da 
agua, d a rá  ah l algum as voltas, mas o 
olculo àlargar-ae-ha m uito depros.-ao 
vós chegareis então ao ponto onde a 
acção do remoinho deixará de se pru- 
duzir e encoutrar-vos-heis na p.irie 
calma da corrente. O nadador v irá  en­
tão á supeifloie e podeiá continuar <> 
seu percurso  ou reg ressar para  a  mar­
gem. Em pregando este  meio tão sim­
ples, pOdo-se es ta r certo  de que a vid 
do nadador não corre risco.

-Devem sab er qne o rem oinho é um 
movimento rápido e circular, que se 
produz fiobre um  ponto qualquer da 
superficie d’uma corrente. O centro de 
nin remoinho profunda-se sem pre em 
fOrma de fun il e esta  acção c.rcu la tes- 
t  nde-se sobre um  raio m ais ou menos 
extenso, dependente da m assa das cor­
ren tes  do rio  ou d a  rib e ira  e da força 
do corrente. N ão se experim ente resis­
t i r  a  um  remoinho, poique nunca se

A s  p l a n t a m  a p u a t l o a a

«Passemos agora a  v ê r  à fd rm a com ) 
0 nadador se h a  de liv ra r  do segundo 
Inim igos na p lan tas aquaticas. A lgu­
mas d ’estaa p lan tas são vcrdiidcirai 
cordas que sa elevam  do fundo da.< 
nn-uas a se inclinam  no sentido da cor­
ren te . Se lançarm os um a pedra pesada 
sobro as p lan tas ^ u a t ic a s ,  depois da< 
vibrações produzidas, verem os enrola- 
rem-se como serpentes.

«O nadador que se encon tra enrola­
do n ’estus telas, quando é um inexpe­
rien te  julga-se perd ido ; q u er fugir. 
Coitadol E ’ quando está  condemnado 
a um a perda inevitável. Desde que op- 
ponha algum a resistencia com os bra­
ços, as peruas, oii pescoço, ficará de 
todo agarrado. R edobra de esforços? 
M ais cadeias se ligam  a  elle ! Afunda- 
se e dlr-se-ba, depois que estas algas 
enlaçadas que reteem  o seu oadaver, 
quando se chega a encontral-o, pare­
cem não q u e re r  m ais a  sua  presa.

•E ’ certo que o contacto d’e.stas plau-
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abysmos, saltam no espaço, e tornam a 
spgulr sempre animados. Quando se 
sae de lá, pisado, tonlo, dobrado, ar-

12S

0 «corapao» de Concy Island lllumlnado 
durante a noUe

qucjanlo, Jura-so nunca mals recome- 
Çâr

Ao contrario, as nossas vlslnhas,
I umas raparigas coradas, os nossos 'vi- I  slntios, rapazes escanhoados ou graves 

rostos germânicos com oculos de ouro, 
recomeçam dez vezes este ■sport* exto- I  miante e selvagem, envergonhando-nos. 
f Mas oulros prazeres ainda nos sao 
oSereeldosl A unlca dlltlcuidade esta 
em fazer a escolha. Uma pequena loco- 

. moliva nos leva aos arrancos ao cimo 
I d'uma alta chaminé, levantada á altura 
' do um terceiro ou quarlo andar.
; AU, somos enfurnados sobro um de- 
I cilve de madeira, desusante elortuosOj 
" lodos os homens e m ulheres, eavanlel 
I  para o Fire Escape. Porque, trata-se 
I do um apparelho de salvamento em 
' caso de incendio. Dançamos lá dentro 

como uma folha ao vento.
Estes apparelhos foram adaptados a 

liospllaes e a escolas; uma casa osva- 
1 sla-se assim cm pouco tempo. A Im­

pressão que lemos é violenta; mas 
apreciamos a alegria de dois ou tres 

I minutos de escuridão na promiscuidade 
' com raparigas que grilavam, riam, es- 

fposavam os pés na nossa roupa.
Ila alegrias que cu não desejo; dos-

cer escadas com patins, metter-me em 
um barril quo será solto n’um plano 
inclinado, cavalgar uma sella lixa por 
uma haste sobre um trilho, vencendo 
aqui e all obsiaculos, trabalhar n ’um 
trapézio em dm a d’agiia, ele.

Mas acompanhei a multidão na furna 
dos venios, lahyrlniho estrello o escuro 
onde os casaes so amam á  vontade; no 
cahai-eí da noUe, no inferno, no ceu ; 
nos pequeños navios movidos pela aeção 
de um moliiho, ii’um canal sinuoso, 
sob Liinneis sombrios para a felicidade 
dos amantes.

E se os dlverilmontos extenuantes nao 
h.istam, ha aluda houecas que se abalem 
com bolas, mas lodos abandonam essa 
diversão que exige entretanto um certo 
amôr ao combale, para flns mals exel- 
lantesl Sim, as cabeças para abater, 
aqui, são cabeças de verdadeiros negros 
enquadradas n’um amplo panno branco. 
E 08 projeclels são ovos crtis, que se 
vão despedaçar sobre a alvura dos pan­
nos ou, de vez em quando, sobre o 
rosto negro, para alegria do publico. 
A’ porta, ouve-se grilar: -Por aqui, se-

»v.

A «Torre da Kolte»

nhoras e senhores, tendes necessidade 
de rir e nós lemos necessidade de di­
nheiro!*
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Como em toila a parte, a ciuartldade 
de reveladores da sorte, chiromantes, 
cartomantes, píirenologos; cafés-concer­
tos gratuitos mediante uma pequeña 
porgeta; bailes onde duas mil pessoas 
dançam, ou antes andam arrastando os 
pés.

Cafés populares onde negros cantam 
e tocam piano em mangas do camisa, 
emquanto os frequentadores dançam 
um caticaii desordenado; restaurantes 
cora orcheslra, cheios de freguezes, ar­
mação de salsichas cozidas á nossa vis­
ta 0 que são comidas emquanto se pas­
seia, armações dc trigo verde cm espi­
gas. das quaes nos sentimos tão agra­
dados, ostras que são comidas de pé,

em corredores vagamente allumiados ■ 
por clarões phantasUcos, e de ondf* 
surgem de vez em quando ângulos lu- 
nebrosos, o para vos alerrorlsar vir- 
dadeiros gnomo* vestidos do ouropr-is 
do fadas, que soltam pequenos gritos. ■ 

No seu throno, o rei o a rainha des j 
Selenitas, cercados de anões aulhenli- 
cos 0 inquietadores, recebem as nossas 
homenagens. E’ ridículo o algumas '6- 
zos bastante empolgante; Acarnos pn5-| 
suidos d’ura medo um pouco grosseiro, 
á primeira vez, d’esses pequenos mor?, 
tros movendo-se no meio ti’essa deco­
ração bizarra fracamenle aliumiada.1 

Percorri lambem n'um «wagón- uma! 
mina de carvão; dobrucei-me na janella'

0 «canhão mysterloso»

vaceas que são ordenhadas na nossa 
presença, cujo leito so m istura cora 
sòda, e tudo isso ás cenlenas, como 
os tiros, os balouços, os torniquetes, 
as confeitarias, os vendedores de xaro­
pes, os jogos de deslroza, de azar, os 
carrousseis com cavailos verdadeiros, 
uma ménagerit celebre com cenlenas de 
animaos, ele.
• Um espectáculo mais complicado: a 
viagem á lua. Assentamo-nos em ban­
cos tendo deaule dos olhos tólas pin­
tadas e moveis, ¡Iluminadas por jogos 
do luz muito engenhosos. Do repente 
tomos a sensação de que atravessamos 
0 espaço.

Nova-York passa com os seus milha­
res de luzes, desapparece; els-nos nas 
nuvens, rebenta uma tempestade, tudo 
escurece, ouve-se o ruido do vento, a 
neve c ie , passa-se pelas eslrellas. che­
ga-se á capllal da lua. Ahl os ospecla- 
tlores mudam,,ile logar. São engolfados

e vl a mira proprlo era frente, com a 
minha cabeça eollocada sobre corpos 
ridiculos; experimentei subir uma es­
cada cujos vinte degraus so movem íd- 
teiramenio o sem cessar de cima para 
baixo com a regularidade de um pen­
dulo de relogto.

Trata-se de chegar acima, o que 
não ô commodo, porque, assim que ti­
verm os galgado um degrau a oscaiia 
abaixa-se de um outro, perdemos mul­
tas vezes 0 passo, arrlscaiido-nos a fe­
r ir  0 rosto. Consegue-se, entretanto.

Saindo nâg sei do qiie exhibiçâo d'essc ' 
genero, é preciso passar por uma por­
ia por onde está Installado um pode­
roso ventilador que não se v6 e-que 
Ura os chapéus com uma presteza que 
faz rir. Homens e mulheres despentea­
dos são forçados a co rrer atraz cios 
seus chapéus por entre a multidão...
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COSTRA OS GATUSOS
, Conla-SQ que o guarda-llvros d’uma 
casa Industrial do &ouieuüj-il de Vlllelte, 
ero Paris llntia por habito, ao ciiegar 
ao escriptorlo, despir a sobrecasaca e 
substltuil-a por um oesiou, ponüo-se em 
seguida a trabalhar. Um día, poróm, no- 
lou, ao vestir de novo a sobrecasaca, 
que o bavlam desfalcado do dinheiro da 
arle lra  que llnlia doixado ii’um dos 

1 bolsos d’aquella poça de vestuario.
Intrigado cora o caso e nao sahendo 

a liuem attribuir o furto falou a tal 
respoUo cora um pyroteclinlco suu ami­
go, o qual Ihe dissu;

—1‘ols é uraa cousa simples e fácil o 
apanhares á unha o ladráo. Leva esto 
cartucho de fulmluanle e rauUe-o na 

Icartolra. Isto nao faz mal nenhum, mas 
produz ura estouro formidável.

0 guarda-livros levou o dito cartucho 
e no dia seguinte despiu a sobrecasaca, 
melura-o dentro da carteira e deixou 

lllcar esta iio bolso d ’aquella, indo para 
|a  sn:i escreva. ínba trabalhar.

Passado tempo, ouviu uma grande do- 
Itonação, que partiu do gabinete onde o 
Iguarda-livros deixara a sobrecasaca, e, 
Icurreiido toda a gente ahl, dep:irou-so- 
lilie um dos empregados, pallido, aler- 
írado 0 lendo calda aos pés a carteira 
do guarda-llvros.

Descoberto asslra o gatuno, foi e.sle 
I preso e remeiildo para um eominlssa- 
irlado do policia, d ’onde, depois de ha- 
Iver contessado sor quem assallára a 
Icarteira do guarda-llvros, o enviaram 
ipira 0 calabouço do Deposito.
I Ora aqui esta um m elode toda agente 
huc usa carteira e anda nos eléctricos 
IsQp avisada, no memento preciso, oni 
[que algum liespaiibol lh 'a empalma, e a 
I tempo evitar llcar som ella.

A lua e as flores
Houve lempo em que so aflirmou que 

|4  lua exercia uma iniluoiicia decisiva 
sobre a coloração das Ilôres. Mas nin­
guém procurou sabor so essa alíirma- 
Çâo so baseava om íactos positivos ou 

[se era apenas o devaneio d'algum poeta 
I sentimental.
I Segundo diz a Tribuna ¡[orticola, de 
IBruxetlas, pároco que effectivamente não 
ISO trata d ’umapliantasía. Um floricultor 
Iplantou oxemplarcs do rosas-chá, com 
lioWes, om tres loraes dlfleronles: os 
[primeiros, n'um campo a toda a acção 
Ido tempo; os segundos, n’um terreno

vedado onde não entrava o mals peque- 
no ralo de luz; os terceiros, n’um jar­
dim, cobertos durante o dia, e expos­
tos á noilo aos ralos do luar.

Ao cabo d’um niez o floricultor co­
lheu os seguintes resultados; as rosas 
do primeiro grupo estavam quasl m ur­
chas; as do segundo estioladas ca sq u e  
não se achavam inteiramenlo seeeas of- 
fcreclam um uspeclo doenllo. cora as 
suas pétalas d'uin amarello pallido ris­
cadas com eslrias de côr mals viva; as 
do terceiro, lindas e graciosas pelo for­
mato 0 colorido.

Estará resolvido o caso?... A lua pode 
contribuir para augmentar a belleza das 
rosas?... O fado quo aponíamos c ex­
pressivo, mas 0 floricultor, não sedan­
do ainda por convencido, projecia re­
petir as experiencias na primavera.

Um diamante aziago'
Tem unia bisloria Iraglca o diamante 

Hopo, 011 diamanto azul, que ha pouco 
lempo fol vendido no hotel Druot, de 
l’aris. Se a narrativa tem precedido a 
venda, os arremalantos nalurairaeiile 
abandonavam a praça e deixavam o 
brilUanle azul ao desamparo.

O diamante Hopo fol irazldo do Orien­
te por Tavernlor o vendido á coróa de 
França. Tavernicr, arruinado por seu 
ílllio, levo de voliar á Asia, onde mor­
reu de febres. Madamc do Monlospan 
começa a usar o brilliante azul, o a 
partir d’esse día a favoriU perdo asua 
influencia. Depois do ler pertencido a 
María Anlonietta, que o empresta do 
vez era quando á priiiceza do Lamhallo, 
a pedra é recolhida cm 1792 no -Gardo 
Meuble- o, poucos depois^ desapparece.

Ao lira de áO anuos vao encoiilral-a 
cm casa do um agente do commissóes 
do Amstordam, Wilhel Fals, cujo lilbo 
se suicida d de ter roubado o dia­
mante o ar uinaüo o pao. A pedra pas­
sa ás mãos do marselnez Beaulíeu.que, 
doeiile o necessüado, a manda ofl'erc- 
cer a um negoelanto de Londres, Ella- 
son. Quanilo ebega a resposta de Elia- 
son, Beaulleu tem morrido de foine.

Ellason, em 1830, revendo o diaman­
to ao collociouador llonry Tilomas 
Hopo, cuja familia, por urna Iramunl- 
dade singuiar, a possuo alé 1001 som 
que baja desgraças. Um nogoclanlo do 
Londres, Well, adquire-a em nomo de 
Frankol, joalheiro da Nova York, que, 
nán encontrando comprador, começa a 
soiiLli--se mal do dlnlioiros.Cede-a a Co-
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lot, francez, que a revende por trezon- 
los coiilos ao principe Kanllovski.

Esle offerece-a a  uma arlista das 
Folies Borgôres o mata-a na noite em 
que ella a estreia. Quanto a Colot, en­
louquece. O proprietário seguinte, Mon- 
iliaridos, Joallietro grego, ilespenha-se 
n ’um precipício com a mulher e dois 
nihos. O diamante passa aAbdul-Ilamid, 
que 0 confia, para ser polido, a um 
certo Abu-Sabir. Esto desgraçado é 
d’alil a dias chibatado o preso.

Ura guarda vigia o diamante para que 
não o roubem; encontram-no oslraii- 
guiado. Um eunueho, Kouloub Bey, vae 
substituir esse guarda; durante os re ­
centes tumultos de ConsUnlinopla, o 
povo agarra-o, mallrata-o e enforca-o...

Quanto rende a litteratura
Sven llodin, um explorador sueco, 

que pela quinta vez percorreu o Tbl- 
bei, 0 paiz m yslerioso do Dalal-Lama, 
pediu a ura editor tnglez 160 contos de 
réis para auctorisar a Impressão do 
seu proximo livro. Por mais elevado 
quo pareça este preço, é entretanto 
moderado em comparação com outros 
honorários quo loom sido pagos por 
livros. Escriptores apreciados, como 
Hall Calne e Maria Corelli, diz um jor­
nal inglez, auferem maiores resultados. 
Os herdeiros de Eduardo Noyes Wes- 
Iro ll obtiveram como grallflcaçâo espe­
cial pelo romance “David liaram ’’ nada 
menos de 400 conlos. Uma parte da 
“Historia da Inglaterra’’, de Macaulay, 
foi paga com um choque do 320 coutos; 
Gibbon roeobeu pola sua grande obra 
histórica “Declinlo e quéda do imperio 
romano" 160 coutos e Waller Seotl ou­
tro  tanto por raals de ura do seus ro- 
m.inces.

Chateaubriand percobou pelas suas 
“ .Memorias” uma somma fixa de 160

Uma ideia luminosa
0  engenho dos commerclantos aguça-■ 

se sempre que toem que defender-se 
contra os vexamos do íisco. Os deiler-' 
lim, empenhados n’uma guerra malicio­
sa contra os novos impostos quo ag-i 
gravam os objoctos mais lndispensa\elsl 
ao consumo, tiveram uma grande iCclil 
Para so sublrahlrem ás garras do fls-l 
co, supprimlram as phosphorciras quij 
havia sobre as mesas á disposição iloil 
fumadores; subslitulram-nas por umail 
lamparinas aceesas a loila a hora. Istol 
cusla-lbos tanio como aquilln; mas dí-l 
lhes 0 goslintio de dlminulrom a ro-j 
ceila do tnesouro publico, vislo quesl 
lamparina não paga Imposto. 1

Tambora começam a usar-se era lleM 
lim phosplioros compridos Inllammavelsl 
pelas duas extremidades. Quando sc le-I 
Ilha aceendirto por uma ponía, sogri-f 
so, guarda-sG cuidadosamente o phosd 
phoro e, cinco minutos dopois, experl-i 
monla-so a Indizlvol satisfação do oae-1 
cender pelo extremo opposlo. 1

A Ideia não pôde ser mais luminesa.j 
E' Innogavol que o cerebro que a iiiy 
correu linha muito pbosphoro. A iuseT 
nua lei aggravou os pliospiioros de f» 
ra  sem se lembrar de que ellos podiail 
servir duas vezes.Outra appiicação das ondas hertzianas

contos B mais um ordenado annual do 
7:680^00 até á morto. Como vivesse 
ainda doze aiinos, elevou-se essa som­
ma a 232:2605000, ainda augmentada de 
31;200$000, que recebeu de commissão 
sobre as vendas; ao lodo, por conse­
quência, 303:3601000. Tennyson e Rus- 
Kin alcançaram cora suas oliras 80 con­
los por anno. O "Judeu Errante’’ 
produziu a  Eugenio Sue 64 contos por 
anno, o quo era lido como fabuloso, 
mas romances modernos como “Beii- 
Hur” , “Trilby" e “ Sherlock Holmes", 
leem dado aos seus auctores muito 
maiores resnllados.

Urn engenheiro allomão acaba de rei’L 
Usar, cora pleno exilo, uma sdrie dei 
experiencias em Nuremborg, cora o HM 
de dirigir um b.arco eloclrico, com “  
auxilio (ias ondas hertzianas. Eis aiguD̂  
pormenores sobre as experiencias f«" 
tas no lago de DulzeiuUelch:

Ura phardl, collocado na margem d( 
lago, ostava munido d’um projeclor i 
(1'uma anlonna, como na lelegraidil 
sem lios. Um barco com moloroleclrifdl 
eslava provido de dois mastros ¡le 
íju<alro uiGlros, entr© os quaos esUtíJ 
suspensa uma anleima, com ogual cora-I 
primonto. Foi collocado um receptorii 
prôa. Na pôpa eneoutrava-so um coni- 
mutador para as correntes projecUdJ*' 
e para o leme eléctrico. i

Esto dispositivo permlUlu fazer exe­
cutar ao barco todas as evoluções ufr' 
sejadas e com que descrevesse vario! 
•SS*. Ura systoma de lampadas com iiilof-, 
ruptor prevenia o observador collocado 
no pharol, um ou dois segundos aiiWI 
da mudança <le dlrocçâo do barco. 
D’esta maneira portia-se corrigir a tem-i 
po qualquer falsa manobra.
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(ExtraMdo d'utn como de Edgar ?oe)

oni-

enyginalico A genor en­
direitou o corpo ondulo- 
so na Kobrecasac-a pruta 
o exclamou n ’um róm­
pante que tiu h a  qualquor 
cousa da fu ria  dos solra- 
gens:

—Niío, «So, laso 6 toli­
ce! O desequilibrio tnoii- 

til que a tua  amizade recela, afíirmo-te, 
uilii existe. Ora, tó b e m - . .  Coiiceutra 
n lila atteuçSo, reflecte iiui poucoclii- 
nlio.. .  E stás couvencido do que falas, 
a’este momento, a  iim doido?

O outro so rriu  e , inais euygm atico 
aiiiila, soltou, n ’iun love m urm urio, es­
ta palavra liesitaiito:

—i'üuform e.. .
£  quasi a seguir:
—Sun, iiSo és düldo v a r r id o . . .  Teiis 

lucidez bastan te para  nSo compromet- 
teros a tu a  liberdade. Quero dizer, uño 
reclamas o im m ediato eueerram eiito 
u'iiin mauicomio. M as sofíres qualquer 
eoiea, um pequouluo grSo d ’are ia  que 
4s rezes parees trnuaío rnar profunda- 
Doute a tu a  in te lligc iic ia .. .  Duvidas?

—D u v id o ... E  duv ido ,porque não 
dou um passo na ex istencia sem o cal­
cular, sem 0 m edir, sem lhe prevôr, 
oautolosameute, as consequências. D u­
vido, porque todos os m eus actos obe­
decem a  uma conseioncia perfeita  do 
seu. alcance. Oh 1 uunca procedi á  lôa. 
Miiiica!... Sem pre pautado, sempre 
orientado, o labyriu tbo  da sociedade 
peroorro-o sem a b rir  os olhos. E ’ vai­
dade d izel-o?... S e ja . . .  M as, digo-o 
im certeza de que não e r r o . . .

-•E , uo em tauto, um a n o ite .. .
—N̂ So p ro s ig a s ...  Sel o que vaes 

dizer. "Vaes repe tir o que, du ran te  an ­
uos, en li o onv! longos días a So. B 
vaes repettl-o com o orgulho enfatuado 
do quem  descobriu, p a ra  mo conven­
cer, um argum ento solido, iiidestructi- 
vel. NSo p ro s ig a s .. .  porque essa h is­
toria, a  h isto ria  do meu o-ime, 6 bem 
diversa d'aquillo ipie tu sabes.

—O que eu  sol . . .  é o que niuguoni 
ig n o ra . . .  é o que n a  roiilidado so i>a«- 
HOU. . .  M a tas te . . .

—Mateil
—E strangu laste  uin velho, creatura 

indefesa, que nunca te  o fte iid -ra ...
—Sim , e s tra n g u le i.. .  4 .-
—P ra ticas te  um crim e honoroso, 

um criiuo atroz, que sii a loiiourujusti- 
fies. O íeit crime foi um crim e de doido.
Nem  se explica d ’ontro m odo...

—B asta. Pensas como toda a  genio. 
O uviste dizer isso, leste isso nos jor-  ̂
uaes e fol o sufflcíente para  empoiiha-  ̂
re s  o ten  criterio  n ’e.-ssa falsidade mons­
truosa. Oj-a ouve . .  T o n  fazer-te a  • 
confissão d ’esse crime sem om íUir um 
pormenor. "Voii contar-te m inuto a mi- .• 
m ito como o pratiquei e o que mo lo- - 
vou a pratieal-o. Depois, o ten  racioci­
nio ava lia rá  as circiim staiicias que iu- . 
terv ieram  uo meu coso e, em ultim a , 
iimilyse, d ic tará a  sentença de commeu- . 
tarioB que se Ihe affigu rar mais ju s ta .

H ouve um a pausa. A geiior eiidirei- . 
tou iiovam ente o corpo e tulou d’este 
modo:

—Sou m uito nervoso, espanto ameu- 
te  nervoso. Som pre assim  fui. E sse  - 
ueivosism o iiDnou-me os sentidos, apu- .
i-ou-08 por U l n a  fijrma extraord inaria .
O sentido da audição, esso, inais do qwe 
os outros, a ttin g iu  u m g ia u d e  liiiu ra ■ 
eicopeioiial. Oheguei a o u v ir  todas as • 
cousas do ceu e da to rra . O uvi mesmo 
as do inferno. E , ceratudo, repito, nuil-
ca seuti o efteito pernicioso d’uiti des-
vairam onto, nunca pordi a tranquilli- 
dade que ii’oste momento ptí Jes consta­
tar.

cNSo poBso dizer-te do que modo a
ideia do crime en trou  prim itivam onte .
no m eu cerebro; mas, urna vez lii den­
tro, nunca mais dclxou, iioite e día, do 
me assediar. E ssa ideia nada tinha  Je 
abusiva. A  paixão uuo a influenciava.
A  ininlia sy inpathia pelo velho era 
absoluta, sem restricçSes. N unca me 
offendera. N uuca mo desgostára. Não
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libo oobiçava a fortuna. E ston  conTeu* 
loido de qne era O o lh o l.. .  S im , devia
I te r  isBol U m  dos bsub olhos parecia de 
labntre—nm  olho azul pallido eom urna 
Ibslida. Sem pre que esse olho incidia 
laobre mim, gelava-se-m e o sangue; e, 
lasBÍni, lentam ente—gradualm ente—fi- 
Ixo'i-se-me n a  cabeça a  ideia de arran- 
■car a v ida ao velho e livrar-m e, por 
lesss meio, do olho irritan te .I «B agora, adm ira  o melhor! Julgas- 
Ime doido, nSo é  verdade?. . .  Ob doldos 
Inio sabem o que fazem. B  eu . .  se 
Ivisees com qne peric ia  p ro ce d i!—coiu 
Iqae precaução—eom , qne tacto—com 
Iqu':' cautela puz müoB i  obra ! D uran te  
l a  Fi-maua in te ira  que precedeu o crime 
Ilui umabiltBBimo para  o velho. E  todas 
las uoiteB, pela m eia noite, dava a  volta 
lá  trniiqneta da porta e  abria-a cuidado- 
|s«niente. A bria-a o suffio ien teparapo- 
Idor m ette r a  cabeça; in troduzia urna
■Liniorna de furta-fogo bom fechada, 
Ibeuj fechada, sem coar um único ralo 
de luz; depois. •. introduzia a cabeça, 
ph! fíizia isBO com nma prudencia ex- 
fraordinana! Depois, logo que a cabeça 
iatáva toda dentro do quarto, abria a 
Banterna com precaução—e com que 
«recaiição—porque os gonzos chiavam. 
■Abrin-a o bastante para deltar sobro o 
loibo do velho um floslnho de Inz qnaei 
Bnp'.TCcptível. B  de manhã, ao romper 
^ 0  día, entrava resolutamente no sen  
JqB.irto, falava-lhe com o maior atrevi- 
|meiito, chamando-o pelo nome em tom 
laffectuoBO e informando-me solicito se 
Ipa-siira bem a noite. Quer dizer: Bd ee 
lelli) fOsse, na verdade, um velho muito 
lobsurvador 6 que podia Buepeitar que 
|eu  o espreitava durante o Bomno, to­
ldas as noites, &  hora do  silencio e  do 
Icrime.
.  «Na oitava noite ainda em preguei 
ja ia io rprecaução a  a b r ira p o rta .O p o n - 
Iteiro d’iim relogio move-se m ais de- 
Ipressa do que se movia a  m inha mão. 
lÀntoB d’essa no ite ,nunca tinha sentido 
Itoda a  am plitude das m inhas faculda- 
Ides—da m inha esperteza. Mal podia 
|conter as sensações do trium pho. Pen- 
Jear que estava ali, abrindo  a  porta, 
Ipouoo a pouco, e  qne ello nem  sonhava 
Hequer as m luhas acções ou os m eus
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pioposítos! Só esta  ideia me fez r ir— 
um  riso abafado, m as que elle, decor-, 
to, ouviu, porque se voltou rapidam en­
te  n a  cama como se houvesse desper­
tado. "Vaes talvez suppôp que me re ti­
rei. Não. A  escuridão no q u arto  e ra  de 
b reu —as janellas estavam  herm etica­
m ente fechadas com medo dos ladrões 
—e sabeudo que elle não podia v ê r  o 
a b r ir  da porta , continuei a em purral-a 
p ara  a  fren te, sem pre para  a  frente.

«Tinha poisado a cabeça e ia  a  a b rir

Não hesite i... Abri bruscamente a lantcrn^ 
e corri para o leito ...

a  lan terna  quando o m eu pollogar es­
corregou uB fechadura e o velho e r ­
guendo-se na cama, gritou: «Quem es­
tá  ahi?» F lqnei com pletamente immo- 
vel e não respondi. D uran te  um a lioni 
bem  puxada não movi um  musculo e 
o velho não tornou a  deitar-se; conti­
nuava erguido iia cama, a escu tar— 
exactam ente como eu  tinha  feito noites 
e noites seguidas.

«De repeuíe, cortou o sdeuoio do 
quarto , nm  gemido fraco, o gemido de 
um te rro r  m ortal.Não era  O gemido_qne 
a  dôr on o desgosto provocam—não.não
_era  o gemido surdo e asphyxiado
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d’um a alm a cheia de p a ro r . Conhecia-o 
como os meuB dedos. M ilitas noites, á 
lueia iioite, em quaiito toda a  gen te dor­
m ía, eu  senti que o despedía do peito 
fendendo com o seu  ocho te rr ív e l os 
reoeioB que me to rtu ravam . Conhe- 
cia-o... Oh 1 se o conhecia I Sabia bem  o 
que o velho experim entava u ’esse in ­
stan te  e, francam ente, em bora os meits 
labios aínda sorrissem , quasi cheguei 
a  apiedar-ine do in fe liz ! .. .  Sab ia que 
elle despertára ao prim eiro  ruido e 
que se voHára no lelto. O medo iuvndi- 
ra-o n ’uma progressito assombrosa. Ten- 
IfSra Booegar, persiiadindo-ae de que o 
sobresalto níío tin h a  fundam ento, mas 
impOBsivel. A  ei proprio disaera n ’um 
ropollito de energía fugaz: «Foi o v en ­
t o . . .  ou entSo um rato que atravessou 
o quarto.» Procnrrtra fortiflcar-se n ’os- 
sas hypotheses, mas om v ã o . . .  A  M or­
te, approximando-se, passára n a  sua 
frente com urna grande som bra,negra, 
a  som bra em qne'envolvera a  v ictim a. 
B  era  a influencia fúnebre d ’essa som­
b ra  despercebida que Ihe revolava— 
em bora elle náo visse nom ouvisse cou­
sa algum a—a presença da m inha ca­
beça dentro  do quarto.

• E sperei ainda um  pedaço, paciente­
m ente, ju lgando  que elle se traiiqiiilli- 
sa ria  e  vo ltaria a  deitar-se e, por fim, 
ubri a  lan terna  de modo a  consentir 
que 0 tnl fiosinho de luz incidisse sobre 
0 olho dos m eus torm entos. L á  estava, 
como sem pre, ir r i ta n te  e ferino, provo­
cando calafrios, gelando-me o sangue 
nas veias. O coraçSo do velho batia  des­
esperadam ente. P roduzia um  m ido 
surdo, apagado, frequente, como o que 
produz um  relogio em brulhado em al- 
godíío. Nflo h e s i te i . . .  A b ri brusca- 
m ente a lan terna  e corri p a ra  o leito. 
O velho soltou apenas um  grito , um  só. 
íT um  prom pto, preoipitei-o sobre o so­
brado e esmaguei-o com o poso da ca­
ma. D’ahi a  in stan tes estava m orto. ,

• Coitei-lhe a  cabeça, os br.aços e  as 
pernas. Depois, despreguei tre s  taboas 
do quarto , escondi ouidadosam ento es­
ses restos e tom ei a  p reg a r as taboas 
de modo que nenhum  olho hum ano— 
nem mesmo o 3eu—fosse capaz de des­
co b rir qualquer cousa de anormal.

Quando oonclni o trabalho eram  quatro 
bo tas da m anha. .Iluda  fazia escuto 
cim o breu . Bateram. A porta  da rua. Puí 
ab r ir , lépido o sem í-satisfeito.íE  que li­
nha eu  a  reoear?) I?a m inha fren te  s u ' • 
g iram  tre s  policias, creatu ras delicadu~ 
e de m aneiras unotuosas. U m  visiiilio 
tinha  ouvido um g rito  — explicaram -- 
e  dera p a rte  no posto mais proximo.

•Soltei lim a garga lhada e respon.li 
que 0 grito  fôra m eu, que o desioriía 
d u ran te  um sonho mau; accrescenti i 
que 0 velho andava em viagem , fiz 
com que os policias percorressem  todi s 
os cantos d a  casa o a té  o.s conduzi uo 
quarto  do morto p a ra  verem  como es­
tava tudo em o rd e m ...  ffo  en th u sia - 
mo da m inba ooiifiança convidei-os a 
assentarem -se e a  descançarem  e in- 
staliei-iue n 'nm a cadeira sobre as p ran­
chas que occultavam  os pedaços do ca­
dáver. Conversámos sobre cousas ba- 
naes, a conversa ohegoii mesmo a to­
m ar um a feição a leg reo fain ilia r, quan­
do, de repente, sen ti que empallideci i 
e que do sobrado v inha  um  ruido en­
tranho , um ruido eurdo, frequente, coutu 
0 d  um relogio, envolvido n ’uma camad’i 
de algodão. . .

«Procurei d isfarçar, falando mai- 
alio, m as o ruído augm eiitava a  oada 
instan te . B rgui-m e d a  cadeira , passoi-i 
pelo quarto , gesticulei como um  posses­
so, m as em vão. Os policias continua­
vam  a conversar, a  so rrir , e não parc-- 
ciam dispostos a  sa ir  tuo cedo da hab i­
tação. Im possivelt E ra  im possível que 
elles não ouvissem  o ruidol . .  A gitei 
a  cadeira, b a ti com força no sobrado, 
g rite i, m as o ruido, oada vez maie for­
te , dom inava tudo. B os poliioias riam, 
riam  sem pre, como se suspeitassem  d<> 
m eu crim e, como se tivessem  a certeza 
d a  m inha culpabilidade e  qnizossem 
divertir-se nm  pouco com o meu hor­
ror. Indub itavelm en te  não poderia sop- 
p o rta r p o r mais tempo tão  aífliotiva 
situação 6 esses sorrisos tão hypocri- 
t a s . . .  E n tão , n ’um arranco  de furia, 
exclam ei o mais alto que pude:

«—M iseraveisl A baixo a  mascani! 
Confesso tudo! A rranquem  estas ta- 
boasl O cadaver está  n lil . . .  B ’ a li que 
ainda bate o seu  odioto cotação!. .»
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R e p r e s e n t a n t e s  d e  TURNER BROS, L .  ™ 

R o c h d a l e  ( E n g l a n d )

Torne«ílorcs das marinhas de guerra 
Tngleza e [laponeza

F a b F i e a  e m  B l a n e s  ( E s p a n h a )
f a b r i c a n t e s  e  ú n i c o s  v e n d e d o r e s

DA ACREDITADISSm  CORRE/A DE PELLE DE BUFALO «LOWSKY». 
M ARCA R EG ISTA D A

>

0'rre!as de todas as qualí* 
üuIgs, cabos de couro para 
transmissões àe força 
motrizi atilUos, colas 
ptn córrelas, tacos de 
todos os System as, em- 
panques, borrachas e amían*. 
tos para usos indiistriaes.

Vidros de nível de bordos i 
refundidos da melhor mar- ' 

ca que existe, lubrifica* 
dores de todos os sys> 
temas, fnctolina, De- 
nircunslante Elk e to­

dos os artigos e aceesso* 
rios para a iiidustria> etc.

A r ^IAZENS e m  B a RCELONxV

moneada, i -  TIssahonadores, 2 a 6 
Paseo Cementerio, 6é — mirallers, 0— Baños Oielos, 16

160, Rua da Boa Vista, 162
LISBOA

T e l © 6 ^ a m m a s - L O ^ A ^ S K Y - l - ' S ‘=o®
T e l  e p h io r » ©  —  t S ^ 3 G

K
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Â  ferru g em '
E’ muito vulgar observar-se nas ar­

vores fructíferas, especialmente nas 
pereiras, macieiras e cerejeiras o com 
roais frequencla ainda nas oliveiras o 
laranjeiras, uma camada negra cobrin­
do as íolbas, os ramos e também os 
fructos. Essa camada um pouco gom- 
luosa, mas por vozes pulvuruleiita e 
fácil de se desprender das parles In­
vadidas, apresenta uma semelhança no­
tável com a fuligem ou o negro do 
fumo e d’ahi o nome de "ferrugem» o 
mals modernamente do -lumagina». Tam­
bém sclontiQcamonto se lho dá o no­
mo de «morpíiea», pois lia varias espe­
cies de fumaglnas, conformo os pai-asl- 
tas vegetaes que as originam e quo 
aneciara formas variadas.

As causas d’esta molestia são diver­
sas. Se os estragos são devidos a 
cogumelos pertcucentos a dois géne­
ros prlncipaes, «Lapmodlu» o »Lima- 
clnia», cujas tres especies mals co- 
nbocidas são «Capnodiura salicinum» 
que se encontra sobretudo nas perei­
ras, macieiras e cerejeiras; >Limacinla 
clin-, que Invade as laranjeiras, e »An- 
loanararla oloesphilo» que se propaga 
nas oliveiras, por outro lado o desen­
volvimento e a propagação d’estes p.a- 
rasltas exigem a  presença de uma ex- 
sudação assucarada.

Esta exsudação adocicada o algum 
tanto viscosa tem duas origens, voge- 
tal e animal, conforme è produzida 
pelas folhas das arvores ou pelas secre­
ções de certos Insectos.

Em geral, nas arvores fructíferas é 
aos Insectos que ó devida a exsudação 
adocicada.

Apesar de não estar ainda completo 
0 estudo de todos estes cogumelos, 
em todo o caso já  se conhece o papel 
quo representam  n.t arboricultura tni- 
clifora. O sou mycelio o truotlílcações 
formara o roveslimenlo negro, inteira- 
mento superílcial, quo cobro as diver­
sas partos aoreas da arvorg. Quanto 
aos estragos que occaslonam, queda 
das folhas, pequeno desenvolvimento 
dos fructos quo é raro  chegarem a 
amadurecer completamente, provóm, na 
maioria dos casos, dos obstáculos que 
encontram as folhas nas suas fuucçõos.

No nosso clima, as laranjeiras, li­
moeiros 0 oliveiras soCfrem multo 
mals com a ferrugem ou a fumaglna 
quo as outras arvores fructíferas.

Quanto ao tratamento d’esta moles­
tia devo ser feito de modo quo seja ao

mesmo torapo fungicida e Insecticida, 
pois está estabelecido que a .forrugerai. 
ou a ■fumagina» só se desenvolve 
quando encontra meio adequado para 
isso, melo que lhe offerecom o pulgâu 
e as coehlnilbas com as suas soc^eçõo^ 
e, sobretudo, as larvas das «phyllas”, 
genero de tnsoetos hemipteros que ap- 
parecem de maio a junho.

Um agronomo francoz, Ducomot, pre- 
oonisa para se combater esta molestia 
que sejam lavadas cora agua pur.-i 
as folhas contaminadas, de modo que 
estas fiquem comptotamento limpas. 
Em seguida pulverisa-so as folhas com 
sulpliato de cobre, sal que, como 6 sa­
bido, se oppõo efllcazmcnle á germina­
ção dos sporos ou sementes do cogu 
melo.

Tambora so deve arejar as arvore-- 
por meio do uma póila racional ein 
quo sejam sacrificados do preferenci.' 
os ramos atacados, sondo estes logo 
queimados. Esta poda, quo deixa me­
lhor penotr.tr a luz e circular _o ar, 
oppôe-se, po rtan to ,' A propagação di. 
cogumelo, que so dá bein com a som­
bra e com uma almosphera pouco ba­
tida pel.ts correntes de ar.

A póda é preferível que se faça nos 
fins do outono, quando a vegotaçáo sc 
acha em descauço.

Ató ao presente, diz Ducoraet, o este 
0 unlco tratamento recommendavol. A 
seiencia agrícola não lera outro melhor 
à  sua disposição.

- o o ç o c
N’uma obra intitulada »Mann und 

Woib* (0 homem o a mulher) Elils es­
tuda 0 rendimento da tolegraphlaMorse. 
segundo o serviço ó confiado a grandes 
ou pequenas mãos. As conclusões do 
sou relatorio não devem agradar as fe­
ministas:

"Uma experiencia de 13 annos, es­
creve elle, domonstrou-mo que as mu­
lheres são, como tolegraphlslas, multo 
Inferiores aos homens. Estes pódem, 
durante algumas boias, Ir.tnsralllir 4;) 
palavras ou, por outra, 600 signaos por 
minuto. Os slgnaes dos homens sao 
mals nitidamente traçados: a dilrerença 
en tre os pontos e os traços e mals re­
gular e melhor. Os slgnaes das mulhe­
res  misturam-so e confundem-se quando 
deveriam separar-se. A melhor maneira 
de tolograpbar consiste eiu tocar o ma­
nipulador com a extremidade do Index, 
do dedo do melo e do pollogar. E’ as­
sim quo fazem ordinariamente os ho­
mens. As mulheres, pelo contrario,
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teom urna disposição para -dansar», is­
to é, para mudar multas vozes o modo 
de contacto. Ora tocam o manipulador 
com a oxlremidado do Index, ora apolam 
ii'eile a articulação mediana, ora o to­
mam entre dois dedos. A máo 6 do­
minada então por um trem or que o 
iilhar de um observador póde verlfl- 
;ar. Acontece frequentes vezes, emiten, 
que ellas mudam duas ou tres vezos 
de posição no curso mesmo do uma 
sd palavra. Parece que omprogam a 
«vlremidado do dodo para os pontos o 
:i idialange do molo para os traços, 
il.-, eíTeltos d 'cste man methodo são de 
lal natureza que um empregado expe­
rimentado, recebendo um despacho, 
i'i'conheco logo se ello toi IransmlUido 
por urna grande ou nina pequeña 
mão.»
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No gesto humano a intenção

me encantou oram fingidos. Quando re­
conheci que me tinha ludibriado, ma­
tei-a. E ra a única coisa que lluha a fa- 
zer-lhe. Malel-a slngelamenle, no propo- 
sllo de iiv rar a sociedade d’um gros­
seiro embusto. Fiz mal ? Oh 1 nao, não 
ílz. Bem sel que não eslpmos d’accordo 
n 'esle ponto, mas o sentior ílca com a 
sua opinião o cu m orrerei rom a mi­
nha. No gesto humano, senhor juiz, a 
Intenção é ludo. Malo! minlia mulher 
porque olla Liiilia os cabellos prolos e 
cu liavla jurado casar com urna mulher 
de cabellos lo u ro s .. .

Em Chensi o om Kensu, na China, fol 
irniiibldo o uso do opio. Os fumadores, 
que não pódem resistir aos encantos 
que mes proporciona a embriaguez, ro- 
voiiaram-se; mas como na China as re­
voltas se pagara por hora preço, os re­
calcitrantes vlram o hora e o bonito.

0 anno passado, o magistrado do 
Chetisl conderaiiou uns rebeldes fuma­
dores de opio a urna pena horrível. 
Primeiro arrancaram-lhes os olhos o de­
pois os b raço s... 0 povo, indignado 
COQI esla barbaridade, agarrou no ÍUbo 
de magistrado e fel-o era pedaços. 0 ve­
lhote, sabendo da mlzera sorte  do seu 
rapaz, alirou-so a um poçol

0 magistrado, porém, que substituiu 
0 que deu cabo da vida, decidiu enve­
redar peloim esm o caminho. Fumador 
d oplo que persistisse no vicio hedion­
do era trucidado. Ou se corrigia o es­
capava, ou continuava a omhebedar-se 
li apanhava a sua conta. 0  lotlrado as­
sim 0 declarou aos seus administrados, 
dizendo que, quando alguom pensa uma 
corsa, deve cxeculal-a, aínda mesmo quo 
conheça o lim terrível que o espera.

Esta theoria do chinez faz lembrar o 
caso do capitão de navios Poker-Donll, 
condemnado ã morto por haver assas­
sinado a esposa. Quando compareceu 
porante o tribunal, o reu, quo se con- 
servára sempre altivo e tranquillo, dis­
se ao ju iz :

—0 senliop não comprehende estas 
coisas. Matei minha mulher porque. . .  
me enganei, ou melhor, porque ella me 
enganou. Os cabellos louros com que

Gomo um hespanhol escreve 
a nossa língua

Do chronisfa taurino do IMieral do 
Madrid, fazendo em agosto do aimo pas­
sado a resenha d ’uraa corrida em que 
se lidaram rezes da casa do Bragan­
ça:

•A tourada do homtem fol una tou­
rada Indecente.

■Os touros da ganadería da abastado 
lavrador Sua oxcelença reverendíssima 
el roy do Portugal, ums pequenos, uo- 
tros 'linchados, nao Hsseron nada do 
particular. Os dous primeiros mansís­
simos.

■A entrada -fanée-, multo «fanôe». A 
impresa tiraríase dos cabelhos da ca­
beça.

«Não se respiraba om a praça nom 
fora da praça. i 42 grados á sombra 
son muilísslmos grados 1 | Nem o aguar­
dente do Chinchón I 
- -Os louros nao estlvoron bravos; 
ínais os toreadores, ílcaron munlo 
poior.

■Sua excclença iiustrísiina don Paco- 
mio Poribañi'z, matou um e malouno 
con vorgonlia. Fol vouUeado e pisoii- 
leado e pasou a  enfermería con uma 
contusão oin um pe. O povo soberano 
enlusiasmousc, apraudendo o señor do 
Pcribãnez.

■O Jaqueta, quedou a estatura do be- 
tum. Ao prim eiro e a outros pHáron- 
Ibe moito os kabllenlios do sol.

•Puntoret, que o um rapaz de mérito, 
no seu prim eiro agradou, mals' no 
sexto nao gostou tanlo. 
i >E acabouse a pequena resenha, da 
pequena tourada, dos pequenos touros, 
da sua 'exoclença ilustrisim a e reve­
rendíssima 0 rey  de Portugal.

• I Faz un calor lorrlvol, un calor d© 
calpocenlos mit pés do cavalloi-
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Sociedade Torlades
AGENTEN EU PORTUGAL DA

Corapnhla das Messageries 
Mañtimes

A‘íi

Exploradora da linha transallantica de vapores 
postaes para Dakar, Pernambuco, Ilahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Moiitevideu e Buenos Ayres

Linha. Transatlántica
SAHIDAS DE DUAS EM DÜAS SEMANAS

Cordillére 6 . 3 7 8  toneladas — Magellan 6 . 3 5 7  toneladas 
— Chili 6 .4 8 8  toneladas — Amazoiie 6 . 3 5 7  toneladas 

—Allantique 6 . 9 0 7  toneladas

II # 1:

Escriptorio da agancia em Lisboa 

R U A  D O  O U R O , 3 2  L IS B O A

S U B -A G E N T E 8  N O  P O R T O :

Garlos José da Silva & C.‘ Successores
R UA F E R R E IR A  BORGES, 1 4 — P O R TO

T E I - E P H O N E  N. “ 58
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Usos e costumes exóticos
os BOTOCODOS

ornamos a llboriladc de 
apresentar aos leitores os 
boloeudos ou aymóres— 
os povos mais selvagens 
da America, que habitam 
ao iongo da costa doüra- 
7.U, entre os rios Doce e 
Prado. Em geral andam 
completamente núseo  sen 
único ornamento consisto 
ii’uma rodela do madeira 
— hotóco — que lUes <lá o 
nome e qtio introduzem 
n'ura oríllelo quefazom no 

laido Inferior ou ñas oroUias. Segundo 
os melüores dados, sao elles os des- 
coiidontes dos primitivos habUantes do

• V r

Brazil—os tapuias, que lial)Havam prin­
cipalmente o Coarii o o Maranh.áo.

Sao dotados d’nma agilidade pasmosa 
n vlvom goralmenie errantes. l)lz-sc 
<]ue n 'uina época mullo remota foram 
iilirigados a separar-so dos homens da 
siu ra(,'a, inlcrnando-se pelas monla- 
nlias, onde se tornaram os Indianos 
mais ferozes. Ainda nâo lia muito lem­
po que elles eram anlropophagos.

Teem as pomas o as cóxas delgadas, 
mas musculosas, e urna das maiores 
injurias que se Ibes póde dirigir é di- 
zer-Ihes que loem as pomas grossasl 
Os pés sQo pequeños, o pollo o os 
liomhros largos, o pescôço curto, o 
nariz etialo e as maçAs do rosto altas 
c salientes. Cortam o cabello aciraa 
das fontes, deixando flear apenas um 
tufo redondo no alio da cabnçi. São

muito expansivos e quando riem fazem 
multas rugas.

A rodela d e 'madeira que inlroduzem 
no beiço Inferlur vao sendo subslUul- 
da por oiilra malor á proporção que o 
son portador vao crescendo. As mulheres 
pare'*o que não seriam feias do todo 
se n.io fôssem desfiguradas por Uo ex- 
travaganto eosluroe. Tanto os homens 
como as mulheres pintam-so do verme­
lho o do proto, com córes d'orlgcm lo­
cal.

Quando emigram, os homens levam 
apenas as armas n'uma das mãos o a 
caça que vao malando, na outra. A 
mulher carrega com todos os moveis 
da casa e eoin 'todos os lilhos que nao 

podom Ir por 
sen pé.

São Optimos 
caçadores, er­
rando r a r a s  
vezes a pon- 
laria, e a pes­
ca ü feila a 
Uro de (techa, 
dopois de le­
rem adormen­
tado o pcixo 
co ra  r a iz o s  
v e n e n o s a s .

. _  . , São dolados
]/"  - iW I de grande vo­

racidade, co­
mondo molo 
crúaqualquer

peça de caça.
Nâo ha enlre olios qualqucr_ especio 

d'aucloridade constituida. Eslao divi­
des om tribus de cincoenla a cem 
guerreiros. Cada urna d'osUs tribus, 
iiidependenios entro si, 6 que icm o 
seu ctiefe, cuja dignidade e oloellva, 
dotado d'um poder quasl absoluto e 
cuja missão consisto em dirigir as 
marciias, conduzir os homons a guer­
ra, pacificar as discordias havidas qua- 
si seinpre por eauta das imUlteres, etc. 
Ñas suas campanhas, os chefes distln- 
guem-so facllinonUi por um modo par­
ticular do plniarom o corpo — mas so 
n ’ossas oceasldes.

Alguns ôoíocmios usam a tatuagem. Us 
homens arrancam as barbas e as mu­
lheres as sobrancelhas. Os guerreiros, 
quando vão para qualquer expedição.
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• coslumam levar um dlartoma do casca 
do certas arvores. A sua habitação, que 
elles denominam kijem, é uma simples 
cabana de’ ramos com quatro pCs d’al- 
tu ra  0 sustentada por alguns paus, 
São dispostas era semi-circulo em vol­
ta d'uma especie de pateo e sempre 
protegidas na rectaguarda por um re­
sistente valiado.

Mesmo na visinhança dos colonos, 
não querem ou tra  especie de habitação. 
D’essas habitações o\hala-se sempre 
ura cheiro caracloplsilco, que não pa­
rece ser devido á falta ü'asseio, mas 
sim í  exhalaç.ío cutanea dos seus mo­
radores. São muito refractarlos á clvl- 
lisação, vivendo apenas da caça, da 
pesca e do fructas selvagens como os 
seus antepassados, cujas armas empre­
gam. sendo raríssim os os que sabem 
servlf-so d’uma espingarda ou d’uin 

‘ iiTacliado. A polygamla ó onlro elles 
maioria corrente. A mulher, apezar dos 
rudes trabalhos que lho são destinados, 
nâo ó considerada como uma escrava, 
tomando parte nas danças que so rea- 
llsam quando na tribu se dá quaiqger 
acontecimento d’importancla: a chega­
da d’ura viajante generoso, uma boa 
caçada, uma colheita abundante do fru- 
ctos, a m orte d ’ura chefe, etc. Não 
teera o sentimento da musica e os seus 
cantos, n ’uma voz rouca, são tudo que 
ha de mais desagradavcl. Só conhecem 
um Instrumento do musica: ura pífaro

do canna, que multas vezes locam com 
as venias.

Não sabem contar o a sua linguagem 
só tem dois vocábulos para exprimir 
os numeros: poícljír — quo significa— 
um ou unlco;— 0 ouronftou—quo se tra­
duz por—multo ou muitos.

Os seus enterros são muito curiosos; 
umas vezes enterram os mortos pouco 
profundamente e doixam a sopulluni 
coberta de pedaços de madeira; outra-; 
vezos lançam fogo à cabana do talleci­
do, cujo cadavor lá doixam ficar pro- 
positadamonto, ardendo tudo; e quasi 
sempre doixam junto á sepultura ali­
mentos 0 uma canna cheia d’agua. 
Aerodilam que quando qualquer d’elle.K 
m orre n ’uraa Idade avançada—o que f 
frequente—se transforma em jaguarl

Era materia religiosa, acreditam nr- 
esplrilo do bom ou Tupa» e no espiri­
to do mal íVoncãoii, mas não prestam 
culto algum a estas divindades. Duran­
te as trovoadas, para conjurarem o es­
pirito do mal, altrain nóehas ao c6u.

Rapazes e rap.artgas casam antes d;' 
idade nubil, o, no caso de divorcio, os 
lllhos ficara com a mio emquanlo são 
do menor Idade, indo depois para o 
poder do pae. Os bolocurio$ são hoje 
multo pouco numerosos, caminhando 
rapldamento para a sua completa ex- 
tincçâo pelas constantes guerras em 
que andam sempre envolvidos mosmo 
com as tribus monos selvagens.

(  I D í s t o r i a  b a  C í v í l í s a ç â o  )
V  7 —  ----------------------------- ]

O  B E R Ç O

e curiosa a historia do ber­
ço, acompanhando a sua 
evolução atravez dos sé­
culos 0 eonfrontando-a de­
pois com 0 que elle ó 
actualmente entro os po­
vos d’alguiis paízes. E ’ 
Isso que vamos fazer, co­
meçando por dizer que os 

bracos maternos supprlrara durante 
milito tempo a Invenção do primeiro

*^^So°(lepol8 a clviilsaçuo foi tornando 
indispensável esse pequenino movei, 
destinado a sor a testemunha discreta 
de lanías alegrias—quando nasce o pri­

meiro filho—ou 0 objecto de tão pun­
gentes saudades quando o sou peque­
nino possuidor desapparece para sem­
pre, deixando a carinhosa mãe afogada 
em pranto...

Mesmo entro os povos mais atraza- 
úos ú interessante vôr como o enge­
nho e a solicitude da mãe sabem sup- 
p rlr a dellcioncla do roalerlaes adequa­
dos para fazer um berço para o seu 
bebé. ,

Jii dizia J. SImon que é junto ao ber­
ro que se deve vér a mullier—querendo 
(lemonstrar assim do quanto é capaz a 
sua dedicação de mãe extremosa.

A palavra berço pároco derivar do

latim 
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da á 
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lalim terjo—canniçado ou entrançado 
tlo^lm o, por d ’osle serem feilos duran- 
(címulto tempo os irerços. Na Infanda 
da humanidade, a criança andava liga­
da á mão por ura ramo de cipó florido.

0  berço, na anliga Greda, era cons- 
Uluido por uma especie de côsta quasi 
fechada, fleando a  descoberto sómeiile

X -
Um berço da antiguidade

;i cabeça o parle do tronco da creança. 
Devla ter a íórm a d ’um l)arquinlio que 
pudesse osclllar lateralmente.

Nos romanos tambera o berço linba 
a forma de barco, esundo a creança 
li"âda de modo que não pudesse cabir
quando a euibalassem—costume que ainda
e\iste n'algumas terras. 0 berço romano 
linba colchão e almofada o o uso dos 
cueiros já  era conhecido, sendo porem 
a creança enfaixada da cal)eça ató aos 
pis, não ficando os bracilos do fóva.

.Xa Edado Media continuou a usar-se 
0 berço romano com ligeiras modifi­
cações segundo as exigencias dos climas.

Existem miniaturas do século XV que 
nos mostram duas especies de berço 
d'aquolle tempo: n ’uina, é quasl o ber­
ço romano com um supporle onde os- 
cillava, suspenso a uns ganchos por 
duas argolas. Na outra variedade, o do 
madeira, rectangular o eslá fixo a umas 
travessas arredondadas que llie farill- 
lavam a osclllação com o simples im­
pulso do ptí. No século XVII, o berço 
dos nobres lornou-se um verdadeiro 
movei do luxo, pouco porlalll e pouco 
pralico, porém.

Pelo contrario, no seculo XVITI come­
çaram a usar-se berços leves e ele­
gantes, verdadeiros ninhos aereos, do 
fúrma oval, suspensos de dois suppor- 
tes e envolvidos por coriinados trans­
parentes e (taladupas de remias caras e 
d I* Lis ticâ  s

0  berço do seculo XIX continua com 
a tórma de barco, mas perdeu toda a 
gracilidade quo tinham os dos séculos 
XVII 0 XVn . 0  do re i de Roma, o do 
avô materno do actual monarcUa de 
Portugal, etc., oram mais proprios para 
ilgurarcra n’uma exposição que n'um 
quarto de dormir.

m

r. Vejamos agora rapidamente o que ô 
0 berço em varios pontos do Univer­
so. Era certas regiões do globo ó tudo 
que ba de mais rudimentar: uma es­
pecie do mochila que as mulheres le­
vam ás costas, com o bebe dentro, 
mesmo para os mais rudes trabalhos a 
quo são obrigadas. Na Laponia 6 uma 
especie de lamanco, em ponto grande, 
quo multas vezes fica dependurado 
d’uma arvoro omquanto a mãe trata da 
sua vida. Os cueiros, se os loiii, são de 
peites de ronnas multo novas, macias 
como pennugem. Esto berço tem ás ve­
zos uma especie de capota, que prote­
ge 0 poqueniuo lapão da chuva, da no­
ve, etc., e d'olle estão suspensas va­
rios berloques que o distraem pelas 
suas côros garridas. Diz Micbelet que 
0 unlco objecto d ’arle que existe na 
¿aponía—ô o berço, 
t  Na índia, o berço é umas vezes um re­
ctángulo de qualquer tecido, que pelas 

pontas se suspende do 
lecto ou do quaesquer 
arvores que a isso se 
prestem, outras vozes 
é uma especie do gaio­
la com tampa que so 
podo atar sólidamen­
te. Fixa-so esla gaiola 
—de vime, e por melo 
de eorreias-—a quatro 
estacas que se espetam 
no olião. E eis o ber­
ço d'esta gontol 
*N os cafres, é um la- 
bolelro r e c ta n g u la r

s-X-

0  berço do rei de Roma

suspenso de dois postes. Nos apã- 
clies, berço o bel)é constituem um em­
brulho de (luo só 6 fácil distinguir a 
capota quo leem os da Laponia. Nos 
cabcças-cbalas (Indianos da America do 
Nortoi. 0 berço é cavado n ’um blóco do 
madeira e lera uma especie de mola na

Ayuntamiento de Madrid



4'.0 AlAÍAXACn ¡LlVíiTIIMlO SKCL'I.¡<«

parto superior, a qual comprimo a ca­
beça da creanca do modo a  produzir- 

■ ^  llio a doCorraa- 
çao c r a n e a n a  
(|uo earaeiei'lsa 
esta tribu do 
selva«ons. 

N’algumas lo-
c a l ld a d e s  do

....
■ *\ rw»»;’A* •

Um berço de luxo 
Mclo-dla do França, não lia mullo tempo

que o berçoconslslian’um pedaço de tro ri­
co d ’arvore, 6oo, onde mottlam a polue 
creança com a cabo.a o os bracltos iie 
füi'a — mas o resto do corpo complela- 
mente linmobüisailol 

N’aU'umas tribus dos polies-vermo- 
itias, e Ulna simples taboa ou prancli.i, 
—mais ou monos adornada—a quo ada- 
plam a croahça, ligada por corroía- e 
coin urna poquoiiina peauha na extro- , 
midadft inforlor, para descançar os pó­
sitos. Quaudo a mão precisa sabir — 
taima ás costas e lá vão ambosi 

Finalmente, ha povos em que o ber­
ço é... slmpiesmenio um taleigo ou pe­
queño sacco om que a mãe metle o 
lllho, deixando lho do fóra sómenir a 
cabeça, dopols de puxar—mals ou mo­
nos suavamenle...—a corrediça do ber­
ço. K’ o que fazcm os N'gapou, Biu- 
djlos e oulras tribus do Oubangul. Sui­
do Inútil descrovor o berço actual en­
tre nós, diremos apenas, para terminar 
este artigo, que ao seu uso deve pre­
sidir o mais mollcuíoso a sse lo e a  mais 
rigorosa bvgiene, sendo arejado e lim­
po mullas vezes o devendo ser proie- 
gido das correntes d’ar por ura véu loj 
wiouíselíne que ao raosmo tempo oviia-1 
rá  que a luz mullo viva fatigue a vo­
la do seu pequenino locatario...

D DOMESTIC
o  MAIOR SÜCCESSO  

E M  M ACHIRAS D E  C O S T U R A !

3

e

A admiravel machina ele costura DO­
M E S T IC  recomnienda-se pelas suas 
inimitáveis qualidades.

C a s a  I 3 0 M E S 1 ' I C
D E

J .  H E N R IQ U E S  & C .
( l í x  socio l i l i  casa Sanios BeirSo &  H cnrlin ies)

t a

ARTIGOS DE SPORT
Solidez. Elegan­

cia, Perfeição

Uelocidade de 
marcha 

inegualavel

0 osmra perfei- 
tissima

/?W f7 do Oiiro, 10 6 , J08
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I  CARLOS F E R R E IR A  DOS S A N TO S  S ILV A |
I  Socios: JO A Q U IM  P IN T O  DA FO N S EC A |
i  - FRANCISCO DA S ILV E IR A  VIANNA i= Toma e fornece saques e dá cartas de credito sobre = 
S  as principaos cidades e villas de p
I  Hespanha. França, Italia,
I  Inglaterra, Altemanha. Hollanda, 
I  Bélgica,
I  Suecia e do reino

S  Compra e vende fundos públicos, na- 
=  ciotiaes e extrangeiros, ac.çoes 
=  e obrigações deI BAIÍTCOS E COMPANHIAS

Ejfectua opa-ações de Iransfa-encias 
sobre as principaes terras do reino

i \ .

Recebe depositas 
em conta corrente a juro 

convencional, 
á vista ou a praso. *  
Toma letras, fornece 

saques,
cartas de credito e ordens 

telegraphicas sobre % •

Rio de Janeiro.' 
Santos,

S. Pauto, Campiñas, 
Pará

e Manaus
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cheque é (le uso mullo 
correóte na Inglaterra. E’ 
o modo habilual por que 
se íazem os pagamentos. 
Que é um cheque? E ’ urna 
ordom dirigida por urna 
pessoa a um banqueiro, 
para pagar A vista a urna 
pessoa nominaimente de­
signada, ou i  sua ordem, 
ou ao portador urna certa 

somma ero dinheiro.
0  ehe(iue deve ser sacado sobro um 

baimuelro. A qualidade do banqueiro 
n3o depende dO fado  do um Individuo 
asslin se denominar. O commercio do 
banco na Inglaterra é urna profissão es- 
iriotamente definida; consiste em rece­
ber dinheiro em deposito com o fira 
de o em prestar cora juro ou de o 
colloear de maneira que possa au­
ferir lucro. Um Individuo que des­
conte letras de cambio nao é, pols, 
um banqueiro no sentido cm que 
os Inglozes tomam esta palavra.

0  cheque é nominal, á ordom c>u ao 
portador. Quando um cheque ó no­
minal pode-se sempre inserir a clau­
sula -a orúem», comUnto que u ’ello 
nao exislam indicações que o tor- 
ncm intransferível. 0  cheque nomi­
nal ou á ordom iransfore-se por meló 
de endosso; o choque ao portador 
por tradição. 0  cheque inglez e par- 
Ueularmenle Interessante pula liislilui- 
í-áo do cruzamento. O cruzamento con­
i s t o  em (lúas lindas parallelas traça­
das sobre o centro do cheque. Islo e 
sumclonle para que o cheque seja cru ­
zado *em goral-.

Ao cruzameiilo goral ou em branco 
appOe-se o cruzamento especial. Esto 
obiem-so escrevendo o nomo de um 
banqueiro entre as duas liiibas do che­
que cruzado -om goral» escrevem-so or­
dinariamente as palavras «and Company» 
por extenso ou om abreviatura. U uan- 
(lueiro que apresentar o chetiuo a pa­
gamento, mullas vezes desconhecldiD do 
sacador, no momento da emissao, rara 
preceder do sou nomo aquellas pala-
VF3S

o  cheque cruzado não pode ser rece­
bido senão por uiu banqueiro, ü  cheque 
cruzado -om branco» podo ser recebido 
por um banqueiro qualquer; o -em os-

queiro cujo nomo está Indicado, ou sau 
procurador para a cobrança. Se o ban­
queiro tío sacador paga um cheque cru- 
zado «em braueo* a urna oulra pessoa I 
que não um banqueiro ou paga um clie-J 
que cruzado «em especial» a um ou' po' 
banqueiro, cujo nome não seja o li' 
cado ou ao sou procurador, para a c;ih]|X t tW > r - * -
brança, é responsável para com o viir- 

C iro------- '-• -- i-(iadeíró proprietário do choque por todo ■ 
o prejuízo causado por ura tal paga­
mento; om outros term os, o banqueiro ¡ 
expõe-se a pagar duas vezes.

Em certos bancos ha o costumo, qu:.n- 
do o pagamento de um cheque eruzatiu 
foi rejeitado na «Chambre of Componsa-il 
lion», do pagar a importancia do chociue] 
ao portador se esse^é^aprosenlado d6|

0 *  SO IS . 

__________
( k l M P T O l i  t i m O K l L  D 'í íC O W P T *  D »  P i ü !

F t .  m

o t  —------- ---------

6  l » S , o «  1 3 3 0 0 8 . *

Um cheqiio vulgar

sa‘'ador 
I especial! 
I cruzado 
i sel-o ■( 
Idi'C. 0 c 
ielal do 
jca[-o ou 
1 sa.

Existe 
I seguran 
é esore' 
ináo nt 
estas p 
nK'menl 
sar.ador 
tartor. ( 
Orn 0 
clavel»? 

1 cheque 
Iraais d 
Icop-ferk

pedal" não u pode ser sonao pelo lian-

novo e se ha provisão. Os bancos que 
pagam assim, fazem-no por sua conta e l 
risco. As restricções ao pagamento Oej 
um cheque cruzado tornaram-no praii-l 
camente inuUl nas mãos do um ladnioi 
ou de uma pessoa quo não tenha a eiiei 
direito. Se o falso possuidor se apre-l» 
sentar ao banqueiro do sacador pars. 
haver a Importancia do cheque, o pa-l 
gamento é-lhe recusado.

Se rom ctler o cheque ao seu propno 
banqueiro, descobre a sua IdonUdatíc e 
expõe-se as penas da lel. A ldm aissc. t 
provável quo o banqueiro do sacador, 
lá avisado da porda ou do roubo do 
cheque, recuso o sou pagamento a (juar 
quer banqueiro que não esteja auclorr 
sado por conta do verdadeiro Ulular, ti 
cheque cruzado garante, assim, uma no­
tável segurança e favorece o seu uso. 
Graças a elle evltam-se as consequên­
cias da perda e do roubo, islij o, os 
princlpaes riscos do emprego do cUe-

'̂ ^O cruzamento do choque podo ser feito 
no momenlo da sua emissão ou poslc- 
riorroeiilc. Um cheque não cruzado peio

Se, c 
Ifllli- fo 
1 adquirí 
Itoinpr: 
lo pagí 
I mente 
lum tal 
lea a q 
ladéela' 
Ide sei 
I rieres, 
lum cl 
lendoss 
Inota > 
Igulnle: 
Iguo se
1|cliequ( 

nca. j 
os ris 

[zem c
. PInegocl 
lEsia i  
Isula • 

chequ 
I cruzai 
Icruzo'
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1 sa-'ador pode sel-o «em geral- ou -om 
eíi'eclali por um porUdor. Um cheque 
cruzado •GTTi geral* polo saeador pode 
scl-o -om especial* por um porta- I ínr, 0 cruzamento é urna parle essen- 

Ichil do cheque; é protiihhio modiii- 
I mÍ-o ou accrescentar-lhe qualquer cou-

^É<lste um meló do reforçar ainda a 
I segurança que rosulla do cruzamento: 
i f  escrever sobro o cheque as palavras 
I ■niio negociável*. Como o cruzamenlo, I eslas palavras podem sor apposlas no 1 mámenlo da emissão do cheque, pelo 
I sarador. ou poslorlormenie por um por­

tador. Qual é o effeito da apposiçao so­
b r e  o cheque das palavras «nao negó- 

clavel-? Graças a ellas, o portador cío 
[chique nJo pode ler nem IransmitUr 
Imals dlroUos, soiiáo os que Ihe foram 
I conferidos.

eos qusl 
conl.'! el 
onlo Oal
0 prall-J
1 ladnioi 
la a ellej 
se apre l 
o r para] 
e, o pa-

.18
Fr. ■

I n**7IS0.

C u n ' l í S  A u lB j» n íle ti8 3  . i ’- -
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Sitrla n* S7I&Q.

ser fcUO I 
m poslc-1 
;ado pelo I

Üni;cbequ9 «cruzado-

Se. pols, em qualquer lempo, o clie- 
qiii‘ fór roubado, alguem que o loiiha 
ijdquírldo depois do roubo, mesmo por 
Itompra, não tom o direito de reclamar 
o pagamenlo. Esta solução é perfella- 
meiite razoavel; todo o cessionário de 
um tal cBuque deve saber que se arris­
ca a que se Ihe opponhara os vicios que 
affuclavam o choque, quando om poder 

Ide seu cedente e dos portadores ante­
riores. lia urna outra maneira de tornar 
um cheque -não negociável-: é o do o 
endossar com restricção. Equivalem a 
nota >nâo negociável* os endossos se­
guintes: -Pague-se a X sómente-, ou «pa­
gue se a X ou á sua ordem-.

0 que precede Indica bem que um 
cheque com ano ta  «nãonegociável*nao 
(lea, por isso monos transferível. .Mas 

los riscos que ameaçam o portador fa­
zem com que as cessões sejam raras.

F.’ preciso não confundir a nota -nao 
negociável- com a *não transferível». 
lEsia ultima impede a apposiçao da clau- 
'sula *á ordem-, bem assim a cessão do 
cheque. Uma ultima palavra sobre o 
cruzamento do cheque; a pessoa que 
cruzou 0 cheque pode abrll-o escrevendo

lt-1

sobre elle as palavras: .pague-se cm di­
nheiro*, asslgnalaudo entre aspas esta 
âl Fprâoão

0 uso (io cheque cria relações de cllen- 
le para banqueiro, e d'estas relações 
nascem deveres recíprocos. Quaos são 
os deveres do banqueiro? O banqueiro 
deve pagar o cheque, quando apresen- 
l.ado. desde que ello tenha provisão sut- 
flelonte e que o seu direito dc pagar 
não tenha sido revogado polo cliente, 
ou, ipso fado. pela communlcacao que ti­
ver da quebra ou da morte d esse mes­
mo cliente. ,

Uma Infracção a esta regra expõe o 
banqueiro a pagar perdas e damnos ao 
cliente, mesmo quando ello não faça 
prova de haver tido um prejuízo real.
O banqueiro não pode mudar dlsericio- 
uariamente a pi’axe estabelecida nas re ­
lações com 0 cliente. Por Isso, um ban­

queiro foi condemnado a pagar 
perdas e damnos, por ter recusado 
0 pagamento de um cheque, alle­
gando nao ter ordem expressa p.ara 
fa/.ot-o, quando anteriormente ja 
havia pago diversos cheques do 
mesmo cliente, e m . cgualdado de 
condições, e que ainda não haviam 
sido resgatados.

Esta condomnação m ostra que no 
direito ingloz não ó necessário que 
haja ordem expressa n ’uin banco 
para que ura cheque sojavalldamonte 
sacado n'esse banco.O banqueiro nao 

devo pagar senão á vista da asslgna- 
lura do cliente. Se a asslgnaluca fôr falp , 
e se 0 banqueiro tiver feito o pagamento,
Cl responsável para com o cliente. Mas o 
banqueiro que, de boa fé o sem negligen­
cia, paga um choque com a asslgnaluca 
falsa de um portador, faz um pagamonlo 
valido em relação ao sacador, e debita 
esto pela importancia do cheque. Kni 
quaesquer circuraslancias, o banqueiro 
deve provar que procedeu com pruden- 
clâ»Logo quo se levanta a questão da 
responsabilidade do banqueiro, o cri- 
terlo 6 sempre esto: o banqueiro pro­
vou ou não ter procedido com pru­
dencia? Assim, quando uma pessoa saca 
um cheque por proeuraç-.io. as palavras 
“p, pro .” sobre o cheque são o inuicip 
do que 0 sacador tom um poder limi­
tado. 0 banqueiro devo Inlonnar-so 
sobre a extensão d’osle poder; se o não 
0 ílzer, acarreia com as consequências 
d ’esla falla. ,

Era Londres, 6 de uso os bancos es- 
croverom a nota “ good” (hom) sobre 
os choques apresentados depois d.as 4 
noras, desde quo haja provisão. Lma
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tal ñola, porém, não significa aecellaçâo 
por parto üo l)anco e, em caso de erro 
son, não está obrigado a pagar o cho­
que. Um cheque, urna vez pago. 6 pro­
priedade do sacador, mas o banqueiro 
podo conserval-o como titulo conlavel 
até o ajuslc da próxima conta.

O banqueiro será responsável por per- 
das 6 damnos para com um cliente, 
por tcr revelado o estado da sua eon- 
la? A aflirmallva é cerla, quando o d ie n ­
to póde provar quo solTrcu prejuízo 
real. Em caso contrario, a questão é 
controversa.

Por seu lado, o cliente é obrigado 
a urna certa diligencia. Assim, deve en­
cher o cheque do mauelra que não pos­
sa facilmente sor alterado, e, sobretudo, 
cumpro-lho não deixar espaços em 
branco.

Quando se enche um clieque, de ma­
neira que fiquem espaços em branco, 
a Imporlancta d’elle sendo auginonlada, 
0 banqueiro que o paga está insonto 
de toda a responsabilidade para com o 
sacador.

Para alguom poder tomar compro­
misso por melo de um cheque, é pre­
ciso possuir a.capacldade de contraciar. 
Assim, nm menor não póde valldamon- 
lo sacar um choque. Uma sociedade não 
0 póde lambem, senão ficando adstrlcta 
aos seus estatuios. Mas a assignalura 
d'um  sacador capaz do conlractar, ou 
do seu procurador devidamenle aucto- 
risado, é suffleleule para constituir um 
cheque valido. Tudo o mais. Importan­
cia, data, nome do portador, podo sor 
accrescentado a lodo o momento por 
qualquer outra pessoa, a não ser o sa­
cador.

0  aproveitamento do calor 
do sol

As modernas invenções não são. na 
realidade, mais quo uns pequenos pas­
sos no vasto terreno das seténelas. E’ 
Indubitável quo ha ainda Immonsos 
campos de exploração para os futuros 
culilvadores da scloncia appllcada.

Uma Invenção destinada a  prestar 
incalculáveis serviços á  humanidade 
seria a do um sysiema, processo ou 
meio racional de aproveilar a enorme 
força motriz contida no estado poten­
cial dos raios solares. 0  calor do sol 
constituo uma reserva llllinltada quo 
lemos ao alcance das nossas mãos, mas 
qiie alé á  data não soubemos ainda 
aproveitar. A idéa já  é velha,

MMASACI! U.LVSTRADO SEC.VV..

O prim eiro a applical-a foi Arehime- , 
(les queimando com os seus fimio-1 
SOS espelhos as galeras dos rom t. 
nos. Nos tempos modernos, o fran- 
cez Moucliot construiu uma macliin.t. 
na qual uma série de espelhos dispos­
tos em forma do elilpso sobre uiin 
suporlicle de 30 metros quadrados con­
centrava tanto calor que cliegou a pro­
duzir uma força motriz oquivalenlo i 
um cavallo-vapor. .

Desde os tempos de Mouchot leem- I 
se realisâdo progressos multo notáveis, 
dos quaos, sem duvida os niais Im­
portantes, se enconlram no celebre 
pyrhelióphoro, do padre porluguez Ili- 
malaya.

Não ha ainda rauli* tempo também 
que um outro apparolho d’esse gene­
ro  foi Inventado por um hespanhol. No ■ 
omtanlo ainda eslá multo longe o dia 
em que osso genero de machinas seja 
coisa vulgar o usada universalmento.

A maior das machinas solares oxis- 
tentes na aclualldade, é a quo está In- iJ 
stallada em SouLii-Paradona (CalifornUi 
0 emprega-se na elevação (ias aguas. 
Outra fonie inexgotavel do energia é a 
ponslHuIda pelas marés. A força que 
poderia aproveltar-so, se existisse meio- 
para isso, equivaleria ã de um volan e 
que tivesse 12:000 kilómetros de diâ­
metro 0 li quliilllllões de toneladas do 
poso. __ ______________

Os surdos-mudos da Bélgica o do 
norte da França reallsaram o anuo 
passado em Oslende a sessão Inaugu­
ral do sou congresso. A essa sessão 
assistiram cerca do bOO pessoas. O pre­
sidente foz um discurso ... com os (le­
dos, 0 logo outros congressistas pedi­
ram, não a  palavra, porque a não lém. 
mas permissão para exporem os seus 
pensamentos e formularem as suas no- 
las. ,  ■,|

N’uma reunião d ’osta natureza o claro i
que so dispensa a classlca campainha das i
grandes reuniões. So se suscitarem - 
controversias azedas ou questões Irri- 
lanles, os congressistas poderão pegar 
á unha, mas nunca grilarem como so 
grita onde se falia.

Os congressistas foram recebidos pelo 
burgomestre que proferiu um dlseursu 
do boas vindas, discurso que era posto 
em inlmlca por um cavalheiro quo sa­
be... fallar com os dedos. Termlnadn 
esse discurso de recepção, um dos 
congressistas agradeceu, sondo esse 
discurso posto cm linguagem pelo mes­
mo cavalheiro quo tambera sabe fallar 
cora a bocea..

Ayuntamiento de Madrid
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MIO mis [rait (t
82 a 88, Rúa ia  Victoria, 82 a 88

E X P O S IÇ Ã O  P E R M A N E N T E

R úa do O u fo , 166 e 163

I lu s tre s  de  c ry s ta l e  bronze, candeeiros c lan ­
te rn a s  p a ra  gaz, petró leo  ou vellas, re tre ­
tes, t in a s ,' lavato rios, u iin o es , b idets, sy- 
phões, autoclysm os, apparelhos a  g az  p ara  
aquecer agua, tan q u es de ferro, to rn e ira s  
e pertences p a ra  a g u a  ou  gaz, boceas d ’in- 
cendio e re g a , ag u lh e ta s , m an g u eiras  de 
lona e borracha, tubos de ferro e latão, 
fogões de cosinha e sala, installações elé­
c t r i c a s , 'cam painhas eléctricas, telephones, 

pára-ra ios, tubos acústicos, etc., etc.

Preços especiaos em tubos de chumbo
F - A B R I O i B k  A

Rúa de S . Th ia go , 17 e 19
l O  A

TISI.KI’IIO-\G N.* 2IU
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o  C M A R E U  D E  SOI_
almanaoU do Senilo para 
190!) ocoupou-so da evolu­
irão do chapéu alio. Kslo 
anno vamos fazer a histo­
ria ilo chapéu-de-sol, seu 
proíimo pnrou/r, menos olo- 
ganle, mais hiirguoz, é cor­
to—mas lamhem mais uli! 
pelos bons serviços fi'‘e 
sob um sol tropical de 

D’uni Ola de temporal
ainda presta 
agosto 00 
desfeito. Como todas as coisas ulei.s, 
como tudo (]uo revela engonlio ou 
progresso, tem detraciores e lem admi­
radores. Como succeile em mullos ou-

A sombrinha cbincza

diga que o guarda-sol vetu dos cgypclo? 
ou dos assvrlos. 0  que eslá averigua­
do é que nos baixos relevos ilo Nlni- 
vo, que dalam de mil annos antes de 
Cbrislo, jã ello apparece, assim como 
om Susc, Tbobas ou Meinphls—sobre a 
corda do grande reí, sobre a tiara ,rto 
sAIrapa. ou aln’da, dominando o psclisii' 
do pliaraó. Parece, por estos factos 
que o guarda-sol é d’orlgom divina, 
vislo-que nos tempos mais remotos su 
aos grandes da ierra era permlllldo 
usül-o, como svmbolo de poderlo o no 
breza. Aínda boje, na Asia e na Afri­
ca (em Mareoeos, por exemplo) o guar- 
da-.s(il eonslUuo um privilegio real,um  
symbolo respeitoso da magesiade.

É' sol) o guarda-sol imperial, que uní 
escravo segura, que o sultão ile Mar­
rocos rce.e.be a vassallagem dos reliei- 
des que frcquonlemenle agitam o sen 
paiz, perturbando a sua diseultvol so­
berania em todo o iVoa)íí’el)-el-/lSso—co­
mo os Indígenas o denominam. Na Gre­
cia, jã no tempo d'Arislophanes havia 
o guarda-sol ou sombrinha d’abrir (‘

tro s casos, só 6 apreciado quando é 
preciso ...

A sua origem perde-se na noilo dos 
tempos, acredltando-se que voiu da 
China, onde fol Invonlndo pela mulbor 
d'nm carpinteiro, a quem elia fez ver 
que se ello fazia os léelos das casas 
para os boracns se abrigarem, essas 
casas não podiam deslocar-se; ao passo 
que o poqucnlno teclo, que ella havia 
Inventado, podia ser transporlado nas 
pomas dos dedos a iiiilliares do le­
guas! Caleule-se a sallsfação do mari­
do de tão engenhosa m ulbor...

Esta é a tenda ehlneza; mas ha quem

fechar, como so dodiiz d iima comedla 
d'aqiielle auctor. era que Promolheu. 
querendo fugir de Jupllor, grita para o 
sc‘u escravo:—Turna ilefiresxa esta som- 
lirinha e esconde-me deíírtteo d'elfa, porgiu' 
tenho módo de que os deuses me cejaw.

0  Oriento 6 por excellencia o paiz 
do guarda-sol, onde elle podo ter va­
rios andares como as casas. Na China, 
os mandarins usara-o cora dois ou tros 
andares, segundo a sua categoria ou 
dignidade. Só o guarda-sol Imperial 
tom quatro andares—o no Illndustáti 
tcm solé. Um dos títulos mals honro­
sos de que faz uso o reí d'Ava é este: 
—Huí 'du elephanle-hranco e senhor dos 
vinte e quaíi'o ff!inr<fa-sóes.

Tão modüslo objoolo, que faz parte 
da nossa íoitelte burgueza, é láo apre­
ciado entre certos povos, conslltue 
tal honra o sou uso, que um explora­
dor encontrou urna vez, no coração da 
Africa, um régulo complelamonio nu, 
tendo apenas na cabeça um volho e 
pellado chapéii-allo, resguardado pelo 
esqueleto d‘um vclhisslmo giiarda-soi, 
de cujo panno apenas restavam alguns 
í.irraposl A fallecida rainha Victoria, 
querendo retribu ir os valiosos présen­
los do sultão Mahmoud, não encontrou 
para ello prenda mals aprociavel que

urna s 
de vil 
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uma sombrinlia Que valia: a bagaleUa 
de vlnlo contos.

Os prim eiros guarda-cliuvas que ap- 
l areceram em França, na segunda me- 
iade do século XVI, íoram de Portu­
gal. Cabe-nos essa honra, que alg(jns 
contestam, afllrraando que foram lAlm- 
nortados da Clilna. Tinliam então um 
cabo monumental: 1" .20; as varetas 8Ü 
centímetros e eram pezadissimos.

Em vez da s6dc levo, Ilexlvel o lin- 
Uiante de boje, eram guarnecidos de 
coiro ou d’oleado, etc. Na ponta do ca­
lió tinliara uma argola do cobro tao so­
lida como se tivesse do se prender a 
ella algum Hercules. Pozavara cerca do 
3 kilos 0 custavam uns doze mu rcis. 
i Eram Uo pouco porlalels (jue, gerai- 
inonte, só quem andava a cavallo os 
irazla—logo quando começaram a usar­
te. Polo contrario, mals tardo sô usava 
guarda-ebuva quem andava A pe. po” 
iiâo poder andar de ségo ou do cadei-

éíí-trÇj

1

q u í z e s s e  i e r  incommodado pelo calor du­
rante a travessia da Ponte-Nova.

Havia uma especio de kiosquos onde 
os elegantes do tempo alugavam a sua 
umbella, quo deixavam na oulra extre­
midade da ponte. . ^
KiActualmente, n ’algumas cidades da 'I 
America, uma sociedade organlsou ver-* -  ̂
dadeiros trusís de guarda-chuvas, tendo 
escriptorios em lodos os bairros: por^.tq 
meio d’um bilhete recebe-se um guar- 
da-cliuva, e á noite delxa-se no eserl- * 
plorlo mals porto do casa. Este proces­
so tem, pelo menos, avanlagem doevi- 
lar quo sejamos obrigados a trazer um 
objecto quo, para multa gente, é deve- -S 
ras Importuno—logo que não e proel- > 
s o . . . O quo não lembra aos america­
nos não lembra a iiinguemi

Os chapéus modernos

rlnba. N’esse tempo era ainda mals quo 
um movei de família: ora quasl nm im - 
iiiovol—uma barraca. Não era chio, por­
tanto.

Os paizes do Norte for.nm os últimos 
,1 adoptar o guarda-chuva, apezar do 
rigor dos seus climas. Onde mals cus­
tou a generallsar-se o seu uso foi pre­
cisamente na biimlda e nevoenta Ingla- 
lorral 0  seu defensor e propagandista. 
Joñas Han-way, foi n'eslo assumpto um 
apostolo e um martyr. Durante vlnto an­
uos foi troçado, assobiado o oscarnocl- 
do ao ultimo ponlo; mas quando mor­
reu, em 1786, o guarda-chuva eslava do- 
llnlilvamcnle Implantado na Gra-lircta- 
nha. Em 17G9 conslHuIu-se cm Paris 
uma companhia que obteve privilegio 

fornecer guarda^sOes a (juem /wlo

Liga contra as plumas
Constituiu-se na Bélgica uma nova 

Liga para defender muitos roilhoçs 
de passarinhos que lodos os annos são 
cruelmente saccifleados para ornarem os 
chapéus femininos. Essa -Liga» tom jú 
muitos adeptos. ElTeclivamento, para se 
conservar ás plumas Ioda a sua belleza, 
as aves são desplumadas em vida. ja 
em tempos a Inglaterra se oceupou • 
(1'csle suppllcio, mas quem ú quo se 
Importou cora a sorte misera dos lin­
dos colibris?,.. As damas belgas resol­
veram 0 sogulnie:

4.* P ôr termo ao cruel oxlerminlo 
clíis âves.
" í t ;  Pela suppressão das plumas, aijreí- 
íés, poiinas, etc., na toilette feminina; '

bi Por uma activa propaganda om 
todos os eslabeleclinenlos de instrueçao

^ '2*-*LHísenvolvor a industria das flô- 
res  artificlaes e quaesquer outros tra­
balhos femininos destinados a guarne­
cer os chapéus:—galões prelos e bor­
dados artisltcos. ornatos d'ouro o pra- 
U rendas, appllcaçOcs ein que o bom 
gosto se reserva ¡I imaginação o â ole-

*̂̂ 3 • 'líiloressar n’este movimento as 
senhoras do lodos os palzes para que 
se sulisllluam por completo as aves 
com quo aclualmeiito a moda enfeita 
os chapéus. „ „

Os expositores que concorram com 
estos productos á exposição que deve 
rcalisar-so em Hruxollas em 4910 serão 
galardoados com magalllcos premios.
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A producção ilns fibras lexHs que, 
rt« ha pouco lempo, eram as únicas 
que oiiiravam no fabrico das fazendas, 
j,l não basla para fazor frenle ao con­
sumo. O algodão tem escasseado nos 
I 'limos annos, a'especie ovina diminuo 
-iisivelm enle, e portanto a la ameaça 
Miar.

US preços das fibras loxtls e da se- 
(i.i permanecem altos, por causa inosmo 
I..I sua relativa raridade e provéra 
il .iqui a Invasão da sóda arllllclai. O

Daniel Dollol explica no Ecoiiomisle 
i'nm ais  como so tom procurado obviar 
a esta carosüa, procurando appllcaçõcs 
iii'vas o oblendo opllmos resuliados:

Conscgulu-se exlraír fibras lexlis 
iii. papel. A sOda arlificlal já  respondia 
wii parle ao problema, pois que ú fclta 
decellulosG que ó a liase do papel; mas 
agora procurava-se alguma cousa mais 
s.iiiples e menos cara. Ksla Invenção 
itóo ó mullo recente. Com eftelto. desdo 
t8s7, urna casa alloma de Chcminüz lo- 
miva a patente do invençilo para a fia- 
¡■iio do ptipel, mas osle processo aínda 
iie lia multas modificações c apeifolçoa- 
rnciitos para poder ser applicado ao sou 
uso Industrial.

l'oueo e pouco,chegou-seaproducção 
da silvadina, libra textil exlraMda do 
papel o por conseguiu e, como o pro- 
prlo nome Indica, das arvores (lorcs- 
laes. Com a cellulose, tratada de urna 
maneira diversa, obtem-se o lio ■licilia" 
Hija malor producção provêm das ta- 
In-lcas de Waldborf, o o fio chamado 
\\loltnO", fabricado sobretudo om 

Alórf.
•Os empregos do lecido do papel 

são haslaiile diversos. Teom sido ado- 
plados para lonas do sáceos e loom a 
vantagem—ao contrario da ju ta—de nao 
exhalar nenhum cheiro, podendo pois 
servir para Involucros de comestíveis, 
romo por exemplo o assucar. Tambem 
são empregados para roupa do mesa e 
alé para roui>a branca. Com líos de pa­
pel fazem-se lecldos coloridos e áspe­
ros, fazond.is para falos, os quaes nao 
serão elegantes mas que sao, ein com­
pensação, mullo eoramodos. Fazom-se 
barracas o tapetes, fazem-se rendas, 
cbinollas o alé «hapéus do genero dos 
panamás. A nova libra iava-se perfolla- 
mente, 6 mullo resistente, c nao cusía 
senán cerca de urna terça parte do preço

do algodão e urna décima parte do pre­
ço do llnho; prosla-se á tintura com a 
maxiraa facilidade e pode lomar os ma­
tizes raals variados.

■Mscusado será dizer que os fatos do 
tecidos de pajiel preservam muito bom 
do trio (pols é sabido que a cellulose 
é um bom Isolador) e são lambem mul­
lo leves, o que representa urna vanta­
gem considerável. E acima do ludo 
coiivém não esquecer que a taz'iida 
neeossarla para um fato "complelo não 
custa mals do uns tres mil reís. Não é 
possivel dizer exactamente a quanlo 
monta a producção das novas libras. A 
Alleraanba possue diversas talirlcas, que 
produzem mals de 10 loiielailos do -xy- 
lolino» por día. Jias em lodo o caso 
póde aliirmar-se desde já que esla in­
dustria osla destinada a ler em breve 
lira grande dcseiivoIvlmenUi.

.•Einquaulo os lecldos de papel vão 
entrando no commercio, osláo-se fazen­
do outros estudos e outras lontalívas 
para produzir lã artificial. A cellulose, 
ou antes, a solução do cellulose fórma 
taroliüiii a materia prima da nova libra 
textil, l’o r emquanlo nao so traía se­
não do estudos e tenUdvas, mas po­
demos co n u r com grandes surprozas 
ü'aqul a  pouco lempo.

■São tambora Inlercssanles as recen­
tes liivençotís que teem por finí produ­
zir, não já um lio para lecer, mas sim 
urna p a s a  plástica que se podo ir.aiis- 
focmar rapida o dirucUimento n'iim te­
cido. O melhodo cmiiregado na Alleina- 
iiha consisto em juntar uns aos outros, 
antes da soliililleação delliiülva, os Dos 
fornecidos por urna niassa de cellulose 
lilasllea. Depois de se estender slmitl- 
lanoainenlü urna serle do líos parábolos 
que formam urna especie de trama, 
deilara-se sobro osles oulros líos que 
correm obllquameiilo da direita para a 
esquorda o vice-versa: es.es líos pe- 
gam-Sü á trama o formam, solidilleaiuio- 
se juntos, urna espoeie de loctdo. *

■N esla ordem de ideas leem-so folio 
mullas o diversas experiencias, c.begaiido 
um Inventor a crear um tectdo som 
líos, que é simplesmente uma Coíba do 
cellulose ligolranienle perfurada, de mo­
do a simular o cruzamento dos fios I

.Naturalmente lodos estos productos 
esláo aluda era csludo o necessitam 
grandes aperfeiçoamentos, mas não ba
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duvida que d'aqui a pouco tempo tere­
mos no commcrcio uma serie de fazen­
das novas ao alcance de todas as bol­
sas.

■Os tecidos impermeáveis reveslldos 
de borracha, que offerecem grandes van­
tagens, são, porém, a causa de grandes 
inconvenientes, sobretudo o de impe­
direm a iransplração. Por isso começa- 
se agora a subsLiluir a borracha pela 
cortiça, que, sendo egualmonte Imper­
meável com respeito á agua, deixa pas­
sar 0 ar llvremcnte. A cortiça multo 
leve, pouco augmenla o peso do estofo 
a que é applicada. Subtil e flexível, a 
pcllicula impermeável não modifica sen­
sivelmente nem a elasticidade nem o 
aspecto cxtterlor das fazendas,"

ALMASACU II.LUSTItADO Í)'a0 SECrM l.B_

0 operariado allemão
Assumem uma feição especial os agru­

pamentos operarlos na Allemanha, sa- 
hindo da esptiora económica, propria­
mente operaria, para a espliera política 
e religiosa. Os operarlos constituíram 

. uma grande organlsação syndícal em 
que 0 numero dos adherenles é do 
dois milhões, o sou capital dc 72:000 
contos e a sua receita annual excede 
10:800 contos. Além d’esta, existem os 
syndícatos lIDeraes, os syndícatos ca- 
tiiolicos e os syndícatos ciirlstâos na- 
cionaes. Estes últimos contam actual­
mente trezentos e quarenta mil mem­
bros, com 0 capital de mil o oitenta 
contos e a receita annual do 9:900 con­
tos.

O seu capital cresce rapidamente, 
porque as dospezas da associação não 
excedem annualmonte 8:100 contos.

Os syndícatos allemâes, de qualquer 
feição política ou religiosa, represen­
tam um total de quasl tres mllliôes 
d’opcrarlos, com instituições sólida­
mente organlsadas, possuindo quast 
9:000 contos de capital o ura orçamen­
to annual que excede 12:600 contos. 
Todos visam, seja qual fõr o seu par­
tido político, ao melhoramento material 
e moral da situação dos associados, 
que procedem meltiodicamenle n ’uma 
aeção muito eflicaz o mui raramente 
sabem dos limites marcados pela lol.

Segundo o ultimo rolalorlo da repar­
tição dos seguros do imperio germâni­
co, havia em 1 dejullio de 1909, 877:289 
pensionados por causa d'invalldoz; 
10V:9;n pensionados por velhice e

18:819 pensionados por doença; total:] 
1.001:019 operarios aposentados eral 
consequência da lel de seguros, orai 
vigor na Allemanha, desde 1 de jamln 
de 1891. Este rallbâo d'aposentartos roLl 
pois, formado n’um período de 18 ao'[ 
nos e meio. »

« *
Uma estatística publicada pela Insne. 

ção do trabalho constata que a Alsacii 
Lorona conta actiiaimonle 7:6i4 faiirH 
cas, oceupando 198:774 operarlos. EsUt 
fabricas repartem-se assim: Alta-Alsi-l 
cia, 2:íKSi; Balxa-Alsacla, 2:866; Loi >‘na,l 
1:824. A os'es numeros é preciso accres-l 
centar ainda i:>9 minas, cora 26:393 op 
rarios. ,

Ra, portanto, na Alsacla-Lorena 22̂ :̂ 6ll 
operarlos Industrlaes que se decorai 
põem em 16I:4o3 operarios aduUo!,l 
43-877 operários com mals de flezosolii 
annos d ’edade, 9:620 rapazes e 6:852 ra-1 
parlgas de qualorze a dozessels aiiiiciT 
e. finalmente, 93 creanças do se íl 
masculino o 1:270 do sexo feminino. di| 
menos de quatorzo annos d’edade.

0$ gestos úos oradores
Um jornal francoz propunha recei" 

temente que se fizesse ura liiquerlli 
sobre os gestos habituaos dosmelhi-reij 
oradores. f

Esse inquorilo deveria ser dlvertuloJ 
pois, que os príncipes da palavra qiiasll 
todos teem a sua mania: uns passe:nni,| 
oulros l)alouçam-se, alguns agitam a 
cabeça, este bato no peito, aqudU 
brinca com o lapis, ess'oulro  torKM 
destorce a corrente do relogio.

Um m inistro da Restauração, eol 
França, Corhiôre, Unha a mania do eH 
vasiar as algibeiras. Um dia, falafij 
deante do rei, no conselho de minis-1 
tros, e começou por tirar d’um bnlsd 
uma caixa do rapé. D'ahl a ponco.l 
d outro bolso tirou o estojo das iuj 
nelas, depois uma velha carteira ensfrl 
bada e rota... Por llm, como o discur-l 
so ora comprido, puxou d’uma aigri 
beira um grande lenço tabaqueiro, buhl 
XVIII não pôde suster-se o disse-lhc:

—Corblòre, vocé ainda acaba por des­
pejar as algibeiras todas que tem...

E 0 ministro, sem perder 0 sangufr| 
frio, relorqutu-ihe:

—Slre, antes despejal-as do quo cn-l
Cll6l*âSl 1

0  rei sorriu  e Corblèro, retomando o| 
fio do discurso, continuou a  esvasiar| 
os bolsos.
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COMPANHIA PORTUGUEZA
D E

PHOSPHOROS
$ocí«dade anonvma de responsabilidade 

iimilada

CAPITAL 4.500:OOQ$000 RÉIS
D ividido em acedes d o  vnlor de 45I000 rs.

C O N C E S S IO N Á R I A  
d a  e x c l u s iv o  d o  f a b r i c o  d e  p h o s p h o r o s  

e  is c a  n o  c o n t ii ie n te  d o  r e in o  e i lh a s  

a d ja c e n te s

W k

W k

w w

F ' A B I R I C A S

EM  L IS B O A :
Rúa do Assucar

SO  P O R T O ;
Lordollo do Ouro

! £  S  C  R  I ^  *1 ~ o  R I O

Eua de S. Juliao, 39, 2°
L I S B O A
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/lhovtos bo anno
DE 1 DE JULHO DE 1908 A 30 DE JUNHO DE 1909

f

- ia x m e  Ar'tl-iLjr d a  C o s t a  
'.Pinto

10-1-909

C o n d a d o  B u r n a y

29-3-909

1. \nNA

Milita
comnia
lanL-irií

rrovoilor (la Casa Pia c presidenleda 
camava O g  Casiiaes. prestou relevantes 
sorviços áqiielle eslalielerinienlo vcrda- 
cleiraniente mo<lel:ir o conleib lu com 
rara  acllvidadü para os moiUorameiitos 
em todo aquelie coiicellio. Era (fuma 
grande affaliilidadi) de trato, que lho 
conquistou innúmeras sjmpatlilas.

Iniciou a sua carreira commoreial, 
uma das mais felizes que se conhecera, 
aos 17 annos de edade oin casa de sua 
avó. a viuva do sr. João napiisU  Hu''- 
nay] A sua actividado assombrosa c i 
8 la constante latorvenfâo nas mais di­
versas transacçóos e explorações Indus- 
trlaos 0 Ilnancciras eonquislai-am-lbe a 
aleunlia popular de To}ia-a-lud<J.

Uma
portu(
edade,
18iC,

|l  les de 
(ia Tr
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<.5or>ersl Vi«ira Rimsntel

âO-2-SK){)
Militar brioso o luuilo eonsUlerado, 

coniuiaiidou as 1.‘ o 8.‘ brigadas do lii- 
I ranl'iria.

2-3-9Ü9
Mordomo-mor da raiiiba D. María Pía, 

era ílllio da infaula D. Anna de Jesus 
Maria. Nunca se entregou á polilica. A 
sua única dislracção era a música.

'  .í7-5

í

nercUI. 
ihecem. 
do sua 

la lliir- 
nsa e a 
nais di- 
< iiidiis- 
m-llie a

Actor Tstoords

5-3-909
Urna das raaiores glorias do lUcalro 

porluguez. Morreu com 85 aiinos do 
i'dade. Eslreou-se era 17 de malo do 
I84C, n'uma peça Inlllulada Os fabrican- 
les de moeda falsa, no primlUvo lliealro 
da Triudade.

í

General Menridue de Car- 
v a l id o
5-2-909

Incumbido polo governo, cm 1884, de 
organisár urna expedição sclenilllea a 
Lunda. escroveu Inleressantes obras so­
bre essa rogiño e urna bolla deserlpçâo 
das suas viagens em ierras africanas.
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' P*Id ^ o
t lSS-H-008
1 EsíTiplor disUncto, foi vereador da 
ilsiin-'a municipal, coilaborou em dlver- 
fu! jomaos diarios e deu ao thealro 
jiSi'idi.al multas poças de agrado. Fun- 
.flaii, com outros osoriptores, a Socie- 

;!(lo Lltterarla Almeida Garrell.

Í5S

%

I
G e n e r a l  P r a n c i s e o  l \ / l a r i a  

d a  C u n H a  
13-1-909

Ministro da guerra n'um gabinete pro­
gressista, 1'ot 0 chefe da casa militar do 
rei D. Carlos. Prestou relevantes servi­
ços á Sociedade de Goographla e á da 
Cruz Vermelha.

do sr.
lu com

Z a c H i a r i a a  d ' A ç a  
27-12-908

Biblloiiiecarlo da Academia de Bellas- 
pncsi.foi um erudito, um caçadoremo- 
mo e um cavaQnoador lufatigavel. Dei- 
poii mullas obras de valor, critica do arte 
p- lltteratura e Impressões de viagem.

C o n s d l t i e i r o  P o l y o a r p o  
A n j o s I  
22-1-909

Importante capitalista do Lisboa, esta­
va aparentado com as casas Valenças, 
Arnoso. S. Loureiiço e Fontalva. Fo! ve­
reador da oainara municipal de Lisboa.
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Sí
:

D .  A n t o n i o  P a r a t y

b-o-onu
Coronel <ie estado-mator, ajudanto do 

orrtoris do roí D. Manuel. Era vogal olio- 
d iv o  da Junta do Crcüllo l'iil)lieo.

I ■'

D .  G a u d e n c i o  J o a é  R e  r e  i r a

M  1-01.8
Areeliispo de Porlalegre. Fol sagrado 

em 1 de malo do 1887, na sé do Lisboa. 
Governou por vczes o piilriarehado, na 
ausencia de Ü- José IJI,

.4L.V.1.V/U:/; IL L U S T l iA D O  T)-nO m ' . U K h

O r .  A l b e r t o  C o s t a

4-11-908

C o n s e l h e i r o  R e r r e i r a  ^ o b o

áG-S-909

lMM.V.4

0  espirituoso Pad-Zé, celebre dos soiis, 
tempos de esludanto coimbrão, sulci- ,  
dou-se na rodacgüo d'um jornal rcp'i-w 
bllcano, disparando na cabeça um Uro 1 
lie revolver.

Jornalisia político de valor e um func- 
jiionarlo zelosisslmo c íntclligenlo.

Cavallí
I i ' t i u i ü d o

liliO SÕ 
iiilvo. M

| G o n <

Antigo 
(or, dis 
[oucollio 
fnntos I 
primeira
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J o a Q u i m  A l v e s  
7-3-009

Cavaíloiro (auromaclilco dos mais ap- 
[ i ln t i r t id o s  0  exímio equilador. Toureou 
iiSo só em Portugal como no eslran- 
2ciro. .Morreu com 37 anuos do oUade.

137

A l v a r o  ^ e n a l v a
2-.1-909

OfOcíal do marinha e deputado. Pos­
suía a Torro e Espada pelos serviços 
prestados nas campanhas d’Afrlca.

o b o

l ' ^ o n e r s l  A v e l l s r  tX/I a c h a d  o  

23-4-909
Antigo millURte do partido rogonera- 

Vti', dispondo de grande iniluoncia no 
r'iiccllio de Abranlos, tol secretario do 
f  eiitos Pereira do Mello o eleito peia 
1 ‘1 ' i i r e l r a  voz deputado cm 1882.

C o r i d e  d ©  T o n d s l l a  

4-8-908
Fidalgo da Pelra Baixa, muito rico, 

foi assassinado por um sobrinho, por 
umas questões do família. 0  criminoso 
tentou sulcidar-so, mas não o conse­
guiu.
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Or Tririclsde
g-8-!KlS

Magistrado judlolal do espirito ahor- 
Umontu democraltco. um incldoiile da 
noliltca interna fe!-o cahlr n 'um a tieii- 
vasllioula Incurável que o levou ao 
siilddio.

ArMANAC.il lU.USTBADO Tl'«0 SECCIC:

A l b e r t o  M a g o o  
23-8-908

Morreu n um desastre no Te]o, du­
rante umas regatas do vela promovidas 
pelo líoal CUil) Naval. Contava l i i  an­
uos de rdade.

O

J o S o  A u g u s t o  « d ’O l i v s i r s  
J ú n i o r

19-8-90S
Abastado proprlelarlo, possuía em 

Bemllca uma vivenda onde passava a 
maior parlo do amto. Victimou-o um 
ataque do aiigina pectorií.

A n t o n i o  G o n i ç a l v - e s  
d ' A z e v e d o

27-8-908
Negociante lisboeu, multo activo o 

ompreliendodor, foi victima d'um de­
sastre na pesca na praia das Maçãs, on­
de possuía a sua resldoucia do verão.

Desci 
¡lortug 
agrlcul 
llluiu I 
cm ter
M o n

Era 1 
dos en 
reehioi 
giimas 
v.idas I 
lhos sf 
de S. 
(I.ata d<

C o

Antic
liigoct
campai
illiersi
porlugi

Gran

omci
(e da 
nma bi 
aos de 
G e n «

Dolat 
Intelllg 
List)oa 
ílssimi 
Deixou 
bre sai

Foi 1 
c oxer 
sub-air
CarJ.

, Impo 
! Inlcladi 
I Eslorll
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du­
vidas 
i  ati-

C o n d e  d e  V i l t a  V e r d e

29-7-908
Dosccndento da mais nobre fidalguia 

l-ürtugueza, foi um dos mais activos 
agricultores Oa Zambezla, onde recons- 
iiiuiu a fortuna que dlsipára no reino, 
em tempos de Incomparável bolieraia.
M o n e e n H o r  S a n t o s  V i e g â s

3- 8-908
Ura um dos sacerdotes mais conheci­

dos em Lisboa, onde durante annos pa- 
rochlou a freguezia dos Martyres. Al­
gumas vezes foi indigitado para as ele­
vadas funcções episcopaos, mas preferiu- 
llies sempre o repouso da sua abbadfa 
de S. Thiago d’Anla, que pastoreava â 
data da morte.

C o n t r a - a I  n - \ i r a n * t ©  I S / l i r a -

4- 8-908
Antigo governador do dislricto de 

Angoche, tomou parte em diversas 
caiiipanbas ultramarinas e commandou 
dl>ersos barcos da marinha do guerra 
porlugueza.

G s n a r a l  I S / I a n u a 1  - l o a p u l m  
d e  IV1 a ' t t o s

16-8-908
Oíllcial da arma de cavallaria, fez par­

te ila guarnição d'Elvas e commandou 
mna brigada em Vizou. Contava 71 an- 
los de edade.
G e n e r A u g u s t o

n e g r o

7-9-908

I V I o n t e -

Ivo 0 
m de­
is, on- 
Tão.

boiado de superiores qualidades de 
intolllgencia e de carácter, a cidade de 
Lisboa deve-lho uma campaniia dedica­
díssima contra as habitações Insalubres. 
Ooixou publicados muitos trabalhos so­
bre saneamento e byglene.
C o n t r a - a I m i r a n t e  A o l - i í l l a a  

d e  A l m e i d a  M a v a r r o

3-10-908
Fol um medico navai multo dlstinclo 

e exerceu durante annos o cargo de 
sub-dlrector do Hospital de Marinha.
C a r l o a  ^ e c Q u e t  F " e r r e i r a  

d o a  A n j o s

lWO-908
importante Industrial agrícola, fol o 

I iniciador do aformoseamento do Monte 
I tslorll. Possuia multas propriedades no

Alemtejo, entre ollas a granja do Alvito, 
onde tlnba as machinas mais aperfei­
çoadas para o fabrico do vinho e do 
azeite.
G e n e r a l  A n t o n i o  E u g e n i o  

d e  I V I e n d o n ç a

27-10-908
Oflielal muito distincto da arma de ca- 

vallarla, exerceu quando m ajor o iogar 
de chofe da repartição militar do go­
verno geral da província de Moçambi­
que.
L e o n e l  T a v a r e s  d e  M e l l o

I- II-908
Antigo escrivão do 2.* distrlclo crimi­

nal, possuía as mercês de cavalleiro da 
Ordem de Chrlslo e da Conceição. Per­
tencia a  uma distlncta família açoriana.
C o n s e l K e l r o  M a r i n o  F r a n -  

z i  n  i

2G-H-908
Par do reino, ministro de Estado ho­

norario, exerceu o cargo do vice-presi- 
dente da camara alta; militou sempre 
no partido progressista e era commen- 
dador da Ordem de Aviz.

- J o s â  S a r a g g a

27-11-908
Antigo Jornalista o critico lyrico. Col- 

laborou nos periódicos Economista o 
Correío ãa Manhã Já extlnctos.

C o n d e  d e  L - u m l a r e s

10-12-908
Pertencia a uma das mais illustres fa­

mílias da aristocracia portugueza. Con­
tava 72 annos do edade e cra adjunto 
<1o commlssarlo reglo na Companhia dos 
Tabacos.
C o n s e l h e i r o  E m s u z  G o n -

ç d  IV 6 3
II-  12-908

Chefe da {,* repartição da direcçâo 
geral da eslatlstiea, collaborou Intclli- 
geiitomente no Século e exerceu de mo­
do superior diversas commissões de ser­
viço publico.

A c t o r  J u l i o  S o l l e r

21-12-908
Estreon-se aos 17 annos no palco do 

Normal ao iado <ie Emilia das Neves e 
Manuela Rey. Trabalhou cin quasl todos
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os ihealros de Ltslioa. E ra ura arlisia 
consciencioso e do raras aplidõos.

V i s c o n e J ©  d ©  R s g u e n g o  

28-12-008
Neto do conde de Avllez, eslava rela­

cionado com a primeira nobreza dopalz. 
Foi deputado em varias leglslaluras o 
era um eximio atirador. A elle o a seu 
lillio Jorco so devo o rogulamonto da 
caça em Portalegre.

A n d r a d e  N e v e s

3M2-9Ü8
Jornalista republicano dos malstalon- 

tosos, perteucou durante annos ú re- 
dacção do Século.
V i o o - a l m i r a n t e  T e i s c e i r a  P i *  

n H a

93-909
lllustre olPcIal da armada portugueza, 

commanilou, além de outros navios, 
a Harlholomeu Vias o o Vasco da Ui-

_ j o ã o  d e  O l i v e i r a  R a m o a

1-1-909

AJ.mSACH lllVSTfí.AM  J)'»0 SF:CVh\

A b b a d e  R a e a  P i n t o

7-4-909
Combateu sempre pelo triuraplio da 

democracia. Tomou parte aettva po mo­
vimento revolucionario de 31 de janeiro 
do 1891.

Considerado jornalista portuense, o 
Pae liamos redigiu durante imillos an- 
nos 0 llolelím polilko do Primeiro de Ja­
neiro.

_ ) o s Á  A u g u s t o  d ’ O i l v e i r a

23-3-909
Prim eiro olTlclal do ministerio da fa­

zenda, foi 0 proprietário dos exllnclns 
jom aos U fíeporler e Jornal da Noite. 

J o a q u i m  N d a r i a  N u n e s  

3-Ü-909
Antigo proprietário do ttioatro Luiz 

do Camões, de Ilelem, era mullo estl- 
iiiado polo seu carácter.

D r . I l m a n o  d a  C u n h a

9-0-909
Advogado dlslineto, foi deputado cm 

varias legislaturas. N’esles últimos an­
nos I1\ára residencia em Aveiro.

J o ã o  P e l i o i a n o  I V I a r q u e s  
P e r e i r a

17-0-909
Deputado pelo circulo do Macau, foi 

professor, na Escola Colonial, das ca­
deiras de iegislacño o administração al- 
Iramarina. Dirigfu durante muitos an­
uos a revista
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L . O I M D F 9 E S

AGENTES DAS MAIS AFAMADAS FABRICAS 
DE PAPEL DE INGLATERRA, ALLEMANHÃ 

E HOLLANDA
■© ®

Papeis de todas as qaalidades
a  a .  ----------------------- ~

COMM/SSARIOS DA GRANDE FABRICA 
DE TINTAS DE IMPRESSÃO

S l a U e v  &
RECONHECIDA COMO DMA OAE PRIMEIRAS 

EM TODO O MUNDO

T c leg ram m as : P A  P E  L l  LO -  L o n d o n  
Códigos; A. ■ W e s t e r n  U n io n

A. B . C. S-a ediç5o
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S E G U R O S  M A R Í T I M O S  
E  T E R R E S T R E S

■ i
ASSEMBLEA GEEAL

PreSldínU: Antonio José Gomes Netto 
Uice-pr<$idente! Visconde de Citrnaxide

CONSEIHO ffADMINISTfAÇÃO

Prcsidíntei Victorino Vaz Júnior 
yUí-presidentCs Conde de Silves 

Márquez de Gouveia, Carlos Reíncke, Jorge O Neill, 
Joseph W illiam Henry Bleck, Antonio M ana d Oli­

veira Bello Júnior,
Director-gercnu t Rodrigo Peixoto

CONSELHO FISCAL

Presidente t Conde da Guarda 
Manuel Joaquim Alves Diniz, Antonio Serrão Franco. 

Annibnl Vaz, Fernando d ’üliveira Bello
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